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o Presidente recebeu ontem à tarde o anteprojeto de reforma partidária, devendo aprová-lo até ama.nhã para, em seguida, enviá-I� a.o C.ongresso /_
Todos 'os pontos esboçados pelo Governo estão sendo mantidos, inclusive o que prevê a sublegenda em pleitos municipais (P. 2).

Apesar de terem suas águas poluídas há vários anos, as praias de

. Coqueiros continuam sendo freqüentadas em larga escala. E tudo indica

que no verão que se aproxima o movimento de banhistas persistirá.
Ontem, por exemplo, devido ao.feríado escolar;;, gra{lG:le- I)timero'de pessoas,
alheias ao perigo de doenças, fez seu lazer nessas' perigosas praias (P. 16)
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Petrônio entrega a Figueiredo o'

projeto da reforma partidária
_____________�--------��'----------- B���-OMini�rodaJu�i�;���� M����,q�l���duuma��omtr�

Portella, disse ontem, ao regressar do Rio de ção de "apreço e apoio político ao seu tra,
Janeiro com o projeto da reforma partidária balho", o ministro permitiu que o grupo fosse
que levou; à tarde, ao Presidente João Figuei- filmado pela TV e fotografado paraos jornais,
redo, que foram mantidos todos os pontos Em seguida, o senador José Sarney anunciou
esboçados pelo Governó, sem alteração nem aos repórteres que fora adiada: para às & horas
mesmo da questão da sublegenda, contestada da manhã de hoje a reunião programada para

próximo dia 25 (os parlamen- chegar a um consenso sobre por governadores, que deverá permanecer res- ontem, do ministro com os líderes poiíticos do
tares preferiam o dia 24), a algumas alterações no projeto trita ao município, Governo e do partido, na qual seria tratada a

partir das 19 horas, conforme e no substitutivo que ele pro- O ministro foi recebido, no Aeroporto de .reforrna partidária. ,

determinação do Congresso pôs na última quinta-Ieira.. Brasília, pelo presidente do Congresso, sena- Esse adiamento do encontro .não impediu
Nacional. Uma dessas alterações ficou dor Luis Viana Filho, diante do qual exaltou a que o ministro fosse ao Palácio do Planalto, às
O relator da comissão, praticamente acertada ontem proposta de conciliação nacional feita pelo 17 horas, para levar o projeto ao presidente e

mista, senador José Lins entre ele e o deputado Carlos senador Tancredo Neves (MDB-MG), elimi- manter contatos diretos com o/general Gol-
(Arena-Cfi), afirmou ontem Chiarellí(Arena-Rx): a de ga- nou a possibilidade de o Partido Comunista berv do Couto e Silva e o general Danilo Ven-
desejar "que o debate sobre o rantia de data-base para todas concorrer às próximas eleições, mesmo como tunní. Antes, ao desembarcar no aeroporto, às

,

meu parecer e substitutivo as categorias de trabalhado- pré-partido, e confirmou que o projeto da l2h50m, ele havia informado que não sabia se

seja o mais franco e aberto res. inclusive os rurais, reforma irá ao Congresso até sexta-feira. encontraria ainda com o presidente em razão

possível". Ontem, ele conver- À porta do seu carro, cobrando alto dos da visita do Presidente do Peru, Sr. Morales
sou com parlamentares de seu O Sr. José Lins esclareceu seus assessores um quadro que trouxera na Berrnudez.

.
,

Connido, o Congresso não partido sobre alterações ao que "no meu substitutivo já há .viagern, o Ministro Petrônio Portella concor-

deverá votá-lo na quinta- projeto do Executivo, E ,no essa garantia. Mas o depu- dou com declarações, do líder Jarbas Passa-
feira, porque vários parla- ,final da tarde esteve no Minis- tado Chiarelli ponderou queo rinho, de que o Governo corre um risco calcu-

menta�es deverão se manifes- tério do Trabalho, conver- texto poderia, ser mais' claro lado e pode perder até 7 senadores e 25 depu-
tar, da tribuna, a favor e sando com-economistas e téc- citando o termo trabalhado� tados. O ministro ressalvou apenas a parte
contra o projeto. E como o nicos governamentais sobre as res rurais. Eu não vejo pro-

referente aos números, "porque não sei, mas
regimento prevê duração de alterações propostas por are- blema nisso, e se a comissão perder, pode. Mas isto está rigorosamente
apenas quatro horas para a .nistas.

"

'

aprovar a proposta do depu- dentro dos cálculos, porque o Governo não

ses�ão de qu.inta-fe�ra\ sua vo- ,
O Sr. José Lins admitiu que tado, ela poderá ser emen-

está visando ao presidente, nem ao seu inte-
taçao devera ser adiada para o hoje a comissão mistapoderá _dada a meu substitutivo". resse, está visando ao interesse do regime'"

,

ed f did d
'

I
- Petrônio recebeu, às 15, horas, em seu ga-e

Mac O rea Irm,a pe I Q e to er,ância binete, o presidente e o secretário-geral da
, Arena, senador José Sarney e deputado Prisco

Maceió -, O r\1inistro Murilo da indústria", prédio cons- semestre, começa a vigorar Viana- com os quais conversou em voz tão

Macedo, do Trabalho, adver- truído pela Federação das em I. o de novembro que vem. 'alta que se ouvia da ante-sala. Depois de 20
tiu, ontem, nesta capital, que Indústrias do Estado de Ala" "Essa política visa beneficiar minutos, de encontro, do qual passou a parti-
somente a tolerância e o equilí- goas e que congrega o Sesi - os trabalhadores brasileiros; cipar o governador da Bahia, Antônio Carlos
brio podem conduzir às solu- Serviço Social da Indústria-e dando muito a quem tem MDB terá C-omissoefll#sondeções dos problemas sociais do Senai - Serviço Nacional. de pouco e pouco a quem tem

;� •país, denunciando que a po- 'Aprendizagem Industrial. muito'".
pulação economicamente Depois reuniu-se com 22 pre- ,..,

dir
".

ativa do Brasil é de 40 milhões sidentes de sindicados de tra- O Ministro Murilo Macedo nao formOU
•

etónosde trabalhadores, mas 16 balhadores, no auditório da: anunciou, para os dirigentes .14
milhões recebem menos de um Delegacia' do, Trabalho, de entidades sindicais ligadas Brasília. O MDB não conseguiu renovar cinco,
salário-mínimo, 5 milhões re- oferecendo-se a sabatina. a agro-indústria canavieira, diretórios regionais, porque deixou de organizarcebe um salário e o restante - "Perguntem o que quise- que o Governo vai implantar diretórios municipais em pelo menos um quarto dos
acima de um salário mínimo, rem", disse aos líderes sindi- uma reforma social, que visa municípios. No Piauí, em Alagoas, na Bahia e nos,

',cais, depois de garantir que' a oferecer moradias condignas, territórios de Amapá e de Rondônia haverá comiss-
Ele veio participar, em Ma- nova política salarial, que alimentação barata e garantir ões provisórias para promover convenções regio-

ceió, da inauguração da "Casa permite reajustes salariais por a Lei do Sítio.' 'nais em outras datas.

O primei It'!O' acordo d,e
A informação foi dada ontem, nesta capital, pelei

Fr ita
-

'

• ' secretário-geral do partido, deputado Thales Ra-
eI s nao malho, Disse ele que as comissões provisórias re-

a,credita na
'

FI·guel· reei'O e' Bermudez: gionais serão indicadas pela comissão executiva na­

cionaL No que diz respeito 'a Bahia, o vice-líder
" Elquisson Soares (autêntico) já alertou que seu'

tese de um diálogo permanente ;:�;�,�ãoa�itará"umórgãodeadesistas"e"mode_
conciliação Brasília· Ao final do seu primeiro encontro de trabalho, ontem à Indagado sobre o que representou a realização de

tarde, os presidentes Morales Bermudez e João 'Figueiredo concor- convenções regionais do MDB, quando tudo indica
daram em que o Brasil e os países do Pactó Andíno, incluindo o Peru, que os atuais, partidos serão extindos, o Sr. Thales
devem de agora por diante 'estabelecer um diálogo permanente e

Ramalho comentou:,' ,

sistemático em matéria econômica, política e comercial.
'

=-Representou um ato de resistêntia'a anunciada
No banquete realizado à noite, no Itamarati , os dois presidentes extinção do MDB, por uma decisão violenta e arbi-

montaram rigorosamente um mesmo roteiro de discursos para ler, trária. Mesmo assim, isso não causou desânimo nas-
em sucessão, perante cerca de ISO_conVidada-s. Falaram de tradição bases ernedebistas. O comparecimento foi muito
de! amizade entre seus' países, 'das perspectivas-de, ájuda mútuatnao' bom, e excepcional, em alguns casos. "

,

área Amazônica e concentraram suas érfticas nos países índustríalí- J <, Ovseoretárto-geral do MDB pretende divulgar
zados que se preocupam exclusivamente em acumular riquezas em hoje a chapa única para renovar o diretório nacio-
detrimento dos esforços de mera sobrevivência das nações mais nal, a 4 de ·novembro. As mudanças previstas foram'
pobres.. "" , . . .

confirmadas: o ex-deputado Waldi'[' Pires substi-
A perfe.Ita c�mcl.dencla dos pron'!lnclamentos da nm�e mdicam que tuirá o deputado Francisco Pinto Ia 'Bahia o

os g�nerws Joao F.lgu:lredo e Moralez B:rmudez estao afinados �m 'ex-deputado Renato Archer'entrará' npel d d-
matena de prOVidenCias para a coordenaçao dos esforços que BraSil e

ut
. ..

'

_

o I1ga�, o •

e

Peru pretendem realizar no sentido de harmonizar as áreas de opera-
p ado Fr�Jtas Dmlz, pelo Maranhao, e, e. fOImcluldo

ção dos d,iferentes organismos de cooperação criadós no continente: a
O deputad� Marcelo Cerquem�, pelo RIO.

. •

Alalc, o Sela e os próprios pactos Andino e Amazônico, Em conjunto, .

As r�laçoes dos candidatos a s�ple!ltes do.dlreto-
,

' tais @rganismos reunem todos os países do Continente, excluído no tera de. se� ,c,?mpleta?a, pOIS o tot�1 e ?oe 23

apenas o Chile, que se desligou do acordo de Cartagena (Pacto n��;s � a comlssao espeCial que organizou o cha-

Amazônico), sen;J ter sido admitido como.membro pleno de qualquer pao so rel�clonou I�, _ ' . '_

outra entidade do gênero, " Em relaçao a comlssao executiva nacional, nao
, Pouco antes do bamÍuete oficial, que exigiu traje a rigor (smoking) há aindaquálq'uer decisão, salvo a sugestão do Sr.
ou uniformes dos homens e vestidos longos às mulhers, o general de Tancredo Neves, da recondução dos atuais dirigen-
divisão Morales Bepmudez, já 'des�ido da fW'da verde oliva com que, tes, mesmo dele na 3" vice-presidência - que seria
desembarcara em Brasília, foi apresentado ao círculo diplomático.' sUDstituído pelo senador Itamat Franco, também
estrangeiro no andar de cobertura do Itamarãti, conversando mais de Minas.
longamente com.o chanceler Saraiva Guerr�iro : com representant� DISPOSIÇÃO DE LUTA
da Alemanha Onental (RDA), que exerce mtermamente o papel de São Paulo _ O líder do MDB na Câmara Federal
decano do �orpo diplomático, ,na ausência do Nuncio Apostólico" deputado Freitas Nobre interpretou a realização d�
Dom Ca�ml�e, Rocco. ,- . '. , convenções regionais de seu partido em todo <> PaísPor comcldencla, o embaixador do Chile em Brasílta, Fernando "d t

-

d d'
,'-

d MDRZegers Sánta Cruz estefe ausente ,da reunião com o' presidente
como uma emons raçao a Isposlçao o,

peruano no ltamarati (o Chile tem relações precárias com o Peru),
de cont;nua:, a luta �elo retorno a normahdade

desde Que havia viajado para Santiago a fim de participar dos traba-
democfatIca.

.- _ .,

lhos da Comissão Mista Brasileiro-Chile instalãda ontem "
. -Apesar da leglslaçao que permite a prorroga-

tal 'do Chile. ' ,"
na capl- ção dos mandatos dos diretórios - disse o líder - o

Já às 8 h 30min de hoje, o presidente Morales Bermudez inicia partido 'realiza suas convenções tendo em conta
a parte ritual da sua visita, 'depositandó't1ores no ,Monumento Mare- especialmcmte que 'as leis Falcão, de Greve e de
chal "amos Castilla, herói peruano. defronte à embaíxada de seu país Segurança Nacional evidenciam que vivemos ainda
na AveJlida das Nações. Às 11 horas, ele assiste à reunião solene nUma fase institucional em que o arbítrio está la-
conjunta do Cnngresso Naciona:l, quando será saudado pela senadora tente. Na verdade, quando o Governo conseguiu a

Eunice Mi�hiles (Arena-Amazonas) e pelo deputado João. Menezes aprovacão do projeto de prorrogação dos mandatos
(MDB-Para)" ambos rel?resentantes da área Amazônica da qual o
Peru tem parte significativa. "

Seu compromisso seguinte, às 13 horas, é uma visita ao Supremo
Tribunal, re�lI1ido em sessão plenár,ia, partindo daí para um almôço,
ínti,mo, com membros de sua delegação, na embaixada peruana,
,

A t�rrlp (l S."l1 nrm!Tama orevê um segundó encontro de trabalho,
as 17 horas, com o Presidente_Toão Figueiredo, seguido da assina­
tura de atos - o que inclui um acordo amplo de cooperação técnica e

comercial Brasil! peru -, no Paláci9, <lo Planalto,

Pr�fessores punidos'
,
lançam livro para

_denunciar o arbítrio
Belo Horizonte - Reintegrados à sor emérito, 'bém como os de seus

Universidade Federal de Minas, colegas que os saudaram,
ao receberem títulos de professor 'Supõe o editor que "UFMG-
emérito antes mesmo da aprova- Resistência e Protesto", junta­
ção da Lei da Anistia, quatro pro-' mente com "0 Livro Negro da
fessores aposentados pelo Al-S USP" e "Universidade e Repres­
lançam hoje nesta capital um livro são", os, expurgos da U PRGS
em que denunciam "aberta e fron- "marcam o momenlo em que a

talm'ente as injustiças perpretadas universidade brasileira, no seu
no inte.rior da univFrsidade e em, conjunto, denuncia abe,rta e fron"
toda a, sociedade brasileira pelo. talmente as injustiças perpretadas
regime autoritário imposto ao no seu interior;',
País em '1�64". , 'Segundo o professorDélcio Sa- ,

No prefaCIO do lIvro "UFMG- lomon, a universidaoe não pode
I Resistência e Prolesto", o atual aceitar a pecha de convarde ou de
diretor da Faculdade de Filo�ofia, conivente com os homens que se

e Ciências .Humanas, professor i,nslalaram no poaer desde 1964,'
Délcio Vieira Salomon, diz que os apenas pelo fato de ter homena-

, autores das punições; "cegos pela geado os seus professores aposen-
vaidade, emudecidos pela prepo- tados a partir do ano passado"
tência e surdos pelo mais acerbo quando já estava em marcha o

precol)ceito, jamais terão a capa- .pro(;esso de abertura,
cidaàe, a,dignidade e a grandeza "Reconhecemos nestes 15 anos

ide um gesto de reparação;' aos nossa fraqueza diante çla força
,
professores que foram aposenta- armada e noss'a desorientaç,ão
dos compulsoriamente. diante das manifestações de ódio
Editado pela Vega. o Livro e de perseguição a inteligência

r
reúne discursos que os professo- deste País. Sabemos claramente
res aposentados Edgar de que nestes anos não pod{amos
Mata-Machado, <\\luísio Pi- nem sequer expor publicamente
menta, Pedro Parafita de Bessa e nosso pen'samento e menos ainda
Amilcar Vianna Martins proferi- nos reunirmos e nos associar-
ram ao receber o título de profes-' mos",

Coluna do Castello

Quem promove
união nacional

'Congresso vota- hoje projeto
da, nova política salarial

Brasília - O projeto de reforma partidária, que teve suas
linhas fundamentais aprovadas ontem pelo Presidente
da República, sofre de um mal insanável. Como todos os
projetos políticos dos sucessivos governos militares, con­
tinua a ser uma peçapara atender a interesses específicosdo Governo e do sl.stema, embora se entrose num esquema
global de liberalização e de abertura. O Governo quer
abrir, quer marchar para, uma normalização constitu­
cional, mas tudo o que faz visando ao objetivo, desde o

tempo do Governo Geisel, encontra seu diapasão no em­
penho de assegurar indefinidamente, em apucaçõo da
doutrina de segurança nacional aprevalência do sistema
que se assenhoreou do poder desde 1964. "

Talvez seja essa a condição, provavelmente não ex:
pressa, me�iante_cujo atendimento os governos podem
prometer disteneões e aberturas .. O regime permanece
assll1'1; �aslcamen�e tut�lado e será necessário um longo
exerctcto das melas Liberdades para que o eleitorado
possa assurrur gradualmente, como é da teoria dos tuto­
res, o direito de escolher gooernantes e participar do
centro d� �ecisões. Essa é uma verificação de ordem geral
e a opostçao, que, neste momento, é'a vítima principal do
processo, nada tem podido fazer para mobilizar as cor­
rentes.poltticae, na sua maioria submissas à decisão- do
Palácio do Planalto.

'

,

Ag?ra me�mo temos frações da Arena, na qual se inse­
rem lideres Influentes como o governadorAntônio Carlos
Magalhães, em plena discordância com as idéias domi­
nantes no Governo. Mas suas idéias não coincidem com'
as da Oposição, antes pelo contràrio, pois, se adotadas,
agravariam as condições depermanência e consolidação
da máquina civil montada pelo sistema e por ele caval­
gada. Mas o fato é que rebeliões da Oposição oú da ban­
cada governista tem se mostrado impotentespara enfren­
tar apalavra de ordem de que se faz autor ou intérprete o
Presidente da República, Os projetos são balizados no

Palácio do Planalto e não podem ser alterados sem seu

consentimento, seja.à esquerda, seja à direita.
.

Nesse caso �a reformapartidária uma resistência opo­
stctorusta sena precária. Emprimeiro lugar oMDB está
dividido, com, pelo menos uma corrente, a do Sr, Leonel
Briz?la, ansiosa por organizar desde logo o seu próprio
partido, Em segundo lugar, o que leva arenistas a discor­
dar do Governo são razões próprias da Arena e dos seus
governadores e não razões que coincidam com as da Opo­
sição. A coligação de interesses na vota­
cão narlamentar parece a esta
altura, salbo fato- novo, improvável, tanto mais quanto o

Governo, prudentemente, mandará seuprojetopara vota­
ção em prazo certo/ ou seja, para aprouação por decursos
de prazo, independentemente da formação de maiores
euentuais que tentem bloqueá-lo,

. .

***

Brasília - A comissão mista
do Congresso que analisa o

projeto da nova política sala­
rial debaterá e votará, hoje, a

partir das 14 horas, o parecer
e o substitutivo do relator José
Lins (Arena-Cê). O projeto,

'

com as emendas .aprovadas
pela comissão, começará a ser

discutido no plenário do con­

gresso quinta-feira (dia 18) a

partir das II horas: ,

Ainda sobre o projeto que levou ao Presidente
da Rêpública, um assessor garantiu que não
havia nenhuma novidade, além daqueles pon­
tos já divulgados, E enumerou: 1- Extinção da
Arena e MDB, em razão da exigência da ex­

pressão partido e de outras como a necessí.
dade de representação em todos os níveis; 2- A
extinção será declarada pela Justiça Eleitoral;
3- Coligação partidária para os pleitos diretos'
4- A adoção da sublegenda só a nível de muni�
cípio; 5- Prazo de 6 meses para que os partidos
se adaptem às 'novas exigências.: O restante,
segundo o' assessor, se refere apenas a parte
das disposições em contrário, com as, revoga­
ções dos artigos da atual legislação, para evi­
tar a colisão com as outras leis.

,

dos dire�órios, julgou que se repetiria o erro que o

MDB cometeu anteriormente aceitando esta pror-
rogação., ..

_

ARTICULAÇÕES EM 8P
Mais do que uma vitória pessoal, a 'eleição do

ex-deputado cassado Mário Covas, para a presi,
dência do MDB'de São Paulo; marca o retorno ao

primeiro plano de um grupo de políticos da Bai­
xada Santista atingidos por atos de exceção. 'Além
dele, no diretório regional, estará o Sr. Marcelo
Gatto e para delegado à convenção nacional .foi
eleito o o Sr, Gastone Righi, ambos ex-deputados
federais cassados.

'

Outros dois líderes oposicionistas em Santos - os
Srs. Esmeraldo Tarquinio e Nelson Fabiano So­
brinho - também já se articulam com vistas ao fu­
tum político.

, O Sr. Esmeraldo Tarquínio, cassado em 1969,
pouco antes de toinar posse na prefeitura santista,
foi eleito, recentemente, para a presidência do dire­
tório municipal. Ele mesmo não esconde a intenção
de disputar novamente a prefeitura e é um forte
candidato, assim que as eleições voltarem a ser dire-
tas, ;, <:

Como os 'demais eIhédébiStâJs, o 'Si. Esmeraido'
Tarquinio coloca como- primeira prioridade, no

momento, a luta contra a extinção do MDB. Nesse
sentido, convocou para o próximo mês o primeiro
enc;ontro de diretórios do MDB da Baixada Santista
e Litoral. O objetivQ é resistir ou pelo menos ,tentar
resistir, à intenção do Governo de extinguir o par­
tido" comentou. O e:Scontro, porém, terá outros
assuntos em pauta, como a questão da prorrogação
de ,mandatos, autonomia municipal e assembléia
nacional constituinte.
Ex-deputado estadual, cassado em 1975 e anis­

'tiado este ano, o S�. Nelson Fab'iano reassumiu
suas funções no diretóreio régional de São Paulo e

,

se prepara para d�sputar outra yez uma cadeira nª
Assembléia Legislativa, Quanto ao futuro do
MDB, encontrou uma fórmula que está sendo con­
siderada por alguns deputados como o "Ovo de

Çolombo": propõe que o partido se antecipe ao

projeto de reformulação partidária e se ajus�e as'­
suas normas antes que elas entrem em vigor.
"Creio que, adequando o MDB as reformas ha­

verá duas outras vantagens, além de impedir a sua

extinção: ficarão no partido apenas os que se ade­
quarem a nova estrutura e dificultaremos que algu-'
,mas tendências internas partam para a formação de
outros partidos, c.omo o PTB, explicou.,Para ele, se
a reforma já encontrar o MDB reorganizado, o

perigo de esfacelamento será mínimo.
A ativa participação de todos esses ex-cassados

, mostra,a intenção de um 'retorno a carreira poiític,a.
Oastone Righi' e Marcelo Gatto deVirãOcandidatar-se a Câmara Federal, de onde salrain.

O normal é que uma reforma do sistemapartidário, nos
termos agorapretendidos, {asseprecedida de um apelo de
união nacional semelhantes ap que lançou ontem ãNação
o senador Tancredo Neves. E certo aue o Presidente Fi-
gueiredo estendeu a mão a todos osbrasileiros para que
O ajudassem a resolveras problemas nacionais. Mas essa
mão estendida não oferecia idéias a não ser as de ordem
geral e não foi seguidapor negociações que experimentas­
sem sua réceptividade. O presidente dopartido da Oposi­
ção jamais foi chamado à.presença do Chefe do Governo
para ef,am,l';fl:r em que hip,ótese'poqe\�a haVer; uwacon­
jugaçao de forças para solução dos, problemas.

O Governo, na realidade, {em suaspróprias diretrizes e

confia nelas. Para ele o diagnóstico está feito ,e a linha
de soluções-, com pequenas variantes, está traçada. O Go­
verno não pretende abrir-se à colaboração de pessoas
estranhas ao seu esquema ou de idéias alheias à sua

d01!:trina econômica, s(Jcial e política. O Governo pede
colaboração mas na realidade não oferece colaboração,
sequer na elaboração ,dos projetos de abertura que, em
princípio, deveriam s� elaborar segundo o consenso das
correntes políticas,
Quanto ao senador Tancredo Neves, não se pode 'dizer

que seja ele ainda o intérprete de uma futuraColigação do
partido do Governo com o partido da alternância, que
sena o seu futuro parttdo. Certamente ele falou inspirado
apenas no seu patriotismo e impressionado'com a infla­
ção que não se contém, com a economia que se não saneia é
com o dese,,:volvimento que estaria sob ameaça. Seu apelo.
flcana malS adequado na boca do Presidente da Repú­
blica. Se ele tomou a iniciativa de fazê-lo corre o risco até
mesmo de sermaliciosame1J.te interpretado namedida em
que estaria antecipando o programq doPartido Indepen­
dente e apagando as luzes ,da sede do MDB antes que oSr.
Ulisses Guit:narã,es a tenha evacuado.'Mas correr riscos é
da natureza da açãopolítica 'e o senadormineiro lançou o
seu apelo, quem em essência envolve crítica certa e defi­
nida às diretrizes postas em 'ação pelo Governo para re­
solver as questões em pauta.

!lrasília - O líder do MDS na Câmara,
deputado Freitas Nobre, discorda da
tese de conciliação nacional ehi torno
do Governo proposta pelo senador
Tancredo Neves, porque, aseu ver, um
pàrtido q ue está sendo ameaçado de

exti nção '''não '-pliltle cOlaborif"é'oln" �;

quem quer destruí-lo",
Na opinião do deputado Carlos Wil­

son (Arena-PEJ, contudo, a idéia do
senador Tancredo Neyes é patriótica, -

"pois, acima das quert;.las políticas háo
interessé maior da Nação",

'

Para o n!OreSenlante de Pernam­
buco, o senador mineiro está tendo
um gesto grandioso, próprio de 'uma
pessoa madura, que tem muitos servi­
ços prestados ao País",
O deputado Carlos Wilson' entendç,

no entanto. que por parte do Governo
é que deve haver sensalez e humildade
p;;lra aceitar a ajuda daqueles que se

propõem a auxiliá-lo. '

CONTRA ABERTURA
São Paulo - Ao defender, ontem a

constituição de um partido altemativ@
de apoio ao Governo, o deputado fe­
deral Herbert Levy (Arena-SPidenun­
ciou que "há, muita gente trabalhando
junto, ao Presidente da República
contra a aber-tura política", Sem citar
nomes, afirmou que essas pessoas "são
eminências pardas'muito conhecidas,
remanescentes de governos anteriores,
Elas se dizem a favor da reforma polí­
tica só para constar, porque no fúndo
são contra e querem simplesmente
manter o poder",-'

'

- Essas pessoas - explicou o depu- '

tado - estão próximas do presidente e

lem muita influência sobre ele, São '

pes'soas acostumadas a usar oGoverno
e o poder, e o uso do cachimbo, como
se sabe, faz a boca torta, Por isso, eu
não acredito no "Arenão". Para asse­

gurar a abertura e a consolid�ção de­
mocrática. a representação política
deve criar um partido aIlernativo, in-,
dependente, que ajude o presidente a

realizar seus objetivos, democráticos,
mas que também o�ritique quando ele
estiver errado.

***

O deputado Thales Ramalho encontrará mais facil­
mente o seu caminho no PTB do que no PI, depois obvia­
mente do extinto Q MDR. Prevê-se em setorespolíticos' que
os senadores Pedro Simon e Paulo Brossard tenham ven·
cido Já as principais resistências para formar c�m o Sr,'
Brizola num mesmo partido. político.

CarlOs ClUltello Branco

INDÚSTRIA TÊXTIL CQMPAN-HIA/

SOOEDAoiDECAPIIAlA"",HeringCGCMF82'639'139/0001-44 '

RUA HERMANN HERING 1790
, ,

'

BlUMENAU-S CUMBRASILEIRO
MUlTO
COMUNICATIVO
EBEM
SUCEDIDO.

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos senhores acionistas que a partIr de 19 de outubro de 1979 i�i­
ciaremos o pagamento dos dividendos relativos ao 1° semestre de 1979 e a e�tre-
ga dos tltulos múltiplos bonificados e subscritos, conforme segue:

'

1. DI'(I�ENDOS: às ações integrantes do capital de Cr$ 367.731.892;80 será pago
o dIvidendo de Cr$'O,18 por a�o. Aos acionIstas nominativos remeteremos che­
que, pel? correio e os detentores de ações ao portador deverão entregar o cupom
nO 37 (trInta � sete) colado nos impressos próprios;

2. TíT�LO� PROVENIENTES DA BONIFICAÇAO E'SUBSCRIÇÃO: aos acionistas
nOmInatIV?S, os tltulos respectivos, de ambos OS eventos, serão encaminhados
pelo correio. ,Os detentores de ações ao portador, deverão apresentar o "Boletim

,

de B�nificação:' elou "Boletim de Subscrição", no mesmo local onde tenham
exerCido o dIreito.

3. ATENDIMENTO:
a) os impressos para a colagem 'dos cupons deverão ser retirados previamente;
b) os senhores acionistas deverão apresentar-se munidos de documento de iden­

tidade, cartão do CICICGC ou representar-se através procurador habilitado;
c) o atendimento será efetuado de segunda à sexta-feira, dàs 8:00 às 11 :00 horas

e das 14:00 às 17:00 horas, nos seguintes locais:
o PBX modelo 'leH é um sistema ao

mesmo tempo prático,e de avançada
tecnologia. Com rapidez e maior
economia c;Je tempo, o PBX ICH
possibilita uma série de vantagens para
quem necessita utilizar
constantemente o tr-áfego telefônico.
Testado e aprovado num dos
laboratórios mais rigorosos do Brasil: o
da Telecomuni,cações do Rio de
Janeiro S,A. - TE LE RJ, o sistema

PBX I,CH Intelbrás é uma inovação da
,

mais alta qualidade. Acredite em quem
entende de comunicação.

SÃO PAULO - Av. Senador Queir6z, 274 -190 andar
RIO DE JANEIRO - R. Francisco Eugênio, 194 - S. Cristóvão
PORTO ALEGRE - Rua Dr. Timóteo - 591
CURITIBA - Av. Silva Jardim - 942 \

FLORIANÓPOLIS - Av. Osmar Cunha, 15 - loja 17
BLUMENAU - Rua Hermann Hering nO 1790

Blumen'au, 10 de outubro de 1979

INDÚSTRIA T�XTlL ÇOMPANHIA HERINGSR-l01 - KM 212. Fones: (0482) 444600
44-4478 - 44-4234 e 44-4190 - São José se. ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pedro Ivo·vence na convenç
trabalho para fortalecer o ....

. .,

.Doutel lança PTB.em se e sugere
um candidato de oposição em 82

Ao lançar ontem nesta Capital o )

Partido Trabalhista Brasileiro,
num ato simples que contou com a

presença de dez .pessoas,· o Sr.

Doutel de Andrade conclamou "as

oposições a lançarem um candi-
.dato único à sucessão estadual em
1982, resguardando-se, todavia, a

individualidade e a filosofia de
cada legenda. Esta é a forma de
livrar Santa.Catarina dos governa­
dores sem votos".
A instalação do PTB em Floria­

nópolis ocorreu ontem à. tarde na

sala 210, 2°. andar do Ceisa Cen­

ter, onde o diretório do partido
funcionará provisoriamente. Par­

ticiparam do ato os deputados Eu­
gênio Stein e Aderbal Tavares Lo­
pes, os ex-deputados cassados
Manoel Dias e Evílãsío Caon, e

mais outras seis pess.oas.
_ Somente agora, com a inau­

guração da sede provisória e lan­

çamento oficial do partido, é que
vamos aprofundar nossos conta­

tos. Posso adiantar, todavia, a rea­
lização do l°. Seminário de Estu­

dos e Debates Trabalhistas, pro­
gramado para a cidade de Cri-
ciúma, onde deverão se reunir re­

presentantes de vintemunicípios
da região. O segundo seminário

será em Florianópolis e o terceiro

em Joinville. Todos ainda este

ano,
. explicou Doutel.

.

Depois de acentuar que a reali­

zação do primeiro seminário em

Criciúma não se constituirá num

instrumento de esvaziamento do
Partido dos Trabalhadores noSul
do Estado, o ex-deputado cassado
disse que "a idéia dos líderes sin­
dicais de constituírem o PT

sempre teve nosso aplauso,' mas
tenho a impressão de que esse

partido e o PTB se encontrarão
mais tàrde na defesa de interesses
comuns. Na sua opinião, o Partido
dos Trabalhadores não constitui'

, numa ameaça ao PTB, por enten­
der que ambos têm propósitos di­
ferentes.

• • ••

IniCia

mSC
Textos de Luiz Fernando Bondl

o trabalho de fortaleci­
mento do MDB começou
ontem em todo Estado. resul­
tado da primeira reunião do
novo presidente Pedro Ivo
Campos com seus assessores
na sede do d.iretório.
"O Estado será dividido em

micro-regiões e designada
uma comissão composta por
um representante de cada uma
delas com um membro da
Executiva que' visitará e esta­
belecerá o primeiro relaciona-

_inento da direção recém­
empossada com os novos dire­
tórios municipais."
Ainda emocionado com a

aclamação unânime, Pedro
Ivo afirmou no plenário da
Assembléia na. noite de do­
mingo que "na verdade nosso'
trabalho terá duas etapas. O
primeiro terá desfecho com a

.

aprovação pelo Congresso.
Nacional do prometido pro-

.

grama de reforma política e a

segunda posterior a ele. Nesta
primeira etapa nosso objetivo
será o de mobilizar todos os

diretóriso municipais através
das novas Comissões Executi­
vas com a elaboração de um

programa de atuação política r '.�

visando o fortalecimento do I Pedro Ivo preSidiu ontem à tarde a prlmélra reunião da Executiva.

M DB. Na segunda etapa - e cluir "duas coisas: primeiro é a mínimo 50 por cento de traba- Canto - um trabalhista dentro
caso o MDB não seja extinto - vitalidade de que é possuído o Ihistas. Sempre, em todas as do M DB. Não tenho com­
o nosso trabalho terá por ob- MDB e em segundo a nobreza campanhas, o MDB homena- prometimento com nomes,
jetivo desenvolver um pro- Que se reveste a democracia, �ou o traba- não sou do Arraes nem do
grama de ação política mais no respeito à decisão da maío- Ihismo. De maneira que nesse Brizola; as minhas atitudes
avançado que terá como obje- ria pela minoria ter aceitado a instante não se pode tentar são coerentes com minha
tivo preparar a conquista do eleger seu companheiro e que isolar as forças trabalhistas consciência". Ao contrário do
Governo do Estado em 1982 e ambos agora se propõe a tra- habitantes do MDB. Nós te- que afirmou à tarde na inau­
Jazer maioria na Assembléia e balhar juntos pelo objetivo remos dentro de três anos elei- guração do PTB o deputadoCongresso Nacional". comum". d G d Ad biT L M
MURILO CANTO ções iretas para overno o ert a avares opes, lI-

Estado e ninguém ganhará rilo Canto não acha que "foi
O novo presidente conside- Já o deputado estadual Mu- eleição hostilizando o traba- . preso" ao MDB ao ser esco-

rou a disputa entre Murilo rilo Canto considerava que "o II' " Ihido para a secretaria-geral.Canto e Stélio Boabaid nor- MDB �sémpie fõTuma frente
nsmo.

"Pelo contrário", respondemal, que teria levado-o a con- ampla de onde participam no "Me considero - continuou ele.
.

i
'joutel inaugurou ontem o escr�órlo e lançou o PTB��� se:

.
I

partidária, ainda mais sabendo QUEM ESTÁ COM O PTB? Lopes revelou que já conta com

que nesta casta há também as figu- Três deputados estaduais já de- apoio de líderes sindicais de [oín­
�a�. c:rriswáticas conhecidas por Bníramseu ingresso riõ PTB: Mu- ville e mais. alguns políticos ex-
biônicos . E sob esta ótica ele rilo Canto, Aderbal Tavares Lopes pressivos -:- negou-se a informar
afasta qualquer possibilidade de o e Eugênio Stein. O primeiro não os nomes - e garante que "o PTB
Partido articulado pelo senador o t à

. - r N dc mpareceu on em mauguraçao será 1,'0,rte na região orte o Es-
Tancredo Neves, que tenta arras- da sede provisória mas justificou, tado, '.

tar para o mesmo barco os líderes por telefone, o motivo: "tenho de Para o ex-deputado cassado Eví-
remanescentes do antigo PSD, participar de uma reunião do lásio Caon,.o PTB ressurge agora .

esvaziar o PTB. MI)B, do qual agora sou secretá- desfazendo as imagens distorcidas
rio", acentuou, garantindo, po- . que criaram durante os quinze
rém, seu apoio incondicional à anos de autoritarismo, em que não
implantação do PT.B no Estado. nos deram chance de defesa. Na
Ao. contrário do seu colega sua opinião, o PTB não terá dífl­

Aderbal Tavares Lopes, que en- culdades para se armar "ainda.
trou no escritório do partido sor- mais sehouver realmente a aber­
rindo, sem se·perturbar com. atura".
presença de repórteres, o depu-' No final do ato de inauguração
tado Eugênio Stein chegou anun- do escritório, entra na sala o pre­
dando que "vim prestigiar o ato", sidente do MDB de Bomelândia,
lembrando que "sempre me afinei trazendo informações do ex-

O ex-líder do Governo João com o PTB".·Mas, diante das câ- deputado Waldir Buzatto.
Goulart na Câmara acredita que a meras de televisão, Stein garantiu - É aqui que funciona o PTB?
mensagem que o PTB formulará que "não me decidi ainda; porque - Sím.. senhor, respondeu o

ao Brasil na sua convenção nacio- quero primeiro conhecer o pro- Sr. Manoel Dias, que coordenará
- O PTB hoje é um partido .nal, programada para o dia 19 de jeto do Governo". Mais tarde, to- as atividades do partido no Es­

virtualmente já organizado em abril, atrairá uma boa parcela da davia, confirmava a O ESTADO. tado.
; todo o país. Contamos com um população e se dirigirá, princi-

. que' "só falta agora oficializar o - Eu vim trazer um recado do
número de senadores e de depu- palmente, aos 20 milhões de jo- meu ingresso no PTB". deputadoWaldir Buzatto. Ele não
tados que atende às exigências do vens que adquiriram o direito de � Não ficaria no grupo do Cha- pôde 'vir porque tinha um com-

" artigo 152. da Constituição. votar durante.os quinze anos '(lm gas Freitas, no de Magalhães e prornisso lá no Oeste.
Depois' de considerar o atual que o Braisl ficou sob o regime muito menos no de Tancredo Ne- Na verdade, Waldir Buzatto já

processo de formação de partidos totalitário.' ·ves. Só me resta optar pelo PTB articula a criação do PTB no

"elitista-e antidemocrático", o Sr. O Sr. Doutel de Andrade crê na pu pelo partido a ser formado Oeste, com 0 apoio de outros polí­
Doutel de Andrade condenou a .

reconstrução do PTB em 'Santa pe19§ aU��'1tieos·,i�_l}\:)4��a�f\ ticoJwd;wregião,' Q pzesídente do
l existência, de unia casthpliÍvi1e,· -Catarína nos-moldes como foi im- -ecm o primeiro-e-é- ceFttl:':qu€?,eu MDB<dé Rbmelândía, que reside
giada, cOIJl poder paja criar le- plantado na década de 50. '''Vamos .me inscreva nele brevemente, 'em Florianópolis' há três meses;

gemias. "Recuso-me a' aceitar repetir a modesta façanha cívica", disse. garante que a regíão está sensível
estes critérios de reorganização" acentuou. Já o deputado Aderbal Tavares ao programa do PTB:

.- Não estamos preocupados
porque, primeiro, já temos um
nümerô suficiente de senadores e'
deputados que nos garante o am­

paro da Constituição e, segundo,
estamos dispostos somente a im­

plantar um partido tendo como

base? povo.

!\'lEIO DE ATRAçÁo

Simon diz

que Governo

cria fórmulas

para vencer

"O Governo sente que rio confronto das
urnas está derrotado. Então". cria

um milhão de fórmulas das niais variadas)
tudo para fugir de uma coisa: medir
nas urnas a vontade popular. Disse o

sFhador Pedro Simon ontem. Abaixo,
, a íntegra da entrevista .

\

Já que o MDB vai ser extinto, qual o ca­

minho a seguir pela oposição brasileira?
, Simon. Nós precisamos contar com o apoio
da imprensa no sentido de que as perguntas
não fossem neste sentido: "Já que o MDB vai
ser extinto" ... O Governo pensa. O que Go­
verno quer o fim do MDB, mas ném tudo�o
9ueo Governo pensa e quer e.le pode. Não; há
I�StItUto no mundo inteiro de um país que se
dizdemocrático que pode pura e simplesmente
extInguir a vida de um partido. O MDB é
totalmente favorável ao pluripartidarismo,
que se CrIem tantos parti.dos quantos se quiser.
Agora, dai eu não entendo como o Governo
vai extinguir o MDB. Os partidos foram e.xtin­
tos pel? Al2, por um ato de força, por um ato
cte arbilrIo do qual não havia recurso para a

jUstlça.'Mas agora o AI � não existe mais. Nós
estamos no regime que não é demo,crata, quefalta I'I1UltO para ser democrata, que tem as

. salvaguardas; mas dentro desse regime não há
nenhum instituto que permit(l ao Governo ex­
tInguir Q MDB.

Eq volto a dizer o que tenho dito muitas
v�zes:os grupos carnavalescos aqui de Floria­
nopohs, o Governo não pode extinguir. Umafabnqueta ali na esquina, o Governo não pode
extIngUir se o dono cumpre as leis, se ele pagaos Impostos, se ele paga o aluguel, se ele vendeUm qualidade enfim, se ele transita normal­
ment,e: O Governo não pode extinguir. O seu

�ome que f?1 registrado, qUe seu pai lhe deu, o
O\(erno nao pode extingUir. Então, como é

que o Governo vai obrigar o MDB mudar de
nome: .ou extinguir o MDB? Ele pode· criar·novas normas. Agora, há um princípio univer­sal de Direito, em que a lei só pode exercer

. �ara o futuro, não pode retroagir. A lei pode
�zer que no· Brasil ninguém mais pode se
c amar de João , mas não pode determinar
que os que atualmente tem esse nome o mudeO senador Petrõnio Portela não está corres�
pondendo com a verdade quando afirma

�u.s q�e hoje são contra a extinção aceitarem
. extInçao. dos pequenos partidos em 1965:na­
quele ano, a Lei Orgânica dos Partidos criou

�:a série enorme de exigências para serem

d
!l1pndas e deu prazo para que os partidos

osSlstent<:s cumprissem estas novas exigências.
t-

que nao as cumpriram foram extintos.' En-

d�o, oC!0verno pode r :almente criar uma série

d' eXI&enClas a serem cumpridas e não podeIler Simplesmente: quem tem o nome de IJar-

-

Dejandlr e Pedro Simon conversam com Pedro Ivo.

Sarney, ministro da Justiça e presidente da
Arena, vieram da UDN. Durante 19.anos per­
tenceram a 11m partido que não tinha o nome

de partido. Agora exigem o nome-de partido.
O público não está sabendo que o que há é o
temor, pavor do MDB. O Governo sente que
no confronto das urnas ele está derrotado.
Então, cria um milhão de fórmulas das mais
variadas, que c()meça com a tentativa de extin­
ção e continua no voto distrital, tudo para
fugir de uma coisa: medir nas urnas a vontade
popular.

.

Qual é sua posição acerca da adoção do
voto distrital?

Si�o'n - A adoção do voto distrital pode ser'
discutida juridicamente porque é uma tese de­
mocráticá, que impera nos países mais avan­
çados do mundo. Agora o engraçado: aquilo
que os países mais avançados do mundo têm
de bom na democracia, o Governo brasileiro
não quer adotar. Vai adotar exatamente um

restinho da democracia dos países desenvolvi­
dos. O voto distrital é válido, por exemplo,
nos Estados Unidos, onde todas as questões
mais básicas e simples já estão resolvidas. No
Brasil tudo isso não tem . .o vóto distrital, en­
tão, vai transformar o Congresso numa

imensa: Câmara de Vereadores onde, ao con­

trário de hoje, 80% do gran'de debate da Câ­
mara dos Deputados irá ser de problemas dos

municípios porque', para o deputado, por uma
questão até de sobrevivência natural, vai ter
que debater os problemas de seu município já
que. na outra eleição o veredor é candidato
contra ele.

Mas o voto distrital tem como outro grande
objetivo também liquidar com a opÇlsição nos

grandes centros. O .out�o aspecto mostra cla­
ramente.o que quer o Governo: apresentar só a
nominata dos candidatos, enquanto quer
quatro partidos de oposição. A Arena ou Are­
não concorre com seu candidato contra quatro
da oposição. O Arenaõ não preci.sa mais lutar

para. conseguir 51% dos votos. A ele basta

apenas 30% porque os 70% restantes serão di­
vididos entre os partidos de oposição.
Como vê as eleições diretas de 1982 e as

possíveis prorrogàçães de mandatos? '

Simon· O Governo viveu durante muitos
anos do milagre político, a época áurea do Dr.
Delfim com .. e o Btasilé o país que mais cresce

. Tu,9,Ç1RJ,l.,��?u. <?,!Vdice de_miserabi­
Brasrr{ã'(fqUlre � ralas quase do Im­

possível, e a dívida externa está em quase 50
milhões de dólares. Diante desse fracasso eco­
nômico o Governo inventou uma nova idéia
que se chama o milagre político: este ano todo

Depois do tumulto, .a yotação foi unânime.
son�Barreto - cujo grupo publica- Lá d� baixo, só se via o rosto de
mente não comunga com o pen- Murilo Canto voltar-se de lado a

sarnento de Murilo Canto. -Em lado, significando "não" .(iepoIs"
nador revelava emplenário que se ele explicaria: "Eu fui convidado
uma segunda chapa, acrescida ontem à noite e não quis aceitar.

apenas do nome do deputado Sté- Ate às 11 horas d. manhã de hoje
lia Boabaíd em substituição a ainda não me considerava candí­
Canto, não ooncorreligionários dato. Quando eu aceitei, eles vie­
sairiam do plenário. As pressas, a ram com a desculpa de que eu não

nov.,ª Çb.í!l?a ,foi batida e es.tªya es- poderia sair porque s?u do PTB.

rabelecídà.a-eonfusãs-na Conven-. ,. Ora, à esta altura eu nao posso me

cão.
,. '-'

.
, ,

desmoralizar perante 'ó; que vêm'
me apoiando. Acho que vou per­
der, mas vou' disputar assim'
..mesmo".
ENFIM,OFIM

De um lado do plenário, o de- Na chamada nominal dos votan-,
putado Manoel Carlos de Souza tes várias ausências importantes
fazia árdua campanha em torno do foram notadas. O senador Evílásío
nome do deputado Stélio Boa- Vieira, por exemplo, retirou-se no

baíd, com quem pretende fazer meio da tarde, mostrando S);Ja
"dobradinha" nas próximas elei- clara intenção de mudar de ares e

d d repudiar a mudança dos nomesç_ões; E_. e �tit.!:?; � ex-presi ente ...

do . partido, Dejandir Dalpas- que compunham a Executiva. Ele

quale,.. queria q1,le o ex-presidente De-

anúnciava que votaria "na chapa jandir fosse reconduzido com toda

oficial, pois foi assim que ficou sua assessoria. O 'Deputado Jorge
decidido desde ontem".

. Gonçalves estava em plenário,
Enquanto isso, o líder da' ban- mas em compensação ficou só as­

cada na Assembléia, Francisco sistindo ao que classificava de

Küster lamentava profundamente "barbaridade".

"uma disputa entre dois cornpa- Apurados os votos, a nova Exe­

nheiros valorosos" e a "falta. de cutiva subiu à Mesa e convidou o

bom-senso de alguns". Küster.' deputado c�sado Eugênio Doin

tinha razão: com algumas exce-
Vieira para faiar em nome do ple-

ções, minutos depois a bancada se
nário, "Esta não é uma festa de

encontrava dividida _ sem bem despedida. enfatizou Doin - é a

que na hora da votação parece ter afirmação de ideal e de postura
obedecido o que mandava a lide" cívica neste momento nacional".

rança, que votou com Murilo Para ele, o MQB "se reúne não

Canto obedecendo à chapa que se para dizer adeus, mas para real-

formara na noite anterior. O vice- mente reafirmar as convicções
líder, deputado Jorge Gonçalves naqueles postulados maiores q�le
da Silva, passou a gritar que "a marcaram os últimos 15 anos".

bancada não tem moral" e dizia Ainda mais, "não se liquidam
que "desse jeito não dá nem prá idéias com ·divlomas jurídicos
votar". E foi o que ele fez: não foi à casuísticos". E foi bastante':aplalh

dido quando citou o nome. de
companheiros que haviam sido
ali-

NOS BASTIDO�ES

urna.

No centro da questão e exata­

mente no meio do plenário, onde
fica a Mesa da presidência,

.

esta­
valI' os deputados Pedro Ivo
Campos e Murilo Canto. Subiram'
as. escadas que levava ao gabinete
do presidente da Casa, Mpacir
Bertoli, e sentaram-se na mureta.

jados do processo político pela
Revolução e que se e'ncontravam

presentes: Paulo Macarini, Evilá­
sio Caon e Genir Destri. Na opi�
nião de Doin, "não impolia que

haja parlamentares da oposlçao
que estejam almoçando com go­
vernadores 'porque hoje temos

esta afirmação de unidade partidá­
ria para não aceitar a implosão do
MDB". E completou comentando
que "se alguns sairem nos rejubí­
laremos porque houve depura-
ção".

.

Logo em seguida, falou o ex­

presJd�ht� • .Pej��ph;.) ,Qalpas­
quale, que também assumiu 'a tri­
buna "sem a intenção de fazer
despedidas. Descreveu todo o

.trabalho realizado por sua Execu­
tiva nos últimos oito anos, quando
o MDB conseguiu sair da condição
de partido pequeno para um par­
tido que tem hoje dois senadores
escolhidos pela via direta, sete de-
putados federais, dezessete está­
duais e prefeitos nas cidades que
representam "50- por cento da ar"

recadação total do Estado".
Sibstituiu-o o presidente esco­

lhido que disse: "A oposição não
morrerá porque jamais existirá
neste País quem aceite lima polí­
tica salarial desumana e irreal; j�\
mais haverá quem admita que'o'
recebimento de um salário mí-·
nimo traga como adicional "um
tiro na nuca", jamais terá alguém
que entenda porque num País tão

fico vive uma Nação tão pobre: A
oposição não morrerá porque
nunca

deixará de existir alguém que
.

aceite que numa extensão conti-·
nentalo alimento, seja um privilé­
gio e que a terra que poderia ofe­
recer a produção dos alimentd�
básicos p�� muitos, está nas mãô$ .

de poucos.

E foi taxativo: "À oposição não
morrerá porque sempre terá al­
guém, numaT,ibüna como essa, a

denunciar que a saúde do homem
brasileiro é um milagre e que não
se entende a insensibilidade dos
detentores dó Poder ante quadro
tão desgraçado, A oposição não
morrerá porque a oposição somos .

todos nós, porque a oposição é o

MDB".

candidatos

TCUSCHLE & LEPPER
;)istribuidor e Representante.

dos Produtos

Por unanimidade, o deputado
federal Pedro Ivo Campos foi es­
colhido no final da tarde de do­
mingo para presidir o 'MDR Não
fosse a: disputa ocorrida entre os

deputados estaduais Murílo Canto
e Stélio Boabaid para ocupar a

secretaria-geral, a eleição poderia
ter transcorrido normalmente, No
entanto, como o choque teve ori­

, jgern em-Imposições Ieítas, pelas
maiores lideranças do" partido "­

entre elas as dos senadores Jaison
Barreto e Evelãsío Vieira - o resul­
tado final da Convenção deixou
várias rugas entre os oposicionis­
tas.

Dos 60 membros efetivos e su­

plentes do Diretó�io, 41, compa-'
receram à urnas colocadas no ple­
nário da Asssembléia Legislativa.
Eles só se dividiram na designação
do secretário-geral, quando
deram 29 votos para Murilo Canto
e apenas 12 para Stélio Boabaid.·
Assim, a Executiva do partido fica
constituída dos seguintes nomes

até que venha a reformulação:
nresidente: Pedro Ivo Campos;
vice-presidente: deputado esta-'
dual Cid Pedroso; 2° vice­

presidente: deputado estadual
Haroldo Ferreira; secretário: Mu­
rilo Canto; 2° Secretário: depu­
tado estadual Cezar Moritz; te­
soureiro: deputado estadual Ca­
sildo Maldaner; e vogais Genir
Destrí e Luiz Antonio Cechinel.
EM CIMA DA HORA
Foi na noite de sábado por volta

das 22 horas que o MDB definiu­
o debate foi em torno da reformulação parti- se pela inscrição de uma só chapa
dária. para a Executiva. Reunidos na

Quanto a eleição de 1982 não ponho a sede do diretório, Pedro' Ivo
minha mão no fogo porque, honestamente, Campos, Dejandir Dalpasquale e

não creio pode sair. Não posso acreditar no Cid Pedroso chegaram "-a- um

Governo que em 1966,70, 74e 78 não acatou a acordo e entraram em contato com
Constituição que dit:ia que a eleição para go- o deputado Murilo Canto - que se

vernador era direta, e cada vez foi mudada. encontrava em Criciúma onde ar­

Agora a ç:�nstltu.lção diz que é I.ndireta, que é ticula o PTB - para pressioná-lo a·

pelo coleglO eleitoral. Tena que mudar a aceitar o convite de ficar corri a

Constituiç�o para transformá-la em direta e o
.

secretaria-geral.
'

Governo diZ que vai, mas quando apareceu a Tudo se encaminhava para
emenda do senador Franco Montoro o Go- transcorrer normalmente ná
verno disse que é i'noportuna. Para mim o manhã de domingo, não fosse ter
Governo perdeu a credibilidade porque mUitas chegado de B'rasília o senador Jai-
vezes ele canta de um lado, 'mas na verdade ele

'

está agindo do outro lado. A vida me transfor-

O d
·

. do -,
.

.

mou n.um São T�mé: tenho que ��r pa_ra �rer. 'S OIS sena res nao e Almem seusMUitos acre�ltam que o Sr. Ja está vmcu· .

-.
lado ao PTB, E verdade? � � .

..

Silpon. Cumpri minha missão na presidên- , Q.s�n.ador "!:floderado.". EV�-I o se�ador J,�ison Barreto fazi,a rIas q uando .precl,�arem agir
cia do diretório do MDB no Rio Grande do laslO Vieira nao .consegulu re- a· treplIca: O senador Evela- em favor do. povo .

Sul. Sou a favor da permanência do MDB, eu' conduzir a Executiva do par- sio Vieira ouviu o galo cantar' Ao contrario, Jaison Bar­
'fico nele, sou contra sua extinção e não admito tido, como quería. O senador mas não sabe onde ... " E ga- reto via a Convenção como "o
sua extinç�o, embora reconheça :que .0 Dr. "autêntico': Jaison Barreto rantiu: "Fracass.ado o pa(tido nascedouro de um novo par­
Bnzola esta agmdo com a maIOr sl�cendad�. não conseguiu levar nem Nel- que Súa Excelência defend)a tido cQmprometido com as
O Sr., DouteI de Andrade baseara sua açao son Wedekin nem o deputado até ontem tenta agora embru- novas realídades que irá en-

no RIO de Janeiro deixando o PTB com o Sr. d I S ;1' B
..

'
. -

.

f
'..

AO Rio Grande do Sul. Como ficará a oposição
esta ua te 10 oabald,. a Ihar a oposlçao com coloca'- . rentar o desafiO maIOr de

no Rio Grande?
.

secretarIa-gerai, como querIa. ções que não correspondem à de·smoronar os arcabouços de
Ó problema da oposição não é em torno de Desejos insatisfeitos, os' dois. verdade". Referia-se Barreto à uma estrutura arbitrária e i

nomes, mas sim de idéias. O problema das senadores foram considera- intenção de Vieira de passar corrupta vigente'no País. De­
aposições braslleiras é terem 'uma ideologia e dos "os maiores derrotados'" para um Partido I n'depen- fendendo a uniao das oposi­
uma estratégl_a comups. O GovernQ está bus- da Convenção do último do- dente e negou que em Brasília ções e a Frent� Ampla, Bar­
cando � diVisa0, tem a sua eS,trategla: diVidIr a . mingo em Florianópolis que estéja sendo articulado o PDB reto afirmou que as informa-

����;�;�� �o�ee�h������� p��j��� d��rà�� �r�uxe'tq�ase 400 emedebistas -:- Partido Democrático Bra- Çdões d� Vieirda dnão cAofrresIPo.�-pessoal.
a apl a '. 'sIlelro.·

.. Ia,m a ver a e.
. 1Il�, a, .

Sua disposição em defender o MDB da A�tes de sair a�ressada- BATE, REBATE atual �hapa es?olhlda para o

extinção não é um pouco suicida já que há mente para BrasIlIa sem Evelásio Vieira.negou a O QlretorIo NaCIOnal na COB­

uma perspectiva de reforma? mesmo ter votado para a Exe-, ESTADO que seja "precipita- venção do próximo dia 4 tem

Simon: O que está havendo é ur1_1a tentati�a cutiva, Evelásio Vieira pregou ção" de sua parte a pregação o respaldo de UlissesGuimar­
de homlcldlO. O MDB tem condlçoes de man- novamente o ftm dos partidos de um novo partido .."Tanto ães,. Pedro Simon, Paulo
ter tO?OS os seus sena�ores e deputados, com ("estou convicto de que os que todos os políticos estão Brossard, José Richa, Satur-
exceçao de alguns: Ha mUita gente na Are�a partidos serão extintos" faland

.

d nino Braga Fránco Montoro'
querendo cnar partidos, mas o Governo nao .' , o IllSSO e arruma,n o '

.'

deixa. Não sou a favor do monopólio da opo-
disse) e.respondeu ao depu- e�quemasno<:ongr�sso. Edl- Itamar Franco, Gdvan

sição pelo MDB; eu sou pluralista de forma tado feoeral Pedro Ivo Cam- fIcIl quem nao, esta preocu- Rocha, Evandro Carreira e

que as opOsições se unam para fazer frente ao pos, que perguntara "·com que pado. Será então qUe está Humberto- Lucena, que de­
esquema do Governo.

.

autoridade" ele podia falar todo esse pessoal agindo com fendem justamente a união

" <? 9ue pão ,admitimos·é que o Govern� vá nisso: "Falo com a autoridade precipitação?". Na opinião do, dos que não têm comprome­
deCidir TX>r �os e d� [?rma como ele esta fa- de senador, de ex-prefeito, de senador, "não será possível timenlo com o.Governo e dos'

ze�� Is�_e, de �a ie. Blumenau, de ex-deputado es- abrigar num mesmo partido que não estão se propondo a

partid:?
ao acel� alar sobre o seu novo tadu�l que nunca perdeu uma UIi�ses Guimarã,es: T�ncredo conciliar .com os. inl�re.ss_e,..

Simon _ Não aceito porque estaria fazendo elelçao. De�ols de dezemb_:o Neves� Paulo BIOssald, Leo- contrarIados t,le mela duzla de

ojogo do si,stema. Nós temos a obrigação de ele vai ,t;Je dizer se fOI ou nao nel Bnzola. e M_lguel Ar!aes". banqueiros e alguns ?utros que
dizer que o MDB não vai ser extinto e não extmto. E fOI fa\Jonvel a collgaçao das /se cevaram nestes ultlmos 15
pode ser extmto. No pinga-fogo, logo depois oposições "nas horas necessá- anos de arbítrio e corrupção".

I

comunica a relação dos re"endt�
dores nesta região:
"'. ., & Cla. Ltda.
,;"., .. '

" f\(Ia:ykot & C,o. Ltda.
iI �Ic) de March

1'fr':I/J1t 1<l Cia. Ltda,
I 8�rtJl:' � (:/;1 Ltda.
\ BC)tt�i j d Ltda.
rCasa� �.;:; ÃY1Ja
l.w;so] S.A .. lud. 'e r .fH11

Com Ind. e Repr. L 'dit. Dckor
Com. Mat. de Con�lr .Jillllil Lulu .

ComerCiai AClIO T,nta, MJ", I ';1"
Cunha Becker Lida.
Dirnaco· Di5tr. Mat. C(Jf!str 'ltd;·
Flocal Flor Com. e Repres.
,ur Phllippl & CI,·' I. rrld

.. !ll F.mnr(-!f�tl,· .

I', jrl\()btll;"l'
I;ld ,.,�, Ltrlol

I 'rido ('., '01, '.'
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R�PERCUSSÕES

A'eleição, no domingo, do parlamen­
tar Pedro Ivo Campos ao Diretório Re­
gional do MDB foi bem recebida pela
oposição em Joinville, que, na última'
semana, lançou um documento fri­
sando a união em torno da agremiação
e contra a sua extinção_

•••

tJm outro aspecto da convenção: os
ernedebistas que estiveram na Capital
elogiaram o trabalho nos bastidores do
líder Francisco Küster em favor do can­
didato vitorioso.

REFLORESC

A Codesc já deu início às providên­
cias com vistas à constituição da Reflo­
resc, empresa ligada/ao reflorestamento
e que se subordinará à holdingdo sis­
tema financeiro estadual. Entretanto,
como o processo é moroso, já que de­
pende de uma série de ações que vão

exigir alguns meses de trabalho, foi ins­
talado um escritério provisório da em­

presa, no qual estão trabalhando seu

futuro presidente, Sr. Fernando Viegas­
e um dos diretores, Sr. Érico Gebler,

EXCLUSIVO'

A Celesc tem agora um telefone des­
tinado a atender apenas' a um dos seus

setores mais importantes: "reclamação".

E promete que não haverá reclama­
ções sobre o atendimento do setor que
só receberá reclamação.

LÃECÁ

***

'Sem muito pensar, resolveu o pro­
blema agradando a gregos e troianos:

aperitivou com o cônsul e jantou com os

parlamentares.

SEM PLANE)AMENTO

A Prefeitura iniciou ontem o asfal­

tamento demais uma rua central, a Je­
rônimo Coelho.

.*.

As ruas que constituem maiores difi­
culdades ao tráfego de veículos .são as

principais artérias de Florianópolis:
Fúlvio Adducci e sua continuação, a

CeI. Pedro Demoro. Por das desembo­
cam todo o tráfego proveniente da llha.

*�*'

Por erro de planejamento, a Prefei­
tura ainda não programou o asfalta­
mento dessas vias situadas no bairro do

Estreito.

VERSÃO

A palestra que o Sr. Jorge Bornhau­
sen profere no próximo dia 25 no'

Centro de Estudos Brasileiros da Uni­
versidade John Hopkins, na qual fará
uma análise dos principais problemas

leconômicos,
sociais e políticos de San_ta

Catarina e sua tentativa de solução
.através do plar.o de Governo, está
sendo vertida para o inglês pelo Sr. .Al­
fredo Gentil Costa, chefe de' gabinete da
Secretaria de Comunicação Social.

'.***

A tarefa.está emboas mãos.

ERRATA
Por erro de composição, foi publi­

cado na página 17 da edição de do­
mingo que o trabalho sobre a escritora
Lausimar Laus teria sido "condenado"
pelo prof. Celestino Sachet. Na ver­

dade, ele foi o coordenador de toda a

publicação.

AVALIAÇÃO
Hoje, às 21 h, na Casa do Jornalista, .

será realizada uma reunião, convocada
pelo recém-formado Comitê do Jorna­
lista Provisionado de Santa Catarina,
para que seja feita uma avaliação da XII
Conferência Nacional dos Jornalistas e

se discuta a situação atual da 'Imprensa
Catarinense.

.**

Com o convite estendido também aos

estudantes de Comunicação da Ufsc,
espera-se, .a exemplo de terça-feira pas­
sada, o comparecimento maciço dos
jornalistas. catarinense.

JURI SIMULADO
Será realizado hoje, às 17 horas, na

Faculdade de Direito um Júri Simu­
lado. A coordenação será do professor
Valdemiro Borini e a presidência caberá
ao juiz Eleazar Nascimento. Na acusa­

ção atuarão os estudantes Wilson Da­
relia, Jair Wolf e João Henrique Biasi.
Na defesa estarão os estudantes Godo"
fredo Salvador, Fernando Luiz Cor-'
deiro e Henrique Limongi.

***

o júri simulado de hoje será o último
a se realizar na ma Esteves Júnior: no­
próximo ano a Faculdade de Direito '

deverá estar funcionando no'campus da
Trindade.

*.*

o prazo para os professores recla­
mantes apresentarem correções nos va­
Iores que a Secretaria de Educação apu­

.

rou também se encerra amanhã.

PALAVRA EMPENHADA
Promessa do secretário Esperidião

Amin Filho, dos Transportes e Obras:
- Enquanto permanecer à frente da

secretaria, nada será feito contra o pa­
trimônio paisagístico de nosso Estado,'
no que estiver ao alcance da STO. '

***

. A promessa do secretário inclui o

Morro das Pedras.

EXEMPI,.O

.

Esta coluna criticou a Celesc, em sua

-edição de domingo, pelo fatõ de as lârn­

padas de iluminação pública da Rua
Clemente Rôvere permanecerem acesas
durante o dia.
A Celesc tomou conhecimento da ir­

regularidade através da notícia, adotou
providências imediatas para corrigi-la e

agradeceu ao Jornal por tê-Ia tornada

pública.
.

***

o caso,' aparentemente insignifi­
cante, merece um registro. Merece por­
que vem demonstrar que a Celesc está
aberta às críticas construtivas, ao con­

trário de muitos órgãos públicos, cujos
dirigentes éostumam ver fantasmas
todas as vezes .que a imprensa, cum­
prindo a missão que lhe cabe, noticia
fatos nem sempre agradáveis aos deten­
tores de cargos de Governo.

"PARTIDO DO PEDRO"

Do ex-deputado Eugênio Doin
Vieira; no final do discurso de saudação
ao novo presidente do MDB, eleito na

.convenção de domingo:
"Não nos preocupamos com o par­

tido do João porque temos agora o par­
tido do Pedro" .:"

Momento de Decisão
É intoleravelmente alto o índice inflacio­

nário de 65% previstopara este ano. A esta

altura, porém, nada mais resta a fazer para
salvar, a inflação de 1979. O fundamental,
desde já, é garantir a queda acentuada da

inflação em 1980. E para que a inflação de
ano que vem-possa cair é preciso que desde

I

agora sejam tomadas medidas drásticas e ri­

gorosas de correção dos níveis dos preços

que, num primeiro momento, ainda este ano

e no início do próximo, farão reacender as

taxas inflacionárias. É por isso que seria até

preferível ter uma inflação alta agora e até o

primeiro trimestre de 1980, porque isso sig­
nificaria que tinham sido tornado passos de­
cisivos na correção da inflação passada.
Assim como a abertura política significa li

correção e a purgação de um passado político
montado em estruturas obsoletas, a inflação
corretiva tem de ser encarada como a depu­
ração ou a purgação dos erros econômicos

passados � que não podem mais perdurar. O
risco da impopularidade é muito grande; o
trauma para a dona-de-casa e para o assala­

riado, especialmente, é dramático. Mas o

Governo precisaria já ter demonstrado mais

agressividade na política para restabelecer a
verdade dos preços. Não adianta conviver
com a moléstia fatal: não há convivência pos­
sível com a fatalidade. A única solução é
rernové-la,

Já disse o Ministro Delfim Neto que é in­

dispensável praticar uma inflação corretiva

para que o mercado, com todas as suas distor­

ções, possa ajudar a fixar níveis de preços
mais' reais. Inclusive para o preço do di­
nheiro. Não há a menor dúvida de que o

Ministro do Planejamento fez um diagnôs-.
tico bastante apropriado das mazelas da si­

tuaçâo econômica. Entre as medidas que
sempre recomendou, foi essa inflação corre-

tiva, que começoua praticar, com mais inten-
.

sidade, desde o último reajuste dos deriva-
.

dos do petróleo. Porém, é preciso até mais. É
indispensável tomar, o quanto antes, as me­
didas que permitirão antecipar os efeitos da
correção da inflação, para não contaminar de
forma desastrosa os índices de preços de
1980.

Compreende-se que é muito difícil, por
exemplo, reestudar a política de crédito para
a gricultura, antes de coiher a safra 'que está
sendo plantada. Mas há outros. pontos a en­

frentar - e com urgência. A sociedade não'

poderá tolerar por muito tempo pagar, atra­
vés da inflação, uma política de subvenções e
inverdades que contaminam irr�mediavel­
mente o tecido econômico. A economia bra­
sileira não agüentará por muito tempo taxas

de inflação desta envergadura. Como foi o
próprio Ministro Delfim Neto quem afirmou

que a abertura é que poderá prejudicar a

economia, jamais o inverso, todos os que
acreditam que a causa desta nossa inflação ,de
65(10 que está aí não foi a abertura, mas, pro­
vavelmente, a falta dela, há mais tempo, es­
peram que' o Governo tenha a coragem de
tomar logo todas as medidas corretivas, o

quanto antes. O Sr. Delfim Neto é um

homem competente que se encontra à frente
de uma Pasta que lhe dá todos os instrumen­
tos necessários para orientar a política anti­
inflacionária do Governo. Assumiu a Secre­
taria do Planejamento numa hora crítica,
onde a falta de coordenação dava motivos de
sobra para preocupações. Agora ele está co­

locando a casa em ordem na expectativa de
que as medidas em execução possam efeti­
vamente provocar a queda acentuada da in­
flação NO próximo ano. 1980 será, por todos os
títulos, decisivo para 'fi nossa economia.

.soo CqNTAA A.,

EX'íltlÇÁO· DOS
PARTIDOS!

o Governador em exercício Henri- ÚLTIMO DIA

que Córdova defrontou-se ontem com Amanhã é o último dia para que os

Um�p��queno problema social. ,Recebeu , ,professores designados se manifestem
,dtr�QiiWfeS'7fi�fa:1aiitàr';'arrí'f50s"'mãr§.� "áee'fca� da eontinâação iilãivfaual n�

càãôs' pàra a mesma hora. O primeiro processo trabalhista c�ntra o Estado de
- uma carríaroada na Lagoa da Con- Santa Catarina.

ceiçâo� formulado pelo Deputado Ar­
têmio Paludoe oferecido ao cônsul da
Dinamarca em São Paulo; Sr _ K.
Erichssen. O segundo, feito por um

grupo de deputados, que o homenagea­
ram com uma peixada na Ponta de
Baixo.

I

ISTO E UMA
ARlSlTRARlõOADe!·

I
Pesos e medidas Ao profeSS0f

Iessor recentemente apresentando ao

Presidente da República pelo Ministé­
rio da Educação, dentre os diversos
considerandos destacamos o seguinte:
"Essa remuneração indigna determi­
nou precário níyel de qualificação no

perfil da demanda da profissão do ma­

gistério, o que diminuiu a rentabilidade
do sistema, com repercussão profunda
na qualidade do ensino, uma vez que
se alia à má formação pedagógica a

incapacidade do progresso profissio­
nal",
A recente medida adotada, em boa,

hora. pelo atual Governador do Estado
instituindo a '"gratificação pó de giz"
não é a solução, porque nos momentos
mais difíceis de sua existência - doença
'e velhice - o professor deixa de recebê­
Ia, transformando isto numa gritante
injustiça social.

.

A insatisfação do professorado é :
geral e os movimentos reivindicatórios'
eclodidos em diversos Estados da Fede­
ração confirmam esta assertiva.
Que os planos, projetos, considera­

ções, sugesrões. pareceres, propostas,
etc .. passem, o mais breve possível.
para o terreno concreto das realizações '

e possa o professor usufruir; t',��t�\lnte,
de uma melhor situação profissional
como medidas pedagógica e de justiça
social.
LuisArmando Dias - Joinville.

Sr. Diretor .

Como se não bastasse o selvagem ga­
.Jope da inflação, tem ainda o consumi­
dor que suportar o ônus da falta de

,

fiscalização.· \

Descobri q ue meu fornecedor de
carne vinha furtando 100 gramas do

produto em cada compra. Apelando
para os canais competentes (? J, telefo-

: nei para o I nstit uto Nacional de Pesos e

Medidas. Relatei os fatos, dei nome e

'endereço do fornecedor e obtive em

"troca a promessa de providências ime­
diatas. No dia seguinte voltei a ligar
para saber do resultado. A mesma fun­
cionária (D. Laura) deu uma desculpa
pela falta de providências e renovou a

promessa. .

Foram cercá de oiro (8) telefonemas'
sem resu ltado. Desisti', deixei de com­

prar no tal fornecedor. Ontem, porém,
por Ialtc.de tempo. minha esposa viu-se
.obrigada a comprar no Ilustre amigo do
alheio e, surpresa, desta vez faltaram
200 gralllas.

Meus agradecimentos ao I NPM pelo
seu incentivo ao desenvolvimento da

;llalandragem País.
Grato pela publicação. Roberto

Costa - Florianópolis.

A eficiência" do ensino público. como
privado, depende, fundamentalmente,
dos recursos financeiros que lhes selam
destinados e pela forma como se dis­

ponha desses recursos.

As despesas com a educação da
nossa infância são, forçosamente, one­
rosas e .qualquer preocupação de pou­
panças injustificadas redunda. necessa­
riamente, em decréscimo de sua produ­
tividade.

No Brasil. infelizmente, os gastos
com a educação são, guardadas suas

devidas proporções, inferiores relati­
vamente aos gastos Cal!! as demais ati­
vidades públicas.

As limitações dos vencimentos dos

professores, de modo que recebam sa­

lários menores ou quase iguais a de um

operário não qualificado, são contra­

producentes, podendo a medida causar
diminuição de produtividade ou atas­
tar do magistério elementos mais capa­
zes e de maior eficácia.

Sendo o professor o centro do sis­
tema escolar é, portanto, justo que re­

ceba remuneração condigna pois a sua

eficiência profissional depende, e

muito, da sua situação financeira.
No plnao para valorização do pro-

. ,

EM SURDINA.
Ontem 'O presidente do Conselho de Agricul tura da Dinamarca,

H.O.A. Kjeidesen, iniciou,' viagem através de diversos Estados

brasileiros, que inclui Santa Catarina,
***

A presença do sr. H.O.A Kjel�esên é um� conseqüênci.a da

recente visita ao Brasil de e�presános e executrvos das 12 maiores

-empresas dinamarquesas interessadas em maciças importações de
produtos brasileiros.
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A favor do MOR e:
contra o monopólio

É um direito do MDB opor-se à ameaça
de sua extinção através de uma legislação
cabalística - e sobretudo arbitrária e dita­
torial - como a leide reformulação parti­
dária que o governo se prepara para impor
à nação. lnde fensável, contudo, é a atitude
monopolista de querer impedir que outros

segmentos partidários se organizem e

atuem no sentido de oferecer alternativas
novas de militância oposicionista e, futu­
ramente, de organização políticapara a al­
ternância no poder.

Assim pode ser resumida a posição aqui
anunciada ontem pelo ex-deputado Doutel

.

de Andrade, a propósito da instalação do
escritório regional do Partido Trabalhista
Brasileiro. O simples ato de promover ofi­
ciosamente o lançamento de uma sigla, ou
de dar organicidade a um movimento par­
tidário até então limitado a discussões teó­
ricas, r�vela inconformidade com o pensa­
mento dominante em setores elo MD8
quanto ao surgimento de novas cortentes de
opinião politicamente organizadas. O PTB'
não coloca seu retorno à atividade na de­
pendência do que se convencionou chamar
no MDB uma frente de oposições, pois o

pressuposto de sua reorganização é o esta­
belecimento de um quadro politicamente
definido para exercitar a disputa pelo po­
der, dentro dosparâmetros já conhecidos, e
a serem ainda complementados, para a vi­
vência do pluripartidarismo. Frentes
podem atender a interesses circunstanciais
ou estratégicos, que não consultam no mo­

menta os interesses dQP'l'.B, umpartido que
sempre atuou organicamente como tal e que
viveu no ostracismo durante todos esses.

anos alimentando esperanças de um dia
voltar a reacender a chama histórica do
trabalhismo. Para os' petebistas, este é o

momento aguardado, ainda que reconhe­
çam o caminho que restapf!la frente até que

=se consolidem as conquistas democráticas
com-as quais se oiabilizará o pluripartida-
rismo desses críticos,

.

. Mas o Sr. Doutelde.Andrade faz questão
de reconhecer - e o faz bem - que o MDB
não é apenas uma frente de oposições, e que
o sentido da permanência do partido está
respaldado em fatos palpáveis, como a

maior afirmação popular obtida após 74 .

Desde aquela data oMDB passou. a ter uma
participação na vida brasileira que trans­
cende ao meropapel de aglomeradopolítico
de oposição, podendo ser facilmente distin­
guidas, hoje, as forças políticas que expres­
sam dogmaticamente um conteúdo parti­
dário próprio e uniforme das camadas ou

segmentos que apenas se serviram da le­
genda como depositária episódica de seus

anseios. Uma coisa é o MDB, cqm seu nú­
cleo identificado com metas e programas e

outra as oposições, distribuídas pelas peri-
.

ferias desse mesmo núcleo, com suas pro­
postas que se encaminham para legendas
diferenciadas e até opostas nos seus

objetivos-fins.

I

- -

O PTB, primeiramente, pretende se nu-

trir do apoio dessas lideranças que estejam
definidas em relação ou ingresso no par-,
tido,' independentemente da permanência
ou não do MDB. Depois, com sua extinção,
serão atraídas as lideranças não alinhadas
em relação ao futuro partido oposicionista,
e entre elas, no ccso catarinense, conta-se a

maioria dos trabalhistas hoje no MDB.
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Maciel pede a criação
de Secretaria para

atender
. ,. .

os IDUDIClplOS
•
Num discurso, ontem na Assembléia. o deputado Gervásio

vlaciel (Arena), sugeriu a criação de urna secretaria de Estado
para tratar especificamente dos negócios de interesse dos muni­
cípios. Esta pasta assumiria .as atividades de coordenação na
área municipal, principalmente os pequenos municípios, La­
mentou que no Brasil nenhum Estado tenha um órgão especí­fico par� tratar dos problemas dos municípios e acha que 'as
associaçoes, em geral. defendem apenas os Interesses dos gran­des murucrpros, que são os que mantém estas entidaqcs.

Professor é lembrado na

sessão da Assembléia
O dia do professor foi enfocado pelos deputados Saturnino OadanWilson Floriani. O primeiro disse que "se é verdade que ser profes

e

pressupõe uma vocação específica, que é o de gostar de gente e o deseíode servir, entendido como espírito de participação atuante e criativ
J

. ,. . . 0,0
magisterro precisa assumir definitivamente c com urgência o sentido
proflslo�al �m toda a sua extensão, E vocação sim, mas não aquelainclinação lírica de fazer o bem, deve ser atividade profissional � ren-
dosa", .

Para o deputado Saturnino Dadan "deve o Governo melhorar os
vencimentos dos professores. dos auxiliares dos diretores e dos supervi­
s��e� local,s. transformando as vantagens hOrizontais. as gratificações e
o po de giz em vencimentos. paraque os mestres. aos se aposentarem.
possam VINer uma aposentadona mais tranquila". Por isso apelou ao
Governo Federal para que encaminhe o projeto, passando para'25 anos
a aposentadoria do professor,
O deputado Wilson Floriani disse que o dia do professor é uma data

profundamente significativa e enviou sua mensagem de esperança e sua
certeza de dias melhores para a classe, exortando-os para que conti­
nuem lutando pela aposentadoria aos 25 anos, por concursos de acesso
e ingresso em todos os níveis, pela regulamentação do Estatuto do
Magistério, pela garantia de urna aposentado.ria integral, 'condigna e

Justa. por um novo plano e novo sistema estadual de educação e pela
estabilidade �ara os professores designados e professores-substitutos.
O deputado Alvaro Correia, em nome da bancada do MOB também
saudou os professores,

" ,

,
'

.

;

,
"

Haroldo Ferreira quer
o analfabeto votando

O deputado Haroldo Ferreira (\1DB) defendeu ontem, ao,
ocupar o horário dos partidos políticos, o direito de voto ao
analfabeto ao dizer-que "poucos comdireito a opinião se opõe a

que se proscreve em definitivo uma anomalia uma discrimina­
ção que por ser tal, é injusta", Para ele "nega�do este direito de
voto parece-me que também não lhes caberá o direito de invo­
car a Constituição que ferem, "que minimisarn, quando não
rasgam ou deformam", lembrando que seu artigo primeiro diz
"todo o Poder emana do povo e em seu nome será exercido",

, Segundo o deputado, "o analfabeto não é sinônimo de igno­
rante - ignorância não é depreciação para ninguém, Analfabeto
é condição humana em que, se culpa existe', esta deve ser credi­
tava aos Governos no correr dos tempos, no jogo de seus

recursos, necessidades e responsabilidades", Lembrou ainda
que. conforme as estatísticas. 30% de analfabetos deixam de
votar no País, "30% de cidadãos com plena capacidade de
opinião, de sugerir e que são somados aos direitos e obrigações
de ordem nacional. estadual e municipal, não obstante à Pátria'
dispensa sua condição de opinião. sua preferência e súas decis-
ões", '

.,., .Depois.de citanvâríes homens que, embora-famosos, eram
analfabetos, afirmou que "aperfeiçoar o exercício democrático
é uma das reivindicações dos Estados Moderrnos" e manifestou
sua esperança de que "o tempo removerá esta lacuna" pois "o
voto para os analfabetos é um reconhecimento 'aqueles que
efetivamente já v� dando tudo de si pela Pátria". '

,

"

VENDO ALFA
Ano 76, em excelente estado, c/seguro total e
ar condicionado, equipado com roda de mag­
nésio, cor azul. Tratar Vila Naval- Agronôrriica,
casa 2 - fone 22-8279.,

BARBADA
Uma casa de alvenaria com 9 peças,
acarpetada, 2 WC e garagem. Ver e
tratar na rua Almeida Coelho N.? 54.
Saco dos Limões.

,

COMARCA DE CRICIÚMA

EDITAL DE LEILÃO
1.0 LEILÃO: Dia 16.10:79, às 11 :00 horas. (valor da avalia-
ção). _

_

• .

2,0 LEILAO: Dia 31.10.79, às 11 :00 horas, (quem mais der).
LOCAL: Porta Principal do Forum, Avenida Getúlio Vargas
361 - Palácio do Estado.
PROCESSO: Execução Fiscai n.o 81/78
CREDOR: FAZENDA NACIONAL
DEVEDOR: CONFECÇOES Kras l:tda, na pessoa -de seu

representante legal.
BEM A SER ARREMATADO: Uma máquina. mares Srotiser
Reta, com o número DS 2- B 755-3.
VALOR DA AVALtAÇÃO: Cr$40.000,OO

Criciúrna, 28 de agosto de 1979
Fúlvio Pretti

Juiz de Direito da Vara
Criminal e F. da Fazenda".

Luzia Cizeski
Oficial Maior

Juizo DE DIREITO DA COMARCA DE TAIÓ.
EDITAL DE ARREMATAÇÃO
A DOUTORA ODETE MARIA DE OLIVEIRA, JUiZA DE

DIREITO DA COMARCA DE TAIÓ, ESTADO DE

SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC

Venda em 1,- Praça: Dia 28 de Setembro de 1979, às 9.00
horas valor igualou superior a avaliação;
Venda em 2,· Praça: Dia 16 de Outubro de 1979, às 9,OU
horas. a quem mais der;
Local: Edifício do Forum em Tai6, à.Pça. Getúlio Vargas,
n,om�. '

Processo: Executivo Fiscal Nacional n.o 446.

Exequente: Fazenda Nacional. -

Executada: Madeireira Tai6 Ltda.
Bem a ser Arrematado: 1.) Um terreno registrado, oRe-

,

.gistro de Im6veis desta comarca de Taió, no livro 3-il, sob
n.o 7.387, terreno, __este, rural de cultura, com campos t)

matos, contendo a área de 316.972 m2, situado a linha
Atafona, distrito de Passo Manso, deste município, con­
frontando: ao Norte, com terras devolutas e o -Ribeirão
Atafona; ao Sul, com terrà� de João Lorenzettí e terras d

evoh.itas; ao Leste, com ditas de Joao t.orenzettr, e, ao

Oeste, com terras devolutas, sem benfeitorias, avaliado em
,

Cr$ 507.155,20 (Quinhentos e sete mil cento e cíncüenta e

ci
. inte centavos).

,..... ',"';'1979.'
�u, arsch, o datil'ografei.

ODETE ,MARIA DE OLIVEIRA
.

JUIZA DE DIREITO

Correa:' "parar a Colônia
S. Tereza é um absurdo".

Blumenau (Sucursal) - O de­
putado estadual Álvaro Cor­
rêa manifestou-se ontem em

Blumen,ú.l, contrário a desati­
vação da Colônia Santa Te­
reza, medida preconizada
pelo Secretário da Saúde,
Waldomiro Coiautti, e pro­
meteu com auxílio de parla­
mentares das duas bancadas,

.

formar uma comissão especial
de investigações para apreciar
o assunto.

.

Dizendo contar com o

apoio de deputados da Arena
e do\MDB na Assembléia Le­
gislativa, o parlamentar
revelou-se disposto a lutar.
contra aquilo que considera
"um absurdo e um paradoxo,
como o fechamento do lepro­
sário para transformá-lo
numa colônia penal, segundo
intenção manifestada pelo se­

cretário da Saúde".
Localizada em Angelina, 40

quilômetros da Capital, a Co­
lônia Santa Tereza abriga hoje
de 100 a 130, portadores de
mal de Hansen, "moléstia
transmissível e incurável".
Desses internados, muitos ali
se encontram há mais de 20
anos, entre eles alguns casais e

muitos deles mutilados, já
sem braços ou pernas,
"A colônia, segundo o de­

putado "é exemplar no trata­
mento. dos internados, ofere­
cendo além de bom ambiente,
boas condições de alimenta­
ção e higiene, graças a uma

equipe de funcionários que ali
trabalham, sol? o comando da
Irmã Gema, religiosa notável,
dotada de extraordinária
bondade e grande dina­
mismo". Três problemas gra­
ves, entretanto, têm prejudi­
cado o andamento dos traba­
lhos da colônia, causando sé­
rios transtornos, prosseguiu
Alvaro Corrêa: ii falta de um

médico permanente. (só vai
uma vez por semana), falta de
uma ambulância, de um tele­
fone (o mais próximo dista
dali 8 quilômetros).

FÉRIAS
Dias após ter cancelado a

entrevista na televisão e ter
sido citada na Assembléia, a

Irmã Gema entrou em férias
na Colônai Santa Tereza. Em
seu lugar passou a responder
pelos serviços uma enfermeira

,. de Florianópolis, coisa que
nuncaacontecia, pois sempre
que ela entrava em férias, o

seu lugar era ocupado por
outra pessoa da própria colô­
nia.
Álvaro Corrêa recebeu um

telefonema anônimo infor­
mando que a Irmã Gema en­

trou em férias mais porque
realmente suas férias estavam'
marcadas pára.este período.

Ele, entretanto, não acre­

ditá nessa coincidência e acha
que a substituição da Irmã
Gema; já faz parte dos planos)>

da secretário da Saúde para
desativar a colônia. ----------------------- �-"

SEM COMUNICAÇÃO na Assembléia. Voltei a ocu-
"Há dois meses, certa par a tribuna para condenar

noite". conta o deputado Cor- essa intenção do secretário da
rêa, "o leproso Leocádio dos Saúde, taxando-a de absurda
Santos, ali internado, teve seu' e despropositada. Primeiro
estado de saúde agravado por porque considero um para­
força de uma gangrena num' doxo fechar uma casa de
dedo do pé, necessitando' saúde especializada para
amputá-lo. Sem médico, sem transformá-Ia numa colônia
enfermeira e sem ambulância penal, e segundo porque não
para transportá-lo, coube à aceito e não admito que se dis­
Irmã Gema realizar a opera- tribua por todo o Estado,
ção no dedo; amputando-o. onde residem suas famílias
Dias depois quando ali che- (são de diversos municípios),
gou o médico; o fato foi co- os mais de I QO leprosos, o que
municado pela própria reli- causaria um mal estar geral. E
glosa, mas o médica não se qual a família que iria querer
dignou em proceder a um "receber agora, depois de tan­
exame do paciente, tos ·anos, um membro ainda
limitando-se a dizer que tudo portador, da moléstia? E
estava bem. Dias depois a quais os médicos que se dispo­
ganrena alastrou-se, ati n- riam a cuidar ou acompanhar
gindo toda a perna de Leocá-' o estado desses infelizes han­
dio, que ficou alguns dias em seanos no interior do Es­
estado -de coma. Seu irmão tado?",
chamado com urgência em Ao protestar contra a deci­
Indaial , com muito custo são do secretário da Saúde, o
conseguiu transportá-lo. para deputado Álvaro Corrêa
o Hospital Nereu Ramos; prometeu formar uma cornis­
onde depois de ter a perna são especial mi Assembléia
amputada, voltou 'para o le- para tratar do assunto.
prosário".
O líder do MDB, bem como

líderes da Arena e do Go­
verno, mostraram-se sensibi­
lizados com o fato e promete­
ram gestionar junto ao Go­
verno do Estado para surpir
deficiências naquela colônia.
O deputado Sebastião Netto
Campos, inclusive,' fez o pe­
dido pessoalmente e por es­
crito ao secretário da Saúde,
que dias após, para surpresa
geral, foi para a televisão dizer
que' as deficiências são nor­
mais porque a colônia está
sendo desativada. E argumen­
tou que o mal de Hansen
agora é tratado em casa e que
a hospital será transformado
em colônia penal, passando a

abrigar futuramente os presos
da Penitenciária Estadual.

•

REVOLTA
"O .anúncio de Collautti",

disse Corrêa "causou revolta'
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Guidi sugere criar divisão

especial na Tereza Cristina,
. Em rápida viagem que fez no último
final de semana ao Sul do Estado. o secre­

tário da Casa Civil, Nereu Guidi, sugeriu
que as lideranças de Tubarão e de toda a

região formem urna comissão especial para
reivindicar junto ao' superintendente da
Rede Ferroviária Federal e Ministério dos

Transportes, a transformação da Estrada
de Ferro Tereza Cristina em Divisão Espe­
cial, com sede em Tubarão, possivelmente..
Ele acha que esta reivindicação está por'
acontecer "mas isso se concretizará mais

rapidamente se houver união e boa von-
.

tade entre tubaronenses e sulinos".
.

Após colocar-se à disposiçâo das lide­

ranças para acompanhá-Ias a Brasília,
imediatamente o vice prefeito de Tubarão.
Angelo Zabot, prontificou-se a realizar os
contatos com líderes políticos. sindicais e

empresariais da região,
BR-475

No mesmo encontro COIll políticos de
Tubarão. o secretário da Casa Civil garan­
tiu que a abertura da BR-475 é irreversível:
o ',\1inistério dos Transportes já autorizou
a Iocalizacào de cinco obras de aricno

percurso da estrada. que interligará as re­

giões do Planalto e do litoral Sul. na di visa
municipal Tubarão-Laguna.
Guidi anunciou ainda que () Governo do

Estado deverá iniciar brevemente a cons­

trução de u.ma nova ligação rodoviária
entre o Planalto e o litoral Sul, autorizando
o asfaltamento entre Lages e BOIll Jardim
da Serra. a pavimentação a concreto da
Serra do. Rio do Rastro (Rodovia Irineu
Bornhausen) até Lauro Muller e o seg­
mento em áSfalto do trecho até Orleans,

,..

OUTuBRO MES DE
ANl\/ERSÁRiO DO COMi· E�-i

I
'

Durante a semana da Criança aproveite
as ofertas especiais de. aniversário do

Comper e leve seu filho para ganhar bo­
las, chocolates, balas e bolachas.

Supermercados Comper: Lojas �m Ita­

[ai, Florianópolis, Blumenau e Piçarras.

Volkswa ennovos ouusados
emJ2,J ,24,30e36meses.

mªjJJillll_3.i�1
Em cada lugardeste país vocêpode contàr com amigos dopeito.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 Economia

Um plano para aumentar
nossa produção.de borracha

Brasília - Além do Banco do Brasil e do Banco
da Amazônia, também os bancos de desenvol­
vimento dos estados do Acre. Amazonas, Mato
Grosso e do Norte e da Bahia - e ainda o do

. Maranhão. que passa a integrar a segunda fase
do programa da borracha - foram autorizados
a repassar os recursos para o financiamento dos
projetos de borracha nas regiões Norte e Nor­
deste.

A decisão foi anunciada neste último fim de
semana pelo Ministro da Indústria e do Comér­
cio. João Camilo Penna, durante a visita que
realizou a Cuiabá (MT do Norte), definindo-a
como "o primeiro grande passo do M IC no sen­

tido de dinamizar o Probor (( para que o Brasil
passe da condição de importador para o de ex­

portador de borracha".
O Ministro explicou que apesar do grande

crescimento registrado na produção de bor­
racha sintética nos países desenvolvidos. que a

v� aumentando a uma taxa média de 6.3 por
cento ao ano no período 1976/80. existem seg­
mentos industriais em que é impossível a substi­
tuição da borracha natural pela sintética devido
ao alto custo do petróleo. Enquanto os custos de
produção das borrachas sintéticas aumentaram
entre 75 por cento e 100 por cento. os das borra­
chas naturais não excederam 30 por cento, se­
gundo dados da Superintendência da Borracha­
SUDHEVEA.

E. embora o balanço da oferta/demanda
mundial de elastômeros indique uma tendência
declinante nos volumes de produção de bor­
racha natural na próxima década, o Brasil, se­
gundo Camilo Penna, está disposto a reverter a

situação de importador de dois terços da bor­
racha que consome internamente - 70 milhões
de dólares.

Um estudo da Sudhavea afirma que se espera
uma queda na expectativa futura-das taxas de
crescimento da demanda nos países industriali­
zados, nós quais deverão ocorrer as maiores
mudanças estruturais na demanda e o uso de
borracha é relativamente alto., devido a uma

queda no ciclo produtivo.
Os países cuja demanda deverá crescer são os

socialistas, onde os níveis de utilização dos elas­
tômeros são mais baixos. e os em vias de desen- .

��º �!�!C? - O Secretário Geral da Federação
Latino-Americana de Bancos, Sr. ·Fernando
Londono Hoyos, disse ontem,' que "a Amé­
rica Latina tem crédito ilimitado nos centros
financeiros mais desenvolvidos e sua reserva

cambial hoje é de 60 bilhões de dólares. Os
únicos países com algumas dificuldades
econômico-financeiras em relação as dívidas
externas são a Nicarágua e Peru, que buscam
uma renegociação". ,

Salientou que "a posição do Brasil é privile­
giada, apesar da inflação, pois outros países,
como a Argentina, registram, hoje, índices de
170 por cento. "Disse também que "é uma

questãç de dectsâo própria, a implantação.de
um centro financeiro internacional no Rio de
Janeiro, creio que a iniciativa é viável. A Amé­
fica Latina tem somente um grande centro

.
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volvimento (notadamente os que detêm renda
per capita mais elevada) por causa do fortaleci-·.
mento do processo de motorização que atraves­
sam.

"O déficit esperado na demanda de borrachas.
iosprênicas. nos últimos anos da década de 80,
poderá ser coberto de maneira rentável e efetiva
pela borracha natural", conclui o estudo ressal­
tando que este objetivo só será atingido caso os

países produtores - chave tomem medidas -

imediatas, principalmente com nossos plantios
em pequenos produtores como a Índia. Filipi­
nas, Países da África Ocidental e o Brasil.

Neste sentido. o Superintendente da Sudhe-,
vea, José Cesário de Barros, revela que foram
contratados no Probor I 5e mil hectares e, no
Probor II. apenas em Mato Grosso do Norte,
foram contratados até agora mais 25 mil ha que
exigirão recursos da ordem de Cr$'1 bilhão 700
milhões.

Os Sr. Cesário de Barros revelou que uma

missão composta por 10 empresários dos esta­
dos brasileiros produiores foram no último dia 5
a Malásia -líder na produção mundial de bor­
racha natural. devendo exportar, em 79, cerca
de 2 bilhões 500 milhões de dólares.- para
estabelecer um intercâmbio técnico-científico
que permita ao Brasil utilizar novas variedades
genéticas de sementes e modernas 'formas de
plantio nos projetos em execução.

. .

"A missão foi sentir o potencial do mercado
da borracha, a única cultura onde não há safras
e tem um sentido altamente social por utilizar
uma grande mão-de-obra". acentuou o Sr. Ce­
sário de Barros.
As 'diretrizes do intercâmbio técnico­

científico entre os países produtores- serão con­
solidadas nas reuniões internacionais a serem
realizadas no Rio, Brasília, Amazonas e Acre.
de 5 a 12 de novembro próximo, disse ele.

Paralelamente, a indústria de pneus, respon­
sável por boa parte da produção interna brasi­
leira de borracha natural, vem realizando esfor­
ços para alocar importantes projetos no Norte
do País. O Sr. Cesario de Barros esclareceu que,
como a legislação brasileira proíbe a concessão
de incentivos fiscais para a implantação dos pro­
jetos a multinacionais, todos os investimentos
estão sendo feitos com recursos próprios.

mternacional financeiro; e que -se localiza no
.

Panamá. com a participação de 80 bancos

estrangeiros" .

O Secretário-Geral da Felaban anunciou

que de 19 a 22 de novembro. estará reunida no

Brasil, no Guarujá, a Junta de Governadores
da Federação Latino-Americana de Bancos,
para discutir os principais temas do setor, ha­
vendo ainda a conferência de Alvim Tofler,
autor de :'0 Choque do Futuro".
Disse também que "bancos latino­

americanos estão entrando. numa rede inter­
bancária de comunicação, cercada de medidas
de segurança e eficiência, que fará com que se

torne mais fácil as operações entre países" Os
bancos latino-americanos entrarão nessa rede
ao final de I 980,'e o Brasil'flõ'i'Í1bment� estuda
a questão".
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Dner implanta o primeiro
sistema de pesagem do Pajs

o novo sistema é tofalmente eletrônico, e será instalado nos

principais troncos rodoviários.
Santa Catarina ganhará 8 desses sistemas .

O DN ER instalou ontem na BR
277, em Cascavel. Paraná. o pri­
meiro sistema de pesagem eletrô­
nica, com capacidade para aferir
o peso de caminhões em veloci­
dade de até 60 km por hora. Nos
próximos 15 meses mais 72 balan­

ças estarão funcionando nos prin­
cipais troncos rodoviários do País
e o seu objetivo é impedir o trá­

fego de caminhões sobrecarrega­
dos .:

Durante as duas semanas de
testes, a balança eletrônica de
Cascavel constatou que 78% dos
caminhões trafegavam com so­

brecarga de até 38 mil quilos,
além das 45 toneladas permitidas
pelo Código Nacional de Trân­
sito. O excesso de peso coloca em

risco a vida dos demais motoristas
e segundo testes realizados por
engenheiros rodoviários basta
uma sobrecarga de 10% nos veícu­
los comerciais para reduzir a vida
útil de uma estrada de 10 para
quatro anos.

SOBRECARGAS
O Código Nacional de Trânsito

permite que veículos transportem
10 toneladas por eixo ou um peso
bruto total de 45 toneladas, limi­
tes semelhantes ou inferiores aos

que vigoram na maioria dos paí­
ses desenvolvidos. No entanto, as
estatísticas revelam que 40% dos
veículos comerciais brasileiros
trafegam com sobrecargas, mui-

tas das quais variam de 10 a 30%
além dos limites permitidos pela
lei ou recomendados pelos fabri­
cantes.

Além de provocar desgaste nas

pistas. nas pontes e n.os acosta­

mentos das rodovias, caminhões
sobrecarregados consomem mais
combustível, congestionam o trá­

fego com sua exasperante lenti­
dão nas subidas e acabam provo­
cando vítimas que sequer partici­
pam dos lucros extras das sobre­
cargas.
PLANO DE PESAGEM
Diante desse quadro, agravado

diariamente pelo crescimento da
frota brasileira. o DN ER desen­
volveu o Plano Diretor de Pesa­
gem, que consiste na instalação de

postos de pesagem eletrônica.
funcionando 24 horas nos princi­
pais troncos rodoviários do País.
As primeiras 73 balanças serão

implantadas na região Sul e Su­
deste, onde concentra-se os prin­
cipais movimentos de carga e veí­
culos do país.

As áreas identificadas por es­

tado são as seguintes: Minas Ge­
rais, 19 postos, Rio de Janeiro, 6;
São Paulo 6; Paraná 12; Rio
Grande do Sul 18; Santa Catarina
8; Espírito Santo, 4. Pelo' novo
sistema de pesagem dinâmica, os
veículos terão o seu peso aferido
em balanças de alta precisão a

uma velocidade de até 60 km por
hora. Caso o veículo esteja dentro

da lei, prosseguirá viagem. do
contrário. um sistema de sinaliza­

ção O' obriga a reduzir a veloci­
dade para IOkrn e submeter-se a

uma outra balança.
Confirmada a sobrecarga o

caminhão é encaminhado ao

pátio onde deverá fazer o trans­

bordo do excesso de carga. Ao
mesmo tempo um computador
destacará, automaticamente, a

multa correspondente que.
atualmente é de cerca de 500 cru­
zeiros por tonelada excedente.

Com a pesagem dinâmica,
evita-se a formação de filas e a

injusta interrupção do fluxo de veí­
culos com. cargas nos padrões le­

gais. Basicamente o sistema pre­
tende dar ao usuário que cumpre
a lei todas as facilidades de circu­
lação, sem qualquer interrupção
na viagem, ao mesmo tempo que
retira de circulação, rigorosa­
mente, todos os que trafegam
acima dos limites legais-de carre­

gamento.
O custo da obra para a implan­

tação dos 73 Postos de pesagem
está estipulado em Cr$ l. 540

.

milhões, incluindo a manutenção
do sistema, que é inédito em ro­

devias de todo o mundo. O sis­
tema de pesagem eletrônica do
DNER está sendo recomendado
pelo Banco Mundial em todos fi­
nanciamentos de projetos rodo­
viários.

Celesc
.

vai levantar os
recursos hidrelétricos

,

'Agenda-econômica ,
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América Latina tem crédito

ilimitado a nível mundial

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.o 15 -loja 17
Ediflé:io Ceisa ,�(' 'ter

Telefones 22-4906 e 22·, 14

Intermediação na Compra e Venda de Ações e'!l Bolsa Let�as de
Câmbio - custódia de titules - mcanhvos fiscais,

das no sentido de' incentivar a

pesquisa e utilização de fontes

energéticas alternativas". I nfor­
mou ainda que o Governo do Es­
tado de Santa Catarina. em con­

corrência com as diretrizes fede­
rais elaborou dois planos de ação
aprovados. inclusive, no Con­
selho Nacional de Energia. Um
deles, com resposta a curto prazo.
denominado Plano Energético de

Emergência. e outro. de médio e

longo prazos. denominado Proe­

nergia. "Ambos - esclareceu -.
contemplam, entre outras fontes
energéticas. o aproveitamento de
nossos recursos hídricos".
Finalizando sua. <;JC.�o.�j�»p

sobre as intenções"tilí-ét-e<u'Wiãb
afirmou que "a Celesc, como uma

das empresas engajadas no pro­
cesso de viabilizar as ações anun­
ciadas nos programas e-nergéticos
do Governador Jorge Konder
Bornhausen, sente a necessidade
de estudos visando à deterrnina-:
ção do nosso.potencial, de sorte a

poder elaborar um planejamento
integrado capaz de otimizar as di­
versas formas de utilização dos '

recursos hídricos disponíveis nas

Abrindo a reunião, o erige- bacias fluviais catarinenses".
nheiro Mário Luiz Manoel da Em seguida, o engenheiro Élcio
Cunha, Diretor de Engenharia e Augusto César. Vice-Presidente
Construção da Celesc, disse que técnico do CNEC, fez um relato
"não é novidade que o Brasil, sobre a geração de energia elétrica
como a maioria dos países do no Brasil. desde a instalação das
mundo, enfrenta hoje a crise do primeiras usinas até a geração de
petróleo, quer pela escassez, quer grande porte. '.

lese, representantes da Associa­
pelos constantes aumentos nos Falou também sobre política ção Catarinense de Engenheiros,
preços daquele combustível. Para energética e sistemas interligados. da Universidade Federal de Santa
fazer frente ao problema o Go- Finalmente. abordou o tema Catarina, da Eletrosul, da Erusc,
verno Federal, através do Minis- central da .reunião explicando. grande número de engenheiros
tério das Minas e. Energia, vem com abundância de detalhes, toda dos setores técnicos da Celesc e

preconizando uma série de medi- aproblemáüca us técnicas Que técnicos do próprio CNEC:

Secretaria do Bem \

Estar abre bolsas de
trabalho em convênio

O Governo do Estado, at!a�es da Secretaria do Bem-Estar
Social, tem convênio assinado com a Universidade Federal de
Santa Catarina, visando participação no programa "Bolsa de

Trabalho", nos termos da Portaria n". 1.002/67, do Ministério
do Trabalho.

Segundo disposto no ajuste, o valor global da bolsa, para fins
de remuneração dos bolsistas, será de 99.000,00, sendo de Cr$
1.000,00 o pagamento mensal de cada bolsista, que prestará
quatro horas diárias, equivalente a 20 horas de serviço.

São obrigações da Secretaria do Bem-Estar Social atribuir ao
bolsista tarefa correlata à habilitação profissional para a qual
está sendo preparado pelo estudo; supervisionar o desempenho
do mesmo, através de técnico formado em igual área ou área
afim, e remeter avaliações periódicas à UFSC.
A Universidade Federal, por sua vez, compromete-se a

acompanhar o trabalho do estudante, por intermédio do De­

partamento de Assuntos Estudantis da Sub-Reitoria de Assis­
tência e Orientação ao Estudante; fornecer informações à Secre­
taria sob o comportamento do bolsista em seu curso, princi­
.palmente no que se refere ao nível de aproveitamento, e substi­
tuir o bolsista por outro, em caso de desistência do VIesmo.
A UFSC colocará à disposição da Secretaria do Bem-Estar

Social 15 bolsas.

Agricultura distri�ui·
hoje lote de 1 08 novi lhas ,

A Secretaria da Agricultura e do Abastecimento de Santa Catarina,
distribuirá hoje, um lote de 108 novilhas holandesas PO (pura de
origem), importadas a 4 meses do Canadá. .

Trinta e oito criadores, de diversos municípios catarinenses serão
contemplados na ocasião.
O sorteio dos animais será feito na cidade de Lages, aonde estiveram

em quarentena e premunição, e, deverão ser financiadas pelo Banco do
Brasil e BADESC.
O lote'é considerado de alto'padrão zootécnico e virá trazer grande

melhoramento ao plantel de gado leiteiro catarinense.
A seleção dessas novilhas foi feita pelo engenheiro João Demaria

Cavallà'Lzi, em sua última atividade no exercício profissional de suas

funções de renomado técnico da Secretaria da Agricultura e do Abaste­
cimento.
A propósito, a Associação Catarinense de Criadores de Bovinos da

qual Cavallazzi foi várias vezes presidente, deverá prestar-lhe significa­
tiva homenagem, quando da entrega de animais, amanhã em Lages.

A Celesc, por iniciativa da Di­
retoria de Engenharia e Constru­
ções, promoveu uma reunião com
técnicos do Consórcio Nacional
de Engenheiros Consultores -

CNEC, para ouvir uma exposição
sobre técnicas de inventários para
aproveitamentos hidroelétricos e

.

construção de mini-usinas.
O CNEC é uma empresa pri­

vada, sediada em São Paulo, com
larga experiência na prestação de

serviços de engenharia nas áreas
de Desenvolvimento de Recursos
Hídricos, Energia Elétrica, Enge­
nharia Ambiental, Saneamento
Básico e várias outras. Atual-

.

mente, o CNEC conta em seus

quadros de pessoal com 1.000

empregados, dentre os quais 300

engenheiros.
O CNEC produz serviços para

.algumas das maiores empresas
brasileiras; Eletrobrás. Eletro­
norte, Eletrosul, Cesp, Sabesp,
Açominas, Danee, estão entre os

seus clientes. Para a Cesp realiza­
ram o inventário do potencial hi­
droelétrico remanescente do Es­
tado de São Paulo.

envolvem os estudos de inventá­
rios -de bacias hidrográficas e

construção de mini-usinas. Com
relação a estas últimas apresentou
uma grande variedade de modelos
de construção, todos voltados
principalmente para o aspecto
economicidade. Enfatizou a ne­

cessidade de serem padronizados
os equipamentos, especialmente
as turbinas. Lembrou que nas

grandes usinas é imprescindível
q ue se faça um projeto específico
para cada uma. delas, enquanto
que nas mini-usinas, com a pa­
dronização, bastaria um projeto
para várias usinas, fato que irnplí-

, q,pa.,q.u�l! considerável redução
. de uSl'oS:�.RecoÓ1endou tam bém

que as mini-usinas sejam cons­

truídas no máximo até 100 quilô­
metros dos centros de consumo

que deverão atender, para mini­
mizar os custos de transmissão.

Ressaltou também que se forem
concebidas turbinas de menor

porte, menor será o tamanho das
casas de força, com a consequente
redução nos custos de construção
das mesmas.

Após a palestra foi exibido um

documentário sobre o inventário
do potencial hidrográfico do rio

Xingu, na bacia amazônica, reali­
zado pelo CNEC.

Participaram da reunião reali­
zada ontem no auditório da Ce-

Gaplan irá
examinar os

efeitos da

gaseificação
no ambiente

-.t
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Para discutir entre outros as­

'suntos, o ante-projeto de lei que
dispõe sobre a proteção e melho­
ria da qualidade ambiental,
reúne-se depois de amanhã, às 10

horas, no gabinete de Planeja­
mento e Coordenação Geral, Ga­
plan, o Conselho de Tecnologia e

Meio Ambiente, CETMA. Tam­
bém está prevista a apresentação
de parecer sobre os efeitos da uti­
lização de carvão em unidades de

gaseificação de pequeno porte,
com relação ao meio ambiente,
pelo Grupo de Estudos, incum­
bido deste trabalho.
Caberá ao Sr. Paulo Gouvêa da

Costa, Secretário-Chefe do Gabi­
nete de Planejamento e Coorde·
nação Geral, Gaplan, em exercí­
cio, a presidência dos trabalhos,
que contará com a presença dos
secretários, Antero Nercolini, da
Educação, Waldomiro Collautti,
da Saúde, Hélio Andreazza, da

Agricultura e Abastecimento,
Carlos Passoni Júnior, da Indús­
tria e Comércio, em exercício.
Também· deverão comparecer à
reunião, o presidente da Codesc,
Marcos Buechler, o superinten­
dente da FATMA, em exercício,
Fausto CiRlardi, José Oscar
Kurtz, da Empasc, Paulo Lago,
da Sudesul. Sérgio Arruda. da

UFSC, Gerl Fischer, de Joinville.
Alceu Longo, de Blumenau; entre
outros.

Negócios

o jornalista Mino Carta, agora, c�ntrola soun.�o a e_r;:­
presa Encontro EditC!nal, que publica a reoista Isto E �
o "Jornal da República". Na semana passa:da, el� adqui­
riu a parte de Domingo AlzufIaray - .neg_ó�w aoaliado em

Cr$ 72 milhões. A composição acwnana. da e:npresa,
segundo acordo preliminar, terá outros jornalistas do

grupo "Isto É": Carta fica com 50% Armando Salem com

35'/0 e Raymundo Faoro. Tão Gomes Pinto e F,!�nando
Sandoval,

.

com 5% cada um. A estrr:tura defímtwa, no,
entanto só deverá ser acertada no m,es que vem, e contara

com mdis pessoal da revista ..
"Isto. E" está re�endo nada

menos de dois milhões de cruzeiros por mes de lucro

líquido. Quanto'Ó.o "Jornal da República", dá um pre­

juízo de 5 milhões de crúzeiros mensalS. O grupo am,da
está atrás do aue considera um, .oolurne mensal de a�un­
�ios satisfatórios - 55 páginas mensais,para as 20 obtidas
em setembro.

I

�
,
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Entrevista

O presidente da Afasc - Associação do Ferro e Aço �e
Santa Catarina, Sr. Armando WernerNees, concede hoje
entrevista coletiva, às 11 horas, quando explicará o que

representará o Segundo Seminário Siderúrgico do S_ul
que começa amanhã. A sede da Afasc em Joinuille, fica
na rua do Príncipe, 3.0 andar, sala 908, e telefone (0474)
22-1457.

Automóveis

Em. seu último número, a revista Exame, especializada
em assuntos econômicos. mostra que a indústria automo­
bilística bateu novo recorde deprodução mensal ao atingir
a marca de 106,4 mil unidades no mês de agosto. Com
isso a taxa de crescimento anual; que era negativa em

julho (menos 11 por cento), passou para positiva. em
agosto, alcançando 6,2 por cento. Compqrado com 19Ual
período do ano passado - diz a publicação -, o c�esclmento
daprodução nos oitoprimeiros mesesdo ano fo: d� 4,8 por
cento, o que vem confirmar a tendéncia de declinio global
no setor a partir de junho de 1979.

Supermercado
Durante seis dias, todo o mês, a partir do prôximo dia'

17, o Supermercado Comper do Bairro do Garcia desti­
nará 1,5por cento de toda a sua receita bruta diária a seis
entidades beneficentes de Blumenau. A iniciativa, se­

gundo a direção da empresa, "é inédita em todo opaís e foi
tomada em agradecimento à comunidade pela forma
como estão sendo recebidos no município". Os acertos

finais para a campanha foram mantidos ontem com a.
Secretaria de Saúde e Bem Estar Social da Prefeitura,
diretores do Comper e dirigentes das entidades assisten­
ciais beneficiadas, que são: Casa São Simeão, Apae, Lar
da Esperança, representantes das creches municipais,
Promenor eLar dos Meninos. Durante esta reunião, ficou
igualmente acertado que a soma arrecadada será entre­
gue à Secretaria da Saúde, que procederá ao rateio entre
as entidades até o final de cada mês. Atualmente, a re­

ceita diária do Comper, segundo sua administração,
varia entre Cr$ 400 a Cr$ 800 mil.
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Diálogo
O Ministro Amaury Stabile, ç];�g'f;icultura, respon­

derá agora a todas as perguntas do Itomem. do campo,
diariamente, às 6 horas da manhã, no programa "Diá­

logo da Terra", transmitido por 176 emissoras de rádio
espalhadas pelo País. O programa começou ontem e é

patrocinadopeloBanco doBrasil, contando também com

a participação de outros ministros e autoridades do setor

agropecuário. As questões formuladas por agricultores,
pecuaristas e demais pessoas ligadas às atividades ru­

rais, serão respondidas peloMinistroAmaury Stabile no
espaço radiofônico "PorteiraAberta", dentro do "Diálogo
da Terra". Portanto, apartir de hoje, o homem do campo
pode começar a questionar o Ministro.

Irnó veís

A Nova Era Comércio, Consultoria eAdministração de
Imóveis está comunicando ao público em geral que o

Departamento de Locação (que trata da parte referente à
aluguéis) mudou-se para a Avenida Rio Branco, número
110, ao lado da sede da empresa. No local estãq funcio­
nando também a tesouraria e o Departamento de Conta-

.

bilidade, com estacionamento próprio para os clientes.

A. ADMINISTRAÇÃO

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S/A
PORTOBRÁS

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE ITAJAí

CONVITE N.O 43/79
ALIENAÇÃO DE SUCATA

A Comissâo Permanente de Licitações da APl faz
saber aos interessados que, até as 15,00 hs do dia 31/10/
79, receberá propostas para a venda da sucata dos bens
patrimoniais baixados pela deliberaçâo N.o 29/79 e pela
Resoluçâo N.o 123/79 da diretoria da Portobrás.

Os interessados poderão obter o edital e relação dos
bens baixados, diariamente no horário comercial, nos es­
critórios da APl, mediante o paqarnento-da taxa de inscri­
ção de Cr$ 100,00.

,,--

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N.O CO 001/79,

A Secretaria de Admmistração da Prefeitura

Municipal de Florianópolis, torna público, para
conhecimento dos interessados, que no dia 29
de Outubro de 1979, até às 09:00 (nove) horas,
em seu endereço, à Rua Felipe Schmidt, n.o 85?
Edifício A. Coelho, andar térreo, nesta Capital,
estará recebendo de empresas especializadas
documentação habilitadora e as propostas
para prestação de serviços técnicos de pro­
cessamento de dados, para a execução do c.a­

dastro imobiliário fiscal da Prefeitura e demais

serviços correlatos, referente a este cadastro.

Maiores informações e o Edital completo,
serão fornecidos pela Secretaria de Adminis­

tração, diariamente, no horário cOl'11ercial.
,
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Maconha na frente da Cadeia ·Pública
Umpé de maconha, de 20 a

30 centímetros de altura, foi
descoberto natarde de ontem

por um ex-preso, em frente do
'edifício da Cadeia Pública, no
bairro da Agronômica. Por
volta das 16 horas o fotógrafo,
que foi ao 10r:,1I registrar o

'achado, retornou no fim da
tarde quando a planta não
encontrava-se mais no local.,
Também' não ficou claro se,
alertada pela presença do fo­

tógrafo, a direção da Cadeia
Pública tenha ordenado sua

destruição, mas de qualquer
maneirao fato já é do conhe­
cimento do Superinteridente
da Polícia Civil, Luiz Darci da
Rocha. Ele afirmou, na noite
de ontem, que vai mandar in­
vestigar o aparecimento,
surpreendendo-secom a notí-

.

cia,
.

"para mim inédita até

agora", disse.
Segundo Darci da Rocha,

os policiais em serviço no lo­

cai, deveriam ter identifiçado
há mais tempo a planta, mas

concluiu afirmando "não ser

muito comum que estes �Ie-,
mentos sejam familiarizados
com pés de maconha". Como

exemplo ele citou a apreensão' do caso é que Darci da Rocha'

tempos atrás, na residência de vai tomar alguma providên­
u.n soldado da PM, de inúme-' "cia, pois esta notícia "rne

.

ros pés da erva, "sem .que o pegou de surpresa".
cara soubesse o queenfeitava
seu jardim. Ele, muito sincero NÃO SEI
- prossegue - realmente não Desconheço que um pé de
sabia de nada e não pO-d.emo.s .' . maconha esteja plantàdo em'

culpá-los por fatos desta natu- frente da Cadeia Pública.
Afirmou na noite de ontem o
'responsável pelo estabeleci­

mento, adiantando ainda que
ele pode ter sido colocado ali

para depois ser fotografado,
numa alusão a possíveis in­

tenções de desmoralizar o pre­
sídio. No entanto. disse que
iria solicitar à Diretoria de Po­
lícia Técnica um exame no 10-

Abuso de autoridade16 presos
no fim de
semana

em ltajaí Menor foi detido.
ilegalmente no

"'Dia da Criança"

Sargento da PM,
embriagado, apanhOu

na delegacia
.

Itajaí (Sucursal) - Dois atro­

pelamentos. 16 pessoas presas

por diversos motivos, uma

delas por tráfico de maconha.
sete furtos. sendo dois de veí­
culos. foram as ocorrências

registradas no último final de
semana pela Delegacia de Po­
rícia da Comarca de Itajaí.
Sábado. por volta das 22

, horas. no Bairro da Fazenda.
r. foi preso o traficante Marco,
Antônio Ramos Gonzaga. 20·
'anos. residente na rua José
()uerino. 545. quando tentava
passar a maconha para D. R .•

'20 anos, residente na rua Ca­
noinhas. no município de Ita­

perna.
Os dois elementos estavam

"negociando" defronte a um

bar; naquele bairro, quando
foram surpreendidos por uma
equipe da DEPCO, que reali­
zou o flagrante. Recolhidos ao
presídio, os dois elementos
(traJi<:ante e VICiado) respon­
derão inquéritoum por porte
de maconha e o outro por
uso.

Já no trânsito. no final de
, semana Iorarn registrados
dois atropelamentos, sendo
um na rua Indaial: o menor
Juliano Santos Corde iros
'atravessou a rua. saindo de
trás de um caminhãe estacio­
nado, sendo colhido por um

Volkswagem, placas 1J-0017
dirigido por Guido Salvador.
A vítima foi transportada pelo

•
motorista ao Hospital Me­
nino Jesus, onde foi medicada
e liberada em seguida.
O segundo atropelamento

, deu-se na avenida Sete de Se­
tembro. onde .Domingos
Amorim atravessou a pista,
sendo colhido pelo Volkswa­
gen. placas BB-2289. dirigido
por Alzira Vargas D'Almeida.

• Domingos foi encaminhado
ao Hospital Marieta Konder
Bornhausen, 'sendo liberado
em seguida.

O advogado Jacob de Souza Filho vai enirar na justiça com urna
representação criminal, acusando de 'abuso de autoridade o ex?
policial Herbert Huck e o escrivão da Delegacia de Palhoça. Lásaro
João Duarte. responsáveis pela prisão ilegal do menor C. R.S .. de 16
anos. na última sexta-feira, pela manhã. Este menor foi preso nas

proximidades do Posto Mathias. em Campinas, pelo ex-policial
Herbert: Conduzido até a Delegacia <fe Palhoça (ele deveria ter sido
apresentado ao Juiz da Comarca de São José), daí seguiu para a

cidade de Criciúrna, no sul do Estado. Tudo isso. considera o

advogado Jacob. "demonstra muito 'bem o desrespeito que certos

policiais têm para com o judiciário. Enquanto no Rio de Janeiro e

em outros estados do País' a justiça sé une para acabar com a

violência nas prisões. aqui em Santa Catarina as 'coisas continuam
neste pé que estão".
PRISÃO
O menor C. R.S. estava nas imediações 'do Posto Mathias no

bairro de Campinas (São José). quando foi detido pelo ex-policial
Herber Huck que o conduziu "de maneira ilegal", até a Delegacia de
Palhoça. onde o mesmo "permaneceu preso. sem nenhuma acusa­

ção formalizada". Os parentes do menor procuraram, ao tomarem
conhecimento do ocorrido, o advogado Jacob de Souza Filho para
relatar os fatos e tomar as providências que fossem necessárias. No
fim da tarde. por volta das 17 horas, Jacob foi até aquela Delegacia
para .saber o que havia ocorrido, "quais as acusações que pesavam
sobre ele e de quem partira a ordem de prisão do menor",

Foi informado pelo escrivão Lásaro João Duarte (respondendo
. pela Delegacia de Palhoça), que o menor havia seguido para Cri­
ciuma. onde deveria responder a algumas acusações (até agora não
apontadas). "Diante do gritante abuso de autoridade". diz Jacob. '

"entrei em cantata com o juiz Walter Zigelli. da Comarca de Pa­
·Ihoça. juntamente com um habeas-corpus para conseguir a libera­
ção do menor". O juiz espantou-se - lembrou o advogado, pois
tomou conhecimento dos fatos somente através do citado docu­
mento, uma vez que nada havia sido comunicado a ele.
REPRESENTAÇÃO
Diante destes fatos, o advogado vai entrar agora ria justiça com

uma representação criminal contra Herbert.e Lásaro, que responde
pela Delegacia de Palhoça, por abuso de autoridade. Alega Jacob
.que o menor foi mantido preso: apesar de sua idade. tendo sido
preso' numa comarca (São José) levado para outra (Palhoça) e

posteriormente conduzido para Criciúma. O advogado disse ainda

estranh,que num clima em que se encontra o Brasil. com os juízes
paulistas e cariocas lutando contra a violência nas delegacias "aqui
em nosso Estado as coisas continuam como estão".
Tão logo tomou conhecimento dos fatos. o juiz Walter Zigelli

mançou recambiar para Palhoça o menor (que realmente estava em
Criciúrna) e, após conversar com C. R.S .. autorizou sua soltura, já
que nenhuma acusação foi apresentada contra ele.

parem no enforcamento do
servente Aésio da Silva Fon­

seca, "poderia se espantar
com este caso", comentou na

tarde de ontem o advogado
Jacob de Souza Filho. A

comparação para ele é cabí­
vel, na medida em que "um
policial militar foi agredido
/1'01' outros policiais, civis,
sob os olhares e o conheci­
mentos dos PMs em serviço
na viatura RP-185, domingo
.último. Se um policial é

preso e apanha do jeito que
apanhou, imagina um ele­
mento qualquer que, ao en­

trar numa delegacia, como a

Costumes e Menores não
tem 'sua cara muito bem vista

pelos policiais", conjeturou o

delegado.
Acredita o advogado que a

Corregedoria da PoliciaCivil
em Santa Catarina" poderia
efetuar todas as noites. uma

visita às delegacias de polícia
desta Capital, paraver as vio­
lência que são praticadas
contra presos comuns". Esta
tarefá que deveria ser do
promotor'público, poder ser
substituída por aqueles que,
trabalhando na Corregedo­
ria, "poderiam zelar pela boa
educação dos policiais no

trato com os presos". Por
outro lado, impedido de en­

trar com uma representação
por terem sido negados os

.

nomes dos policiais envolvi­
dos, o advogado solicita a in­

tervenção direta do Co­
mando da PM no Estado e da
Secretaria de Segurança e

Informações, para que sejam
esclarecidos estes espanca­
mentos,

Moacir Maestri, terceiro

sargento da Reserva da Polí-.
eia Militar do Estado (serviu
no Corpo de Bombeiros) foi
preso pela viatura 185 da
Rádio Patrulha e posterior­
mente, conduzido até a De­

legacia de Costumes e Me­
nores. Na especializada, se­

gundo seu advogado os poli­
ciais (da DCM) usaram de
violência contra o militar, re­
formado por problemas de
saúde, O fato aconteceu 'no

fim de semana: Moacir
encontrava-se no bar Baía
Sul (saco dos Limões) e foi
recolhido, embriagado, por
uma viatura da Rádio. Pa­
trulha da Polícia Militar.

O advogado Jacob de
Souza Filho, assim como no

caso do menor, foi procurado
pela vítima e seus lamiliares
para "dar um jeito em tudo o

que aconteceu". Sua pri­
meira medida foi procurar a
DCM, sendo recebido pelo
delegado adjunto da especía-

.

Iidade-onde procurou saber
'os nomes dos policiais envol­
vidos nos espancamentos:
"Não quiseram me fornecer
os nomes e por isso não posso
entrar com outra represen­
tação criminal". Diante da
atitude .do delegado, Jacob
procurou o Comandante
Geral da Polícia Militar,
Romeu Landini e o Secretá­
rio da Segurança e Informa­
ções, Ary Oliveira, quando
relatou o caso.

A planta apareceu e desapareceu misteriosamente.

cal, "pois mesmo que já tenha

sidoarrancado, ficam vestígios
no local. Adiantou ainda que
na' semana passada quatro

,
presos capinaram o local e que
"se algo realmente existisse ali
eles teriam encontrado".

Algum destes quatro presos
poderia estar cuidando da

planta, após ter colocado a

semente na terra? O diretor da
Cadeia acredita que nenhum
dos quatro presos está envol­
vido com drogas. "Vou

aguardar que as coisas sejam
esclarecidas para depois falar,
mas acho impossível. não

concebo"; finalizou.

. reza".

Sobre a origem deste pé de

maconha, o Superintendente
da Polícia Civil acredita exis-

.

tirem várias possibilidades: ele
pode ter vindo com o adubo,

, com a' planta ou, em último

caso, Jer sido. plantado ali com
fins "já bem conhecidos".
Somente após a investigação

. IMPLICAÇOES
O juiz Amaro Mayrinck da

Costa, que denunciou os 12
policiais cariocas de partici-

20 mortos
na CQli�Q

., de' 'ónibus; ; :'�:"<�',I'
na Colômbia

_Q,."B,I r._lil .censeme p,or;, dji�,
'�:'J,\'�;umar�;torl'ê"l'âd:a c,rai'J iêrv'a(,I)I'�'!

Encontrados corpos
. dos"'� ._.'.........�

. �. j�lUUdl,ll�� -·A· . �

na Praia da Annação

Falsários presos
na Delegacia da

Comarca de Chapecó rindo ao tóxico. de maneira
geral.
"As campan has foram mais

negativas do que positjvas.
porque não esclareceram sufi­
cientemente sobre o tema".

explica o professor Hebe�:: çle
diz que a perrnissividade .Gn '

própria sociedade brasileira
em relação ii maconha está le­
vando. também. ao consumo

cada vez mais significativo da

droga. "A maconha virou
moda e os pais acham que não
devem proibir seu uso. Isto,
no entanto. representa um pe­
rigo para a saúde no mesmo

nível do álcool". enfatizou o

professor.

Curitiba - Cerca de I milhão
de jovens. com idade

..
a partir

de 10 anos. consomem dia­

riamente. no Brasil. .uma to­

nelada de maconha. contra 65

mil consumidas nos Estados
Unidos, E 6, ..

milhões de pes­
soas. das mais variadas ida­

des. pertencentes a todas as
.

classes sociais.lsão alcoolatras
declarados. sem qualquer
vontade própria.

A informação é do profes­
sor Heber Soares Vargas.
coordenador do I o Curso de

Especialização em Crimino­

logia da América Latina. fun- •

dado na Universidade Esta­
dual de Londrina. Ele está em

Curitiba participando do V

Congresso Nacional de Cri­

rninologística. que durante
uma semana vai debater os

principais problemas ligados
'ao setor de elucidação de cri"
mes nos laboratórios brasilei­
ros.

O professor falou sobre

"Maconha e sua Desmistifica­
ção perante o Público". tema

q lle vem est udando há 10
anos. Ele afirmou que. apesar
de todas as campanhas gover­
namentais e religiosas. feitas
com o objetivo de evitar e di­
minuir o consumo de drogas
no país. os jovens, cada vez

com menor idade. estão ade-

Bogotá - Vinte pessoas mor­

reram e 15 saíram feridas
quando um ônibus repleto de'
passageiros bateu de frente
com um caminhão pesado. As
vítimas foram socorridas no

Hospital de São Rafael do

município de Espinhal. em

cujas proximidades ocorreu o

grave .acidente.
O caminhão chocou-se

primeiro com uma camioneta
e depois pegou o ônibus de
frente. Este conduzia 40 pes­
soas que haviam àssistido a

,

uma partida de futebol profis­
sionat em Ibague, capital do
Departamento de Tolirna,
O acidente ocorreu entre os

municípios de Chicoral e Es­

pinhal, a cerca de 250 quilô­
metros a oeste de Bogotá e o

ônibus ficou reduzido a.dés­

troços, enquanto numerosos

corpos se espalharam pela ro­

dovia.

Foram encontrados domingo, os corpos dos dois estudantes
desa parecidos na praia do Matadeiro (Armação do Pântano do
Sul: após permanecerem sob as águas por oito dias. Os corpos
de Fábio Luciano Pacheco C'Caco") e Abelardo Jesus foram
encontrados em horários diferentes: um na parte da manhã e

outro no fim da tarde, nas proximidades do local onde desapa­
receram. A notícia do achado foi comunicada à guarnição do
Serviço de Busca e Salvamento do Corpo de Bombeiros, que
imediatamente IllICJOU a remoção dos corpos até a Diretoria de
Polícia Técnica, onde fOI realizada a autopsia.

. A divulgação do-aparecimento dos corpos foi feita pelo co­

mandante do Corpo de Bombeiros, coronel Sidney Carlos Pa­
checo,' na tarde de ontem. após ter recebido a comunicação de
seus subordinados. Durante o período em que os corpos per­
maneceram desaparecidos. equipes do Serviço de Busca e Sal­
vamento do CB estiveram no local. vigiando os costões, onde
acreditavam apareceriam os corpos: Um dia: após o, desapare­
cimento (ocorrido no domingo) dos dOIS estudantes (dois ou­

tros loram salvos na ocasião) um salva-vidas do CB arriscava
um palpite: "eles devem aparecer pelas imediações, mas pode
ocorrer no Morro das Pedras, Campeche ou, em última instân­
cia na praia da Joaquina.

Os corpos que se encontravam em adiantado estado de putre­
fação foram sepultados. após terem sido entregues'as respecti­
vas famílias. pela Diretoria de Polícia Técnica. Um integrante
do CB arriscou dizer que "provavelmente os corpos tenham

'permanecido presos em alguma toca de pedras. nos costões na

praia do Matadeiro e depois de algum tempo o próprio mar

tratou de retirá-los dali, vindo os dois a aparecerem na beira do
ma r".

Chapecó (Sucursal) - O delegado
de polícia da Comarca, Pedro

· Mendes, apresentou à imprensa
os falsãríos Bruno José da Silva e

; José Borges, detidos no encerra­
, menta da XV. a Efupi.

Bruno da Silva se encontra

preso por crime de furto e estelío­
; nato, por efetuar compras nas Ci­
dades da região, e foi surpreen­
dido com quantidade de bebidas
alcoólicas ilegalmente adquiridas.
JOSé Borges fez várias compras nas

lojas e pagou 'cqm cheques sem

fundos. As lojas lesadas foram Re­
'Iojoaria Tic-Tac, Casa Damo, Casa
:Vitória, Supermercado Imperial.

. O total dos cheques sem provis­
ões lançados na praça chega a

aproximadamente Cr$ 35 mil, mas
o delegado Pedro Mendes acre­

dita que surjam outras denúncias.
Os dois implicados têm antece­

dentes criminais em Criciúma..
A polícia também deteve o mo­

torista João [andir Strapasson, de
27 anos, funcionário da Codec,
que tentou violentar Glória Beloni
Bernardes. A vítima acusou Stra­

passo. de ameaçá-Ia com uma

arma para realizar o ato sexual, o

que não foi consumado. No inqué­
rito policial, a vítima acusou o

rapaz de tê-Ia espancado.

Cabo da Marinha
assaltou hotel e
foi preso na fuga

'Rio" Umcabo damarinha, identi­
ficado como José Alberto Andrade
Carvalho, foi baleado na coxa es-

· querda e a. seguir preso em fla­
grante, logo após ter a�saltado o

'Hotel Savoy Othon Palace, na Av.
N.S. de Copacabana, 995, na ma­

drugada de ontem. Outras duas
pessoas receberam ferimentos a

bala no tiroteiro travado entre o

lUilihu', seu cúmplice, que conse-

· guiu fugir, com soldados do 19, a

BPM.
.

: JOSé Alberto foi autuado na 13. a

DP, em Copacabana, e entregue a

�ma escolta do Corpo de Fuzilei­

:os Navais. Ele e o cúmplice (um
.homem preto, estatura mediana)
invadiram a portaria-do hotel de
ilrmas na mão, roubando' Cr$ 20
mil 900, dois relógios de pulso e

uma máquina de calcular, e na

fuga foram perseguidos por duas
patni[h,L� do 19. o BPM, com

guem trocaram tiros, quando' já
tinham alcançado a rua Bolivar,
próximo a l1Ia Miguel Lemos.
Marco Antônio Pinheiro Ri"

beiro, 20 'anos, que estava no bar
Pimbom, na rua Miguel Lemos,
levou um tiro no braço direito, e
Vera Lucia de Souza, empregada
doméstica, de 20 anos, que pas­
sava na ocasião pela rua' Bolivar:

foi baleada na coxa direita. Os dois
foram medicados no Hospital Mi­
guel Couto, juntamente com o

cabo José Alberto.
Na 13, a DF, O militar foi reco­

'nhecido pelos funcionários do ho-
.

.

tel, Jorge Ronchi, Eduardo Ra­

poso e Wilson Faria, como o

homem que praticou o assaltou
em companhia de "um preto, de
estatura mediana", Ainda na De­

legacia, omilitar foi reconhecido
por funcionários do Restaurante

Amigo Fritz, na rua Barão da
.

Torre, esquina com Garcia

D'Avíla, em Ipanema, como autor
de um assalto praticado no final da
noite de domingo, fugindo com

Cr$ 60 mil, em companhia de um

homem com as mesmas caracterís- .

ticas fisicas do que assaltou com

ele o Savoy Othon Palace.
Antes de ser preso. na rua Bolí­

VaI', José Alberto Andrade Car­

valho tentou fugir com o Brasília

RJ \VY 84 81, de Aiexandre da

Mata Morais, quando foi cercado

pelas duas patrulhas (54 0532 e

540268), do 19. o BPM, que vi­

nham em sua perseguição. Os po­
liciais apreenderam a arma utili­
zada no assalto - um "smith wes­

san", calibre 38 -, que ele tinha
atirado debaixo de um calTo.

Atrás do fio elétrico
s6nãovai

quem jámorreu.

Inleca apresenta o KS de 2� geracãos
A única coisa que o TTE-512 tem em comum com os KS atuais é o preço.

o KS TTE-5·12 é o único reálmente eletrônico.
Nasceu assim. '.

E a maior vantagem é não apresentar çjesgaste, como os apa:
relhos mecânicos. O TTE-512 é tão inteligente que torna SI­

gilosas as conversas de' viva voz, E o verdadeiro viva voz você
usa sem tirar o fone do gancho, � a grande nOVIdade.
Mas vamos ver todas as vantagens:
- Viva voz (usado com sabedoria)

Caf1ilpainha eletrônica (para chamadas mais discretas)
Música em retenção (FM ou repetitiva) .

Circuito de sigilo (interno e externo)
Serviço de busca'pessoa. .

Rede adicional de alto-falantes para .música e

busca'pessoa
.

Pode ser acoplado a qualquer sistema P(AiBX
Verdadeiro viva voz (você fala sem tirar o fone do gancho)
Portátil (você muda de lugar mas não muda de ramal)
Modular (ele se.�daPta às �uas exiQências) ,

'

O K S TTE -512 pode oferécer tudo isso, graças à sua
. construção modular Que se adapta a qualquer orçamento.

.'
TELEQUIPO
TELEFONES E EQUIPAMENTOS I.TDA.

Sistemas Inteligentes

Fio isolado 600 V 16 AWG
. rolo Cr$ 267,00

.

=---------�-
Menor desapàrecido

há dois meses
Na Instaladora Santa Rita, você
encontra todos os tipos de fios
isolados para qualquer instalação
elétrica. Aproveite a promoção

",:especialçlaJD�taladora Sa�ta Rita,
para faier ou reformar sua Instalação.
Vá atrás do fio elétrico, tudo à preço (

de fábrica.

desa parecimento, segu ndo
um parente, o fato foi regis­
trado na Delegacia de Meno-

_,

..ç,�"'.,h;\.. t i��W' "

'a�1;�'bf�61't�: .gat�:� '.

de t.urismo, pode ser fornecida
a seu pai. cabo Nelson João da
'viana, pelo telefone do ()G

, da PM, 22-1588.

I_\instaladoraU SANTA RITA Itda.
Fúlvio Aducci 1045- Fone: 44-2092

Josué Di Bernardi 21- Campinas
Jacob Tavares 125- Tijucas

o KS TTE-512 de segunda geração não podia ser igual aos
outros KS. A Telequipo encarregou-se disso,
Chame a INTECA para as apresentações e demonstrações
sem comoromisso.

MATRIZ: Rua John Kennedv. 149 C.P. 908
Fones 22 2600e22·2792BI.UM�NAU·SC
FiliaiS. FLORIANOPOLlS· Fone. 44· 3303

LAGES: F()O(!' 22· 1313 JOtNVIL.LE: Fone 22 1581

na �ua Clemente Rovere, 122 e

��ta sendo procurado pelos
c mlllares, que não tiveram
mais notícias suas. Na data do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Descaso CODl Adolfo Konder"T�_:::

deixa Avaí sem treinarLateral
Os antigos problemas, ainda

sem solução. voltaram a

repetir-se ontem à tarde. rio
Adolfo Konder: Miro Andrade
não pôde comandar um treino
tático com bola. pois o gramado
estava impraticável. "demo­
lido", como disse o preparador
físico Dacica. O campo do está­
dio. já muito destruído pelas
rodas das máquinas que retira­
ram os postes de iluminação
deixando profundos sulcos na

grama. depois de quatro parti­
das disputadas no fim de se-.

mana e mais algumas peladas.
ficou transformado num marde
lama.
Miro Andrade chegou cedo

ao Adolfo Konder e imediata­
mente realizou uma reunião im­

provisada com o preparador fí­
sico Dacica. O assunto: Falta
total de condições para orientar
o treino tático com bola que es­

tava programado para ontem à
tarde. após a maratona da
manhã. O treinador tratava de
encontrar uma solução media­
dora que pudesse contornar a

impossibilidade de utilizar o

gramado do Adolfo Konder.
Acontece que no fim de semana.
mais precisamente no sábado e

domingo. debaixo de muita
chuva. e com o deficiente. ou

melhor. inexistente sistema de
drenagem do gramado. foram
jogadas quatro partidas e mais

algumas horas de peladas. O re­

sultado não poderia ser outro: o
gramado estava completamente
destruído. portanto incapaz de

possibilitar que fosse usado
para um treino tático com bola.
quando a precisão se faz extre­
mamente necessária para que as

jogadas possam ser praticadas.,
O preparador físico Dacica

dizia. depois de ser informado
que Chapecoense e Demolidor
haviam jogado no Adolfo Kon­
der no domingo. que "realmente
o campo ficou demolido". O
técnico Miro Andrade,
muito irritado e contrariado
com os acontecimentes. afi r­
mava: "Não adianta programar
um treino tático com bola se

chegarmos ao estádio e o campo
está' impraticável". E ainda
acrescentava que "essa situação
é insuportável". E a indignação
«lo treinador ia múito mais
longe ao declarar que "depois as

pessoas ficam cobrando meu'

trabalho. quando nem possa
orientar um treino tático antes'
de um coletivo".
Os protestos do trei-
nador justificam-se porque ele

pretendia entrosar Fernan­
dinho. Júlio César e Veiga. que
formarão o novo ataque do
Avai. Isso não foi possível e o

preparador físico Dacica aca­

bou comandando um treino no

aterro da Rita Maria.

.UMA REIVINDICAÇÃO
Mesmo antes de 'conversar

com qualquer dirigente do clube,
Miro Andrade já dizia que· era
preciso deixar de treinar no gra­
mado do Adolfo Konder pelo
menos por uns quinze dias para
que a grama se recuperasse.
Pouco depois, chegava ao está­
dio o diretor Valdemar Santos e,
indignado, afirmava: "Basta uma

pessoa chegar com um 'bilhe­
tinho de qualquer dirigente do
clube para que o campo seja ce­

dido sem maiores critérios". E
completavadizendo: "Isto é Um
absurdo".

O dirigente diz que o único
diretor autorizado a liberar o

campo é o vice-presidente de pa­
trimónio Ciaro de Oliveira. Mas
Valdemar Santos faz uma rei­
vindicação: "Já solicitamos di­
versas vezes policiamento para
o Adolfo. Konder nos sábados e

domingos para impedir que o

pessoal do morro faça suas pe­
ladas". Frente a esta sit uação do
d.iretor conclue dizendo que so­
licitará ao secretário de segu­
rança Ary Oliveira policia­
mento para o estádio. Mas.
mesmo com todaesta indigna­
ção. até ontem à tarde. ainda
não estava decidido local do co­

letivo de hoje pela manhã que
servirá de apronto para o jogo
de quarta-feira contra o Con­
fiança ..

Gostei do.Figueirense domingo e da atuação dos substitutos
:le Serginho e Djalma. Mas achei péssima a reação do time ao

rítmo forte da partida. Teve jogador que botou as mãos na

cintura e assistiu o adversário jogar, não por má vontade, corpo
mole ou coisa que o valha, mas por falta de gás. Como Jorge
Ferreira garantiu que a equipe não sentiria o trabalho especial'
feito com Borile durante três dias, outra explicação deve existir

I para aquela súbita queda de rendimento em parte do segundo
I tempo.
! Dizer que os jogadores sentiram muito a correria é justificar
I o óbvio. Especialmente porque êexatamente para este tipo de
, situação que a equipe precisa estar bem preparada. Num Jogo
! mole, onde o jogador apenas passeia em campo, não �á neces­I sidade de um bom condicionamento físico. A conclusao sobre �
i boa ou má atuação do time ocorre justamente nessas ocasi­

) ôes, quando ele é exigido além do normal.

I
Isso aconteceu domingo e, no meu modo de entender, o

Figueirense respondeu negativamente. <?u Iorze Ferreir� �d­
mite esta deficiência notória de sua equipe e. toma providên­

I cias, ou aceita. resignadamente as consequencias que por certo
! atingirão o grupo nos próximos compromISSOS, com reflexos
I nas suas chances de classificação.
!

Sebinho, no primeiro ataque, desperdiçou grande chance para o Figueirense

Muitos gols perdidos e um

• resultado que não ajudourejam enganando a quem se dá o

trabalho de observar a presença
de torcedores. estabelecendo
comparações de um jogo para
outro. teve perninha de anão em

figueirense x Operário.

Pode ter sido ilusão de ótica
mas o público .de domingo no

Orlando Scarpelli foi demais

para urna renda de apenas 360
mil cruzeiros. A não ser que as

novas i nstalações do estádio es-

Em jogo. bem disputado e que
pendeu mais para o time local. que
desperdiçou uma quantia razoável
de boas oportunidades de gol. Fi­
gueirense e Operário empataram em
O a O. domingo à tarde no Scarpelli e
. mesmo sem marcar. agradaram o

público. O resultado não serviu para
arrancada pretendida por Jorge Fer­
reira. que vê nos próximos adversá­
rios de seu time. alguns dos mais
fortes do grupo G - mas ao menos

deu à torcida certezas como a de que
Paulinho e Carlinhos foram reforços
úteis para o Nacional.

sono Do outro lado. Escurinho mar­

cava Sebinho a distância. mas esse

não sabia tirar vantagem do des­
cuido.

gosa de Garcia. em que Casagrande
tirou a bola sobo travessão. aos 12. e
a um chute de Escurinho, a frente de
Ronaldo que saiu do gol e defendeu
firme. Aos 15. porém. foi Edison do
Figueirense quem tentou o toque a

mais na bola. perdendo a chance
bem tramada. E aos 23. quando já
era anunciada ·sua subtituiçâo por
Vacaria. foi que Sebinho fez o mais

. brilhante arremate do jogo. chu­
tando contra o travessão de longa
distância.

Os técnicos. a esta altura. come- I

çaram a mudar os times para buscar
um melhor rendimento. Mas o campo
pesado estafou os que permanece­
ram oe rmcio ao rim. fazendo o nível
técnico cair bastante. Sobraram
momentos de emoção para o torce­
dor em lances isolados. como aos

35. quando Benê cabeceou rente ao

poste esquerdo do gol de Ronaldo.
sem marcação. Ou aos 39. quando
Cabral arrancou bem pela 'direita.
deu o passe para Vacaria. mas a

pressa e a falta de pontaria no chute
acabaram com o último bom ataque
da partida.

• A proveitando indecisão de Ro­
naldo. o centroavante Benê. doOpe­
rário. desperdiçou chance aos 15.
chutando sobre o gol praticamente
desguarnecido. Aos 19. contudo.
Sebinho perdia a oportunidade de
chutar frente ao goleiro Gamarra
por não dominar a bola. Aos.22.
Balduíno errou na bola dentro da
área. depois de um centro de Pau­
linho. e Pinga. do outro lado. apa­
nhou rebote chutando no canto,
para defesa do goleiro a escanteio. A
pressão do Figueirense se refletiu
também numa falta .bern cobrada.
por Marquinhos. aos 34. e aos 44.
quando Sebinho chutou sem con­

fiança da pequena área. para fora.
No tempo final. o Figueirense vol-

10U tentando forçar o ritmo do jogo.
� aos 4 . Marquinhos atirava contra
J travessão com o.pé direito. O Ope­
rário mudou no ataque. e confun­
fiu, chegando a uma investida peri-

..

Na saída dos jogadores do Figueirense do vestiário para aAv.
Santa Catarina, depois da partida de domingo, como de hábito
concentravam-se próximas ao portão de serviço do estádio, fãs

, da bole irada, que não são bem vistas pelos dirigentes. E dessa
I vez, irritaram o presidente 'Luis Carlos Bezerra, que mandou
I todas "circular", sob a ameaça chamar a. Rádio-Patrulha. E as

I
"noivas" foram andando. Talves outro resultado melhor que o

empate de O a O permitisse maior liberdade aos jogadores e

suas Fâs, . Recém iniciado o jogo. o Figuei­
rense já atacou com grande perigo.
com Sebinho impedido entrando
livre pela direita. avançando na área
para fazer um centro forte erasteiro.
Mas Balduíno chegou um pouco
tarde. e a zaga aliviou. O Operário.
mesmo estranhando o campo. de­
monstrava conjunto e não seria en­
volvido com facilidade. a não ser

pelo setor direito de sua defesa. onde
Paulinho passava dificuldades com
tabelas de Pinga. Marquinhos e Édi-

NÓS CUIDAMOS
MElHOR DO SEU IMÓVEL-·Janeiro reforçada do advogado

Marco Aurélio Ramos Krieger,
que tentará hoje à noite, no Tri­
bunal da CBD, desqualificar o jo­
gador para outro artigo.

A situação de Reginaldo não é
nada fácil. Ele foi incurso num

artigo que prevê pena mínima de
dois jogos e por isso a delegação
do Fígueirenseviaja para o Riode

Laone. do Brasil pois foi ele
quem comandou a entrada e

saída da maca. bem como a ati­
vidade do médico e massagista
do seu clube. Nessa hora Mosse-

Um espetáculo a parte do­

mingo. no estádio Bento Freitas
em Pelotas. roi o árbitro reserva

José Mosselin-RS. Em uma de
suas proezas. ele impediu os re­

pórteres de Jazerem entrevistas
durante a partida. ameaçando
todos de expulsão do campo. E
no segundo tempo conseguiu
perder no _grito para o técnico

ALM. LAMEGO 3'8. Fone

Figueirá melhorou com novos, diz Jorge
��Não SOU curandeiro pára
fazer milagres" (Vacaria)

Apesar de o empate não ter sido o.

resultado pretendido pelo Figuei­
rense. o técnico Jorge Ferreira con­

siderou satisfatória a atuação de sua

equipe contra o Operário. e acha que
amanhã. no jogo com o América em

Marechal Hermes, -no 'Rio. há boas

possibilidades de a equipe somar

mais pontos na tabela. Hoje às
8h30min. a delegação embarca no

aeroporto Hercílio Luz. e à tarde
treina no campo do Olaria. para
onde está marcado o almoço. O téc­
nico quer mantero mesmotime.mas
tem duas dúvidas. em Reginaldo e

Edison.
No domingo, Jorge Ferreira elo­

giou sua equipe:

queixava-se de dores.

Quanto a Reginaldo. o problema
do treinador é que o zagueiro.
mesmo em sua melhor forma. está

ameaçado de desfalcar o lime contra
o América porque esta noite será jul­
gado pelo tribunal da CBD. pela ex­

pulsão no jogo de Porto Alegre com

o Internacional. Ele foi incluído na

- Contra o Operário o time mos­

trou um bom futebol e desperdiçou
várias chances. principalmente no

primeiro tempo. Más mostrou que
com Paulinho e Carlinhos já houve
melhora de padrão. e se não ganhou.
foi porque houve um pouco de azar

nas finalizações. e um adversário
muito bem postado em campo.
-Disse também que as tentativas de.

Edison. foram apenas "maneiras de
dinamizar mais a equipe no final.
sem contudo significar que estas são

substituições para a próxima par­
tida". Porém. Russo está cotado

. para ganhar posição 'na meia cancha

porque Edison sente uma pancada
na perna esquerda. e ontem

lin preferiu omitir-se. evitando
assim qualquer espécie de atrito
com o treinador e dirigentes da

equipe local.

• - "Um time que está a

fim de se classificar tem que
contratar um centro-avante
e um ponteiro esquerdo de
qualquer jeito. Já indiquei o
João Carlos do São Paulo e

Toninho do Cachoeira.
além do Lambari. mas o

problema é que não tem di­

nh�ifQ. Estou trabalhando
Com o material que tenho na

mão e não sou curandeiro
para fazer milagres".

de participar dos jogos fi­
nais. Não adianta ter von­

tade de contratar bons joga­
dores se não existem condi­
ções flnanceiras" .

Depois de comentar que a

Caldense tem bastante,
chances. de classificação.
Vacaria fez uma rápida aná­
lise da partida. "No primeiro
tempo fomos bem e tivemos
até chances de fazer um gol.
.No final sofremos um gol de
cara. tivemos que nos abrir
para tentar o empate e so­

Iremos o segundo. Paciên-.
cia".

e supervisor), acharam in­
justo o resultado - que­
riam o empate -, mas fi­
caram satisfeitos com o re­

sultado financeiro da via­
gem, pois tiverarri um

lucro de Cr$ 31.074,76,
isto porque além dos Cr$
55 mil de ajuda da CBD, a
Chapecoense teve Cr$
:35.074;76 da renda, contra
Cr$ 59 mil de despesas.
A delegação da Chape­

coense saiu ontem às 7
horas de Poços de Caldas,
em ônibus especial até
São Paulo onde pegou o

avião para Curitiba. De lá,
viajou mais 8 horas de
ônibus, chegando em

Chapecó às 23hSm com

mais um problema para o

jogo de amanhã: Décio,
com estiramento na coxa

direita.

Uma vez falei na televisão, no programa do Roberto Alves, -

que a administração do Aval pecava seriamente ao permitir a
utilização a torto e a direito do Adolfo Konder. Teve gente que

.

se ofendeu e não gostou mas o resultado do descuido apareceu
ontem, quando Miro Andrade não pode utilizar o campo para o

treinamento programado. Estava totalmente estragado pelos.
peladeiros de final de semana.

delegação. que se hospeda em Copa­
cabana. no hotel Martinike, e o con­
senso é de que não deve ser apenado
com mais de um jogo por ser primá­
rio. Mas no treino em Olaria. hoje à

tarde, Jorge F.erreira quer testár

Celso. para qualquer eventual troca
forçada na zaga.

•
Finai de jogo. Carlinhos ad­

mitiu que apesar da boa estréia
em Florianópolis. cansou.

"Realmente o time caiu de pro­
dução porque o campo pesado e

o ritmo da partida. desgasta­
ram". disse ao repórter Pedro
Schrnidt. Curioso. no rompante
de honestidade. é que deixou a

dúvida sobre os trabalhos feitos
durante a .sernana, com o espe­
cializado preparador Flávio Bo-

rile. Mais ainda porque Édison
continua sem gasolina pra um

.

jogo todo. E assim. tomara que
contra o América, valha outra

afirmação de Carlinhos. iot�r�
pretando a vitória que o time
carioca teve em Pôrto Alegre
sobre o Grêmio: "Melhor assim,

porque agora eles podem entrar

em campo meio prosas e nos ta­

cilitam e jogo:'.

Figueirense O x OOperário (Campo Grande). Local: Estádio Orlando Scarpelli, domingo à tarde. Arbitragem:
Orestes 'Calcilio Marinho (DF), com bom trabalho, auxiliado pelOS bandeiras Roldão Borja e Idlando
Rodrigues. Equipes: Figueirense com Ronaldo, Paulinho, Reginaldo, Casagrande e Pinga; Carlinhos,
Balduíi10 e Édlson (Russo aos 75'); .Sebinho (Vacaria aos 70'), Cabral eMarquinhos. Operário corn Gamarra,
Paulinho, Airton, Biíuca e Escurinho; Édison, Arthu' e Garcia: Tadeu Santos (Baianinho aos 78'), Benê e Zé
Luiz (Eusébio aos 80'). Cartões Amarelos: Carlinhos e Biluca. 'Renda: 359 mil e 90 cruzeiros. Públiço: 7.732
espectadores pagantes.

Mas após o jogo. o trei­
nador. Vacaria já tinha um

conceito diferente. talvez em
função da nova derrota.
"Acho que ainda temos
chances de classificação e

cheguei a conclusão de que
não há mais tempo para con­
tratações. A única coisa que
espero. é que Jorge esteja re­

cuperado e tenha condições

LUCRO
Alvadir Pelisser, dire­

tor de futebol e. Antônio
Carlos Wormesbecker,

,

conselheiro e que chefiou
a delegação (a Chape­
coense viajou sem médico

BARRIGA·
VERDEonosso.

�urso

Matrículas abertas
para o Intensivo.

Mário Medaglía

Chapecoense facilitou
tudo para o adversário

,
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CLASSIFICAÇÃO
E PRÓXIMOS JOGOS

Defesa falha e' Criciúma Sem ataque, com Bar- rente domínio da Cal­
bieri improvisado de dense, embora a fraca
centro-avante - Jorge foi atuação de Armando, que
vetado antes da viagem embolava com Paulo
para Poços de Caldas --;, e César na cabeça da área ti­
Loreno e Eluzardo sem ve sse contribuído bas­
posição fixa nas pontas, a tante. Entretanto, a Cha­
Ghapecoense foi derro- pecoense não soube tirar
tada pela Caldense por 2 a proveito do confuso es-

0, numa partida de baixo' quema tático da Caldense,
nível técnico, prejudicada isto. porque Loreno se

em parte pelo pesado es- preocupou mais em correr

tado .do gramado. Na ver- atrás da bola sem guardar
dade, a Caldense pouco posição, o mesmo aconte-.
fez para chegar i! vitória, cendo com Eluzardo que
que se tornou até fácil de- se deslocava para o ineio .

pois dos 16 minutos do se- Ora, sem ponteiros, Bar­
gundo tempo. Ela apenas bieri, sozinho, recuou

explorou as falhas apre- para buscar jogo, ficando o

sentadas pela Chape- time sem nenhuma poder
coense, ora ria marcação, ofensivo.
ora no posicionamento N a fase final, a Cal­
dentro de campo, permi- dense veio mais organi­
'lindo bastante liberdade zada na meia-cancha, com
para o adversário articular Armando .atuando na
as jogadas na altura da in- frente, sem sobrecarregar
termediária com Paulo o trabalho de Natal na ar­

César, Armando e princi-
-

mação. Desta maneira, o

palmente Natal, mesmo time ficou com mais op­
bem marcado por Clau- çõe s de ataque, já que
dinho. Baiano e Márcio abriam
Mas na primeira fase, bem pelas pontas e "li­

apesar da melhor pre-' randinha atuava entre os

sença em campo do time zagueiros Ademir e Dé­
mineiro, a Chapecoense cio. A Chapecoense por
conseguiu suportar o apa- sua vez, não alterou em

Com mais lima vitória no campo do adversário (derrotou o

Coritiba por 3xO. no Couto Pereira). o Internacional manteve a sua

invencibilidade e a liderança da Copa Brasil. com II pontos ganhos
no Grupo "G". Depois. a equipe de melhor aproveitamento na

competição é o Uberaba, que possui 10 pontos ganhos. no Grupo
"E". também mantendo-se invicto na disputa. Os outros times que
não perderam ainda são estes: Colorado no Grupo "A"; Maringá e

Brasil. no "B": Vila Nova-MG e Campo Grande. no "D"; Mara­
nhão. no "E"; Itabaiana. ABC e Ferroviário. no "F"; América-Rl.
no "G" e Atlético-MG no "H". totalizando. portanto. 14 clubes sem
derrota.

nada seu esquema. Ape­
nas voltou apresentando
sinais visíveis de des­
gaste, e isto ac�boti sendo
fatal às suas pretensões de

.

segurar o empate, pois não
conseguiu acompanhar a

correria da Caldense. Em
função disso, com exceção
da zaga, os demaisjogado­
res não guardavam posi­
ção, e o que é pior, permi­
tiam que os laterais Or­
lando e Paulo Roberto jo­
gassem mais corno pontei­
ros do que laterais.

E ·os gols vieram nor­

malmente. Aos 16 Baiano
fez 1 a '0, após uma co­

brança de falta de Or­
lando. A bola bateu na bar­
reira e na sobra Baiano
marcou. O segundo gol
aconteceu aos :32, com
Paulo Roberto chutando
forte cruzado da esquerda
e a bola passando por
baixo do corpo de Ivo.
Além desses dois gols, a

Caldense ainda teve cinco
grandes chances de mar­

car, aos 7, 10, l-!, 23 e 34,
contra' uma da Chape­
coense aos 4:3, quando
Barbieri de fora da área
chutou 110 travessão.

'decepciona em Pelotas
Na sua primeira partida fora do

estádio Heriberto H ulse, o Criciúma
jogou intranquilo e acabou derro­
tado pelo Brasil de Pelotas por 3 a

zero. com gols de Valdeci, Flexa e
Edson. O principal defeito do time
foi a má atuação dos laterais. segui­
damente envolvidos pelos' ponteiros
gaúchos. Partindo disto, o Criciúma
não conseguiu se organizar no meio
de campo é ieve um ataque isolado.

área mas Airton estava seguro. A
primeira boa chance, no entanto foi
do Criciúma. com Marco Antonio
deixando de cabecear um cruza­

mente. quando estava gorn o gol
aberto a sua frente.

num outro cruzamento. isidoro foi
empurrado por Valdeci e Flexa por
trás deu uma forte cabeçada para o

fundo das redes. O juiz João Batista
Biron confirmou o gol e o Criciúma
terminou esta fase com Vieira já
anunciando mudanças e Laone satis­

. feito.
Para o segundo tempo o Criciúma

voltou com Serrano na laieral direita
- ele estava voltando a time e não

jogava bem na cabeça da área c E
Edvaldo como centro médio. Foi
concertado um lado da defesa. mas o
Criciúma continuou com poucas op­
ções ofensivas, Mesmo assim chegou
a ler um gol anulado, quando Ma­
ringá chutou para o gol da interme­
diária, o goleiro Gilberto aceitou .

mas Biron marcou impedimento de
Lambari.

.

Aos 25 min Edson completava de
"peixinho" um outro cruzamento da
direita. e fechava o placar. Antes
Edvaldo ainda chutava por cima.
quando o gol estava livre. Até o final
00 Jogo a eufórica torcida do Brasil
viu muito jogo aéreo e pouca bola no
chão.

.

.

OS CATARINENSES

A pnncipaljogada do time gaúcho
era com Flexa pela direita. que
mesmo em decadência. tem seu forte
nos cruzamentos com efeito. Ele
sempre levou vantagem sobre ma­

ringá. A única vez que o lateral o
superou. conseguindo até dar um

"balãozinho". acabou entregando a

bola nos pés de Jorge Luiz ao sair da
área. O ex-jogador do Criciúma chu­
tou cruzado. e Valdeci, atrás de Pra­
dera. abriu o placar tom um toque
de cabeça. aos 19 mino O goleiro Air­
ton. ainda tocou mas não conseguiu
evitar.
Com um placar adverso e inacei­

tável. pois o Brasil jogava muito
mal. os jogadores do Criciúma
foram para frente mas não se encon­

travam. errando passes a distância
de 3 metros e Flexa acabou mar­

cando o segundo gol aos 43 minm-

GRUPO "A"
CLUBES J PG V D E GPGCS

Londrina., .. ......... . 6 7 2 I 3 7 6 I

Anapolina .... ....... .. ••••• 0,' •••• 6 6 3 3 .5 5 O
Colorado .. . .................... ,' . -l 6 2 2 3 I 2
Goiânia' ... ..... ..... " ........ -l 6 2 2 5 3 2

joinvtlle ..... .. ........ 5 5 2 2 I 5 3 2
Juventude .. 0.········· . 5 5 2 2 I 5 3 2

Confiança .. ......... -l 3 2 I 4 5 -I

Sergipe .. . .......... .. -l 3 3 3 5 -2
Novo Hamburgo .. -l 3 2 I I 4 -3
Avaí -I 2 2 2 3 5 -2

GRUPO"B"
Maringá ........ . .. 5 8 3 2 8 3 5

Caldense ... •••••• 0.0· 5 6 3 2 6 5 I

Brasil. . . . . . . . . . . . . . . . 5 6 I 4 4 I 3

Criciúma -l 5 2 I 6 3 3

Desportiva ......... -l 5 2 I 4 3 I

São Paulo, .. 5 5 1 2 I 5 5 O
Caxias ..

.0.0.0·0 •• -l 4 I 2 3 I 2

Operário-PR. ••••• 0 •••• • 5 3 3 2 10 -8

Chapecoense . . . . . . . . . . -l 2 2 2 2 5 -3
Colatina .. 5 2 3 2 5 -4

GRUPO "G"
Internacional 6 II 5 13 3 10
Grêmio 6 7 3 2 12 5 7
América-RJ .. 3 6' 3 9 I 6

Operário-MS 5 5 2 2 6 6 O
Rio Branco. . -I' S 4 2 2 4 7 -3
Atlético-PR 5 3 2 3 2 5 -3
Santa Cru/.. 3 3 I 2 2 O
Coritiba . . . . . . . . . . . -'I 2 2 2 2 8 -6

Figueirense ............... , ... 3 2 I 2 2 3 -I

Sport
, -I 3 2 II -9

PRÓXIMOS JOGOS
Grupo "A" - Juventude x Sergipe;

Novo Hamburgo x Colorado;
AVAl x Confiança;

.

JOINVILLE x Goiânia.
Grupo uB" - Brasil x Caldense:

Desportiva x CRICIÚMA:
CHAPECOENSE x Maringá;

Colatina x Caxias.
Grupo uG" - América RJ x FIGUEIRENSE;

Operário x Coritiba;
Grêmio x Santa Cru!.. Sport e Atlético Paranaense

jogam quinta-feira- à noite.

Nos vestiários o técnico Laone
Luz já anunciava que seu' time não
jogaria retrancado. e Abel Vieira
pedia aos laterais Marco Antonio e

Maringá muito cuidado com os pon­
teiros Edson e Flexa. pois sabia que
o Brasil iria tentar por este setor a
sua j1I"tmiera vitória no nacional. Se
esta sua determinação fosse cum­

prida, Vieira tinha certaza na supe­
rioridade de seu meio campo nas ar­

ticulações com os atacantes.
No primeiro tempo o Brasil jogou

a favor- do vento e memo sem jogar
bem. já garantiu o placar de 2 a zero.

Logo de início Flexa e Zé Augusto
arriscaram chutes fones de fora da

Vieira muda os laterais em Vitória
Para o jogo contra a Desportiva.

amanhã em Vitória do Espírito
Santo. Abel Vieira deverá mudar

Maringá por Valdeci e Manter Ser­
rano na lateral direita. Ainda (Ião
poderá contar com Lambari, que re­

cebeu o terceiro cartão amarelo,
sendo possível o recuo de Helinho

para o meio. com escalação de Sil ..

vano na ponta esquerda. Tàmbém
está nos seus planos a escalação de
Da Silva no lugar de Lambari.

Mas o time. que já começou via­
gem para vitória hoje às 4h30milÍ. só
será definido esta tarde. Ontem os

jogadores estiveram reunidqs as 15h
no estádio com o supervisor Edson

Os estudantes empunhando
grande bandeiras aguardaram o

ônibus na entrada da cidade e o

acompanharam até o estádio Bento
Freitas onde os jogadores foram
fazer um rápido treino para reco­

nhecimento do gramado. Depois os

estudantes, que tinham até chefe de
"torcida organizada

,.
- (juto Borba -

foram para seus apartamento picar
40 quilos de jornal. Mas eles acaba­
ram se decepcionando com o time.
que não jogou nem parte do que es­

tava apresentando em Criciúma.
Agora o time lera três partidas fora
de casa - contra Desportiva. ,Chape­
coense e Maringá - e auas em casa -

contra Colalina e São Paulo.

Madureira. o técnico Abel Vieira e o

físícuftor Douglas Rocha. Depois de
comentarem os erros, que foram
muitos em Pelotas, todos embarca­
ram a surpreendente recepção que
tiveram no sábado a tarde em Pelo-
Ias. .

Depois de uma cansativa viagem
de quase 1011 de õnibus. da qual os
jÇlgadores reclamaram muito pela
falta de conforto do õnibus da
Penha. eles foram recebidos com'
uma calorosa caravana de estudan­
tes criciumenses que estão em Pelo-

,

tas. Eram somente 10 carros com

aproximadamente 30 estudantes.
mas isto serviu para chamar a aten­

ção. da cidade gaúcha.

Textos de Mauro Pires, enviado especial a Poços de Caldas.

A Chapecoense de Ivo; Zé Carlos, Ademir, Décio e Vitor Ivo; .Janga,
Claudlnho e China; Loreno (Bagé), Barbierl e Eluzardo perdeu a segunda
vez consecutiva nesta Copa Brasil, desta vez para a Caldense deGilberto;
Orlando, Janlo, Mlsael e Paulo Roberto; Paulo César (Donizetti), Armando
e Natal; Baiano, Mirandlnha e Márcio (Cafuringa) no domingo à tarde, em
Poços de Caldas, no estádio Ronaldo Junqueira. Tranquila a arbitragem
do carioca Rupens de Souza Carvalho, com Valdemar Firme e Valdir
Rodrigues nas laterais. A renda, fraquíssima ,devido às fortes chuvas,l
somou apenas Cr$ 137.940,00 para um público pagante de 2.530 pessoas.

Textos de Adelor Lessa, enviado especial a Pelotas.

CODEC AN02-

O Crlclúma perdeu com Airton; Marco'Antô�io, (Serrano), Pradera, Isidoro e Marlngá, Serrano (Edvaldo),
Muller e Lambari; João Carlos (Naldo), Ademir e Hellnho; para o Brasil de Gilberto; Luiz Carlos, Renato
Mineiro, Clóvis e Cláudio Radar; Zé Augusto, Odir e Jorge Luiz; Flexa, Valdecl (Lulz.inho) e Edson. O juiz
João Batista Blron do Rio de Janei;::>, teve uma má atuação, e mostrou cartão amarelo para Pradera,
Serrano e Lambari do Crlciúma, e ainda Clovis do Brasil. Os auxiliares foram José Cavalhe�ro de Morais e
José Carlos Von Mengden. A renda foi de Cr$ 195.590,00, sendo proporcionada por um publico de 3.287

pessoas que foram ao estádio Bento Freitas.

A Companhia de DesenvolVimento de Chapecó - CODEC - encerrou se}! �(� rq�a.no de.
atividades com mUitos qUilômetros de ruas asfaltadas. a Infra-estr_utu!,p.<tJr ,IT,Ií\{C�Á�:
cidade mais urbanizada e um projeto �URA em fase de execuçao para � _ �ar;:-3�1!h,
chapecoenses. No seu ANO 2. a CODEC e urna prova da capaCidade admlnlSrr.attvâ'de.quem
acredita em Chapecó.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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froner concluiu que time
do hexagonal

é

o melhor
Joinville (Sucursal! - A car­

tada decisiva que o Joinvillc

joga na noi�e cle amanhã

contra o GOIanl8. pensando
unicamente em vitória para
aumentar Ulll P9uCO os cinco

pontos que ,conql�istou até

agora, lambem scra un�a car­
tada importanle de Froner
com relação à definição da

eljuipe. isto ro_rljlle chegou a

uma conclusao trivial de

·'1 olia às origens". ou seja. I ai

manuar a campo aquele time

que fez as melhores parudas
do hexagonal. com Sidinei e

Néía. sacando Lico e Lenil­
SOI1.

Essas rnod i ficações fora III

reveladas ontem por. Froner

quando realizou um coletivo
de uma hora, dividido em

·
duas partes de 30 minutos, sa­

cando Líco e Lenilson rara

promover Sidinei e Néia , e

teve bons motivos rara ISSO.

Em primeiro lugar o meia

Lico. convalescente de urna

; forte grire. ainda é o mais íris­
· tável do mela de campo. e lei
.. uma péssima partida em Ana­

polina quando o Jo invi lle
· perdeu. E o meia Sidinei. bas­
tante criticado por seu Jogo
lento, tomará seu lugar
amanhã.

De outro lado vem o pro­
. blema com o centro avante

'Lenilson. que chegou como
,. ; reforço do Palmeiras de Blu-

mcnuu. mas desde o início do
Nacional não fez gols. apesar
de ter colaborado bastante
para as primeiras vitórias
contra o Juventude e Novo
Hamburgo. Néia volta para
seu lugar depois de recupe­
rado de um estiramento na
coxa. A terceira e última alte­
ração UO Joinville rara en­
frentar o Goiânia não trouxe
surpresa para ninguém. E o

zagueiro Eliseu que está mi la­
tcrul direita desde o jogo
contra o Anupolina c mostrou

que produ/ bastante no apoio
ao ponteiro Francisco.

Com Sidinci. Néia e Eliscu.
o trei uador Carlos Froner ten­
tará ganhar do Goiânia. ev i­
dcntemente utilizando um es­

quema altamente ofensilo
pOIS urna derrota pratica­
mente I ai sedimentar a des­
classificação. tum jogo i m­
portante. mas. Froner prefere
ul/er que todos são: "Não po­
demos dizer que esse ou

aq uele jogo é mais ou menos

importante.' Todos são na
medida em que o único obje­
tivo é conseguir pontos para
chegar entre os quatro e pas­
sar para a segunda fase".

E Froner, alélll de 10caliLar
0_ JoinvilIe COlilo uma equipe
potencialmente ·capaz de en­
trar entre os quatro, não se
furtou em fazer uma análise

_-----RALLyE
, ,

,

t '

>
•

•

, ,

TESTE N.O 462
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

. A Caixa Econômica Fede ai : comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do concurso-teste n.o
462.
Assim na forma do qu� determina o artigo 1,8 da norma

geral dos concursos de prognósticos esportiv.os, fica rati­
ficado em caráter definitivo o resultado publicado no dia
02.10.79, cujo valor para ·cada aposta vencedora é de Cr$
364.22,0,74 (trezentos e sessenta e quatro mil, duzentos e
Vinte cruzeiros e setenta e quatro centavos)'.

.

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do
dia 16 1 O 7�, nárua Gal. Gaspar Dutr.a, 361 - Ed. D. Olga, ou
em qualquer agência da Caixa Econômica Federal no Es-
�o

.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
16.10.79.
Observação: não haverá pagamento ·de prêmios as

sextas-feiras, ala destinado a prestação de contas dos
revendedores.

.

rápidu e ampla da representa­
cão de Santa Catarina nesta

Copa Brasil. "Não há dúvida
que Santa Catarina não está
Ia/endo bom papel neste Na­
cional. haja visto que ne­
nhuma equipe está bem. ape­
sar de ser um pouco prema­
turo dizer algo sobre as chan­
ces de classificação. vlesmo o

Criciúma está como o Join­
I ille COIll duas I itórias e o

resto entre empates e derro-
.tas'.

O que Froner vai Ia ze r
amanhã contra o Goiânia é
le , ar para campo um Joinv ilIe
com a antiga formação que le­
I untou o. Campeonato Esta­
dual, "conclusão que chega­
mos depois de uma análise e

poder contar com os jogado­
res que estavam machucados.
Foi com essa equipe que con­

quistamos importantes I itó­
fias no hexagonal". \1<15.
C,OIllO sempre -. mesmo com o

coletivo da tarde de ontem. o
capitão í-roner não deu urna

palavra final sobre o time.
deixando para a tarde de hoje.
OLI até para amanhã. o anún­
cio final.
O coletivo, contudo, dei­

xou claro que '�ai enfrentar o
Goiânia com Bosse; Eliseu,
Vagner: Valnil e Carlos Al­
berto; Jorge Luiz, Sidinei e

!VIateus. Francisco, Néia e

Paulinho.

CBF: quadro
eleitoral defin ido

com Giulitee Heleno
Rio - Embora o quadro eleitóral da nov a Confederação
Brasileira de Futebol já esteja delineado .. com Heleno Nunes
C0l110 candidato da Situação e Giulite Coutinho C0l110 seu

opositor. lançado por 18 federações liberadas por São

Paulo, somente após a homologação dos estàuuos da nova

entidade. dia �2.·no vl inistério da Educação e Cultura. em
Brasília. é que as duas chapas serão oficialmente lançadas.
Embora constitua a minoria - Amazonas. Santa Catarina.

EspíritoSanto. Rio Grande do Sul. Pernambuco. Paraíba.
Rondônia e Amará - o grupo helenista. que aSSinOL! o Pacto
do Glória. insiste em lançar, a candidatura do Almirante.
confiantes de que.as correntes ainda podem ser modificadas.
por urna jogada de última hora conseguindo a maioria de
votos.

Nabi Chedid, presidente da Federação Paulista, continua
tranquilo. certo de que a eleição de Giulite Coutinho é

garantida. E vai mais além: acredita que até o final deste
mês. q uando deverá ser convocada a reunião da Assembléia
Geral para a eleição da nova diretoria da CBF, acontecerá
realmente uma mudança radical, com todos os helenistas
decidindo-se por Giulite Coutinho. quando se conscientiza­
rem de que não tem a mínima chance de eleger o Almirante.
A homologação dos estatutos da CBF está confirmada

para o dia 22. nelo Ministro Eduardo Portela. que pfetende
reunir .altas autoridades do esporte. InclUSive
todos os conselheiros do CNO e seu presidente.
Giulite Coutinho.

,_------ KART-,....-------·

Confirmando os prognósti­
cos. o chflpecoense Clóvis Con­
catto, da equipe Brecha,
sagrou-se campeão catarinense
de Kart de 1979. por aTJtecipa­
ção. ao chegar eni segundo
lugar na penúltima corrida do
certame. disputada no do­

mingo. no Kartódromo Muni­
cipal de.Criciútna. prova organi�

. zada pelo Automóvel Clube de·
Criciúma. sob a supervisão da
FAVESC.
O grande vencedor da corrida

foi o f1orianopolitano Marco
Antônio Di Bernardi. da equipe.
Apesc. na l.a/2a Categoria. en­
quanto na 3a Categoria. a vitó­
ria ficava com ,Osvaldo Emani
Olsen. de Caçador. que fez sua

segunda corrida.
k prova teve um deseilrolàr

normal. apesar das duas prim·ci­
ras baterias serem disputadas
com a pista um tanto molhada.
Na terceira bateria - a 2a da 3a

Categoria -. ocorreram duas CO"

lisões. cada uma envolvendo.di­
versos KaTls. ambas sem conse­

quênciàs sérias. A primeira
ocorreu logo após a·largada. na
primeira curva do circuito. cri­
ciumense e a .segunda. no

mesmo local, na segunda volta.

CLASSIFICAÇÃO
Foi a seguinte a classificação

dos melhores colocados na cor­

rida de 'domingo: Em 1.0 lugar.
Marco Antônio Di Bernardi.
Florianópolis: equipe Apesc; 2. o
- Clóvis Concatlo. Chapecó.

. Brecha-Granja Letícia-Tozzo,
3. ° - Cesar Buch. Blumenau; 4. °
- Nélio Abreu Filhó. Blumenau:
5.0 - Werner Kienen. Constru­
·tora Rio Branco. Blumenau: 6. o

- Renato Naspolini. Fabrisul­
Imagém. Criciúma: 7.0 - Rogé­
rio Naspolini. Fabrisul­

Imagem. Criciúma ê'sD - Heri­
velton Becker. Carroceiras Bec­
ker. Criciúllla·.

Na 3. a Catégoria. os primei"
ros classificados foram: Em 1.°

lugar. Os\aldo E. Olsen. Caça­
dor. TMO: 2.0 - Carlos Alberto
Pegor�ro. Caçador. TMO; ].0_
RenatQ Luhrs. Caçador. U nl­
das; 4. ° - Rodolfo Jahn Neto.
Guaralllirim. Roja: 5.0 - Osder­
ley F. da Silva. Caçador. Perdi­
gão: 6.0 - Ivonir Rotla. Caça­
dor. Adallli: 7.0 - Valdemar Ro­
berti. GlIaramirim: 8.0 - Mário
Cezar Simão. Blumen·all. He­

ring: 9.0 - Airton Muller F.o.

Lages e em 10."<: Djalllla Costa.
Florianópolis ..

O CAMPEONATO
Com O,t'ítulo já decidido. em

favor de Clóvis Concatto. de

Çhapecó. quesoma 62 pontos. é
a scgúillle a classificação dos pi­
lotos que ocupam as demais

pril11eiras posições de cértame.
na I. a/2a Categoria: Em 2.0 lu­

gar. Marco Antônio Di Ber­
nardi. Florianópolis. 49 pontos:
3.o/4.() - Rogério Naspolini.
Criciúma e Cesar Buch. Blume­
nau. al11bos com 41 pontos: 5.0_
Nélio Abreu Filho. Blumenau.
.:lO e em 6.0 - Renato Naspolini.
Criciúlll<l. 36.

Na 3." Categoria. os primei­
ros classificados são: Em I. o lu­

gar. Carlos Pegoraro. Caçador.
56 pontos: ]_':J!3. 0_ Ivonir Rotta
e Osderley Si" a. ambos de Ca­
çador. com .:I 7 e ém .:I. o - Renato
Luhrs. também de Caçador.
COI11 .:I� pontos.

_��I!c�FEDERAL
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do campeonato.
REUNIAO DECIDE
No próximo dia 2-1. às II

horas. em ASSlfIH;ão: será rea­

lizud a importante reunião.
quando serão definidos datas
e locais dos Jogos da Cora
Atlântico no próximo ano.

Segundo anunciou o diretor
de futebol da CBD. André Ri­
chcr. somente após esta defi­
nição é qüe a entidade poderá
estabelecer todo () calendário
Je �O para a Seleção Brasi­

leira, Se a cornpetiçâo for pre­
vista para o mês de setembro.
corno ,se espera. para que ela
sina de preparativos para
Brasil. Uruguai e Argentina
intervirem na Copa � Ouro.
o Brasil não poderá excursio­
nar a Europa no segundo se­

mestre. C0l110 Coutinho de­

seja. A própria participação
do Brasil na Copa de Ouro
também não está definida.

porque ela será disputada em

dezembro de )-lO e janeiro ue
g I. em pleno período de férias
do futebol brasileiro, e autili­

/ação dos jogadores depen­
derá de uma série de acertos e

uma licença esrecial do CN,D.

dores apresentam-se ·na

segunda-feira. quando farão
rex isáo mcdrcu COIll Lídio To­
ledo e vlauro Pompeu: na

terça-Feira viajam pela manhã

para Assuncào c ii noite falem
um.trciuamento leI c de reco­

nhecimento do gramado do
Est ád io Defensores Del
Chaco em Pucrto Sajonia.
Como a I iagern será em vôo
"Charter", à delegação retor­

nará ao Brasil imediatamente.
após o jogo.

JAIRO ESPIONA

Como Coutinho considera
da maior importância obter

informações sobre Peru e

Chile: o observador Jairo dos
Santos de , e I iajar amanhã

para assistir a partida entre os

outros dois semifinalistas da

Copa América. em Lima.
Como das ,·cíes anteriores.
Jairo deverá trazer gráficos da
organização tática das duas

equipes, anotações sobre seus

melhores elementos e "si ides"
e o vídeo-tape da partida.
para que Coutinho possa
analisá-leis e mostrá-los aos

jogadores se o Brasil
c1ássificar-se para a decisão

Coutinho.convoca domingo
mas Reinaldo é problema

Rio - Com mais uma séria

preocupação. a contusão de
Reinaldo. que torceu o torno­

/elo domingo. o técnico
Cláudio Coutinho confirmou

para domingo. às 2ü h30111in.
nasede da CBO. a convoca­

cão da Seleção Brasileira que
enfrenta o Paraguai, em As­

sUIlÇ<ãO. no -rróximo dia 24.
Serão relacionados I R ou I <J

jogadores. que deverão

apresentar-se na segunda­
feira. dia �5. no Hotel Nacio­
nal. no Rio.
Alé m de Reinaldo. cujo

. verdadeiro estado só será de­
finido durante a semana.

Coutinho tem sérios proble­
mas para definir a dupla e não
sabe ainda a verdadeira.situa,
ção de Sócrates. que não pôde
retornar ao time do Corín­
tians. domingo. contra o São
Bento. A esperança é que Só­
crates possa jogar amanhã e

demonstre estar inteiramente
recuperado.. Se Isto acontecer
· Coutinho deverá optar por
Palhinha. para manter a

dupla corintiana.
. Todo o rrograllla da sele­

ção já está delineado: os joga-

Quatrõ dos·.integrantes da equlp,e c;ai��J ��!i��r!!'1 ��t!!m,co� o governador em �x�rc:�ioHenrique Cordova.
.
..

-

- . \'·7,,· .'
-' .' ,-"

Ciclisri1�, tatarinellSe ficoú
em segun.do· no bràsileiro

cmbora não tenha vencido nenhuma das seis I
. josé,Carlosde-Lima em 1°.2.0 e)D lugares na

pro\'as disputadas-quatro de pista e duas de es- sequência. As melhores colocações conseguidas
trada - a e4uipe catarinense de ciclismo consec· por catarinensd foram através de Milton Della
guiu a segunda colocação no Campeonato Bra- Giustina. que chegou em 7.0. e Ailton de Souza
silciro da modalidade. encerrado domingo em

. em l). o.

São Paulo com a prova de 140 quilômetros na 'iCRÍTICAS
estrada., ' Apesar àa boa pafticipação e de todo apoio
O vice"campeonato era a colocação esperada da Federação (atarinense de Ciclismo. os inte-

por dirigentes e atletas. considerando"se o'alto grantes da equipe voltaram de São Paulo com

nível de ciclismo praticado em São Paulo. imba- algumas críticas. sendo as principais contra a

dvel dentro do ·país pelas condições ·4uc são ausé.ncia de um velódromo no Esuido e também
dadas aos ciclistas e também pelo fato de ter um pela falta de compreensão de algumas empresas
velódromo. que Santa Catarina ainda não pos- e escolas. que não liberam seus empregados.
sui. lúerido-os perder dias de trabalho� € não abó-

Mas o segundo lugar Illostra o alto estágio nam as faltas dos atletas-estudantes.
atingido pelo ciclismo 'no Estado. 4ue derrotou Segundo os ciclistas. em São Paulo o nível de
outras e4uipes fortes e com tradição. como Rio profissionalismo é muito grande e o atleta recebe
de Janeiro e Paraná. 4ue ficaram com a terceira e lotai apoio. além de ter a sua disposição um

quãrta ·co·locações respectivamente. velódromo para treinamentos diários. enquanto
Os paulistas dominaram o torneio total- . que aqui tud.o ainda continua na promes�a.

mente. conquistando todos os primeiros luga- VISITA AO GOVER�ADOR
res. e em algumas provas também a segunda O governador em exercício Henri4ue Cór-
colocação. semlomar conhecimento dos aclver- dOIa recebeu ontem à larde em seu gabinete no

sários. A [Inica prova em q'tre Santa Catarina Palácio Cru! e Souza. a visita dos integrantes da
perdeu apenas nos momentos finais foi a perse- seleção. quc foram acompanhados pell) prcsi-
guiçãO por e4uipe. depois de dominar mais da denle da Federação Catarinensc de· Cit:lisll1o.
metade da competição. Fernando Marcondes de '\1attos.
RESULTADOS Na apresentação ao governador do, alletas

Os melhores resultados qa equipe catarinense Vlilton Della Giuslina. Franco Sala. Afonso
foralll conseguidos nas seguintes provas - qui- Ramos e AillOI1 de Souza. todos d'a c4uipe do
lômetro contra relógio: rranco Sala e Milton Besc. "vIarcondes justificou a ausência dos de-
Uella Giustina em 2.0 e .:1.0 lugares respectiva- mais componentes da sele'.;ão-Vilorino ('rando
mente: perseguiçà,o individual: Vito.rino Prando de Joaçaba: Rolf Ruff da Hering de Blulllenau e

e Franco Sala em 3D e.:l. ° lugares: \'elocidade - Walmor Gio\·anella da Tigre de Join\·ille. afir-
Franco Sala e Ailton de Souza em 2.0 e 5. o n1ando que os três seguiram para suas respecli- -

lugares: perseguição por equipe - 2.0 lugar. vas cidades ontem.
A L"tima prova do campeonato foi realizada Na ocasião o presidente da Federação falou

ontem pela manhã, a de resistência. 140 quilô- ao gO\ ernador em exercício da necessidade da
metros na estrada. e mais uma vez os paulistas construção de um velódrol11o no Estado. pois
dominaram: conseguiram os três primeiros lu- sem ele Santa Catarina jamais terá condições de

gares com Davis Fernandes. Manoel Lourenço e se igualar aos paulistas .

Rua. FEHNI,NOO MACf1AOO. 39-
Fones 22-8144 e 22-8424

Chuva

transfere

rodada da

GINKALlC

para hoje
Segue hoje a

Ginkafic. gincana
esportiva promovida

pelo Lagoa late
Clube com a finalidade

de diversificar as

atividades dos

associados. As

rodadas programadas
para o último final
de semana. foram

suspensas em

virtude das chuvas.

Portanto. a

classificação' das. equipes àinda é

a mesma

anteriormente divulgada:
na liderança

continua Cartola
com 37 pontos.

següida da Predebesc
Com 3 I. e da Coringa

COI11 �8 pontos.
Os jogos de hoje

começam às 19h30111in ..
com Internacional e

Pane Ião no bas4uete:
Coringa e Astel no

Volei: Predebesc e

Internacional na

"calha": Astel e

Coringa na ··hocha··:
Cori nga e Prede besc

no tênis de mesa

remiililio: c Pancl�il)
c Em Cilila da rimá

no. Tênis de

mesa masculilío.
Às � I horas. mais

os seguintes jogos:
Em Cilíla da ilora

c Prcdehe,c no

ha,quele: Internacional
e Pdndüo no léni,

l-k campo em dl1plas:
Carlob c I'allcl�io

na "calha": Coringa
e Internacional

no dominó: e Coringa
e Predebésc no t�ni,

, de mesa nw,n"i no.

A ágila não Impediu mais uma nova vitória de E. Dleterich
V..ck em Santa Catarina:

Vrtória dos gaúchos
. ..

na primeira prova a

álcool de S. Catarina
Apó� a computação dos J 3 PC;;·- Postos de Cronometra­

gem - válidos pelo "1 Rallye ·da Primavera-BESC". dO'> ! 7

programados - três n.lo foram' fei.tos e um ·<!nulado -. a

FAUESC divulgou o resultado da prova. que foi ampla­
mente dOlllirladd ror tripulações gaúchas. em todas as cate-

gorias em disputa, com a dupla do Fiat
n. o 280. Ernani Oietúich

.

Paulo
Veeck. vencendo entre os ""Graduados": o 13rasília n. o 18. de
João Antonio O'Ávila-Eval Kurt Brinkhus. ganhando na

categoria de "Novatos"; o Fiat n. ° 469. com !\1aria Luiza
Roth�Gessileia de Melo.· vencedoras na "Feminina': e ,

ainda. Paulo Veeck. com Fiat n. 0280. vencendoa prova de
"slalon".
RESULTADOS
Foi o seguinte o resultado da categoria de "Graduados"-

Em ID lugar. Fiatn.o �80, Ernani Dieterich -Paulo Veeck.

.

da equipe Azaléia, RS, COIll 43 pontos perdidos; 2.° � Passai
11." 212 - Jorge Fleck -Silvio Klein, Gaúcha-Car, RS, 59; 3.?
FiaI n.o 73-1 � Euriel Zanetli··Osvaldo Mishima, Phipasa. 89:

r -lO - Passat n.o 213, Gilbert� Hoff-Luiz Franz. GaÚcha-Car.
, RS. 13-l; 5° - Fiat nO 847. César Leal-Celso Leal, Nova Era,
,se. 3.063; 6.° - Fiat n.O 721, 'César Wescher

,

-Lctís Fraga. AutoParaná, 3.313: 7.á,; - Fiar nO 265. Marcos
Schwan-Aury Klein. Betilll-Casa Nov�. ·RS. 4.035; 8. 0_ Fiat
n" 712. Vespertino Pimpão-José Carlos Pasini. Auto Pa-.
r<ln6. 5.038.
Entre os "Novatos", o resultado foi: Em 1.° lugar. Brasília

II." IS. João O·.Ávila-Eval KUrl Grinchus, GB-Confiança.
RS. con� U70 perdidos: 2.0_ VW-160Ó n.o 75, Alexandre

" Noschang-Aimir Noschang Jr.. Diagnosticar. RS. com 20 II
pontos perdidos: 3.0 - Fiat n.o 8, Paulo Fuentes-Henrique
Weidle Neto. Diagnosticar. RS. 2.828 e em 4. 0_ Fiat n. ° 886,
Charles Seeberg-Afonso C. Russi. Giorama-Yolare, Se,
� \�-I

.

Na categoria "Feminina", foi a seguinte a classificação das
"Panteras Cor de Rosa". todas co,:n Flats da equipe
Asseptog) I-Concessionárias Fia!: Em. I .o - N. ° 469, Maria
Llli!a ROlh, Gessileia de Melo. RS. com 3.271 pontos perdi-·
dos: 2" �o -f75. ,\1aria Cristina Stein-Luiza Helena Ta­
ramo, SC, 7.2-13 e <:m 3.0 - n.o 472, Ana Lucia Waliser
Anglea Cristina Vanini, �P, R.236.

Marco Antônl� (N°, 46) foi o vencedor. mas o 2°. lugar deu o título a

Ctóvls Concatto (N°. 17).

Marco Ahtônio vence,
.\

mas Clóvis Concatto

é o campeão de 1979

Resultado provisório do concurso teste n.o 464, apurado
em 15/10/79 ..

Total líquido a ratear: Cr$ 109.356.017,34.
38 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada

umà: Cr$ 2.877.789,93.

Bahia
Brasília .

Espírito Santo ..

Goiás ...

2 Minas Gerais
1 Paraná
1 Rio de Janeiro
2 São Pauto

49.645
1 Moto Honda P./ S. Amaro da Imperatriz
1 Moto Honda p: Jaraguá do Sul

02.a67
77.808

1 Refri arador P Joinville
•

1 �efrigerador Pi Mafra

1 Gravador P I Monte Castelo
1 Gravador pi Blumenau

•
•• E· 1 ·Rádio.Relógio P Joinvil!e

• 'i( 09.021 1 Rádio.Relógio P Concórdia

tt f�-----------------------r�1--R-a�·d--i.o---R�e-l�ó-g-i-o--P--J�0�in-v�i�ll-e-----------"
• fJ' 09.023 1 Rádio-Relógio PI Concórdia

.LEMBRE-SE: A SORTE NÃp MANOA·R--E-C-A�O-O=-.-.
eESTE.JA PREPARADO PA_RA REf��E-LA_:.:"___,
e

. Em 'outubro pague o talão n.O 6 :,� ,
.

�••••••• 8••••••••••e••••••••
_____________..:.. ��---....;,-----------------.....---- ""'J..·I"��I<l',�,!_,,.:·,,·.....,....;r""CJI�S'.llIIIIlll<_a

Discriminação de apostas
ganhadoras por estado:

De acordo com o artigo 18 da norma g�r�1 dos concursos
de prognósticos esportivos" haverá um praz_o de 10 dias

contados a partir desta data para reclamaçoes. as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gaspar Dutra, .361, Ed.

Dona o I.ga, até. o dia 25.10.79: '

...
..

Não serão aceitas reclamações via postal.

- ----,---"'-_._--_\!I----_.__._--------�-,---

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Santa Catarina
.';',

OESTADO '�' Fpolis,16/outubrO/19à
Rede elétrica
de bai rro será
reformada

Lages+Sucursal i - AreJe
de energia elétrica no bairro
Sáo

, Crlstóvão será refor­
muda. uma 'ICI. que se en­
contra atualmente em ,condi­
çõ�� precárias. Esta mel horia
será-efetuada nas ruas Ama­
lonas'. 'Acre. Rio Branco.
Pernambuco. Paraíba Rio
Grande do Norte. Sergipe.
Amapá. Pará e avenidas Bra­
sil e Dom Pedro II.

Este é o primeiro projeto a
ser desenvolvido pera Celesc
onde sera aplicada a verba ad­
Vinda do recolhimento das
taxas de iluminação pública.mediante convênio feito entre
a Prefeitura e a Celesc na atual
administração, ,Por esse

acordo. a Celesc passou a re­

colher a taxa de iluminação
, pública diretamente dos usuá­
rios. junto com a taxa da luz,
E a sobra da verda, depois de
descontados os gastos de ma­

nutenção. seria aplicada na
extensão da rede e melhoria
do serviço de iluminação
dentro dQ_,município,

'Secretaria inicia
isenção das

taxas de ônibus
para excepcionais

Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Saúde e Bem
Estar Social da Prefeitura de Blurnenau inicia
esta semana a expedição dos documento, de

identificação a todas as pessoas física e

mentalmente excepcionais e comprovadamente
pobres. que permitirá passagem gratuita

nos transportes coletivos urbanos de Blurnenau.
de acordo com a Lei 1,446, assinada na semana

passada pelo Prefeito Renato Vianna.

para _gozar destes benefícios. serão
consideradas as pessoas cuja renda

mensal seja inferior a doi, salários mínimos

regionais. avaliação que será procedida
por assistentes sociais da Prefeitura.
A lei estabelece que a comprovação
de carência financeira será feita

por documento fornecido por entidade
reconhecidamente idônea ou. ainda, através

de carnês de aposentadoria. pensão da

previdência social ou documento equivalente.
A carteira final será fornecida pelas empresas

concessionárias de transporte urbano da cidade.

Itajaí (Sucursal) - As ins­
crições para o vestibular de
IlIgO estarão abertas na Fe­
pevi, em Itajaí, no período de
�4 de outubro a 14 de no­

vembro. As provas serão rea­

lizadas nos dias 15, 16. 17 e 18
de janeiro,

'

Paraeinscrição é necessário
o pagamento de uma taxa no

Besc, e apresentação da car- ,

teira de identidade.
A Fundação do Pólo Geo­

Educacional do Vale do ltajaí
está oferecendo 50 vagas para
o curso de Geografia, 50 para
História, 50 para Letras, 100
para Pedagogia. 100 para Es­
tudos Sociais. 150 para Di­
reito. 60 para Administração,
50 para Ciências Contábeis e
40 para Economia,

.
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GOVERNOoeES'1»DD
ceBAN'm�

SECRETARIA DA g�;;:'i:;:;;;==;;= INDÚSTRIA
m! E DO COMERCIO

f!:'i!ll Companma Catannense de Comercio e Armazenamento
'CClCAR •

EDITAL

'LEILÃO DE VEíCULOS N° 02/79

A Companhia Catarinense de Armaze­
namento - COCAR -, Sociedade de Eco­
nomia Mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado de Santa Catarina sob o na.
42.291/75, CGC/MF na. 82.951.021/0001,
com sede na Rua João Pinto, esquina com

Saldanha Mari nho na. 1-A, em

Florianópolis-SC, torna público que fará
realizar no dia 14 de novembro de 1979, às
10:00 horas; na sede da Empresa, Leilão
de um veículo marca Volkswagen, tipo
Brasília, ano 76, modelo 76, na forma pre­
vista do artigo 171 da Lei Estadual na.
5.516 de 28 de fevereiro de 1979.
A cópia do Edital poderá ser obtida na

Tesouraria da COCAR, onde as Propostas
deverão ser entregues até as 09:00 (nove)
horas do dia 14 de novembro de 1979.

Florianópolis, SC,' 15 de outubro de 1919�

"
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Inscrições
para

vestibular
abrem dia 24
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DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE ucrrAÇÃO

CÂMARA----------------�
Beno Weirs quer

. ".
.

os rnurucipios
isentos das taxas
de iluminação

-Joaçaba (Sucursal) A partir do dia 15 estará funcio­
nando em Joaçaba eHerval do Oeste aGuardaMirim,
que reune 150 meninos. Os meninos vão atuar, a prin­
cipio, nas indústrias e no comércio e posteriormente
junto ao serviço de' trânsito cuidando dos estaciona­
mentos.

'

Pagamento ge taxa
Itajaí (Sucursal) A taxá de segurança contra incên­

tio instituida pela lei número 5.391, de 30 de n9-
ve:nbro de 1977 deverá ser paga até os dias 25 -dos
meses de outubro e nouembro.
Segundo a Associação Comercial e Industrial, os'

comerciantes, industriais e firmas prestadoras de ser­

viço, deverão se dirigir a Exatoria Estadual a fim de
receberem as guias para pagamento da taxa, devida­
mente preenchida.

Palestra sobre suínos
Concórdia (Correspondente) - Paulo Tramontini,
chefe-adjunto do Centro Nacional de Pesquisas de
Suínos e presidente da Associação Catarinense de
Criadores de Suínos, participa esta semana do Pri­
meiro Simpósio Interestadual de Suinocultura dem
Seberi, Rio Grande do Sul. Ele profere uma palestra
sobre o custo de produção de suínos.

Melhoria nas estradas
Lages (Sucursal) O Departamento de Obras e Viação
da prefeitura está realizando serviços de melhorias
nas estradas de Vila de Fátima, Otacílio Costa e em

Lambedouro. 'Na última semana foram realizados
serviços de parrolamento nas estradas do rincão e que
liga Lages a Bom Jesus.

Ginásio para Tangará
Tangará - Dentro dos próximos dias será inaugurado
em Tangará o ginásio de esportes, que possui quadra
polivalente, palcopara apresentação, cabines de rádio
e TV, salão para o Clube de Xadrez e vestiários.
A obra está 'orçada em Cr$ 2.800.000,00.

Blurnenau (Sucursal) - Contrário ao projeto do Exe­

cutivo que transfere para os municípios o pagamento da

iluminação pública, o vereador Beno Frederico Weirs

(�DB). solicitou à mesa diretora da Câmara o envio de

,e'xpediente à bancada do M DB no Senado e Câmara
Federal sugeri rrdo a elaboração de um projeto-de-Iei isen­
tando os municípios brasileiros das taxas de iluminação
em praças e vias públicas. ficando as prefeituras apenas
com o encargo de fornecer o material necessário à insta­

lação desta iluminação,
Para Beno, esta é a única saída capaz de não prejudicar

os municípios e o próprio povo. "pois a comunidade não

pode ser sacrificada com taxas e mais taxas. porque da
forma como caminham as coisas. amanhã estaremos pa-

, gando a água do chafariz-e outras coisas mais, É sempre o

povo quem paga. lamentavelmente", disse o vereador. ao
levantar a possibilidade dos representantes em Brasília
em elaborar Ul1l projeto isentando as prefeituras-e o povo
das taxas de iluminação pública.
Ainda sobre o. projeto instituindo a taxa de ilumina­

ção. já tramitando no Legislativo. Weirs afirmou: "Fui'
contra este mesmo projeto em 1977 e continuo sendo
contra. hoje" .

O vereador JairGirardi posicionou-se favorável à ini­
ciativa do seu' colega de bancada edisse que. além de

aberração contra os municípios com relação à ilumina­
ção. "temos ainda um grande problema. o qual atinge
diretamente a população: hoje. se um contribuinte dese­

jar construirsua casa em uma rua ainda não servida pela
energia elétrica. ele terá que pagar os postes. os quais .

,

posteriormente. serão usados pela Celesc para ligar ou­
tras casas e não há notícia sobre devolução dos valores

pagos".
CONVITE·

Por iniciativa dá bancada do M DB, foi aprovado um

requerimento para a mesa diretora convidar.a direção da
Celesc - Setor Blurnenau. a vir ao Legislativo prestar
esclarecimentos sobre o convênio que se pretende firmar
com a Prefeitura. pelo qual o munícipe passariaa pagar a

iluminação pública,
A matéria foi aprovada. apesar do vereador Rodolfo

Sestrern ter dito ser desnecessário o convite. em vista da

disposição manifestada pelos vereadores em rejeitar o

projeto do Prefeito. E ele não acreditando ter a Celesc

alguma fórmula mágica capaz de alterar a posição de seus

colegas,
.

O líder do Governo, vereador Fausto Schrnidt, disse

que "pelo que deduzimos do projeto oriundo do Execu­

tivo. é simplesmente uma mera transferência de cobrança
dos impostos urbanos - IPTU --:-. da Prefeitura para a

Celesc. através da conta de luz. E,o que vimos aqui no
projeto, Por isso seria bom que viessem aqui.os responsá­
veis do' setor Blurnenau das Centrais Elétricas de Santa

Catarina. para esclarecer",

Sinopse .

Pronto Socorro para Mafra
\1afra (Correspondente) Uma comissão especial vai
apresentar dentro de um mês um relatório mostrando
a viabilidade econômica de implantação de um pronto
.socorro intermunicipal nesta cidade. A sugestão foi
feita pela direção do Hospital São Vicente dePaula e o

pronto socorro atenderia os casos de emergência nos

municípios de Rio Negro, Mafra e todos os outros da
região. De acordo com o projeto, as instalações e equi­
pamentos custariam Cr$ 165.000,00 e a manutenção
mensal em torno de Cr$ 226.000,00.

.

Os prefeitos de Mafra e Rio Negro já adiantaram
que não poderão liberar verba para o funcionamento e

manutenção do pronto socorro e a comissão decidiu
então pedir ajuda junto a indústria, o comércio e os

sindicatos da região,
'

Guarda Mirim no Meio Oeste

.(

Porto Alegre, Pelotas,
São Borja, Itajaí e Curitiba.

'i'

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DE SANTA CATARINA através
do GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES
(GEL), leva ao conhecimento dos interes­
sados que se acha aberta a CONCOR­
RENCIA - Edital N° 109179, para execu­

ção de Serviços de Terraplenagem, Obras
de Arte Correntes e Drenagem, Pavimen­
tação Asfáltica. Serviços Complementares
e Obras de Contenção, na rodovia BR-282,
trecho Lages-Florianópolis, sub trecho
para Implantação do KM 35 mais 500 ao
KM 70 mais 636,50, para Pavimentação do
KM 42 mais 99,10 ao KM 70 mais 636,50,
com prazo de entrega das propostas até as
09:00 (nove) horas do dia 09 de novembro
de 1979, .no Protocolo Geral do DER/SC,
localizado no 7° andar do Edifício das Di­
retorias, à rua Tenente Silveira, nO 32, em
Florianópolis,
Cópia do referido Edital e maiores escla­

recírnentos poderão ser obtidos junto ao

GEL, localizado no 1 o andar do Edifício
Atlas, à rua Tenente Silveira nO 46, nesta
Capital. . ,

DER-SC, em Florianópolis, 15 de outubro
.

de 1979,
EngO Civil Osny Ber,retta

Chefe do GEL
"1[[1')' ",6ngo Ci,vil José Antônio Soares Amabile

'" I" }III �j;r�e:t:pr de-Construcáo

A Pertorrnánce está necessitando de profissionais nas seguintes áreas:
Pessoal de Gráfica - Com exp'eriência e com talento profissional.
Contato de Alto Nível - É indispensável boa aparência e ótima capacidade para relações humanas em geral. Faz-se
necessário ainda, plena disponibilidade para viajar pelo Estado,
Corretores de Imóveis - Boa aparência e capecidade para tratar com o público,
Telefonista com prática PABX ou equivalentes - É indispensável experiência no tráfego telefônico,
Vendedores - Com possibilidade de viajar, boa aparência e desembaraço pessoal.
Contador' - É necessário ter curso superior e experiência mínima de 5 anos.
Auxiliar Departamento Financeiro - Exige-se experiência de 1 ano.

Extrusor - É necessário .experiência em extruçào de tubos e mangueiras,
Os interessados deverão comparecer para entrevista, munidos de carteira profissional e 1 loto 3x4, na rua Te'riente Silveira,

,

n,'o 51, sala 510, Ed. Hércules, durante o horário comercial - Fone 22--8235
PERFORMANCE - RECURSOS HUMANOS E ASS,ESSORIA EMPRESARIAL LTOA.

RECURSOS HUMANOS E i»-=IASSESSORIA EMPRESARIAL LTOA, ..
�-.-

AVISO AOS ACIONISTAS

" o capital doBesc.aumentoude .
. .'

Cr$ 442.260.ooo,OO.paraCr$ 552.825�ooo,OO,
coma emissão de94.500.000 ações no-valor
nominal de Cr$ 1,17 cada uma.

.

Faça valer seudireito e subscreva uma nova
ação para cada quatro que você já possui. Isso lhe
assegura também 300;0 de desconto no imposto,de
renda e dividendos integrais correspondentes ao
segundo semestre (não tributáveis). '.,

Fale .com nosso qerente e informe-semelhor
sobre este direito que é só seu. Por trinta dias,

, de 16 de outubro a 14 de novembro, não esqueça.

:sE
BESC

Banco do Estado de Santa Catarina 5.A.
EMPRESA DO

.(7"Z;5:à
\3:SZ7

o BANCO DATERRA DAGENTE

Y.'CZ ...
GCI\IER\IO oe EB1>UXl
OE SANTA CA"TARII\lA

SISTEMA CODESC

.... STEM c.�
.

A Sternac passa � �is- zelar pela qualidade de nutenção de seus equi-
tnbUlr, .com exclusivlda- seus produtos e servi- pamentos.
de no RIO G�ande do Sul, ços, contribuindo com A partir de agora, pro-

.Santa çatanna e Parana, .

sua experiência para a d
..utcs, ,ga�antla, assrs-.

to�� a linha de ar compn- perfeita. operação e ma- têncía t�cnlca e.peças demlco da Ingersoll Rand .

reposçao Ingersoll Rand
para a construção e mi- � são com a Stemac.
neração. ..... In••rsoll-Rancl

São duas empresas
liidI

que fazem questão de _SIFURC.

INSPETOR DE VENDAS
"",

Cia. Catarinense de Cimento Portland admite elemento dinâmico para "

atuação em âmbito interestadual.

DESEJÁVE�: Idade 30 a 40 anos. Alguma experiência anterior.
.

INDISPENSAVEL: Objetividade. Facilidade de comunicação. Nível mí­
nimo de instrução 20 grau. Disposição permanente para viagens. ,

OFERECEMOS: Otimo ambiente de trabalho, condução, salário com-
patível com a atividade.

.

Os interessados devem se dirigir à Av. Castelo Branco nO 1.135 -

Itajaí-SC, no horário das 7 às 11 edas 13 às 17 horas.

COL()CAÇÃO IMEDIATA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chap�có,(Sucursal) - A pro­

fessora Re ny Cecilia 1\1p,

nome'ada na semana passada

para diretora geral do Centro

de Ensino Superior da Fun­

deste. anunciou ontem sua re­

nLlncia ao cargo alegand ) que

o desfecho do processo suces­

sóri6 não criou condições

. para desempenhar sua, novas
funções.

A professora Reny referiu-

I' se ao caso do professor Santo
Rossettto que, em eleições

� 'prél'ias � meramente consulti­
I�as. havia sido indicado por

unanimidade por professores
c estudantes. O conselho deli­

berativo. órgão máximo da

fundação de ensino do desen­

\'oh'imcnto do Oeste. decidiu

nomear a professora Reny

lop, integrante da lista tríplice
c�l1lposta pela eleição de pro­

fe;.sores e pelo conselho de-

partalllental. Essa lista incluia

o, nomes de Reny lop, Santo
-Rossetto e Antoríio Carlos

Bottan .:

A demi"ãó da professora
nOllle,ada causou repercussão
ontem é não houve nenhuma

manifestação da direção da

Fundação Até ontcm. os pro­
fc;.sores e alunos não sabiam

se o processo de sucessão seria

repetido. cOli1 as nOI as elei­

c(lcs consultiva-prél Ias e IIlUI­

ca<;üo' do Diretório Central

dos Estudantes da hlndeste,

() professor Santo Rossetlo

voltou a ser cogitadQ para o

, cargo. Já ljue fora unanil1le-

1l1cnte indicado. mas ele de­

clarou ontenLljuc peuirá a

convocação de um<l reunião

entre �)S professores. direlOre';
da FUildeste e lídere;. de cl<lsse

para debater o assunto.

Itajaí (Sucursal! - No pró-
•
ximo dia 22, às 15 horas. a

i classe patwnal s� reunirá·
,

com o Sindicato dos Tra­
balhadores no Com�rcio
de Minérios e Derívados de

, Petróleo de Santa Cata­
trina. com sede' em ha jaL

"

para discutir o alimento sa-
o

larial para os 4 mil e�lpre­
gados de postos de gaso­
lina do, Estado, A cfJnfir­
mação foi feita pelo presi-

.

, dente do Sindicato. José
i André dos Santos,

..

• . As negoclaçõe� ,n{IO
I .

.

: eletuadas em Flonanópo-
: lis.' nas 'dependências da .

: D.elegacia Regional do
: Trabalho. devido a imp0s-
; sibilidade de acordo entre
I ..

: as duas partes, A proposta
; dos empregados· consta
: aumento de' 70 por cento

: para todo.s os t rabaJhlado­

� res. piso ·salarial.de Cr$ 3

: I11t'l e mais 30 por cento de
: periculosidade. folhas de
} pagamento com todas as

� especificações, uniformes e

i botas gratuitas desde que
I exigidos pela empresa. adi­
! cl6nal nas férias de acordo
I COm os anos de trabalho_

rexercidos na em presa e 10
• por cento de salário-
: família subre o saláric-
! referência para os'filhos dos
: Irabalh3dores 11l' nores de

i idpd� e talllbéni para 0::-

: 111,�.tores, quando compro­
I vada sua invalidez,

: O presidente do Sindi­
: cato recebeu também um

\ expediente da Federação
; Nacional do Rio de Janeiro
1 reSPondendo à millutJ do

1 pedido de acordu sJlarial.
( AFedcração afirma ylle O

'. aCordo, por força ele lei,
I deve ",

f'l .

ra ser Irmado entre o

j SI,ndlCato de empregadores
; e _dos trabalhadores em

suas gã§es territqr,i3is, Mas
fadlanta que, se necessário,
�comranh3rá de perto as
licun '

b l'1,\�, 1(..,

----CHAPECO, CASO DOSMÉDICOS-----------------------.._--------------�,

ACM CONFIRMA ·DENÚNCIAS CONTRA
MÉDICO EX·DIRETOR DA FUNDAÇÃO

Chapecó (Sucursal! - "Não existe mais dú­
I idas sobre a participaçãoe autoria do mé­
dico Tarso Niderauer. ex-presidente da
Fundação Hospitalar e Assistencial Santo
Antônio em transações ilícitas e crirni nosas
praticadas em prejuízo do hospital". A
afirmação é da Regional do Extremo Oeste
da Associação Catarinense de Medicina e
está inserida em comunicação oficial dis­
tribuíd_a ontem nesta cidade.
A Regional da ACM revelou uma

declaração-confissão da empresa "Cons­
trutora Eischtaedt Limitada". de Blurne­
nau, envolvida no fraude de Cr S
1.700.000.00. Nesse documento. o diretor
Arno Eischtaedt coloca afirmações cabais
da apropriação indébita do médico Nide­
rauer em valores que superam a Cr$ I mi-
lhão.

.

A nota da ACM declara que está Investi­
gando para saber até q ue ponto esteve

aquela firma envolvida no caso, uma vez

que ela admite ter, firmado documento fic-
.

tício no valor de Cr$ I milhão e afirma
nada ter recebido em troca. Mais adiante.
a comunicação denuncia: "dada a posição
sócio-econômica do dr. Tarso e ao prestí­
gio adquirido ao longo de anos, como mé­
dico, dentro da coleuv idade chapccoense
, foi usando ele dessas amizades. pressio­
nando antigos clientes e pacientes e fa­
zendo chantagens com outros colaborado­
res de modo talljueconseguiu se apoderar
da presidência da Fundação desde o ano de
i974 da qual se considera "dono". usándo,
abusando e dispondo do patrimônio da
fundação hospitalar, num verdadeiro en­

riq uecimento ilícito".
A Associação Catarinense de Medicina

rememora que "o Dr. Tarso �J iderauer ele­
gia a diretoria da Funqação atra\és de pro­
curações que lhe foram fornecidas de boa
fé pelos associados. a maioria pessoas ido"
sas e indispostas para participar ativa­
mente dos problemas da Fundação. e es-

Depois de muitas denúnci.is níttcdc, e dp'lllf'nllt!m, d pr(')j)rId rt'gioll.11 dd

Associação Catarinense' de Medicind dl\ lIlgo�1 not.i.c ulp.mdo () Illédil ()
Tar"o Niderauer. pela" "transaçôe- ilícit,l' (' c r irninos.i-, praticdcLb ('111

prejuízo do ho-pit.rl".
.

A ACM divulgou também uma declaração d,l Construtora Ei,cht,lE.'\It, l'll\ol" id,l,,; que­
aCUSJ o médico de "apropr iacão indébita, de v.ilore-, que 'UIWr,ln1 ,1 Cr$ I milhào".

tas. at ravés das mesmas procurações aSSl1l1

outorgadas, "o escolhiam" para diretor
clínico. Ser. indo como conselheiro da di­
retoria eleita. manejava seus' amigos
sempre de modo a· satisfazer seus desejos
mórbidos. unt i-ét icos, i nvejosos e desones­
tos"

- "Assim. foram alterados os regimen­
tos e os estatutos sociais por duas vezes.

Não contente com a situação de diretor
clínico e "conselheiro". na última alteração
estatutária. sempre através de procurações
obtidas através da boa fé dos outorgantes,
I'e! com.que a assembléia geral aprovasse
que o presidente da Fundação obrigato­
riamente deveria ser médico com cinco
anos de serviços prestados à Fundação, no
mínimo. Dessa forma. insinuosarnente.
excluída da candidatura a yuasc totalidade
dos médico, da cidade pois cerca de !i!i%
deles não apresentam essa condição",
O comunicado da regional da ACM re­

lata a ascenção dos atos ilícitos praticados:
"C0I110 presidente da Fundação, o médico
Tarso Niderauer sentiu-se invulnerável e

de pequenos desfalques. dan.do margem à
sanha de outros elementos que foram con-:
vocados, passou para as "grandes joga­
das". Deixou para segundo plano os des­
v ios das pequenas somas, representadas
por bonificações de laboratórios de medi-j
camentos por compras efetuadas e passou
a agir atral'és de recibos "frios" de valores
maiofí.." os que realmente foram pagos,
N,lo ,atl�,reito COI11 tais ljuantias, passou
para a área de "contrato frio". de constru­
<;ões fantasmas. Obviamente sem oconsen­
I i mento e a aprovação da assembléia geral,
o ljue era necessário para obras. de ta­
l11anho vulto".

DE'liÚNCIAS COMPROVADAS
Em documento de quatro laudas assi­

nado pelo diretor da Construtora Eichs­
taedt, Arno Eichstaedl. essa empresa re7

lata a operação financeira engendrada entre

o hospital e o presidente. Tudo começou
quando Elói Piva. funcionário de con­

fiança da diretoria deposta da Fundação.
compareceu nos escritórios da empresa
apresentando uma planta para construção
de um sala para instalação de aparelho dê
Raio-X e escola. com dois pavimentos,

.

Piva declarou - segundo relata a empresa
- Rue necessitaria fosse acrescentado. no
orçamento. a importância de Cr$ 1,2- mi­
lhão porque essa importância "seria desti­
nada a aquisição de um aparelho de
Raio-X uma vez que não havia dotação
orçamentária.

'

Decorridos alguns dias, Elói Piva retor­

nou à empresa para comunicar que o or­

çamento estava aprovado: depois de dacti­

lografado, o contrato foi .assinado pelo
médico Tarso Niderauer. Após assinado,
Piva retornou à sede da Empresa, em Blu­
menau, com diversos cheques da praça de

Chapecó e efetuou.o pagamento inicial de
Cr$ I milhão e 700 mil. Solicitou, nesta
ocasião Elói Piva, que fosse devolvida a'

importância de Cr$ I milhão e 200 mil, em
nome de Tarso Niderauer para cumpri­
mento do que havia sido combinado no

que se referia' ao Raio-X.
A empresa procurou saber se os cheques

tinham cobertura bancária e verificou que
apenas um, de Cr$ I milhão, tinha provi­
'são de fundos, Fez uma remessa nesse

valor da agência do Banco Bameriundus de
Itoupava para Chapecó, em nome de N ide­
rauer e entregou um_cheque de Cr$ 200 mil
ao funcionário Elói Piva.
No documento firmado pela Empresa

Construtora consta ainda que, posterior­
mente, Elói Piva compareceu em Blume­
nau solicitando em nome de Tarso Nide­
rauer um distrato-de lima .obra particular
da qual a empresa diz desconhecer qual­
quer contrato, No dia 27 de agosto, Elói
Piva e outra pessoa não identificada com-

.

pareceram aos escritórios da empresa es­
clarecendo o pedido anterior de rescisão
contratual. apresentando Lima minuta de
um contrato de construção de uma clínica e

consultório particular de Niderauer.
O referido contrato ser iria apenas .para

fins de pleitear empréstimos junto a enti­
dades Iinanceiras o que não representava
nenhum compromisso a não ser-o de justi­
ficar. Datilografado o contrato e o recibo
no valor de Cr$ I milhão. Os dois docu­
mentos, contrato e recibo, foram datilo­
grafados em 27 de agosto mas datados de
primeiro de fevereiro deste ano, No dia 14
de setembro. Elói Piva re-tornou a sede da
empresa para entregar uma carta de resci­
são de contrato, Junto. um recibo firmado
por Tarso Niderauer, datado de 12 de
abril.
A declaração do diretor. da Empresa

Eischstaedt: "Fiquei surpreso que o recibo
do Dr. Tarso mencionava a ordem de pa­
gamento através do Bamerindus, para sua
conta particular. como quitação da impor­
tância de Cr$ I milhão, A ordem de paga­
mento emitida' não tem nenhuma vincula­
ção com o contrato e o respectivo recibo
fictício de Cr$ I milhão é referente ao con- .

trato feito com a Fundação Hospitalar e

corresponde a devolução parcial de Cr$ 1,2
milhão, acordado com Elói Piva. No dia 17
de setembro compareceu pessoalmente o
Dr. Tarso, acompanhado de outra pessoa,
solicitando o ciente e a concordância da
rescisão do contrato, o que não concordei
porque o recibo de quitação fornecido pel0
Dr. Tarso, datado de 12 de abril de 1979, se
relaciona com uma ordem de pagamento
que'é estranha ao contrato firmado com a

Fundação.
Finalmente, a Construtora se dispôs,

ainda, a executar a obra ou devolver a

importância de Cr$ 500 mil que totaliza­
ram os Cr$ I milhão e 700 mil envolvidos
no contrato.

.---CÂMARA DEVEREADORES-------------------------------------,

MAES DENUNCIA"'FALHA" DE ANESTESI�STA
.
'.,

-

'

,
-.

QUE PROVOCOU PARALISIA E EXIGE LAUDO
'Joinville (Stlcur,al i - () len:ador Valnllir
Vlaes (VlDBI solicitou ontem na C2tm<lra.
atral�S de mo<.;üo. ljue o Conselho Rcgio-

�fi.llal "M.,t�icina eXLJa UI1\�\ldJ)",1),�d;i'$��-j'1áÔ;]e I ..m' LI bcraIl!) ,l'o I l:iüdh\'í'c�·,�lli';,'.
.de UI�l .paciente: por elci ane�te.sYãdo
p:Jra uma oper<lçãq e Il\Jie elicontra-sc pa.­
ralisádo e con; lIeficiências mentais. '\I<l
sem<lna passada. o lereauor rei n mesmo

p�dido a Associação - Joinvilie de Vledi­
ciha. qLie respondeu não possuir atribuição
para taL

-

,"Este pedido precisa ser atendido com

urgênciá". justificou o �'ereadór'·. acres­

celllaildo que ele marcou uma consulta
'para segunda-feira em São Paulo onde a

cFiança irá ser internada ...A Associação ue
Assistência a Criança Dereit uosa. em São
Paulo. exige um Ia.udo médico para inter­
nar a criànça,. o ljue somente os médicos
Jacob latlar e Libera.to' Pollo podem ror­
neeer::

o menor Luc'iano Tonetti submeteu-se a

lll11a oper<l<.;ão de fimosc aos oito meses de
IlLtlic. é. s(:0undo alega o vereador. o ànes-

- .
.

e a criança i

uil:1 aG-.. ntaln1ente. AI- r

�"'lnln,"{\ ..... ':;kpni. .

.

or"Maes roi pro-
cU'I:ado j1i!E\ lamíli,í e de'nuF)ciou o caso na

('úlllSra Sé!!undo a f<llllília. o anestesista
's� r.:cu,a a 1�)I'llecer o l<ludo médico que é
nece"jrin para () Intern<lmento em São
Paulo.

Diante da récusa do médico, disse Val­
mor. 'vI <léS. \olicita'mos prOl idências junto
a Associ�l<;ão JOlnl I1en,c de Vledieiná. En­
trel<lllto est<l entidade esclareceu que não
j)o"ui poderes legais para liscali/ar o exer­
cício pn)li,sional de sem associados. e ljue
t�ll atrihui<.;ão compete ao Conselho Re­
gional de \ledicina. em Florianópolis.

'\I<l nranhü dé ontem. o \'ereador confir­
mou uma consull<l para ás 7h30111 de

.Blumei'láu -(SUcürsal) - O
,

, (eiror dá FLlndaçãb' Educa­
.ciohaI'dlre:gião de Blullle­
nali�: 'professo'r José Taf­
rier� garantiu ón(�m que o

n�ovi.lllerito "�'c' prô­
valorização déi ciH;reira do

LAGES ,magistério.. lallçaJo ofi­
cialmente neste fiqi de sc-

s.crições para a expo_..:.s.. iÇãO,' ",' ·��:��'b:;�:ai��rt��t�li�11�iL�
.

no momeIHo'inf"q'ue a Oi"-

d· d t h· questta. rni'l:üH,'Je t9car e o

e repro u ores encerra�. >ole". -últ.imo cá;àl �ieí.\él'la. sua­
renfo: à:pi�sta Jo�iiH ro cul­

ttlraI25-Je,:i.Li))�;b:,

Maes; pedindo providências
,

segunda-feira na' Associação de Assistên­
cia a Criança Defeituosa. em São Paulo. a
ljual exigiu Oi" lav,dos médicos. "Não bá
muito tempo�Tcifuos ljue conseguir esle
documento pai'a �hernar a criança". desa­
bafou. f' :.•. ,

. _'j' ,

'VáÚí;ôr 'Vtaes lú l;â'q�Iint�:reira'últil11a
um I'eemente protesto contra a atuação do
médico anestesista. e apresentou a criança
t e sua n)ãe, que a acompanhava) aos seus

colegas. lembrando "o crime que foi come­
tido contra esta criança no Ano Interna-'
clonai da Criança". Segunuo o 'ereador. a

clínica onde ela serú internada é particular
·e. portamo'. a,sua,estadia em Sãq Paulo

. uel erá ser sub\·enciona·ua pela I'amília, que
!1ÜO possüi 'col�diçoes:' pâm t'al. Assirt1-�' o; .

I'ere<ldpr 0.ollsegui\1 Ü apoio:de l'odos 0S 19
I creaJÓres. qu� colabOl'arü'ü ·com mil cru-"
Iciros cada um- para custear o interna­
mento do mel)Or e sua fali1Ília em São
Paulo.

---ENCONTRO DE ADVOGADOS--------�---.....,

OAB garante_gasolina para

participantes da Conferência
Lages (Sucursal) - Para facilitar a viagem de
volta dos participantes da Terceira Conferência
Estadual de Advogados e doSegundo Encontro
Estadual das Sub-Sessões, que terminam no

domingo, a sub·,sessão da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil de Lages já montou um esquema
para abastecimento dos veículos. Assim, todos
os advogados e estudantes inscritos terão direi-to
ao abastecimento de gasolina para o trajeto de

retorno as suas cidades.
.

A conferência e o encontro serão realizzados
nos dias I ':J. 20 e 21 próximjJS. no Centro Educa­

cional Vidal Ramos Junior. Os trabalhos ini­

ciam às 19h30illln de sexta-feira. com ul)1a

palestra de Serrano Neves sobre a "OS Ad.voga­
dos e a Ordem Jurídica Nacional'·. No sábado

pela manhã, em forma de painéL será discutido

o ensino jurídico. sob a coordenação de Paulo

Henrique de Biasi e Carlos Alberto Silveira.
Lenzi, com moções de Lages, Blumenau dtajaí

- todas cidades interessadas em instalar cursos
de Direito. Na parte da tarde será discutido.'
também um painéL a reforma do judiciário, sob
a coordenação de Evitásio Caon e participação
das sub-sessões de Joinville, Lages. Criciúma·e
Clrapecó. Domingo pela' manhã serão discuti­
dos os problemas do exercício da profissão, sob
a éoordenação de João José Schaefer.
Além das mo.ções previarrientJ inscritas e que

serão apresentadas, outros advogados poderão
apresentar propostas' para serem discutidas no

início dos trabalhos. Os estudantes de Direito
também poderão participar, mas seu,direito de

voto somente será através das sub-sessões de
suas localidades.

Lages (Sucursal) - Os proprie(ári(�s de
animais que desejarem participar da XX III
Exposição de Reprodutores e i Feira da

Novilha, poderão providenciar suas inscri­
ções ainda hoje. quando elas serão encer­

radas. ·impreterivelmente. A informação é
'do presidente do Sindicato Rural de Lges,
Francisco Vaz .. que acrescenta estarem as

mesmas sendo recebidas inclusive por tele­
fone.

Vas explicou que o Sindicato Rural de

Lages resolveu prQrrogar as inscrições de

animais para a exposição. que se realizará

entre 25 e 30 de outlfbro; Hoje elas serão

·encerradas, prelendo-se um bani niímero '

de parti'cipanü:s "face as corÍdi\tõe!) .de t:i­
nanciamento para' comercialização dos
animais". Segundo ele o Banco do Brasil.
concederá o mesmo teto de financiail1ento

aplicado na última exposição de ESleio­
RS, Para os bovinos leiteiros com controle
de qualidade 72 mil e sem controle 48, Para
os animais premiados 'estão -previstos fi,­
nanciamentos especiais. com au'mento de
50 polr cento sobre os tetos descritos, O

presidente do Sindi.eato Rural de Lages de�,
clarou que o Banco UO Brasil colocará uma

quota inicial de 10 'milhões de cruzeiros

para financiar as transações da feira.

Área da Empasc poderá
sediar o curso de

Agronomia dó Planalto

Ghidi concederá
reajuste de 20%

para funcionários

Orçamento dé Blumenau
está fixado em

Cr$ 450 milhões
Lages (Sucllrs�II,- Vári�l, enl idade, locais uel cl'ão t'lllpcnhar-se na

I elida de j)<lrlC do patrilll()III() L'\ladwl! n() illunicíplo. fran­
queado pl'lo (_j0\é1110 c()m o Illwito ele adqllil"ir Ull1�1 leI/elida

p:.lra a Empasc. no laltH' de .2-+.::; Illililôe". el it2lndo a"lll1 a

,'cnda ua <ltual área onde a f:mpasc c,t:l situada.
A inform<l\'::\n fOI prestada l'c'lo supen isor regional do Go-

,

lerno élll Lagc,. Llélj() BiallCl111l1 Alilr acrescenwndo que.
C0l110 () GOIemo nüq di�pôe d�l lerba neu:s,úrta parJ cletllur �I

transa(;ão. liberou todn () patr.imôllio do Estaun na cidade de

L<lges p:lr<l ser lemlido até ljue a importóncia seja k,antada
Esta operação. segundo La01io Bianchini. é lIrgénte. um,1 I <:!

que a I)P��-l() ele' compr,J Ja fa/cnda eI:.l l·.mpil' C\pirclllO 1111,11 '!l'
Ill�, l' 'L'II propriL'ljrt\l iI�IO d rl'Il()\ Jra !la I1ll' Illa !lllp'JI1�lllL:I�1

\tllal!IlClltl' :11:.1'11''''( e'iÚ ,lluada llUIll.! dlé<l de 'lprO\lllld
Jalllente ;(II.III\:CI:H\'\. IIll \lmro d" l'o,to. <1"1:1111, L'erCJ LÍL' 11111

quIlômctro da Cidade \Li� �I lelld�1 de,t,1 i)r;)pric'ILtlk n.i\) l''["
'êlld,' 'li"JIJda. Incit"llc 1'�lrl'lllIéllteli'l.." al\:nlq,I\. 'éCl'c'I,lrlil'

ele' 1-:,t'ldn. \.hl /\gnC:lIllura C hl'.lC'I<,;CI\) C LidcraIH;d, !1')!IiI\.'<I' ela
I-cglüo clllregaralllulll abai\(l-:"sllrado :In GOIerIhl. '-:0 dOL'LI­
mCllto. dei.ena, de L'lltidadé' ,cdiadas cm Lagl'� p(),lcion�l­
Ill-�e pelo aproveitamcnto d<l alUai á'rea ocupad<l pel<l Elllp<lsC
p'ara o funciollalllento do recém-criado cJlrso ua Agroil()11ll�1 c

IT'el'lar. dcvk j,j C(llldl�'(-ll', para o !'IIIICi()n,lilll'i1til u') \:m,,' ,k
.1'), II __ 'I I

joaçaha (Sucursal, - Jorgc
dos Santos VI�lIo, I creador de
Herval D'Oestc (Arena) en­

caminhou correspondência el\)

inspetor regional de Controle
externo no Estado. Adal­
berto Lima da Cruz. pedindo
prov idências q uanio ao acú­
mulo de recursos do fundo de

participação yos municípios
eni bancos, Ele estima em Cr$
::; milhões e S()()mil esta quun­
tia, baseando-se 'em' balan-

cetes da Câmara de Vereado­
res. Jorge' dos Santos vlcllo
solicita ao inspewr informa-

.

çécs sobre a q uerf córri Jid é
.

tornar nieJid�ls. pois ele acre­
dita' que a não aplicação <]c,>-_
tes .recu rsos provoca enorme,

prejuízos em decorrência da
desvalo rizucão da moeda

além de que obra, não estão.

sendo real i/adas. apesar J;�
.

haver dinheiro.

Caso sei? de competência
'exclusiva do Tribunal. a risca­

lilação da aplicação deste, re­

cursos. o I ereauor peJe que

sejam tomadas as prol iJên­

cias cabÍl eis. no sentido ue

responsabiií/ar o Fxccutl 10

muni,cipal pela Oj1li,sã(� .da

aplicação destes fundo,. E

exemplifica o ICíead\)r qUe.
no exercício ue I97X. gr<lndc
pane da \erba foi àplic<lda
nos CIItimos dias Je duel11bro.

permaneceildo assim Ulll

longo período no banco. ,,)­

frendo des\alorilaQão .. 'Je,te.

ano, o vereador arirma ljue
não foi cumprido o programa
de aplicação. com oS'laloré'

permanecendo em conta,

bancárias. sem qualquer I an- .

tagem para a Prefeitura.

InrormÓ'u;i�ue 110\ as

reuniões ·(não dançantes)
serão con\ocadas com a fi­
nalidade ·de discutir a for­

mação de uma Jssociação
de prof6ssores.que, poste-

.
rformen te seri'<l 1 ra nsfor­
mada em sindic�ltO. com

propósilo de Jdeneler O

magistério.

EmborJ tenha sido ek.
em pessoa.' quc dislrihuiu
os C01l\ ile,,' ("'elfincll Ulll

baile é uma festa Jc con­

graçamento normal entre

qualquer categoria Je tra­

oalhadores·;. argu1l1en­
tou i. o reitor da Furb não

quer ser chamado de líder
do IlW\ imento: "no 1110-

mentQ é só lima idéi<l e nãn
tem qualquer chefe".

. Criciú,ma (Sucursal) -

O prefeito Altair Guidi deverá
decretar esta semana a concessão de
um reajuste salarial de 20 por cento,

a aproximadamente 250 funcionários da Prefeitura.
,

,
Ontem à tard,e, ele confirmava esta I

infonnação-e ressaltava que este

aumento será uma

anteCipação do dissídio coletivo do próximo ano.,
De forma espontânea,

(;uldt detenninou ainda na semanapassada
à Secretaria de Administração da Prefeitura que

fosse fomlada uma comissão com

a finalidade -espec'ífica, de. fazer um levantamento
dos funcionários regidos pela '

CLT e que percehem salários inferiores a Cr$ 7 mil.

O levantamento foi concluído no final da semana
'

e ontem o prefeito anunciou a sua decisão.
O reajuste .de 20' por cento irá vigorar já

a partir do próximo mês e
'

estariio sendo benefici'ados aproximadamente 250
;,prvidores municipais,

B1umenau (Sucursa'I, � r'X Secretaria de Finanças da Prefeitura
\lunieipal de BlulllCJWl1 encéllllinho'u ontem ú Ci\Il1<lra de Ve-.
rcadOr6. p�lra af'recl�1 <io e aprovação. a proposta orçamentá­
ria do ll1unlcÍrio p(lr(l 1%0. segundo rc\e.lou o sccretário Dalto
dos Reis, '.

_

E ele,explicou que ° On;�lI11ênto da I?refeitpra para o próximo ano
será da ordem de Cr$ . .j::;(-} milhões, total ljue 101 definido em \1esl11o assim ele c\l'li-reul)iiio entre (, ,ccret(trio .de Finanças e,o prefeito Renato
Vianna. após OUI ir llIanifestações das diversas secretarias e

cou a linila de ação do mo­

'órgãos que congregdl1l a estrutura ad'ministratila da I'rel'ci- .

I'imcn!o: ·"1 is'amos,· atingir
. tura de Blulllen<l11. os objeti\ os ele cOllgra�'a-

Dalto Jo, Rl'i" lk',LICOII qllé a proposta orçamentária para I1lCIlIO do ProfC'Sl)I·. lal�197Y 1:1,1 de Ci� _" "1;liJ{lc', 111�h. "facé à atuação'do Departa-
IllCnll, Rc'�"_ i'i .;.1 "1 _'Lin�1 ,.1,\, Finallças. dCI'erelll(lS atingll

CO!1ln ;ll'()ll\tru<;;'hl de 11\11<1

lIP1d 'I',' I I�\ ;:11 U .', ,h' li ,k CI$ 30() milhões. não C()IllI�lI" ,cd: !)rf)pria. nh'il�()ll'<' ,,1-
lan�,' nu rlljll. '. ",)1' .; {Itu!n de ()pér�li;ão de crédito". briJ)�. cl)lld!�,Cl(> I'dr.'l lLt-

IH,\I.: l'llda ',1. >, U,"lilllodl' 100 jlorcen(oparaú propost�1 b;tlilal' jlPrqu,' al'illill, ,1
.lk j'i'\i' d�Ir., ! .tiL" 'Irli�ICl1te<1 _�líllal admini,traçüo, para cla"e do !lusi\térlll C.il]
ljliC cL.' de pr, ,·,'<'glll!llL'tlIO ;j scu programa de go\'erno cm

� �. Sanla CJlJrill,!_ l'sl'cli;iI-L'ol1lml1lltlaüe 1,'()ln a� lhrelri/l's traçadas pelo prefeito Vianna.
,1\ ()hr�l de ;11�lil)l' d,'q::ljlll' na PI'oposta orç<llllcnt<Íria é a l11Ç.ntc no 'médlo :,;Ik d\)

COt1\tr11,,<\0 do predio. da 11'11" Prdeitura :Vlu11ic'ipal. ljue sed IteljelÍ. llC!OtCIll OOlldll IC­
IlIleld.!" Iln ,kc<lrl'LT \.h) I'IT'" nlc: 111':.-;. 1 d ln h�1l1 as dcspesa" par,1 St tll:llh lS re) I or;'1 \ L' r, Li li ,111 [( 1
C<li'c: 1 '\.' ,,;�tl··ir> !'l)d()\iúri;1 L',t;in illl'llIid:l\

-----.-' ..�,.<.�--,
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íNDICE DE AUDI�NCIA EM FLORIANÓPOLIS:

Luta peja sucessão

de Carter acentua
campanha no País

Nobel de Física e Química premia
• A •

-
... _�

paqulstanes e nor'te-amerlcanos
I

Estocolmo - () Prêmio
'iohl.'l IlI7,) de lísica roi atri­
bu ido. OlllCI11. :I,dni, proles­
sorcs norte-amcrica nos e a um:

puquisumés por seus estudos

que objetivam desvendar o

mistério das forças .. que man­

tém a coesão da matéria. en­

quanto que o de Ouírnica roi

outorgado, a um norte­

americano e a um alemão oci­

dental. pelo aperfeiçoamento
LJue \e constitui a utilizaçào de -t--......-----------__--�
compostos de bório e lósloro.

respccri. amonte. como im­

portantes reativos nas sínteses

orgânicas.
Os laureados r:om o Prêl11io

de Física acredit3m que SU3S'
c:\pcriências podem condu/ir.

\ posteriormente. ii descoberta
de uma !'orça unil'Crsal [Inica.
São eles os norte-americanos
Slleldon L. Glasllow e Stelcn

.

IVeimberg. 3mbos de -+6 anos
e prclressores da Unil ersidade
de Harvard. e o paquistanês
Abdus Saiam. de 53 anos,

professor de Física Teórica no

Colégio (nlperial de Ciências
de Londres e no Centro Inter­

nacional de Física Teórica de

Tireste. Itália.
O Prêmio de ()uÍmica cor-

respondeu ao Professor

vl iumi, Estados Unidos -1':11':1 o bem ou par:1 o mal.
:1 campanha presidencial norte-americana CUI11l'I,'lHI. e a

llóridu lÜO ficou eh: Im:1 d\) P:111\)r:lll1c1 pré-eleitoral por­
que nu -cmuna que antecede ;IU dru lle' :11,':10 de graças
h:JI cr;1 no. .1, con. eIH;Ôe, IH) 1:,t;ldo.
(), republicanos 'c rcunirào cm Orl.mdo c (), dcmocru-

1:1' <':111 Saint Pcrcrxhurg. ]1:lr:1 outro c vcrcício de l';lnla,ia
no que. contudo. n.io acontecera nada de t[IO uuportantc

, para a poliria corno se acredita.
\las em Iowa. em juncuo. ,1\ convcncócs icnào outro

peso. porque os delegados que paruciparern delas toma­
rüo parte na Convenção Nacional Dcmocrura de NOIa
Iorque. em meados de I')XO. de onde sairá o candidato
presidencial desse partido.
Jimm, Carter. que demonstrou na llórida que sabê

COIllO manejar uma campanha presidencial. também sabe
que 10\13 é importante. é até o Senador Edward \11.

Kennedyjá afirmou que 1011 a \erú a primeira pro: a real
da contenda pela llolnin:l<;üo pre,iclt'ncla!.

Se I-Iórida n,ln seJ'\ iii ]1:lr<1 muit\). cm contrapartida.
agor:l a adll1ini,tra'i[1ll COlllC<,'tlU a ter em mira IOII:l e os

funcionúrios do gahinete Cll1areCerJIll nos L:1mpOS de
milho da rcgião paca anunciar ao, agricultorc\ o qlrallto
Jilnllll Carter go,ta deb..

Carter utili/ou os recurso, político\ d;l Casa Branca

P,II';I montar UI11�1 imprc,..,iullante G\:npanll<J na 1-lórid3
Illas. aei rina!. tudo oq�le pôde obter roi el itar a embara­
ÇO�:J situação ck qUt' hal ia eriado uma I itória p3ra Ken­
neJI cestc lamhémnãochcgoLJ LI nenhuma I itória impor­
tante.

\rleSlllO se Kennedl ganhar a maioria dos �n8 delega­
cios �!eitos par3 a Conlen�'{I() Estatal do mê, que vem.

raltJ eleger out ros �(,9 delegados a COI1-\ ençócs. a maioria
deles leais a Cartel'.

De inodo que restam poucas dúl'idas de que a mostra
I atieina: Carter serj a opção para os qelcgados. Por sua
I'C/. o, republicanos de Flól'iJa farão sua cOll\enção "de
prOl a" c não líá m/ào para crer qLle ela ser:} máis impor­
t,llllé que a que serú reali/ada pelos democratas.

norte-americano Herbert t.'

Brow n. da L I1l1cr,iddtk .lc

Purdue. Indiana. e .io alemão

ocidental (ieorg IV iu ig. d.1

Universidade de l Icidclhcrg.

A Real ''\cac'lcmiJ lh Suécia
atribuiu (l Prêmio de f j'-,lGI
conjuntamente .1<), IrC', crcnus­
tas. bem como <I \Ol11a de I Y()

mil dólares lI11e a ele COITes­

ponde, "por su,i-, contribui-

�l\C, :1 Tcoria da I nrcracüo
])ébil c IClc!rolll;lgnética L 111-

licnd:1 entre a� p.;rlícu!3S ele­
mcnturcx. inclusive o prog­
Iló,t ico da cxivtência d:1 cor­

rente neutra débil". '

G las il0\\' ex pi icou clue seu

trabalho
.

IÜ,J tem aplicações
práticas imediatas". mas sim
na compreensão da radroaii­
I idade c ii forma peja qual se
produ/ 3 energia solar.

Sua teoria afirma que "as

partículas da nature/a são
manrídas coesas dev ido a ação
de quatro Iorças dist im a-;

L 111<1 é a gra. idade. A esse e,­

tudo Einstein dedicou sua

I ida. As outras três são a dé­
bil. a Iorte c a clctromagné­
tica".
O objetivo é demonstrar

que as outras três lorças "silo
íncet as d ifcr e ntcs de uma

'Quem levaaoar
asmelhores ictéia�.tsópode subirmUitoalID.

o cientista Abdul Saiam, Prêmio Nobel de Fisica.

I,
.(
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, "

1'?de maio de 1979.
Pela primeira vez a imagern da TV

Catarii"lense-vai ao ar, caracterizando desde
o primeiro dia, e da'forma mais nítida possível,
uma intenção séria e profissional de fazer
televisão. -.

Apresentando ao público uma imagem
excelente .e levando ao ar a programação do
mais alto nível técnico e artístico do país e uma
programação localcom ull} jomalismo feito

70%

C\tnst
65 ��
60 /
55 V

:--
I

50
-

- ,

45
-

40
,
,
,

35 ,
,

,
,
,

30 , EMISSORA B,
- __ -----� -..:.

--
25 --

-
...

20 I
I'
I

I
,

I!
15

I II

- I I,

i1Q

I

i EM!SSOr:A c
i

5 I
....

- _._._ ............. __ .--
. .,."

I ............. ,
.....

.... ....

---- -_.:._-'----_._j_ --'- _.___

.Jurmo Julho
F."1:'h_' �\,_:�,r 18-::"::1 Audiências Mensáis -12 as 24 horas

f') ")v:;, CIOS da semana

Agosto

como nos grandes centros, imediatamente a TV
Catar!nense sobe aoprimeiro posto de
audiência, Olcançando índices inéditos entre
todas as emissoras locais.

Hoje, com apenas cinco meses de
trabalho, a TV Catarinense é a líder absoluta
do mercado, batendo novos recordes a cada
mês, o que só vem 'confirmar o grau
de receptividade junto ao público.,

Todas as pesquisas realizadas na Grande
Florianópolis (IBOPE), em Criciúma e Blumenau

. (IMOP), confirmam a realidade desta liderança,
que se constitui na prova mais sincera de que
qualidade leva ao ar não só as melhores
idéias, como também um novo e atraente
conceito de fazer televisão;

.

E quem se lembra serve de testemunha.
Desde o início quando a TV Catarinense ainda
nem era conhecida por ninguém, Um dia ela
fez um anúncio onde dizia: Santa Catarina,
meu·omor.

E sabia porque. A confiança recebida
hoje é a prova e um incentivo para subir cada
vez mais alto não só nos índices de audiência,
mas principalmente no coração do grande.
público.

·CRICIÚMA. BLUMENAU.
80%

Fonte IMOP Relataria de Agosto.
Qual o éanal de sua preferencia')
• TV Catarinense I�MISSOPA
DEMISSOR", C

Fonte IMOP Relatono de Agosto.
0.uo' o emal de sua preferênclo?
li TV Carannense
=:JEI\:1ISS0RA t3

I

" ,

mesma coisa

_j

rambcm rem urna dcilal�ão I

cqui. alente a 1')0 mil dólares
-viuig. de g� anos. um dos

l)l<li, idosos laureados. aper.
kl�()()11 nOl os métodos de sín-

I

t.:;,r:s de considerável 'impor.
t.lncia e estudou os mecanis.
1110, d,IS reações. Seu êxito
11I:lis importante roi a desce.
berra da real,':lo de reordena.
mcruo que tOI!lOU o seu nome.

Em 1%7. wcinbcrg propôs
que ° eletromagnetismo c uni

tipo dcrcacõe', dcnominada-,
"rnt cruçôe s débeis" foram
consideradas como exprc-s­
ócs diferentes de uni proccv.o
descrito por um I11.C..,1ll0 grupo
de cq uaçócs.

Sal.un propôs. trabalhando
i.ndcpendentCI11elltc. meses

depois uma tco ria se me­

lhante.

"Os resultados de Brown,
C,)l110 (h de -Viu ig. abriran
Il\)IOS hori/onies na síntese
orgànica e .r:stimularall1 CI.11

grande parte o� 11010S al'<:ln­

-;,), de ,Lia ciência. Seus méto­
do;, foram rapidamente ado­
tados nüo ,ó por laboratórios
ljuílilicos. Illas também pelos
te\tos de laboratório". cxpl.ica
a declaração do organismo
que a'tribuiu o premio.

Ela veio a �e consuuur na

pri Illci r3 un i ric"�'<i\) lk 'ua'

rorças naturais hÚSllp,. desde:
LJue se uelnonstrou. hú ma i,
de Ulll '�Clilo. a COIlC\;)O entre'

a eletricidaJe e o magnetislllo.

o Prêmio de Uuímica. p:II'­
tilhado por doi, cienti,uh.

AEN.A..UX

FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A.
BRUSQUE/SC

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC' RCA-200-76/039

CGCMF N.o 82.981.671/0001-45'

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁBIA
DATA, HORA E LOCAL � Quatro (4) de outubro de 1.979, às 15
horas, na sede social sita na Av. 1.0 de Maio n.o 1283, nesta cidade
de Brusque, Estado de Santa Catj'!rina. QUORUM - Comparece­
ram acionistas em número superior ao quorum legal, conforme
assinaturas no "Livro de Presença". MESA - Presidente: Dr. Gui­
lherme Renaux (Art. 14.0, letra "c" dos Estatutos Sociais); Secretá-
rio: Jor,je Paulo Krieger F.o.EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Publi­
cado no "Diário Oficial do Estado de Santa Catarina", edições de
25,26 e 27 de setembro de 1.979, no jomal "O Estado", de Floria­
nópolis, edições de 25, 26 e 2:7 de setembro de 1.979 e no jornal
"Gazeta Mero::antil", de São Paúlo, edições de 25, 26 e 27 de se­

tembro de 1.979 (Documento n.o 1). DELIBERAÇÕES.....,. 1) Foi
autorizada a lavratura da presente ata de forma sumária. 2)
Apreciou-se Proposta da Diretoria, referendada pelo Conselho de

Administração (Documento n.O 2), vasada nos seguintes termos:
"PROPOSTA DA DIRETORIA - Senhores Acionistas - Verifi­
cando os resultados favoráveis relativos ao 1.0 Semestre do ano em
curso, e pretendendo dar seqütlncia à modernização do seu par­
que fabril, elaborou a Diretoria o Plano de Investimentos para o

exercício de 1980. O Projeto prevê aplicação de recursos, em ativo
fixo, da ordem de Cr$ 93.0 milhões, a preços de hoje, alêm de
Cr$53.0 milhões para capital de giro. O custeio dos investimentos
se efetivará mediante a alocação de Cr$42.0 milhões, oriundos do
lançamento de 30.0 milhões de ações - através de subscrição
particular ao custo de Cr$1.4,0, sendo Cr$1,00 o v<\lor nominal e
Cr$0,40 de ágio, e o saldo parte com recursos jõ>róprios e parte com
financiamentos a'serem obtidos no país. A subscrição das ações se
dará na mesma classe e proporção das existentes e sua integrali­
zação poderá ser no ato ou, parcel<\qamente, péla forma seguinte:
- 10% no mínimo, no ato da subscrição;. - 45% até 30.04.80 e o

saldo de 45% até 30.07.80. Referida subscrição será precedida de
distribuição de ações bonificadas, de classe idêntica e na propor-
ção do número de ações possuídas, mediante a incorporação do .

ágio relativo ao últimO aumento do capital social aprovado pela
AGE de 27.04.79, no valor originário de Cr$8.000.000,00, comple­
mentado pela incorporação de reser,v<;\s,l,ivres tot\l\izando, ampas
Cr$13.360.000,00, com o que o capítal social passará de
Cr$136.640.000,00 para Cr$150.000 000,00 .. Em conseqüência, o

caput do artigo 5.0 do Estatuto Social terá a seguinte redação:
"Arti_go 5.0 - O capital Social é de Cr$150.000.000,00 (Cento e

cinquenta milhões de cruzeiros), dividido em 99.450.157 (noventa e

nove milhões quatrocentos e cinqüenta mil cento e cinqüenta e

sete) ações ordinárias e 50.549.843 (Cinqüenta milhões quinhentos
e quarenta e nove mil oitocentos e quarenta e três) ações preferen­
ciais, no valor de Cr$-1 ,00 cad.a uma, nominativas, endossáveis ou

ao portador, à vontade do acionista Finalmente, cumpre registrar
que o ágio de Cr$0.40 correspondente a venda das ações do pre­
.sente aumento de capital, foi fixado tendo em vista a atual cotação
das ações .na Bolsa de Valores de São Paulo, o valor patrimonial
das mesmas e a sondagem junto aos acionistas da empresa. Estes
senhores acionistas as medidas que julgamos necessárias, as

quais esperamos mereçam a sua aprovação. Brusque, 27 de agosto
de 1.979. FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS RENAUX S.A." 3) Sub­
metida a Proposta a discussão e votação" verificou-se aprovação
unânime, tendo o senhor-Presidente esclarecido que as reservas

utilizadas se constituem em Cr$9. 786.881,97 da conta Ágio Reali­
zado e o saldo de Cr$3.573.118,03 da conta Reservas Livres. 4)
Declarou, então aumentado o capital social de Cr$ 136.640.000,00
para Cr$150.000.000,00 e alterado, em conseqüência, o artigo 5.0
dos Estatutos Sociais, que passa a viger com redação proposta,
inalterados os paragrafas. 5i Quanto ao aumento de capital por
subscrição particular em dinheiro, deliberou-so' a).Autorizar a Di­
reloria a efetu?r o lançaménto aprovado; b) Fixar prazo p\lra o

exercício do direito de. preferência em trinta (30) dias contados da
publicação desta ata noDiário Oficial do Estado de Santa Catarina.
6) Dividendos - Decidiu-se que as ações bonificadas, como as

subscritas e ,ntegralizadas no ato, farão jus a divi'dendos relativos
ao último trimestre, isto é, receberão de dividendos 25% (vinte e

cinco por' cento) do valor atribuído às ações do capital de Cr$
136.640.000,.00 e as ações subscritas e integralizadas em parcelas
terão dividendos "pro rata temporis'·. 7) FinanCiamento aos acio- )
nistas - � Diretoria comunicou que está contatando os bancos de
fomento com vistas ao eventual financiamento parcial da subscri­
ção. Os acionistas interessados deverão procurar a empresa para
se informarem a respeito. 8) Aprovou-se, ainda, proposta no sen-

tido de que a presente ata seja publicada com omissão das._assina­
turas dos acionistas, de acordo com o que faculta o Artigo 130,
parágrafo 2.° da Lei 6.404/76. APROVAÇÃO� Todas as delibera­
ções foram aprovadas por unanimidade, abstendo-se de votar os

legalmente impedidos. ENCERRAMENTO - Após lida e achada
conforme, a presente ata vai assin'ada pelo Senhor Presidente e por,
mim Secretário. Esta ata é cópia fiel da original transcrrta às fls.
127v à 129 do livro de atas das Assemblêias Gerais n.o 3 da Fábrica
de Tecidos Carlos Renaux S.A.

Brusque, 04 de outubro de 1.979.

Dr. Gui!herme Renaux
Presidente do Conselho de Administração

CPF 004.848.819-49

Jorge Paulo Krieger Filho
Secretário

CPF 019.391.149,34
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A presente Ata foi arquivada na Junta Comercial do Estado de
Santa Catarina sob N.o 1029--03 - 79 em. 11 de Outubro de 1979.

COMUNICACAO
A Rede Brasil Sul comunica que a partir
de 1 p. 10.79 todos os seus veículos,

no Estado de Santa Catarina, passarão'a ser

representados comercialmer:tte pela
TV Catarinense - Canal12, de Florianópolis

e suas sucursais no interior.
TV Cata'rinense - Canal12
Altos do Morro da Cruz

Fones (0482) 22.88.31-22.8544-22.85.95,
Telex 0482 284· 0482 223

SULRE'
____________________ J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO �, Fpolis, 16/cutubro/1979
--------------------------------------------------

Para redL;/il' ao minilllo a ppn,:clll.lgcm llt:
absten(J)es que poderia!ll ncom:r lk;1 ido �o

clima de Illedo cxistell1e em algun\ ,>etol'e\ d,)
pab l3asco. c,uí scndo incentil ado o I DtO pelo
correio. '1 alllbélll se esperam niedlda\ espe­
ciai� dc seguran(a. principalmente no paí,
Basco. onde são temida, li1anirestacões c ai i-
I idades su tll er\i I a�.

.

Com a aprol ação do eSlatuto Basco. o Go­
lel"IH) central de .Vladri espera a paciricação
dessa lona conflitante do norte da Espanha.
na qual as ações da ETA. a Organi/ação Scpa-

1·.llll1ora ,I' (\111, n'�II/)l" de

.uucm icuhum ,ido qualilica­
d�h de preliminares. cxpcru-xc
que 1IIIa e (;I,clrd IYhlaillg
analisem () intcrc-sc chill':\ lia

l'ollll)r�1 dlh ,ol'"licado, GII;a'
de conib.uc vlirugc �.tJ()tJ.

BASTIDORES

.m.io S()lle;liC;1 1;111,:'111 ,lia

orcnsi. a politica no Oriente

vlédio "qll�lllllll o g(l\erno
dlh 1!,t�ld'lS Lnido, (,t�i se

conl undindo a re'l)cl1<) de ,ua

1)11IítIC;1 11:1 Palc,till�l"

Adiantou que o objetivo
,OI icuco é impedir uma apro­
ximação entre os palestinos e

F ...t a d os Unidos c Europa
Ocidental. ;\ respeito da re­

cente ut uacão
'

norte­
.uncricuna. :-.JOI a China divsc

que o Governo desse Paí,
"t c ut o u cautelosamente
tomar contato com os 'palesti­
nos". embora sua política no

meio ambiente seja de apoio a

lxracl.

Internacional _.- 13

investida 'chinesa
San Salvador: levante
militar ameaça Romere.

San Salvador - Um levante militar contra

o Governo do General Carlos Humberto

Romero parece ter ocorrido ontem, depois
que v áriox ollcl�IIS se apoderaram do 9uar-
tel da cidade de Chalatenango. a 55 quilô­
metros desta capital. segundo notícias não

oficiais.

De acordo com a notícia. a part i r das 1-1

horas - hora de. Brasília - começou um tiro­

teio. ainda não determinado 'c dentro ou

lora do quartel.
O Secretário de Informação da Repú­

blica. Coronel Rafael Flores Lima, disse
que as comunicações com Chalatenango
csLln uucrrompiua, e que não hhá ne­

nhuma notícia sobre um ievante.

Outras I crsões asseguram que também
há mal imentos de tropas no quartel de São
Carlos. nesta capital.

No país Basco, plebiscito
pode .ser uma surpresa.

Madri - ('Oil1 uma campanll<l dc Inlorm�lç:11) ,

c dc propagandCl. COI11C�,;1I a conl,lgclll rcgres-
. sil a do plebiscilo progl'Clnl:ldo pa,-a () próximo
dia 25. que dal'ú alltollomia CiO 'pdí, hu'íco C;I
Catalunha. regi()(:, que jú tileralll l'SSCI auto­

nomia hÚ.II·lelis d..: quatro década,.
Nesse plcbi,eito. bascos e catal�lcs deI el'üo

sancionar o, text()s aprol ados pelo Parla­
mento. conlcrtendo os dois pOlOS el11 COI11U­

nidade, alltônomas COI11 suas própl'ias leis.
Embora pare.,:a que o resultado da Cata�

lunha serú. como se espera. UI11 '·\lm". nJo
dell: 'acollLcc':I' a mesma coisa 110 país Basco.
onde os prognóst icos não I ÜO além de pouco
mais de 50 por cento a' falor.

r;lIl"el 13a,ca: C,úlsaram a morte ue mais de (lO
pe\',oas. principalmcilIe policiais e militares.
somcnte cste ano.

I

A ETA 'c opõç ao htatuto de Autonomia e
luta para restahelecer no "Eu/kcidi" (País
Bascol um htCldo independente e marxista.
,O Chele do GOIerno Basco no exíli'o, Jesus

Vlaria de L!:i/aola, peJiu ljUC os bascos se

pronunciem arirmatil amente no plebiscito
"po_rque o "�im" trará a paI a EU/kadi, assen­
tara as base, da democracia e do progresso e
no, apro\imarú de nosso próprio clestino".
Lê/aola cstú hú -I� anos no exílio em Paris e

esper:l-se que ele retorne, se ror aprovado o
est�llllt<) de autonomia. Dura.nte este ClItimo
rim dc .'Clnana. foram reali/ados cOI11Ícios a
r�1I .lr c .L'Olllra o·estatuto no país Basco.

Lm San Sebastian. ante cerca de 10 mil
pe\,n�l'" ror reali/ado um comício organizado
pelo Panido Nacionalista Herri Batasuna
(LniCio do 1'0\01. considerado como o braço
polillco da ETA. em ral6r da abstenção no

plcbi�cito
Ontem. o Vlini,lro do Interior, Antônio

Ibanel Freire. I iajou a Barcelona para estudar
com os gO-lernadores cil is da Catalunha as-­
pectos técnicos e de segLlfança sobre o plebis­
CIIO.

No Congresso,' divergências
,

.

,

sobre a ratificáção do Salt
Washington - O Comitê de ReLII,'Clc, Extcrio­
res do Senado abriu o Tratado de Llmit3ção
de Armas Estratégicas Salt II a po\síl eis re­

formas, enquanto algL!ns senadoF!: buscam
uma fórmula para conseguir apoio 'lIficiél1tc à
ratificação do acordo.

Ontem o Comitê começou' () t:\am!: deta­
lhado do tratado, art[go por artigo. para Ilos­
�íveis mudanças. Até agorJ. nemhulll membro
Jo Comitê aprescntou q,ualqutr reforma ,>obre
o te-x:rb lIa tra'ic'ttlo:' embo'ra cúda um deles
·tenha liberdade "11ara I otar.·rerorm�lr j1l'Opo<;[as
por outros senadores. Algumas destas roram

qualificadas de "reformas de morte" porque
poderiam condulir à rejeição pela União So­
I iêtica do Tratado Alterado.
.

O senado continua dividido quanto ao

acordo e a ratificaçüo. sendo pro\úlcl que

vários senadores votem pela' negativa. se o

gOlerJ10 de Jiml1ly Carter não tiler êxito em
eliminar a brigada de combate soviético em

Cuba,.

Outros afirmam 'que seus votos dependem
do com promisso do Govern� para aumentaro

orçali1ento de defesa. colocando-o a nh;el das
armas convencionais e nucleares soviéticas.

�.

f t',

O Senador Democrata Fran (:),1 disse
que'os partidários do tratado'p ear-se- .

no entendimento cfe que sua 'ratilícação não
entrará em vigor até que o Presidente assegure
que a brigada em Cuba não representa uma

alllea"a cara os btados Unid-os, os seus alia­

dos. Na sexl:.l·-feira, o Comitê votou por 10 a 5
pelo nüo adiéllllento da análise do tratado.

Seguindo adiante com o programa previ_sto.

Crescem as pressões contra
• ••• ••

o primeiro-ministro turco
Ancara, Turquia - () líder de "pll,iç:lll

Sulc\'méln Demirel reiterou ontcm 'cu �Ipclo a

ren,llncl,1 do I'rilllclrn \linl,tro 1311lclllL' I:c.:­
I iI. lllel\ 'c rCCU\OII a COlllnronlctcr-,c n�1 lidc­
r�llll;�i lIe nOI () (Jolcrnn.
Ou 10, doi\ dirigente,> da OP(NÇCIO. ,'\cc­

l11cttin Erhélk;ln. do Purtido FunddlllCJl\ali,la
vlul.;ull11allo de Sa"a�flll Nacio.Il<l1. c Alp",­
lan Turke�. do Partido \101 il11cnto \Jacional.
de extrellla dircita. :llkrir:lI11 �IO apclo Clll co­

:null!l'ados indil iduai-;.
1:::111 uma entreI ist�1 Ü imprclls:I horcl' dcp()i\

que os eleitllres turcos deram Ulll ,>urprc":ll­
delltc golpe em Ecel it' na, el.::içôes ctllllpk­
mcntares. ·DCIllI1L'i di.,,": que: "cl illl'lhc;L\el11
desta nação ao gOl erno c: C:1I aI11CII'O\. -I ao
embora".

Delllirel. que já foi I'rimeiro Ministro ehl
,ei\ ocasiôe�. anunciou que seu Partido Cen­
trista Ju:,tiia Hapia ganhou as cinco cadeiras
'. agas na Asscmbl'éia de Dcputacfes e 33 das
'i()() cadeira, cm disputa no Senado.

DCllli rei destacou que seu Partido obteve-l7

por ccnto dos lOtOS nas eleições senatoriais.
\uficicl:�e para lel'ar o partido ao poder com
Illaioria própria.

O Panido Esquerdista Republicano Popu­
lar. de cecI iI. ganhou somente 2Y por cento
dos I atos e 12 cadeiras senatoriais. Demirel

ncgou-,.:: a re'>ponder �I pergunta se encabeça­
ri:1 Ulll 11111 o gOl erno ou se ral orecia eleições
gerai, Illlcdiatas. "Primeiro. precisamo's pen­
sar na saída deste Governo".

VENDAS-PEÇAS-SERVIÇOS

distribuidor exclusivo

TEATRO

Paris - U 111 sdrrideruc e des­
cansado Hua Guoíeng cum­

primentou ontem o presidente
Valery Giscard D'Estaing no

início de seu giro de três se­

manas a Europa Ocidental.·e
a primeira realizada 110r um

Chefe de Estado chinês a este

coru inente.

Hua. vestido com uma la­

qucia cm estilo Vlao. definiu

rapidamente os amplos objc­
til os de sua I iagcrn a França.
Alemanha Ocidental. Grã­
Bretanha c ltúlia.

"Sempre roi um elemento

importante da política exrc­

rior da China fortalecer c de­
senl o" er relacôes de arni/udc
c cooperação com o, países da
EUrDpa Ocidental". disse Hua

:10 c hegar ao Aeroporto dc

Orl)". c adiantou:".VI in ha mi,­
são nes'ta I'isita é aprorundar a
cOlllprecns:lO. fortalecer a

. ami/adc e pro;l1Oler a coope­
raçüo eom os paíscs da Eu­

ropa OcidentaL traballw dl'

junto a eles para a delesa da

paI

r ) PI'I111eirn 'vlinixu»: que é
também presidente do l'art ido
('llmUni\t�l Cliinés c (oman­
'lL.lllte cm Chclc d�l� h)I\'�b
Armada». prOl �II l'1111ClltC teu­

lad con-cgurr �I coopcracáo

na Europa
I)l'dlll �I(b vlcml-r.», du (;I'1:,:a-
111/�i,<h, do ] ratddll .lo Arlán­
I ico \lorle - () I AN - que ll�-11l

<I.pl·I)1 cm 11, pl<lllo,> norte-
I '

al11cl'ic;111I1, para �l in,talal;�'IIl
de 1101 (l, joguete, de alcuucc

curcpóra p;I!'�1 o ;'Illlh!ci'h') mc.lio. di) tipo nuclc.u. nu

plano de dcscn: 011 !111Cl1ln da 1'!II'()p:1 (kiclIl�iÍ.

China c dc,tacarJ ,I apoio
.. ;\ I iagelll do dirigente de

chinc-, ;1 l'ni�-I() Lurll11éia cm l'cquun começa 110\ momcn-

I iq,1 do "C\pall�illlll,llH) 'll- ·to, c.n que �I, capituis ociclcn-
I iéuco"

Segundo lima iníormnçâo
publicadu pelo "diário "LI.:
vlONJ)J::··. a União SOl iétic�l
rorn pcu o silêncio cm toruo do

giro europeu de H ua com um

corncnt.irio. atr:llés da crnis­
,or<l ,l)I icticu. de que a "I ixitu

gerou L1111 sentimento muito
com precll\íl cl de dll,iedadc
n[ll1pilli:-JO pllhlicêl ocidcntal".

O CUIlIClll(!J'I() rad i(ijôl1 ico
rclaciolloll a I i\lLI de H U�i

Cllill I o!erta do l'rc,idcl1te
S\)I iétlco Leollld Br:.II1CI lk
rClir�lr celTa de �() mil solda­
d\),> e mil t�lllqL!e� da Alee
mallha (hie nlClI. \l'\\J opor­
Illnidaje. BI'C.lnCI tamhém

t�1 i, deI cm rc-pondcr Ú, 1101 as

p.rOP()sl�l\ \01 iC:t icas dcst i na­

d�ls a, 11111 maior dC,CIlI o" i­

mcnio da política de dixsua­

IJm. ;1 cou-olidacáo da pai na

FU'l'liP,1 e 110 mundo". diS\c a

r.idio. ,eglllldo II jornal Ir.m­
cc-;

() cllmel1lJrin da ellli,s()r:1
'OI i�tic;) C(21llinllOLI !'�Ir;1 elc-

11I111l'Iar "Il· clpelo leilo pcll)\

I'l'q�lilll - A Cilill,1 di\.,c
ourem LJUl' 0\ paí,e\ d�1 F,u­
ropu (kilklllal csiào "muno­

br.uulo por ,i incslilOs" IlO

Oriente \10di·o. "pois perde­
r.uu cOlll'iall,;a na política
norte-americana naquela rc-.

gi;-lI)"
() comcnt ário d�1 ugênci«

o l icrn l c hinc su de notícias

\0\:1 ('!iill" COincidiu COIll o

mício Li:1 I iallcli1 do Primeiro.
.

, �

\ 1 i II ,,11'0 Ilu �I Cj u o Ic II g ü

1 r�III\;". i\lem�lnha OcidentaL

"OS gOlernos da I:umpa
(kidcntal e ,h nrgalli/:I�'()C,
pllblicas none-aIllCrll:allaS de­

.,ej;11ll promOler () IllútUO�'C­
conhecimcnto '�ntrc I"·,,el c LI

Organi/açCIO par�1 a Libcr[;j­

ÇCIO da I'alc"ina, a fim de

,ohter a pai 110 Orientc Vlé­
dio". conclui a Agência \l01C1

Chilla.

dirigellte, de I\:quilll " ,,:LIS
.

(_jr�-I-Brctalllu c It(IIia. n LJue

c,\kg�l' d;1 blrnpa Ocidental ,ugcre qllC " sil L1cu;ün. 110

1111 'Clltldll Lk-um incremelltl1 ()ril'lltc \1éd'io ser:1 um do>

aI)' �lrIlIalllêlltos c .c'pan<ll)
do pOlkr Illilitar da OTA\J

para enfrentar uma ,>uposta
amca�'a do Oriclllc".

Videla chega e se prepara
para aotDlciar lei sindical

Buenos Air-es - O I'resic

dente Jorge R. Videla retor­

nou, ontem, dê �ua liageln
oricial ao Japão e se espera
q ue a n u ncie em breve as nOI as

disposi�ôes que regerão as

atil idades sindicais. num

momento caracteri/éldo pela
intranquilidade trabalhista. '

Videla reassumirá hoje o

Gcwerno. que vinlla �endo
exercido pelo Vlinistro do In­
terior, General Albano Har­

guindeguy.
.As nOI as leis. já I irtual­

mente prontas para apro\'a-.
ção, objetilam introdu/ir re­

rorl11as radicais no funciona­
mento dos sindicatos. que
terão seu I�odcr diminuído.
uma leI. Rue·não serú permi­
tido a existência de ,'entrai".
C0l110 a Con federação Geral
o Trabalho (CGTI. ora 5('b

intenenção.
Tnmbéli1 procurará el'itar

os pronunciamentos políticos
no âmbito sindical. As nO\'as

leis jú roram rejeitadas pelos
mais destacados dirigentes
sindicais. daí p0rque elas po­
deriam abrir novas frelites de

intranquilidade.
Desde meados de setembro.

quando roi desencadeada llllla
série de grele,> e par:llisações
que aretaram empresas auto­

lllobilísticas. têxteis e meta-

1t'lrgicas. em apoio de aUl11en- .

tos salariais. circulando I ers­

ões de que poderia ser decre­
tada, antes que termine o 1l1�:i.
uma paralisação 'geral de at i­

I'idades como protesto comra
. a política eeonômic<j do Go-
I erno.

De outra parte, a chegada
do Vlinistro da Economia.
José A. Vlarlinez de Ho/.. que
integrou a comitiva de V.idela.
coincide com uma teli1pestade
pelo chefe da assessoria do

\lilli\tériod.1 cC\11H1llli,l_ LLli,
Garcia \1artlnc/. o qual
'Inunc.iou. lia scmanJ pa,­
.'ad,!. que cm 19XO dCI'er::io ,er
Inlll,ld�l, medidas dr:htic.h

pilr�i lutar contra �I IIJI'la�':lO
lrUC pro\'()Car;-tn a rl'ccss�io

cC(lnl)1l1iccI e desemprego.
As clccl�lra�óes também

prolocardm Lima polémica
elltre o" própriO, illlcgralltcs
da a",ess_oria ecollómica. ao

serêm re'fut,lda, por 1\lblo
I3cncdil. Secrctj;'io do De<;l!n­
lO" in1CIIl.) IndLl'otrial. () LJual
di,�e Ilunca ter ,'u\id() nada
d:i hoca dL' VLIrlillC/ lk IluI
,obre t:li, il,lici,ltildS de recc,-

Gal"Ci�l \LtnillC/ j",e qLie
a.' l1ledld�l, "er:ll) do' Cl)n,t:­

LJuência, política, cio fl'Clca"o

e\pCriillclltado até "f'0r,1 Ilel:1
polílil\1 c'l()llômic.�llh) C,!'OI\<l
para contcr d inlb�·:tç1. CL!jc)�
índice, já ,upcralll os IOt) por

ALVARO. DE
17 de outubro de 1979 (q�arta-feira) - 21,00 horas
ZYMUNT KUBALA - Violoncelo
LlNA MARIA LOBO KUBALA - Piano

Ingressos: Cr$ 100,00 e Cr$ 50,00 (estudante)
à venda nos seguintes postos: Bilheteria do TAC, Jane Modas (em
frente ao Cine São José) e na ELETROSUL-ELASE (Diretoria 0ulc
tu ral)
Promoção, Pró Música de Florianópolis e Fundel( Êl" Catar '-,

de Cultura da Secretâria de Cultura. Esporte � r I'·

Colaboraçao: Jornal O ESTADO

Cf]
ENGEQUIP

COMr:RCIQ DE EQUIPAMENTC .EÇAS LTOA,

TELEX 0482 <09

I AV IV(}S
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.

� 1()4

�U 8S.IA)

bOl

!>C 8 e 44·0340
t �6poLlS se

;

o melhor desempenho do ano, no setor de equipamento e material de escritório, foi
conseguido pela Nashua do Brasil SA segundo seleç.ão da Revista Exame em sua edição
<;inual 'Malores e Melhores". O levantamento é feito de acordo com a média ponderada de
crescimento de vendas. partic.ipação de mercado, rentabilidade sobre vendas e sobre
patrimonio, liquidez financeira e capitalização. A Abriltec ofereceu no dia 20 p.P. um

coquetel no Centro Empresarial de São Paulo por ocasião da entrega dos diplomas às
empresas que se destacaram em cada setor, caberido ao Ministro do Planejamento Delfim
Neto a entrega do diploma conferido à Nashua. Compareceram' pela Nashua os Srs. Daniel
Menes Presidente da empresa e Héldio Nogueira, Gerente 'de Marketing.

cenlO. (',;lnl!�I-,c que ao final
do anIl C,IÚ· pcrcenlagclll gi­
rar:t .Gllt re I (l() e 170 por cento
de �IUnll'rllO no cu'ln de I icla.

Sctnre:,' milildrc., yl reco­

nliccer:11Il que: e\iste um CI'i­
dClllC 111C1I-e,I,lr CU1 I <1rios se­

tOl'<::s trahal'luSlct, dt!1 ido ú po­
líticl CC()!I\)lIlica .que lelll

,\elldo Plhl,} CI11 prútic�1 ÇOI11 o

�11'l)in 11J'I111: do 1'1\'.,idente "i­
dela.
Tal lllal-e,ul' sc I·CI11 t rad u­

linJo IJlIIIl�1 ,éne dê medidas
.
dl' 1(11\'�1 elll rcclall1a�·ii.:s de
IIlclhllrias ,;i1ariais que. em

�llgullS C�ISll\. I'oram consc­

gl'ld�l' pcl:l\ pl'c,,;ão sind'ical.
\í.lrlilll ele 1101. porém. jú I'C­

Il'.illlu. �Il' 1)ldIlO. a pos�ibili­
d�llk elc ,Cl'l?m dutori/adns
,ILlIi'Cllll1' 'lIh,I�lnl'lai, lk ,�l­

lúrl\h comu rcclama l'lll rc­

cl'nk dllCUilll'lliO " DI rl'I,':lll
1 111,::\ do, rr�lhdlh�lclorc� :\1'­
i:'-�iltllll), (I)L' 1 .. \ I que unifi­
cou o mOI'illlenlo sindic�lI.

pri nci pais problemas q ue H ua

di,>cutir'-l COIl1 os lídercs da

curnpa OcideiltaL
\JOIa China afirma que a

.

,Alemanha: o povo na

'rua contra· o prOgrama
de usinas nucleares.

Bonn, Alemanha Ocidental - De/enas de milhares Je
lnanil'estantes contrúrios ao Programa ;\Iuclear da Alemanlla

Ocidental. se reuniram anteontem, em um parque de Bonn.

para exigir do G()\erno que paralise a construção de reatores

nucleares.

·RclelOLhse que na manirestação tomaram pane grupos pro­
cedentes i nclusil e da Holanda, França, Bélgica, 'Suíça, Áustria
..: dos países escandinavos. !-Di calculado entre 70.000 e I �O.OO()
o 11Ú<l1erO de manij·estantes.

Durante () proLesto não se j'egistraram incidentes.

Alemanha Ocidental conta com lO usinas nucleares em'atili­

dade e tem outras nove em plena construçüo, sete das quais
,Çomeçariam a funcionar nos próximos quatro anos.

Além disso pensa em'construir outras seis usi nas q ue estariam
concluídas antes de 1990.

SIP analisa situação
da imprensa e exige

_____.lltaior._I.ib�r:dade
Toronto, Canadá - A Sociedade Interamericann de Imprensa
(SIPl roi instada ontel1l"encarecidamente" a pedir ao Governo

argentino para revogar 'os artigos da lei de segurança que �e
consideram atentntórios ú.liberdade de expressão. Também foi
manifestadn preocupação por alguns jornalistas que ainda
contiilllClI11 detidos ncsse País e pela obriga<;üo de comprar papel
el11 uma fábrica da eapital50% estatal, yue poderia por em risco
a liberdade de informação.
O Presidente da Comissão sobre liberdade ,de Imprensa e

InfQ1rmação da SI p, Guido Fernandez. de "La Nacion", de San
José. Costa Rica, abl;iu a primeira sessão matutina ela re.união
anual da Sociednde dando a palana ao vice-presidente dessa
comissão com jurisdiç::io naArgcntina, Jorge Raul Eguia, do
"EI Comércio Y Justicia" de Córdoba,

Eguia iniciou seu relatório i'eferindo-se às detençôes por
.
ordem ·de Ulll .juiz da PrOl íncia de Santa Fé dos jórnalistas
Riobo Capullo. Renaldo Actis e Emilio Grande, que foram
detidos com base na Lei de Segurança. Uma interpretação
postcrior da Câmara de Apelaçôes deu lugar à imediata litierta­
ção desses colegas, disse .

\'lais adialll\: lalou dos casos dc intenençôes q_ue re�elll llS

jornais dn Argentina: detendo-se particularmente sobre o caso

de "EI Independiente" de La Rioja, Mencionou também as

prisões de alguns jornalistas em seu país, em situação que
chamou de evidentemente anormaL e resenhou as gestões que a

Associação de Entidade Jornalísticas Argentinas (ADEPA)
lem realizando, COI11 algum êxito.

entD em que o Sr. Odnlel Meras recebia das màos do Ministro O!';fím'Neto,
',1ferd.) a Na'hua do Bra',"ÍI

\
, ,

J'tIg5'IC'SK.'Mll!l� '1�'GI:. ._Il!I·IlIl. �"iI.GY�{.�
. �,�,._- ,.-__ ''''. ---�---------------_. ,,� ............J
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I betos
I Ao João valentão,

por vezes chorão
1.>\I�llld()'J�1 \. indu do n:I:I�()c, oú+licas nu-
1!lI:W um da naç:il),l Illlrlalll1l'o/h lafln::li.
CIILJII:lntl) I) prc-idcnu. v raja (J Golbcr, gn­
Icrtl:lI-II!;!UClr,'d<ldl_JlII",lelr:lil I,� prl')\illl\\
- bem 1'l)Jcrl�llIl cncomcud.u ao 1\'I\IJtI),
'I li I: é quem I�I/ :1 1<:;,I:r, hl)!L: CI11 .11,1. illll1lk o

homem podcrú ,!chltlll,II:-'C' cm L'n.:rinl:l' :1

"\1'1111'10 do dupl.uncmc ,1"OllléL'lll,r7 qu.m.lo
d,' recente Idd ,I Sa!l JJ,\r, ,

Aonde k\ a-lo? IllCU Deus. J, in.lc "k'i'cr­
I.I'\(' 1:':grim,l' 1,!'!I/IIl':I' - ia que 1"l'l:l' iIIICI'II:"
ele (t1'1l l'nlCid, 'c nj() .lcrr.uu.u. ,1<:'1'':1'­
I .t 1':'1"

Lcv.i-loro 1hHI"i)_!,) \ll);.:t):;l't�ll! 1" k"L!l11!
'Pi" dl/lll I:llllh,;'lI .l'illn, 1,11..:1,1. ,1Ibddlrt\ ,II).
In:lll (!JL'lrl) C cridlll:l ahand,)nad,l . I)U ii

11:1"l'ar j'clo caJ,,;,II11cnlo ,Ia cluadc PI,I, qlll:
',lq!ll: '1 �II'I,I,) dill:,'il"'i:í'" 1'1'1)1,,1' I) I, l/11�'<i1
".lhL. d� duna .... �I�l LJt:!4)d �!.j I ()li ...·:..�l�,I() ��. 11

,11,1 ,Ie' I êlllil ,ulldel r.l.uucutc 1'1'1)\ IlkllL'lildl)
:'l'll\ S,'i\:hl, prd bc li ,,'11111 COIII LJlI,llll'"
gl','!lh ,/c' areia ,I.' l'r()\i)Cilll,II,1 ,'Il\)r:l,!clr,1

\""ril. 'ê ,!cI\ih"'llI I' !lI) II'�III 1,,)1' 1IIIIIha
l',)II1:1. I!lL' lIJ1llill'l:t :11) pt elo OUI 1,1,1. ,11,11111.'
.l.ioubhr». 1.':11 palanque arllleldo ,Ie- IrCII1\'

i\rd c.uc.Irul. Clllll J gl.'r:t1I,)lelllell) ii -ua c-cu­

Jurra. que .:,lilllll" iodo-, .ulor.mdo a ,lia

Pl'l'l'lI"ll,IIICe,l, lcld' gll\ crn.unctu.u- c quI.' ()
,,',I de-empenho. ",h ii clicicruc ,"rCIJIIl eI,'
S"ld I .rhr.u . � dl,,!IO dI) I )'c\II' d:1 I)J'()\IIII<I
Il' illl11J1'ilcLl Cmciu,u \\g,l'ú hc.r.

I\.'k, lI),I] dlllll'I:1 1'111-.1 cun lura q:l\.' lhe � 111.'­
l·!III,11'. c.urr.r c II 'I,k r.uu» rir -;[, mconuda­

lagrllil,h,

I: o ,)hil.'lI' ,) 11" ,iJ,1 'L'gliilllê lnlil ,idl) :tlGlll­
<..,�I ... !n \'(')111 I 't�r!Ji1()[\cll!:-, 1l�1..., 111"1 11('lri.h !'Jgl-
1l�1'" J,)\ I\HI1...II .... lLh. i tl�II".

De um horrorizado observador'(evitima) ao ver seu filhote de colo sendo (des)
atendido pela primeira vez por um m.édico do INPS (é c/aro que, presume-se,
nem todos os médicos devem agir assim - há raras porém honrosas exce­

ções): ,"o atendimento dispensado ao meu fi lho pode perfeitamente ser com-'
parado ao de uma prostituta barata ao seu freguês",
Senão vejamos: primeiro, o médico, tal qual a alegre moça de vida fáçil, sequer
olha pra cara do cliente; depois, nem trata, de tirar a roupa nem nada - se

quiser vai vestido mesmo; pra então não levar além de três minutos pra
resolver o caso; e por último, o cara não trata nem de se 'lavar e já está,
mandando entrar o próximo, '

'

É claro que o pai, com a criança no colo, saiu dali e se mandou pro Meiembipe,
mais atencioso, mais exclusivo, ou melhor, prum médico particular, pois
confiança alguma no tratamento "dispensado" conseguiu engol'ir .. ,

*.

E' ela, levantando-se pela enésima vez,
não se contendo e agoniada, do alto

do saltíssil110 e remexendo-se na sua _justa
saia, finalinente soltou-se:

. , o� )lão é"tilte':'eu, sem. pensar
�il, \<·��.com: sapato.:de ,: ,I, '

'<'Ir 'entada é saia de ficar em 'pé?!
1.:,.,,,

Pra quem
gosta de
e II1bi ritada

/Iwl'imentaç'ão
noturna, o [ron
bar pode ser

considerado" com
susto nas

noites dos
linais ele semana,
congestionada

sardinha em lata.

ui
ai

Todo dia ao meio...dia
.\ l'r,)gr:llIal'!I) IIKiil "Li 1\ (',il,lrllll'!I\e
IL'L'chL'I':llIlll.'lh,1 111.1",:1'1,\ I ,11'111' ,k � dL' no­
I,' 11111"). I'\ll I)C,I\I:'!1l .I.. .n r. ,I�'j() cio .loru.r]
dI) -\lllln,'() - 11:'1 1IIIIlllllll<III.'I'ld" porem CI')

,1!;!llr:1 CllIICI'<.�II/iI 1Il,

t ) l'I'I)l!'ralll,1 diuno t mcnox .u», dominuo-,..
co.u 11�Íl'i\) m.ucado prm doi, minutos�p<Ís
I) meio-dia. Illil'iaril,com a previsão do
II.'InpO a cargo do departamento de meteoro­

Illgia da Base Aérea. pra. cm seguida, o

I '�ICIII vlcnc/es dar o ar de SU:I gra\'a ralando
c mostrando acerca do som imcrnacronal.
nacional c. ii' 11.'/1.'\ SI.' o talento Ii/cr por
11II.'reCl'r. o municipal.

Logo após aparecerá a vlaria Aparecida. a

I iuta. com i, seu insupcrávc! sotaque Ú
moda dos Açores. entrevistando pessoas di­
verxas e importantes daqui e dalhures yuc

Como vocês bem podem notar - aliás, já devem até saber - Celso Pamplona
não está no esquema.

Mas é que a Jean Harlow da televisão brasileira, até que enfim abiscoitou o
que tanto queria, Ou seja, o seu horário semanalra metralhadora, a partir de 9
de novembro, e daí em diante às sextas, a partir das 4 e meia da tarde, estará
deliciando a todos com uma ininterrupta hora aonde poderá se soltar con­
forme peus lhe fez - e o plástico Rodrigo D'Eça, ajudado pela Dona Nega

. Cabeh;�ireira, aprimorou.
,

Leila '/.ortéa, ellcaracolada e loura, é illn �Iiári() an_jo mI

Joaquina de todos.

Ilha de Wight
à moda da Ilha

l) mar que rndl.'ia l'lorianópolls 'será cristalino e belo cen:lrio

'pra reulil.ação do II) l"ircuito oceânico da Ilha Je Sanla Cala­
rina. destinado a Il.'leiros sul-americanos da dassl.' oceano. a

reali/ar-se entre 1}'J dias � c C) de fc\creiro Je :-\() e lJUI.' terú a

organid-Io o lale Cluhe daqui. soh os auspicios das kde'J'açôes
c confcdera,'ôes dl' I ela oceúnica brasileiras,

Pra isso I.'stileraml.'lll Ilorianópoli, dia Llesse,. o comodoro do
lale Chlhe do RIO dc Janciro.' Fernando Pimcnlel i)uartl',

acoI1J.p')nlmdo de José Robcrto Braile. ambos Iripulanles C�IIe'­

jados de Illãos cheias em dilersas re_gatas internacionais. ayui
scndo ciceronl.'ado-, ,pclo>. trlll:1os Augusto c Anilando (jon­

/aga,

E eles ricaram encantado, COIll :IS L'lllldi,'óes d:1 raia local.

principalmcnlc clil rel/,ÜO do constante II.'IHO indl'pcnsúI cl a

cOlllpeli.,:óes no gênero, I'orisso a idéia é Iransforlllar. 'COIll a

rcali/:l,'üo a caela ano I.'Ill klereiro. a Ilha aqui nUllla espécie de
Ilha dc \\figlll �ul-alllcricana. aonde uescllIohc-sc alai impor­
tallte Admirar, Cup, a niais importanll.' prOl a do mundo na

I Crllosa moJal idadc,

Ê hora de receber
o dinheiro do PASEP.

Sem dúvida alguma,
é o point jovem
do mO/l'iento

fZorianopoli tano
- aquele que
antecede as

incursões l/árias l'<1ralelo ás COlllpclit,:óe" ollriço, IIlIS aCOllll.'l"crao e q'ue 11f'010-
,da madrugádailhôa, cado enchclllc 'na �cdc do \C/eIlO' da Ilha. que IÚ cstú se

})oréíYlPnâb"'íli'ais 1u "C IlIf" ,'-
,--.- - ----,-

..

t-, )J{ 'cf (i:t�,51' ,�c.;;:;, pr..�I�!:li'_alldo 11J'0 cHwnteclniçfl!.o que reunira trlpulallles.."de .11)
ao t a a, Im.

barcos, do Brast! e Aménca do Sul. consl�erado rccordC"lil\?r�f.1\'1'.
de \)ceano brasileiro,.

Ca.m.ionete azul,
com placa branca
GB 2379, na última'

sexta, por lIolta
das 4 da tarde�
traj'egaua célere

e efi:ciente
pela' Br iáz,
proximidades
de Tubarão,

Até aí nada demais
não Ir)sse'a placa
ser de São Paulo
- e a camionete,

conlormfJ registrada,
olicial,

O que nos lel'a
a il/laginar que

o gOl'ernador ,VIalul
não está apenas
(azerul.o governo
itinerante no ,

seI/ estado,
, '/Ias, também

inc/lrsionando ao

.'il/l do nosso,

E olha que
alg/l'1I dente de
('oel!/() det'e hal'er
(principalmente
leuando-se em

cllnto as J)/'oximiriades
e intil/lidades -

CO/11 à Iiltl/rá
Sidersull. 4./i'nal.

.-ill.!.llf.i ri iz 'LWJ 1.0 I:'
(mll/lha·,9,'I1alll(;ffuJ � (te '.(':fIp i 11ar '

sen[o"o, . ,

I'L'I:ll'ILi:ldc C,III':I\'III. ,\ 'l.'qlll:lll'I;'lln:1 pro­
Cc' hn. III" C ,I' I,' I.' _'l), \) l"I',I,1l 1:1 1.',/:'1,
1""'1'\:1"" jll',IIIIIII- <i,1I11' lêl"l'l:ll, :I!,ord,
nê l'IJIIII'IJI'!11 :, l'\)IIICI11') - CI,O contrún».
rl�11) \l'l 11,l(1

v l uun o-, :t:)I', 1:1 J1drliCIj',I,';lO de cad:1 um l',
IllL'[,;I'llilC:II, v rr:ro comcut ários polu icos­
ccouómico-, a car!!l) de V! oucir Pereira: prov­
-cgucn: di i-, LJ"'.I,lr,,, c-portivr»: 11111 <oh a

rl."poll\<thllllladL' ,/c \illon I,. icgas. o outro
iI,lralé, C()lll<:llidl'ins de J.Hv l clc-, I: -Vahcr
S()u/�1.

() Globo hp()rll.' n.ro dci,\�11 í de ser cnxcr­
t.ulo :10 Iodo. .tv-im como I) l lojc. cdiçâo
nacional Segue-lhe o l lojc local. cuias apre­
,cnUdor'h. �IO LJUI.' tu.lo ICI J a crer. scrâo
Anila Butcucourt <.J,í de, demissionária do
cxqucma da I \' Cultural. a Iara Pedrosa e
Ro,1.' BucllL�gelh vlarun-, da Si" a. '

Aquela elegallte scnhora em recenle
'

:.Jcontccimento social cheg'ou-se
ao Rômulo Al.elcdo. o nosso

conhecido acupunturisla. c

salll-se com essa:
- ai. Rõmulo, eslOU loulJuinha pra

ir lú no teu cOllsultÓrio e
'

r'lI.er apiclllt:lfêI,

No que o acupunturista (por sinal
i IlI'eterado lU rista I. COlll aq uela

rápida ven'e de quem não tem lempo a perder
não se conteI e e'lascou-lhe:

- p,r-a senhora recomendl) a cidade daS abelhas,
na estrada antiga de Canaslieiras ...

E a madamc tOIllOU aquilo por
elogie e saiu uali contente

da I ida achando qlle Rõmulo
a hatia chamauo ue rlor ..

Termina alllallll:1 o pral.o pra que 0'­
professores designados (Ilão os re,ignaJos

- porélll os ainda Indignados I, aquele,
descontentes com a proposta de acordo
entre o estado e reclamantes. Illillll!c,(em
slIas lontades ue permanecer 110 processo,

Espeu-se que os prol'es,,)res, JlJuelcs quc
e\t:1o elll terras de ningu01ll (o'>,designados

na lerdaueira acep.,:[lO da pala\J'al cont inucm
sua luta que jú data de h anos l' meio

e: se prcciso for. deI Cri:11ll pa ri i r

pra quantos gOlcrnos ,I.' fil.crcm
necessúrios at� Icr n, 'cus direilos

absolulamcnte cm dia,

I)UC eSlória ,é 'essa dI.' rugirclll Ó luw')'

.,

•

Se o seú número do
<

PASEP termina em: . :'�,
Receba o seu abono

'

-

,ou rendimentos:
, ,

')uando de"chique enterro há alguns dias,
senhora; mesmo sem ser parente do
morto nem nada, ner\'()samente nüo

conseguia permanecer sentada
Por C!lllsª,disso,

_já se fazendo notar
por conta

de insistente senta-levanta,
alguém dela se aproxi}TIou e, curioso, pergunto\l:

- o que é que tens? fulana, parece
até que estás com alglllTI bicho

carpinteiro pelo
corpo, que

aHição é essa?

, '

O � �.

"-'.,. �.-,
"

Se vocé está cadastrado há cinco
anos e recebe até cinco'

•

,

salários-minimos regionais, pode
retirar o abono, O valor a que você
tem direito é igual a um
salário-minimo de sua região,
Mesmo sem direito ao abono, você
pode recebEir rendimentos: iuros
sobre o saldo corrigido da conla
em 30 de iunho mais o resultado
liquido adicional.
Se preferir, seu dinheiro continuará
rendendo juros, correção

monetária e o resul1ado liqu,do
adicional. é

'

Caso você iá tenha feito alguma
relirada a partir de 1975, não
precisa apresentar pedido de

saque, Ê SÓ passar na agência em

que efetuou o último saque, nos
dias indIcados na tabela, para
receber o abono ou 0<;

rendlmen·os. Sf' qUI"H?r 1,�Ct::bp.r flrn
outro locai, procure uma agf�r",.,ij
do Banco dr; Bras';, entre 1

o r;.,

outubro (l 27 de novprnbro p

...�,.......

preencha um pedido de
"

Iransferência,'
Se �ocê nunca rellrou o PASEP Ou
SÓ O fez antes de 1975, leve o,
pedido de saque a uma agência do
Banco do Brasil, também entre
10 de outubro e 27 de
nO'Jerlj�r :j. :l' .

0" pe'!id: ",<lprespntados em

�U"Jbr<,;, ';10 pagos de 03 a ,

3 � dp ri· f'1hro e os entregues
,"

�I'"l" �,o",p"'n!')!(I de:1 7 a 31 de

delf··-ntro

•CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.
�����/fE+f�i;Mf?F�:.

.

:0... - __, -----------'�.,.---"

Nos casos de aposentadoria,
invalidez, reforma, casamento,
transferência para a reserva

remunerada ou falecimento do
p;trticipante, o saldo total poderá
ser retirado, O pedido de saque
para estes casos, poderá ser feito
numa das agências do Banco do
Brasil, em qualquer época
do ano,

Não esqueça de levar seu
documento de 'identificação,

f?J BANCO DO BRASIL S.A.

Comunicado aos Associados
Vita Assistência Médica e Geriátrica LIda,

Vita tem o prazerde comunicar
que o ambulatório anexo ao

Hospital Camboriú, Rua
Florianópolis, 500, iniciará o

atendimento aos Associados já
a partir do dia 20 de outubro,
permanecendo,de plantão 24
horas por dia,
Numa primeira fase. o corpo
médico que atenderá naquele
ambulatório está assim
formado:
Dr. José Lori Nunes Soares -

Clínica Geral e Cirurgia.
Dr. Benito Morais- Ginecologia
e Obstetrícia.
Dr. José Fornari - Pediatria
Dr. José Antonio C. DalJazzana
- Ortopedia e Traumatologia.
Dr. José Luiz Sansão -

Cardiologia
Dr. Raimundo de Souza
Barreto - Pediatria
Dr. Ja.é Leite Almeida Filho -

Ginecologia e Obstetrícia,
Ora. Silvia Maria de C. Matos -

Ginecologia e Obstetríciá.

O Dr. Raimundo de Souza
Barreto, pós-graduado em

administração hospitalar,
assumiu suas funções no

,Hospital Camboriú como
administrador geral, além de
atuar em sua especialidade
médica, a pediatria.

A Secretaria da Saúde de Santa
Catarina através do Termo de
Liberação datado de 8 do
corrente, autorizou a Vita a

'

realizar mOdificaçõe&-e
introdução de novas áreas de
serviços no Hospital Camboriú.
As obras, que deverão estar
concluídas até o dia 10 de
novembro, foram contratadas
com as empresas Durieux SA
� SN Construtora .

Já estão no Hospital Camboriú
da Vita os equipamentos
completos do centro cirúrgico,
,maternidade, ber_çário,

pediatría e outros
encomendados pela Vita à
indústria ,Inequil de Caxias do
Sul. Tais equipamentos estão
em fase de montagem no

Hospital Cam,_ ,)riú,

Todo o instrumental cirúrgico
do Hospital Camboriú da Vitajá
foi entregue pela Erwin Guth

,

Instrumental Cirúrgico, de São
Paulo, Parte desse
instrumental será utilizado nos

ambulatórios Vita,

Uma das áreas mais sensíveis
de um hospital é, sem dúvida, a
Ió.vanderia, Seu
funcionamento deve ser

ininterrupto e perfeito. Para
evitar quaisquer surpresas, a
Vita pesquisou os melhores
fabricantes de equipamentos
de lavanderia, optando pela
Equíprola Comércio de
Máquinas, de Curitiba. Todo o

material já em fase final de
fabricação será montado no

Hospital Camboriú.

Vita está em franca expansão:
além dos ambulatórios de
Balneário Camboriú, Itajaí e do
próprio Hospital Camboriú, foi
incorporado à rede um

ambulatório em Itapema, já
instalado e em funcionamento
à Ayenida Celso Ramos.

Esse ambulatório pertencia ao

Dr, José Antonio Carvalho
Dallazzana, atualmente sócio
da Vita e illtegrante de seu

corpo clínico,

Fotografias: a Administração
Vita solicita aos Associados
que ainda não entregaram as

fotografias 2 x 2, que o façam o

mais br�ve possível para a

,imediata expedição das
Credenciais de Saúde, As fotos
deverão ser encaminhadas
para a Rua Florianópolis" 500-
Camboriú, identificadas no

verso.

Atenção Associado: a Vita não
mantém convênios com

hospitàis de Balneário
Camboriú e Itajaí porque a

celebração desse tipo de
acordo é plenamente
dispensável em nosso sistema:
Vita tem hospital, ambulatórios
e corpo clínico próprios, não
realizando, portanto,'
intermediação de serviços
méd_ico-hospitalares. ,

Obrigado pela confiança e até
o próximo Comunicado.

.

João Peregrino Soares de
Abreu.
Gerente Administrativo,

,_._�._.,,--------------------------------------------------------------'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Semana dos Jogos Abertos
terá promoções culturais

Blumenau (Sucursal) - O Departamento de
Cultura da prefeitura de Blumenau progra­
mou para a semana dos Jogos Abertos de
Santa Catarina a exibição de uma série de
filmes sobre o esporte amador, além de shows,
co�certos com alunos da Escola Superior de
Música de Blurnenau, exposição e uma feira
de livro catarinense. Dentre. as exposições
destaca-se a de Modesto Severo Wielewick
que dedica-se à fotografia e ao cinema desd�
1973. A mostra será no Museu de EcologiaFritz Mueller, na Rua ltajaí, próximo ao
teatro de bolso, e poderá ser vista de 20 a 27
deste mês.

.

Premiado no primeiro festival nacional de
filmes de super "8", promovido em 1'975 pelo
DCE da Universidade Federal de Santa Cata­
rina no Rio Grande do Sul, é escolhido corno
melhor diretor este ano nos concursos da Em­
presa Brasileira de Turismo e Kodak. o fotó- .

grafo é considerado pela crítica especializada
como um dos melhores do país. Realizou sua

primeira exposição individual em Santa
Maria (RS) em maio de 1978. Este ano. no

mesmo período, realizou a sua segunda expo­
sição individual. promoção da Secretaria de
Educação de.Santa Maria e Aliança Francesa .

. Fotografia de Modesto Severo

Conto e palestra hoje na
feira do Livro na Capital

I niciada no último dia 12, prossegue
hoje a I a Feira do Livro Infanto-Juvenil.
que se realizou no Largo da Alfândega. na
Rua Conselheiro Mafra. no Centro da Ca­

pital. Com início às 9h30min. será reali­
zada a "Hora do Conto". onde professores
especializados da UFSC e UDESC conta­

rão estórias para escolares.
Dentro da série de palestras e debates. o

escritor e crítico literário Fausto Cunha.
diretor da revista "Ficção" (Rio de Ja-

neiro i, enfocará" A ficção científica
intanto-juvenil", no auditório da Biblio­
teca Pública Estadual (Rua Tenente Sil­
veira. esquina com Alvaro de Carvalho).
às I g horas.

PJ�Qt. Vokanon

Anes

Dia calmo no lar, salvo' a
pessibilidade de algum
atrito insignificante com o

conjuge, por questões de or­

çamento doméstico,

Touro

.Prouáuel encontro com al­
guém muito querido, au­

sente há muito tempo. Se for
solteiro, disso poderá surgir
um romance positivo e du­
radouro.

'

(jj
- - - -

Gêmeos

Bons resultados nos traba­
lhos em equipe, se puser em
jogo todo o seu magnetismo
pessoal. Possibilidade de
conseguir novos amigos.

9Cànoe,
.... - -- ----

A rotina poderá tornar-se

positiva, dando-lhe possibi­
lidades para uma atitude
calma, se tomar uma deter­

minação importante em sua

_ futura vida sentimental.

Cf Le ào

No campo financeiro e pro­
fissional, o leonino sentirá
um' progresso considerável,
graças a algumas intuições
afortunadas no negócios.

.®' Saqitário

-Não se deixe levarpelas re­

cordações e olhe para diante
com confiança. Possibili­
dade

_

de angústia e ansie­
dade nas últimas horas do
dia.

Seu repentino estado de
aborrecimento, sem motivo
aparente, provocará o desa-

Capricórnio grado dos que o cercam.
.

Distraia-se.
.

'-A confiança e liberdade ex­

, cessiva com pessoas que
i ainda não conhece bem
:

podem comprometê-lo. Não
i deixe que confl,lndam sua
! franqueza com fraqueza.

...�,t,,� Peixes

Evite apostas em geral, com­
pras a prazo e investimentos
em empreendimentos não
muito firmes.

Esculturas de Paulo
de Siqueira em

novembro na Capital
.Chapecó (Sucursal) - O artista plástico Paulo de Siqueira con­

firmou sua participação no "Ato de Criação" que a Fundação
Catarinense de Cultura programou para o período de 15 a 18 de

novembro no Aterro da Baía Sul, em Florianópolis,
J unto com o escultor chapecoense tomarão parte os artistas

Dimas Rosa, EIi Hei). Franklin Cascaes, Hassis Correa, Ivo

Silva. Max Moura, Osvaldo Lopes dos Reis. José Boabaid

(Florianópolis), Elke Hering Bell, Guida Hauer. Alberto Luz

(Blurnenaui, Antônio Mir, Helena Montenegro, Hélio Luiz

Machado; Mario Avancini, Nilson Delay. Odete Starling (Join­
ville i, Suely Beduschi, Jair Torelli (Porto Belo) e Berenice Go-:
rini (Criciúrna).
A manifestação artística será coordenada pelo crítico de

arte Harry Laus e pelo professor Sálvio de Oliveira e terá como

objetivos: Dar 'ao artista condições para criar ao ar livre con­

tando com grandes espaços e materiais; permitir ao público
entrar em contato com a força criativa do artista catarinense e

promover a indilstria catarinerise, fornecedora dos materiais
destinados à criação das esculturas.

De Siqueira adiantou que construirá esculturas em ferro,
utilizando' improvisadamente sucata. ataduras para armação.
massa plástica.

Curso de Psicologia
realiza noite de
samba no Flomar

o Centro Acadêmico Livre de Psicologia, criado em 20 de
setembro último como o órgão de representatividade máxima
dos estudantes de Psicologia da Universidade Federal de Santa
Catarina. promoverá no próximo dia 20 uma noite de samba no

Flornar. com o embarque marcado para às 21 horas:
O objetivo da promoção é angariar fundos para o 111° En­

contro Nacional de Estudantes de Psicologia, que se realizará
nos dias 30 e 31 de outubro e I ° de novembro na cidade dé Belo
Horizonte,
Os componentes da escola de Samba Protegidos da Princesa

estarão encarregados da apresentação musical. Os ingressos
estão a venda na Brunetti Discos e na Altas Transas.

- Godzilla
17.00 - HB 79 -

As Panterinhas
17.15 - C1ubinho
17.30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18.00 - Cabocla
18.59 - Jornal das Sete
19,00 - Marrom Glacê
19.50 - Jornal Nacional
20.20 - Os Gigantes
21,00 - Globo' Repórter
22.00 - Carga Pesada

23,00 - Jornal da Globo
23,30 - Festival de Sucessos

A ARTE DA VIELA DE
RODA - MICHÉLE FOR­

MENTEAU, ROGERCOTTE,
BRIGITTE HAUDEBOURG,
FRANÇOISE COTTE - (CBS)

- A viela" cujo som é produzido
pela fricção das cordas por urna
roda de madeira invernizada,
movida por uma manivela'. tem

seus primeiros vestígios na Ásia.
·passando depois para a Europa
durante a Idade Média. Após pe­
ríodos de aceitação e abandono, a
viela acabou se tornando objeto
de museu ainda no século pas­
sado,'
A viela de roda é considerada

como um acessório folclórico,
embora as suas frequentes modi­

ficações e desvios tirem todo o ca­

ráter original dado pelo autor da
múscia. A antologia desse disco

pretende reviver a verdadeira
viela de roda, em toda a sua au­

tenticidade. Dentre as faixas estão

"Dança ReaJ" (século XIII), "Bo­
das Campestres", C'Suite Pasto­
ral", "II Pastor Fido" (Vivaldi).
"La Servante au bon Tabac"
(Corrette).

GOSTOSO VENENO -

ALCIONE - POLYGRAM -.
As faixas "Menino sem juízo" e

"Gostoso Veneno", bem como a

regravação da música "Dia de

Graça". de Candeia, são os gran­
des destaques deste disco .de.Al- "

cione que está sendo lançado.
Alcione, que desde os oito anos

toca clarinete, sax e pistão, que já
ganhou dois discos de ouro. com
a gravação de "Pra que Chorar" e
...Alerta Geral". apresentado por
grande sucesso dentro da música

popular brasileira por sua posição
de valorização da nossa música,
Com a criação do. programa
"Alerta Gerai". apresentado por
ela. começou um movimenta
dentro da música,

Neste disco. que será o nome de
um show que a cantora vai apre­
sentar no Canecão (Gostoso Ve­
neno) Alcione reúne músicas

como "Faca de Ponta", "Pra você
não esquecer". "Quero sim", "Rio
Antigo" e outras .

A História de Oliver (Oliver's Storyi - Direção de
John .Korty. com Ryan O'Neal e Candice Bergen.
Continuação de "Lave Story", baseado também em

livro de Erich Segall, Inicia com o enterro da esposa
de Oliver .. que morreu no primeiro filme, Mostra
Oliver tentande refazer sua vida, Livre, Às 14. 16.
19h45 e 21h45min, no Cecomtur,

SERENATA PARA LA
TlERRA DE UNO - MER­
CEDES SOSA-'POLYGRAM
- Mais um álbum de Mercedes
Sosa está chegando as paradas de

disco. depois do sucesso d€ "A

Arte de Mercedes Sosa", lançada
há algum tempo c que reuniu os

trabalhos mais representativos de
Mercedes, J

Mercedes é argentina é reco­

nhecidamente uma das maiores

intérpretes do mundo. cuja fama

ultrapassa as limitações de uma

cantora classificada como "Fol­
clórica", Sua interpretação atinge
a universalidade. mesmo baseada
em grande parte na riquíssima
tradição cultural argentina. Ape­
sar elas dificuldades que o tipo de

música interpretada por ela en­

contra no Brasil. todos os seus

álbuns (mais de 1'0) teni tido

grande aceitação.
Neste seu último disco � Sere­

nata para Ia tierra de uno. Merce­
des $OS3 canta a música "Cio da
Terra". ele Chico Buarque e Mil­
ton Nascimento. gravada durante
a última viagem de Mercedes ao

Brasil e que mostra toda a versati-
, lidade de uma intérprete capaz ele

passar do tolclore argentino para
a música brasileira com grande
facilidade.

BARRY WHITE - I LOVE. TO
SING THE SONGS I SING -

(POLYGRAM) - Depois do su­

cesso de 'The Man", seu último
álbum. que reune músicas como

"Just the way you are". mais um

disco está chegando as paradas.
No mesmo estilo, o novo disco de

Barry White reune canções GOmo

a faixa tíruló - I lave 10 sing t he

songs i sing - girl. ou wthats your
name.

Sua simplicidade, aliada à cria­
tividade que o caracteriza e a sua

voz, voltam agora com o lança­
menta deste disco, Barry White
começou sua carreira cantando e

compondo e depois do disco "I'm
gonna lave you jus! a little more

baby que vendeu mais de um mi­
lhão. de cópias, alcançou o su­

cesso.

I
Mulher, Mlher - Produção brasileira de 1978, diri­
gida porJean Garrett. Com Helena Ramos. Carlos
Casan. Petry Pesce e Denis Dcrkian. Uma mulher Ü
procura de sua realizaçào sexual. vivendo as mais
diversificadas experiências, I X anos, Às I 5. �O c �2
horas. no Coral

O Destino' de Poseidon ·(The Poscidon Ad\'en­
ture) De Ronald Neame. com Gene Hackmann.
Ernest Borgninc. Red Butíons e Carol' Linley.
Navio naufraga em sua 'viagem inaugural. 14 anos,
Às 17, 19h45 e 21 h45lllin. no Ritz,

Nos Embalos de Ipanema c Revoltil dos Sete
Chineses - Prograina duplo com 'censura até j,x
antlS, Às �O horus, no Glória,

Ciclo do C�nenm Alelúã'l - Inicia hoje, I)() auditório
da Casa da Cúltura, o ciclo do ci nema alemão. ate
o dia �X, Hoje com o filmc O Testamento do Dr.
\'{ahuse, Sessão ii, �Oh.'Omin

CATARINENSE - 12
(CBS) - "Bolero" surgiu de uma

promessa de Ravel de compor
um oaie a ser oançaoo por lca
Rubinstein numa aparição na

Opera de Paris, Como seus planos
de orquestrar "Ibéria" de Albeniz
já haviam sido frustados, pois os

direitos autorais sobre a obra es­

tavam em posse de Enrique Ar­
bós, Ravel improvisou, e o resul­
tado não poderia ter sido melhor.

, "La Valse" foi resultado do de­
sejo de fazer "uma espécie de apo­
teose da valsa vieninse", segundo
Ravel. "Alborada dei Gracioso"
evoca a serenata de um. apaixo­
nado, com sons que imitam uma

A Veja desta semana traz nas guitarra em seus floreios de

páginas amarelas uma entre- dança, Embora não' passível de

vista com Jards Makalé acu-
uma tradução literal, dentro elo

, "sentimento espanholo título
sando a esquerda. a direita-e a equivale aproximadamente à "A
intell igentsia. ,Na área políClfl Cahção Matinal �� Trovador".
tica, destaque para os últimos I'

;' momentosdo MDB, a volta
de Luis Carros Prestes e a

linha a ser seguida pela direto­
ria da UNE, A viagem de
Fidel Castro aos Estados Uni­
dos, a morte crescente no

Camboja e o sucessodo Papa
João Paulo' i I em sua visita à
América do Norte, compõem
'a parte internacional. Na
Economia. as primeiras con-

sequências da assinatura do
acordo sobre ltaipu e Corpus,
as mudanças dos modelos dos
automóveis para 1980 e os ris­
cos de perda de parte da safra·
do trigo gaúgho deste ano. E

.

ainda: a volta dos exilados e a

ínudança da produção cultu­
ral brasileira. uma nova gera­
ção surge' na Música Popular
Brasileira. e a entrada do Bra-

, sil no mercado internacional
de armas,

10.1'5 - Telecurso II Grau
10,30 - Nossa Terra.
Nossa Gente
11.00 -' Sítio do Picapau
Amarelo - Reprise
11.30 - Moby Dick ,

! 2.00 - Gatolândia
12.30 - O Mundo Animal

13.00 - Globo Esporte
13.15 -Jornal Hoje
13.30 - Variedades -

Com Celso Pamplona
13.45 - Cariji hoso
14.15 - Sessão das Duas
16.30 - Sessão A ventura

I
j 1.00 - Abertura
11-.15 - Inglês cornFisk
11.30 - TV Educativa
12.00 - I,{C Shaw
13.30 - Cinema Livre -

Santa Não Sou
15.00 - Mobral
15,30 - Tarzan
16.30 - Daniel Boone
17,00 - Mister Magoo
17.30 - Salty
18.00 - Minha Amiga Flicka
18.30 - Dinheiro Vivo'

19.15 - Jogo Aberto
19.20 - RC Notícias
19.40 - Como Salvar
Meu Casamento
20.40 - RTN
21.00 - Gaivotas
21.50 - Os Campeões -

Projeto Zero
22.50 - Campeões de

Audiência - O
Bandido Negro
00,30" Cinerama -

As Vampiras

ELDORADO - 4 e 9

15..+5 - Educativo
16.15 - Mary Tyller Moore
16,-\5 -·Viagem Pelo Mundo
17. 15 - Lassie

17,-\5 - Novelinha
18.00 - Revista Feminina
19.00 - Cara a Cara
19.45 - Jornal Bandeirantes
20.15 - Telesporte

20.20 - Os Biônicos
21.10 - Buzina do
Chacrinha - Presenças'
de Sullivan. Maria
Creuza. Chico da Silva,
Genshis Khan e

Cassiano Costa,
23,15 - O Poderoso
Chefão - 2, o Capítulo

Até seu final. dia 21. a Ia Feira do Livro
permanecerá aberta para venda de livros e

com múltiplas atrações paralelas' para
crianças e jovens. como teatro, folclore.
brinquedos' e outros.

'

j t

12/\DfO \1U/\tlUJ/\ -1\'"
On:()O - Cinco Minutos
com Jesus

O():O:\ - A \1 úsica da Guarujá
Oó:l) - A Vai da

'

Libertação
'

Oó::>O - Palestra do
Padre Cardoso

07:00 - Programa
"Pórtão/inl\o c

I'ortcirinha­
()7:.'O - I'rograma
Agrícola

t7AO - Informativo
Agrol�ccu�lrio

O�:()() - Correspondehte
Guarujá

OX: l:i - Programa
"César SOlva"
(I" Partc) .

OX:-\:i - Rádio NOlíci::t, Brde
()9:()1) - Programa
"C';,ar Sou/u"
(2"' Parte)

09:S� - Rádio
Notícias Brde

__L():OO -_ Programa"

"\1iguel Li\ ramenio"
( I". Parte:

IO::i5 - Rádio
Noucia-, Brdc

II :()() - Pro[!rama
"\1igud Li\rJlllclltO':
t.�.!. Parll'j

1):5:' - R:IJlil
"101 íC·I.I'. Brd�

I �:()() - :\ Opini;j" dc'
\1;Írio In;icio Co�lho

12:()5 - I'rngralll;1
"Vallguarda hpor1ila"

12:-\0 - A \lllhicJ
da Guanqá

12::') - COJ'l:� ..p()nd�ntc
.GuJruj"1

I.�:O' - 1)f()l:!r;lIil<l
"( 'hamada (jcral"

1-\:()(1 - Progra ln"
.

"Silo\\' da 1.II\k'
(I". Partc"

1-\::>5 -Rídlll
NOI ícla, Brd�

15:1)() - I'rogl'allla
"Port,lo/illl1" c

__ ____I>.iwciri nl1:l"

17:()() - Programa
"Pra .vlatar Saudade"

17:5� - Rádio
\otícias Brde

I �:O() - O Instante
da Prece

Iluo - Amadorismo

CIll'f-OcO
I X:.'\O - Programa
"'v1oniento Esporti\'o"

I'X:SO - Correspondente
Guarujá

1l}:I)O - A VO/ do Brasil
2()-OO - Projeto \1inel'lu
�I):}() - Programa
"Sho\\' da No,itc"

( I" Parte,
� I :O() - Correspondenle
Guar'ujá

� 1.1 () - r'rograma
"Show da Noile"
(�". 'Parte)

�3:00 - Programu
"Shaw de Bola"

�-\:OO - Encerramento

adiantea

FIRSTTIME! - DUKE ELLlNG­
TON AND COUNi BASIE -

(CBS) - Disco gravado em 1961
reunindo as orquestras de Duke
Ellington e Count Basie, que rele­

garam a segundo plano as rivali­
dades e se congratularam com o

feito,
"Battle Royal" é o título do

álbum e também do tema de aber­
tura de autoria de Duke,
Seguem-se "To You". criada por
Thad Jones; "Take the A Train",
de Billy Atrayhorn: "Unt irn I
'MeM.'iou", de Freddie Greene;
"Segue in C", de Frank Wees";
"BDB" (para Basie , Duke and

Billy). escrita por Billy Strathorn;
"Wild Man", de Duke; e, "Jurn-

,

pain at the Woodside". um dos
clássicos do repertório de Basie.

BOLÉRO/ALBORADA DEL
GRACIOSO/LA VALSE. -

BERNSTEINS/RAVEL

SLADE - ALADE ALlVE VOL
II - (POLYGRAM) Depois do
Slade Alive, que alcançou tanto

sucesso que chegou a ser chamado
de disco vermelho, o grupo está
lançando o volume II do mesmo

disco, que prossegue na linha de
rock pesado,
O grupo Slade foi um dos pri­

meiros grupos a tocar reggae
(ritmo originário"

-

-dâ Ja­
maica) e o primeiro hit do Slade
foi uma nova Versão de antigo su­

cesso de Litt le , Richard, Get
'

Down With ír.

Amã ria Terra dos Homens ,\1alls c Expresso
para Bordeaux - Programa duplo Ú, 1-\ c �O horas,
18 anos, no Roxy.

o Milagre- 'o poder da Fé - Brasikiro. ,on; R�)­
berto Leal. ferrugem. Jofre Soarés. 'v1úr,iu Braga c

Liana, DlIval. Livre, Às 20 hor.aS: no' Jalisco.
O Campeão (The Champ) - Americano, diFigido
por Franco Zefirelli. com Jon Voight. Faye Duna­

way e Ricky Schoeder, Refillllagem da história de
umá mulher divorciada que, depois de 7 anos, quer
recuperar o filho que está sob a custódia do pai,
Primeiro filme de Zefirelli nos Estados Unidos. que
apoia-se num lllenino de � anos (Ricky Schroeden­
e suas desventuras na tcntati\'a de' reabilitar seu pai­
para prendera espectador, Line. Às 15. 19h-\5lllin
e �2 horas, no São José,

às 8 da noite.

de lUDa cidade
Com uina Sfat, Tarcísio Meira e Francisco Cuoco. De segun,da a 'sábado,

- o
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"hlJ dclmiuvamcnte eles,
c<lr!:ld,1 qualquer possibili­
dadc de dcprcdracào ecoló-.
gicu durante a rculi/ação elas
obru-, de paI uncntacâo das es­
tl'uda, do 'ui ela II ha. pajticu­
larmcntc do vlorro das Pe­
dras. cartão de \ isuas de Flo­

rI:lnól'0ll, c uma das regiões
1ll:1I' honuu-, da costa leste ca­

t.rrincnsc". declarou o secrc-

t árro de Obra, Espcrid iâo
'\Illl!ll.

lulormou. ainda. que na ul­
urn.: quurt.i-Icrru. lO ele ou-:

iuhrn. IOi procurado ror três

pe',n:I" residcnci.:" na área
nllde as obras C,tCIO sendo rea­

Il/ileLh (uma d:l, quais. pro­
Ic"ora de ccolog!a I. que
alcrtnram-no sobre os possí­
,CI, perigos de de. astacào das
C\{ radas. c um especial sobre o '

ri-co que o 'v1orro das Pedras
corria.

'VASSOURAS E

67 famílias
...,

serao

removidas
para

Forquilhinha
,

Segundo "termo de
cOlllcnio de delegação

de cncargos",
cclebrado entrc o

GO\ emo do Estado.
atral�, ela secretaria
do Bem-Estar Social.
c a COlllpanhia de

llabitat;Cto elo Estaelo
ele. Santa Catarina -

COHAB/SC -,

(17 família, re)ielentes
elll terreno a ser

ocupado pela
imr)lilnta�J() ela \ ia
de acc,so Ponte

(_'olnmho Salks -BRIlOI
"rJo r�llll)\ iJa�.
(),t:�I.ldn <I\sumiu
\) CO!11pr(lllll,>sn de
reillOvel' :lqucl:Js

lamília�, ocupante,
de :,uh-Iwbitat;óc, c

de b<.ll\o nÍlel

\ócio-t,:t:1mÔiIllco,
Illcali/,ILi<I, n:J

"Falela da Cai.\a

IYAgua", iI, Illargens
dú Alcnida !lo
Siheira. no

suh-distrito do
E,treito. race ii

.
I mplal1".l�'{lo . pelo .

I)ep:!rtalllcnto Nacional
de tstradas de

Roelagelll - D'iER -, da I ia de
ace,sll

I'ollte ('ololllho-Salb-BR-I O I.
A, lal\líli�l, �lli

rc,idelllL'S JI,tÓ <io

pr0l'rlc'ldria, . Nl:l\ :Ipena,
llcLlpantc, de

terra, p�!rIlL'ulare,
()II,JO Poder Público c

;h CI'J'. cOIl,truíelas
C\)1Il 1ll,lteriais ele

qualidade inferior.
II.)\) l)k'rcccill condiçúe,
de' rL'�lprOleitalllel1to.
a c:'(ec�,'!l) do materiJI
,k Cnhl'rtlira tlL'lltas).
1\ COll \B/Se. tendo
CIll I 1St:! o caratei"

u rgcl1tc da relllo�ü().
CllCOllt roL! COlllO

,tI,ie'r11,ili .. a coloc:Jr
,I tll'l�t)'I,'ão da<
lamíllds lote�

urhani/,leln� lIo

l'rLl.1elO Ilabitacional
I orquilllll1h,,- ,'m obras.
c que ,er50 elotados.

quando COllcluíelo,.
dc tod.1 infra-c�trutura
e Ulll módulo sanitúno.

COIlI �,�h mct rns

quadrado, dc arca.

clJll1pn\[o de cai.\;1 d'::ígua. cilu-
Iciro.

I a,o sanitáriO e

lal atório, (�l)1l1 o neto

apr�J\ citalllt:l1to i..lo
Jllatert�tI �I:h C�.h'h

�It '1.:!lllel1(C ocupaela, pel�b
r.lIlíikl' :1 ,ci'em

I·CIl,I)lldd'.;1 ,'I)lll�'CI()
,era" Cl)11 �i ['[I,;ao clt:
L:has-Clllhnúc"

COIll �� e ,,11 Ilh?t 1"0'

ljlladrado, .. IC<lI'lada, ail
mÓdlih) ,allltÚrtn

L'.\istcnle, Para atellder
() l'lI'to deI' I)br�".

11)'1 1'1\'\ 1,1..1 a

1" r' lei 1',1<::11.) do
(Ji"CrIIO Jo I,tado.
:\1 r:l\ c' d,1 ,t:crctaria
d,) fklll-Lst.tl' ')(1l'1:.l1 c

d Ctl'I':lr' ,1j1.lt;ijl)
I ('Oil!\ [I. 'CIl,Jt, ()

l I
. 1' ) k (r�

Esta paisagem não
será destruída. Quem
garante.é o secretário

l'\traela, t) t rav.ulo atual da­

LI ucla I,i" ,cr�1 rlgILr�! me nt c
rcspeua.lo pclo-, c vccutorc-, d�1
obra" .

Ressalvou. cnt rel;111IL). li uc

a execucào de qualquer obra.
�Ireta ducta 011 nultrctamcruc
a nat urcv.t.: -'\t":' mesmo a

'1Illplc, rcmocúo l.LI t':IT�1 pnrn
a construcáo .lc um aterro

�ignific1. cm últ im.: análise.
111�\erel)lll .i nuturc/.r. Oucro
frl"ilr porem que ,I regra há­
<ica dc nov-o ti 'lb.t111O é a prc­
-crv açáo dei 11,lture'/'i I'l),.,,)

",,".:gllrar .1·t,ldo\ que' pro­
blcma-. ele"" ordem n:IO 'c FC>

pct irâo 1101 umcmc'. enlnu­
I()!I Anll111,

Rogério Goulart asse. erou

que além da lrucrrupção elo
aterro. indcv idumcrue rcali­
lado no vlorrn elas Pedras,

lvpcrid iâo Arni m cornplc­
mcntou um contrato. a fim de

possibilitar a const ruçào de
Ulll muro de dITll110. corno

medula de proteção e 'Segu­
rança a quem por ali transitar
ou trafegar. sem prejuízo para
\) equilíbrio paisagístico.
I inalizou acrescentando que
ao término elo, trabalhos de

1'<11 imentação da estrada. "a
ern prc iteirn efetuará toda a

COIll plernentação pa isagíst ica.
ut ili/undo a vegetação pró­
pria da região para não ferir o
ambicnte".

.

-
ESPANADORES

"Ao' -cr e ie nt i lrcudo do
problema. imcdiatameruc en-

t rei cm contato com a secreta­

ria de Obras do município.
que é a rcsponsá, el pela C\C­

cucão do, trabalhos. c deter­
minei a parali/acão do ,lteITO

'

do morro da" pedra, COIllO

também. que todo outcrro jú
lançado no 10c::!1 fo'i�c total­
mente retirado, nem que parn
I,SO, io.sc llcl'C,,:Ii'IOS él ui Ih­
/acào ele' 1:t\\Ollra, 011 cspa­
nadores'. c'.\pIICI)U vmim.

Para trauquili/ur a comu­

nidade. o secretario estadual
de Obras assegurou que com

essas rncd Ida, ."e,tüo dcf n i t i-
1,II11cnte afastadas quaisquer
possibilidades de dano ii natu­
rela no dccurxo da com ple­
mc ru acão d:J" obra,". Foi
mais além ao declarar que

"não, será lançado um rnet ro

sequer ele aterro. em qual­
quer lugarcom a Ililallelade de

ampliar () tra,'ado inicial da

Obras do btado. o cugc­
n h ciro Rogério Goula rt

udr.uu ou que "C,t:l tudo soh
controle" . já que a dctcnnma­

�{Jc, do secretario Amim lia­
I ia III sido tL)lllac1a, de i me­
diato.

"TCDO SOB CO'\-
TROLE"

'\(1 secrerarru de Obra- do

município. rcsplln":llcl 'pela
execução e f'iscali/acão dos
trabalhos lllral0, do convênio
a,sinado com () DER. cirg[to
'iubordinadl) i1 secretaria de

Banhistas estão freqüentando
praias poluídas no Continente

Sem Illuita, altern:llila, de I::l/er: meno, aúlcrlir para que toelos tO-
a maioria do, moradores das praia, m3'''L.'m conliecimento elos riscos
(poluída�l ele Coqueiro". do Vicio, cxi,tentes·'. comenta Li,and'ro Ro-
ele Itaguat;u c uo BOIll Abrigo e elrigue,. fl'equ,entador diario da
me�mo dos bairros próximos. não praia' de Coqueiros e "portador
hesita cm tomar banhos de mar. A eterno" de 'doenças de pele.
presença de muitos banhistas. nos "Tenho sempre uma micose, uma
raro, elia, de sol dessa primavera irritação na pele, \1as no lerão,
ehulo�a. permite a prel isão de que quem n[to tem carro. tem que �e

uma gi�lndc quantidade de pessoas. I irar por aljui mesmo", di/ LI-,
no lerão. cstarão contrainelo molés- sandro, que, quando tem oporlllni,-
tia, -ela.s J()cnça� da pda à hepatite. dade, pega uma carOIl<.l com seu, C(\-

Ontem. principalmente' pela lega, para ir a outra praia,
'lllell111Ü, cra grande o mOl'imento. \Iarcos Alexandre. amigo de LI-
pOi" alelll do tempo bOIll. o feriado sandro e dono de um autoll1ó\el. só
escolar contrlhuiu para' encher as \,ai à praia ele Coqueiros "para c[lrlir
praias de Cílan�"I' e adolescen[es. e ver as menin:1s, poi, llleSIllO 1111l­

()Uél..,C toda, a, pc,soa, estão COIlS- rando por aqui', ,pra tom,ír banho dc
Clentr\ d,! c\i,>tência da poluição ,e mar IOU pra JOL1ljuina·'.
elllbura algullld, se nli.)�trem céticas José \'lário, cstut.lantc do �."
qll.1I1l0 <.lO perigo de COJltágio ele Grau do lEE, ainL,a com "recorda'
doellt,:a" a 1l1:.lloria condena a run- ções na pele". ,jura que não tOlllarú

. d<.tç:'io de Amparo a Tecnologia e m'ais banho de Illar na praia do
\kio-Ail1bientc pela retiraela lias' \1eio. onde mqra há cerca ele três
piJcas que eXistiam no I'erão pas-

. anos, "\1inhas CO'itas ainda estão
,aJo. informando aos frequentado- cheias de '-pano·' (doença de pele I e

re� ,i siluaçã_o das praias. só venhoà praia para-bater UJlléi bola.

"EuLOmo meu banho pOlque não e cOll\ersar com o� colega,", COn1-

tem outro jeito. mas já que não re- piela. senl cOllvencer seus colegas:
�ol\e o prohlema a Fatma devia pelo "Ele eliz isso porque está com o

braço .engessado. mas aS�11ll que o

calor e;tourar estará dentro d'água
como toelos nós·'. fala Euc.lides
\1csqulta. também estudante do �.o
Graue residente no bairro há muitos
anos.

"NO RIO É PIOR"
Sentadas cm cadeirinhas ou dei­

tadas elll esteiras c toalhas. muitas
Illulht:re,> freqllentam estas praia"
IIUS a maiorta, temendo doenças da
pele. limita-,e ao banho ele sol.
""o máximo. dóu Ulll mergu­

Iltinho para ajudar a me bronzear.
poi, es"a água é suja mesmo", ex­

, plica v1aria da Glória. 17 anos, mo­
raelora cm' Bom .A brigo.
\IIaria Valéria. também ·ele 17

�In()\, é mais radical: "Banho, só em

l'r�lia limra, aqui é apena� para
liwllter uma cor/inha". Já outras,
núo temem os ,perigos da poluição.
baseadas na experiência pessoal.
"Eu moro no Bal neário c mesmo

Ia. onde eli/em que também há po­
'luit;ão, nunca I'i ninguém ficar
eloente'·, afirma lone de Miranela.
delicianelo-se ontem' nas águas da
Praia do 'v1eio, "Inclusi\e meu ma­

rielo trabalha no Da�p e'sei que há

poluição, Illas nem tanto assim". diz
lone, reafirmanelo seu ceticismo em

relação às possibilidades de contrair
moléstias.
Rita Maria Maceelo. carioca, há

apenas Uill ano em Florianópolis,
também não crê que haja perigá.
"No Rio de Janeiro é muito mais

sujo. Lá. na Ilha do Governador a

gente ia à praia e voltava morena era

de óleo e sujeira·', observa Rita, que
considei-a "não ser ideal. mas passá­
\el"'. a qualidade e limpc7a elas águas
das praias da Baía Sul.

/

CRIANÇAS
As crianças, a maioria leI adas por

babás. não saelll da água. lllas mui­
t as mães acham até Illel hor elo que as

bri ncadei ras l)q are.ia. consielemela
ma i, suja e pOft adora elc doenças
que o banho de.mar.

'"Essa areia é que é o grande pe­
rigo, Illas eOlllo e.\ercíc-io é saudável
pat:a as crianças, trágo meus filhos,
aconselha nela-os a ficarem mais
dentro elo que fora d·água·'.
justifica-se Gilza Maria. mesmo re­

conhecendo as possibilielades de
colltalllinat;ão na Praia de Itagüaçu.
onelc resiele há dois anos,

". mas também na areia das praias do Continente. P�aia do Bom Abrigo: há risco de contrair doenças da pele.

Perigo nesta rua: nenhum sinal alerta para as obras.
'\ <lU\L'll(!.1 completa dc 'Illali/Clt;:íll !l(l',

obras Je lJi\ elamento do e:-.gllto !'Iu\ I.i! d,1
ru.! João 'vkirelle'. em ItaguaçG. qlla�c !'ro­
\ llCOU eloi� :lcidentcs no local. no último
lilll-de-,clllana. e algLlI1� ll1oradore, I'e,klll
:1, :1lI i nrldd,.!c, q u.: .s'::i.llll prO'. Ilk Ilêl<],r·,
pLICJ" aklll do 1'Cl',lpc:)nll:lltll elo lrecllo ',j 1

IU:I ljLIC 'L' L'I1(t1!1I 1'.1 cllmplc:t:llllCIHC ,',h r I

,.Ido
\;'Ih:,dll ,I ",1,111 lJl',1 "lo L',II ' , I

..._ !·;� .... I l h
"

,'., �'! .lh.� 1 !1,1'1. ...

(I,(\dl,' L Idl .. ',,1' ,illll:CIl" " .!,
.ltLr I )Llt "IIi1CIOI:lf ),",lll"k,tlll" ., I,
\<1 Ih; ',11,1.1' III' I j-, ,II' \br'lll L 'lliJI'dn�

: .! 1 ',-IL' I I r",. ICI,lnll
''! lt I I I" i' I.. \_ dlh{ I 1-1, l

Ontro illI1f.1"lllr dll ter eb"j\(ido lIlll CI",

!lei ln,lllrug':ILLt -ic i'll(Cill. Cl11 1):\ Cnd(l dl1i"
lélL'ulo, que 1',,1' j1\HILl1 11:11) clllldll\!lll. ,Ill
tL'llt:IITI1: dl',1 i:tr,�l.' clth IlIOl1tC' Llt: harr,) 'de­

P;I,lt'lLln, '>\)hrl.' J 111,1:1 ':,l1ur.ll',ld:1 ''I'Lll11
I lI" ilhL"h '11 '".'lHldll LI,)l1t1.11 ((). Ill!Ui11
I L'I" pÍ;,ado" l' lJII.I'l n:lo ,lell IL'''lPO k

C I,II�lll I) 1.lllhllll.' J1()j,:: I'ht! ..:,:,1\ d IllUÚ()
lI:C[!:.1c1.1L :',Ir"il�, l"'1I11 l')L!I' L',,' h.IITI1

I,

L' " . .1 I
' ",li I t, I IL ',I ,ilL' no

\ I. n 1.{'\ I 11... l!�h.k} Ir ,I,i{ t t.'1l-

I" ",{ r)d;�1 ;] Pral I di' B"11, \ lngo . - Ih

:110r,l.lore, PCd"lll. "alile� que ,cp t�lrelc elc-
11,;1'.', que sej:l'11 prol idcllriJcla� ,h placas
.Ic 'Ina"/.l�'.lL) ,; (1 reClpC.ltllcnt<l do asfalto o

, �-I> �

I .

I
......._-....._�-_._-----_.__ ..--.,.._-�_ .. �..__.....__--�.

Bura.:. em Itaguaçu: perlgu de aCldeme .•I .i. i-+ II' I H

L_, '_M .-...,-.__,_._ •••• -.------

,.__---_._ �.- ------------_._-'_ ..._---------

A�fsc rebate:
'nada tem'à ver
com as eleiçtles

da Asufsc

Morro das Pedras: nada será destruído, garante Amin.

Em nota dirigida a todos os professores e órgãos de Imprensa'
da Capital. a Associação dos Prole�sores el:1 Universidaele Fe­
deral de Santa Catarina (A PU FSC) resporiele às acusações feitas
por Luiz Alves Rodrigues. candidato da chapa Unidade, de
situação, nas próxima, eleições para a, diretori� da Associaçãc
dos Funcionários (ASU FSC I. o ql:lal afirmou que o aumento de
70 por cento peelido 'pelo, prole,sores está haseadõ em "ciados
incorretos·'

Para OS\ aldo 'v1aciel. pre,idente da A Pll FSe. "é es[ranho"
que a Associação dos Proressnre� seja cll\olviela nas disputas
eleitorais da ASUFSe. jó que a diretoria da Associação de
Funcionários, que atualmente apóia a chapa Unidade. sempre
se negou a apoiar a APUFSe. mesmo quando esta lhe pediu
colaboração na '"luta contra a triagem ideológica dentro da
Uni\'ersidade".
Abaixo, na íntegra, a nota dos professores:
"Diante da publicação ela matéria relativa à Campanha elei,

torai da Associação de Funcionários da UFSC. na celição do
jornal "O Estado" do dia 09/outubro a Diretoria ela APL'F.sC.
'em atenção ao re�peito q uc eleve à Com unidade Un iI er�;tária e

à Opinião PLlblica, presta o, seguintes esclarecimentos:

Esperámos que elurante o desenrolar da campanha eleitoral
da ASU FSC. os contendores saibam achar motil ações suficien­
tes no, seu próprio âmbito de mo\imentação e atuação e se

eximam de elllolver gratuita e desnecessariamente a nossa As­
sociação.
Com efeito, não podemos ficar impassíveis diante de. declara­

cões veiculaelas. publicalllente: atra\'és de�te jornal. pelos Cano'
didatosdas chapa, RenOl ação e Unidade.

Torna-se necessário. por isso mesmo. deixar bem claro que
não temos Ljualquer ratão para nos interessanno.s pelas eleições
da UFSC. Este ,é um assunto que diz' respeito exclusivamente
dos seuS associados, Alguns de nós chegamos a considerar a

possibilidade ele participarmos das eleições, em vista do alto
apreço que temos pelo voto.

O rato de sabermos que as eleições serão indiretas', tirou o

atrativo elo pleito e nos fel desistir da Idéia. '

()uanto ao índice da nossa campanha de Reivindicação Sala­
rialelel'e ficar bcm claro que cle foi aprovado p'ela esmagadora
maioria de uma Assclllbltia Geral que reuniu um número alta­
mente significati\ o de Professores no dia 2� de setembro. A
decisão haseou-se em estudos elaborados pelo Prof. Célia G,

Espíndola. economista de formação, com base elll dados con­
cretos, e nos parece absolut3niente temerário taxá-los de·incor­
retos sem apresentar qualquer argumento, por mínimo que
seja. Aliás. o próprio colega autor dos estudos reconhece a

incorreção de alguns dados Illas num senllclo diferente, pois
. segundo ele:

I - "Os daelos são falsos porque utilizamos os índices inflacio­
nários da rGV que, reconhecidamente, sofrem manipulação:
veja-se o que Simonsen disse sobrc-os ílll!ices de 1973. quanelo
Delfin era 'v1inislro da Fàzenela c leia-se hoje nos jornais sobre a

retirada dos preços do petróleo dos índices ele correção monetá­
na.

'� - Os cálculos estão errados porque <;ubstimaram a inflação
ele j:lneiro a setembro. rói utililado o índice de �_i'70 referente 3

este períoelo, quando o� elados oficiais mostram -agor� que o

aumento inflacionário foi de -19'1
_\ - Os cálculos estão errados por,lue não incluiram na reivin­

elica�üo a perda de renda rela! i\ a dp profes,or em relação a

outras categoria, de nÍl el de qualificação semelhantes. Nem
inclui a necessidade de compensação salarial pela intensificação
elo uso da nossa força-de-trabalho pela UniversidaL1e.

[-:: f::ícil entender porque determinadas pessoas. embora per­
tençam à caLegoria. as�umalll posiçãQ declaradamente conirá­
ria as suas rei\ indicações. que ,urge de lima situação reconhe­
cida por todas as autoridades'de visão imparciar'.

Esperamos rüio ter de \ oltar a esse assunto e q ue os associa­
dos da l\SUFSC. seja quallor a chapa Vencedora, auxiliem os

nossos Associados. a lutarem por uma repOSIção salarial que
nesta altura, mais do ljue nunca, é dc\ iela. justa e merecida para
todos os a,salariados do paí,", l) \ aldo v1:lciel - Pre,ielente.

DEMISSÕES
Scgundo (};,\I:tlelo 'vlaclcl. a -\�SOCi:h;:lIí dos Profes,mcs

tam�ém acompanha os problelil<J� "e orndos no elepanalllento
de Sociologia da LI I-'Se. onde home elclllissões d� toelos os

c\)urc!enadorcs do cur:-o. em protcsln contra :JS acu�a{Je, elirigi­
ih.l' Ú professora luleicJ LCll/i p(lr r lrlC do Chefe do DepUrl:J­
Illellto. \'itUrtllO Secco,
"A·AI'UFSC nunca det\o'u de tLll1lal um:l po�i';ão quando

,olicitada. � e"a po�i\;ão ;crú [olllad..J quando ,olicitada por
qll:Jlqllcr das' parte<; eT1l(J,,·,,·l�. rc'i," to 0' falem parte da

A,snciaçcio" ohscrI ou 'LtC'L.'!
,

AI 1rI11<Jnelo ser I�SO "um,1 ct.1n'l'lfu"I1L!,I" dc que a maioria das

cllcl'ias de .departamentos S:10 designadas pelo reitor. Maciel
acrescentou que "este tipo de i:oisas tende a se repetir, pOisa
maioria elestes chefes de departamentos não foram sacramenta­

'ti-" '1:, énl'L I liri"lram-se a Caspar
j 'centes" .

dos pelos prorc"orc··
';tt'Jl1l\wr I'Cdllh)':' ',"I' I
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Treuor, manequim e ator

da novela.Marron Glac�,J!as­
sou o fim de semana aqui na
ilha. Trevor sentiu não

poder conhecer nossas belas .

praias, mais quanto a be­

leza, classe e bom gosto da
mulher catarinense, ele tem

muito para contar. O discu­
tido moço disse a este colu­
nista realmente fiquei' bas­
tante impressionado.

***"

De Roma estamos rece­

bendo cartão do elegante
casal Heloisa eAmilcar Cruz

O shaw deHelinho, na pista
da Dizzy, durante o 1° Festi­
val daModa foi sensacional.
Ele recebeu aplausos da so­

ciedade que lá estava reu­

nida.
'

I, ***

Lima, comentando sua ma-

Parab'éns ao Grupo da tavam também, os mais ex- mente foi bastante aplau- ravilhosa viagem pelo velho
Sarcat, Santa Catarina pressivos nomes do mundo dido e este colunista.' mundo.
Promoções e Marketing social e político de nosso Es- O Governador em exerci­

Ltda,pelaorganizaçãodoló tado.AComissãoJulgadora cio Dr. Henrique Córdova,
, Festival da Moda de Santa foi composta dos seguintes esteve presente ao grande
Catarina. Surpreendeu a nomes: Sras. Marita Cor- acontecimento catarinense
todos, a apresentação das dava, IolandaMarcondes de realizado naDizzy, Lá ele foi
boutique cabeleireiros e Mattos, Alicinha Damiani, -

recebido com calorosa salua:

'manequins, que concorriam Raquel Mesquita, Eliane de palmas.
à títulos de os melhores do Gaidezinski Stadler, Tere-
ano 79 dentro da Moda Ca- zinha Daux e Zuleide Fer- Amanhã a Pró-Música de
tarinense. nandes, Presidente da Co- Flerianôpolis com grande
A Dizzy que foi o ponto' missão, Costureiro Lenzi, espetéulo, estará promo-

alto no último fim de se- João E1uardo Amaral Mo- vendo no Teatro Álvaro de
mana; ficou completamente ritz, João Francisco do Vale C· lharua o, o encerramento
lotada e lá além dos maraoi- Pereira, Paulo da Costa da temporada artística do
lhosos modelos e. interessan- Ramos, Ney Braga, mane- an079.
tes shows apresentados, es- quim Treoor que merecida-

Comissão Julgadora do 1° Festivai da Moda

***recebendo cumprimentos filme "AnitaGaribaldi", que Alves receberam familiares
*** pelo bom gosto e conforto da será rodado em Laguna, e amigos para comemorar o

Nossos cumprimentos ao nova agência da grande em- com a atrizFlorindaBulcão. aniversário de Luiz Felipe
vereador Michel Curi, pelo presa aérea.

. *** Jr.
seu aniversário ocorrido sá-

.

*** Do comandante da Base
bado. Em sua residência o Ainda vem recebendo Aérea de Florianópolis e

casal Curi reuniu um grupo cumprimentos peta seu ani-.· Sra. Coronel Aviador Ala­
muito tntimo para um jan- versaria ocorrido na semana miro Pereira dos Santos,' es-
tar. que passou o Dr. Elgydio tamos recebendo convite

*** .

Lunardi. para a solenidade de encer-

Já está inetalada na *** ramento da Semana daAsa.

Praça Pereira Oliveira, edi-
. Jacy Campos diretor da O Comandante da Base

ficio Emedaux Loja A, a TV Educativa no Rio deJa- Aérea e Sra. Pereira dos
nova agência da TRANS- neiro anda às voltas em en- Santos recebem convidados
BRASIL. O Gerente João ·tendimentos c�in a Embra- dia 23 às 9 horas.
Poli, que está chegando de filme, para a liberação do ***

uma viagem a Recife, vem orçamento da montagem do Ana Maria e Luiz Felipe
,

decoração que agrada
sempre

1' R�U-a-Fe--li-p-e-S_C_h_m_i_dt_,_8_3_-_T_e_l_ef_o_n_e_<_o_48_2_>_2_2_-2_3_2_4_-_F_I_o_ria�n_ó_p_o_Ii_S_-_S_;_C_._

***

***

FÁBRICA O'E RENDAS E BORDADOS

Vendas diretamente na Loja da Fábrica
Rua: Felipe Schmidt, 139

Florianópolis - Santa Catarina

FOTOCÂMERA
Loja padrão de Santa Catarina
em equipamentos de cine, foto,
audiovisual e som.

,3 EM 1 -

Rádio FM-AM, TOCA-FITAS
e Faixa Cidadão
com 23 Canais
Única Loja
Especializada em t.odo
Estado de Sta. Catarina

rua Deodoro, 21 - fone 22-1804
rua Trajano, 18 - fone 22-1957

Florianópolis - SC

.....

S/A

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.
\

I

***

_ Boutiques Griffus, Fax­
Trot, Bruxinha, Eue, As­
'tride's, foram os que mais se

destacaram dentro dapro­
moção Festival da Moda de
Santa Catarina. Da mesma

forma, os cabeleireiros, So­
cial,It. e Júlio de Leon.

CASAS
CENTRO - Casa alv. p/comércio, 3 qtos, sala, copa, co­
zinha, banheiro, Cr$ 7.000,00.
ESTREITO -. Balenário, casa alv. 2 qtos, sala, copa, co-
zinha, banheiro e entrada p/carro Cr$ 3.800,00.

.'

ESTREITO - Balneário, casa, 3 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem Cr$ 5.000,00. ..

.

ESTREITO - Casa Alv. 2 qtos, 1 suite, sala, copa, cozinha,
banheiro, telefone, ar condicionado, sinteko, dep. empre-
gada, garagem Cr$ 12.000,00. '.
ESTREITO - Balneário, casa, 3 qtos, sala, copa, COZinha,
banheiro, garagem Cr$ 4.500,00. '.
ESTREITO - Balneário, casa, 3 qtos, sala, copa, COZinha,
banheiro, entrada p/carro Cr$ 3.800,00.

ESTREITO-Casa alv. 3 qtos., salas, cozinha, banheiro, gara-
gem p/2 carros Cr$ ioooo.oo.

-

ESTREITO - Casa alv. 1 Isuíte, 3 qtos, 2 salas, copa, co­
zinha, banheiro eçaraqern Cr$ 9.000,00 ..
ESTREITO - Balneário, casa, 3 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, dep. empregada, lavanderia, telefone, garagem
Cr$ 7.800,00.
ESTREITO - Casa alv. 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
garagem anexo Cr$ 6.500,00.
CAPOEIRAS - Casa alv. 3 qtos, sala, cepa, cozinha, ba­

nheiro, garagem Cr$ 2.500,001.
BARREIROS - Casa, 4 qtos, sala, copa, cozinha, 2 banhei­
ros, garagem, Cr$ 5.000,00.
BARREIROS - Casa alv. 3 qtos, 2 salas, cozinha, banheiro,
garagem, Cr$ 6.500,00.

Da Sociedade de Blume-
nau passou o fim de semana

aqui na ilha, o elegante casal
Antenor Canguçu de Mes­

quita. O casal.Mesquita foi
hospede do Florianôpolis
Palace Hotel.

***

Recebendo elogios a

equipe do Floph,_pelo bem or­

.ganizado almoço realizado
no =salão dourado daquele
Hotel, oferecido ao Ministro
Mário Andreazza.

***

***

Dilza Maria recebendo
cumprimentos pelo título

Manequin clássico do 1°
Festival da Moda.

nova desterra
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

BARREIROS - Casa, 3 qtos, 2 salas, copa, cozinha, 2
banheiros, garagem, Cr$ 4.500,00 .:
BARREiROS - Casa, 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
garagem Cr$ 4.400,00.

.

BARREIROS - Casa, 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
entrada p/carro Cr$ 3.500,00.

-

BARREIROS - Casa alv. 2 pavimentos. 3 qtos, 3 salas,
cozinha, dep. empregada, telefone, garagem Cr$
11.000,00.

APARTA-MENTOS
CENTRO - Apto, 2 qtos, living, cozinha, banheiro, dep.
empregada, garagem Cr$ 7.000,00. .

CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, carpet,
telefone opcional Cr$ 7.000,00.

-

CENTRO - Apto, 2 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
estacionamento Cr$ 4.500,00. __

- Apto, 2 qtos, Itving, cozinha, banheiro, carpet,
garagem Cr$ 7.000,QO.
CENTRO - Apto, 3 qtos, sala, copa, cozinha, banheiro,
armário embutidos, acortinados, telefone Cr$ 6.500,00.
ESTREITO - Apto, 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, estacio­
namento, Cr$ 5.500,00.
ESTREITO - Apto, 2 qtos, sala, cozinha, banheiro, gqra­
gem, s/condomínio Cr$ 5.000,00.

SALAS
CENTRO - Sala comercial, Ed. Antero de Assis, 55m2 Cr$
4.000,00.

'
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---tüç�m A�EfCULOS SoA.

-....... Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633. - 44 1485

Modelo : ; Ano
Chevette Especial - Vermelha 1978
Cheve.tte Luxo - Vermelha 1974.
Chevette Luxo - Marron . . . . . . . . . .

' 1977
Chevette Luxo - Azul

. 00 o o •••• 1977
Chevette SL, Vermelho Vinho. . .... 0 ••••••••••••• 1978
Chevette Luxo - Amarela o • • • • • • • • • • • • •• 1976
Opala - Vermelha 0.... . 1975
Opala - Marron Ouro

o. • •••• o •• 1975
Opala'- Laranja....................... ..1974
Opala - Branca.................. . 1975
Opala - Vermelho Vinho.

. 1974
Opala - Amarela

. : 1972
Dodge - Prata.

. 1976
Galaxie - Branca . . . . . . . . . .

. .. 1974
Maverick - Branca.

. :1976
Fiat - Azul..........

. .1977
Fiat - Branca 1977'
Volkswagen - Verde 1970
Brasilia - Verde. ..

1...... .. .1978
Brasilia - Saveiros . .... .. ... ... .. . ... 1978

CONe ESSI ON ÁRIO.tar

RIJa Gaspar Outra 9Q
E!treito - Fpolis
Fone: 44-0522

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

RELAÇÃO,DE VEíCULOS USADOS
VW-1300-L - Bege. .. 77

VW-1300-L-Verde 1 78

VW-1600 - Amarelo ' .. 75

VW-1300 - Amarelo.. . 75

VW-1300-L - Marrom Saveiro. .

'

.. 78

BRASíLIA - Marrom Saveiro. . . . . 78

BRASíLIA - Branco .. .. .. .. .78
BRASíLIA - Verde ................•..... :77
BRASíLIA - Azul. . . . . .. .. .76
BRASíLIA - Amarela 77

BRASíLIA - Branco. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77

PÂSSAT - Verde. .
78

PASSAT - Cinza Prata " 77

PASSAT - Amarelo . 77

PASSAT - Azul.. ..
. 77

PASSAT - Vermelho. .. .. . . .. 76

SP-2 - Azul. . ..

' 75 .

Maverick - Branco. . 76

Opala - Vermelho . . . . . . . . . . : .74

Revendedor Yarnaha para toda a Grande Florianópolis, com com-

pleto estoque de peças e acessórios originais.
.

JÓiA CONSORCIO E
MOTO HONDA

Inscriçoes abertas 2.° Grupo: 14/9/79
.

Solicite a Visita de um de nossos Correto­
res - Joia Gonsorcio. Fones: 44-0770 e 22-
0�92.
Mensalidade de Cr$ 1.410,00.

""�" 1, ",,;;,', ,
- -

, _
_ •

\?':l!0, -,_. '," JOIA POS ro LTOA '

!"-••�i!.: ','.'. -, ':Concessionário Autorizado HONOA " -.
,

.HtJ';'·;::'�:-Ruà·Gal. Gaspar Dutra, 150 PABX 44-0nO -_

',f,i),' t. 'Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis o

('" I 'r iA

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9d77 _ 22·1392.

Puma GTS (várias cores) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. OK
Chevette OK

. Chevette . 77
·MP Lafer . . . . . .. . .. . . . . . . . 77
Maverick 77
Belina 76
Volks 1300· 76

Oodge Oart Luxo' 75
Brasília 75

Galaxie LTOA c/ r cond. - Vermelho 1973
Corcel Luxo - Branco 1975
Corcel Luxo - Branco . . . . . . . . . . . .. 1975

Belina - Amarela '" .

Brasilia'- Branca \ .

Brasília - Branca
Volks. 1300 - Branco
Volks. 1300 - Branco
Volks komb - Azul .

Brasilia - Verde ',' .

Chevette SL' - Marron
F-100 - Azul. .. ..

. .. 1974
. 1976
...... 1977

. 1977
......... 1977

. .. 1975
. ... 1977
'. 1978

. .1977

��?!,

�::;;:;;,��:��f,p�f.irÁo.:', :�Aos sábados'até as 12 horas : ,� ,

:""::;'W;,,,Z:;),fAua Felipe Schmidt,....,. Fpolis - Centro .

, ,:. '1' �"\t;�$,.,�.'-�í=c)ne. 22-2197 - 22.00844 e 22-8321

�
�
VEíCULOS

Fone n.o 44-3182
Rua Leoberto Leal, n.O 934
Barreira;

.

2 - Brasília, Bege e Amarela. . 1975 e 1978
2 - Kombi, Bege e Branca 1973 e 1977
2 - Volkswagen, Bege 1300 e 1500. . 1970
1 - Fiat 147 L Azul. . 1978

[1
-Volkswagen 1300 L ...

�. ..1975
1 - Volkswagen 1500 Branco .1973
1 - Volkswagen Bege. .. 1�68� : 6��k:e�t�g��gTeL: .Ma.rron: ...............•.... : ;9;�
-_.�--�------�----------�------------�---�----------��--�----------�----

SANTOS SARAIVA - 554 . FONE 44-0611

Corcel Cupé - diversas cores .75/76/77
Corcel STO e Luxo - diversas cores'. . 78
Galaxie 500 - diversas cores.. .

1
..• 74/76

Galaxie LTO - ouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . ,74
F-600 c/carroceria. . 71
Maverick - diversas cores. . ..... ,'. . . . .. 74/76/77
Oodge Charqer RT - castanho 77-
Opala SS - branco. . . . . . . . . . . . . .. 76
Kombi - Pick-Up - branca .....76
Brasília - diversas cores , 75/76/79
'TODOS COM FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

I !!.!!N!! I :"I!���."","
I, '. '.

Telefone 44-3937
.

�--====,' CEP 88000 - Flortanopolls - Santa Catarina

ConCtlSSÍOIJlÍl"iB DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

.

Ford Corcel Belina - Branca , 77

Forde Corcel Cupê - Branco 77

Volks 1500 - Vermelho .. , ., 73
Fiat 147 L - Bege , .. : .. 77

Fiat 147 L - Azul Lag 78

CONSÓRCIO PHIPASA
AINDA EM 36 MESES

VENDE-SE
Caravan 76, 4cc, 4 marchas, 67.000km rodados,

.

aro de magnésio, rádio toca-fitas. '"

.

Tratar pelo fone 22-0229

OPALA LUXO "78"
VENDE-SE

Vende-se ou troca-se Opala cupê, luxo "78"', 4cc, 4
marchas, bancos altos, mono cromático, c/tod.os
opcionais de fábrica e equipado c/ar condicionado.
vidros rayban, toca-fitas AM-FM, buzina tiarrn, con-

. sole, tratamento anti-ferrugem, super inteiro,
c/36.000km originais.
Aceito carro de menor valor. Tratar pelos fones 33-

8331 ou 22-4875 ..

VENDO ALFA
Ano 76 em excelente estado... c/sequro total e
ar condicionado, equipado com rapa de mag­
nésio, cor azul. Tratar Vila Naval- Agronômica,
casa.z - fone 22-8279.

Ano 72. Tratar à Rua Camilo Silveira de Souza
n.> 310 - Capoeiras.

VENDE-SE 'FUSCÃO

VENDE-SE
I

Maverick "77" e Alfa Romeu "2300 - 75"
ótimas condições.

Tratar com Ivanir e 33-1288

BRASíLIA 76

COLLlE - VENDE-SE

Tratar' Fernando Ferreira de Melo 151, ou pelo fone
44-3417.

'

'..
'

ASSISTÊNCIA MÉDICA
PESSOA FíSICA

Proteja a sl e a seus familiares. Mediante o

pagamento de uma taxa fixa mensal V. Sa .

terá direito a consultas médicas, exames
laboratoriais, raio X e outros. Informações
"CliniMed- Fone 22-1275.

�----------------�----------------�------.,

1 DR.IRAN WdSGRAU
I

.

ADVOGADO
OAB se N.o 1365 - CPF 048441069

\ escritó rio:
FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1,0 andar - Fone: 22-4242

.

,

I.- --_------�----J

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo

Residencial ou comercial
.

. de qualquer prefixo
Tratar pelo fone 22-2628
Rua Trajano, 18 - loja 3

-'

TELEFONE VENDO
"22" residencial

Tratar tone 44-3494

TELEFONE VENDO
"44" comercial.

Tratar pelo fone 44-3494:

.

TELEFONES
COMPRO, VENDO E ALUGO

Prefixo: 22-33-44-66-42'
Instalação imediata. Paqarnegto à vista

Tratar fone: 22-9290 e 22-3903

.t

Prefixo 44 - Residencial. Pago à vista: Tratar à rua
Luiz Faqundes, 108 � Praia Comprida - S. José.

COMPRO TELEFONE

TELEFONE
Compro-venda-Alugo

Tratar fone 22-8366 ou ed. João Moritz sala 502.

LANCHONETEV�ND&SE
aARBADA..-

Aceito carro como parte do pagamento.
Rua Frei Caneca, 137 - Agronômica

Lanchonete e restaurante. Tratar no local, Rua Santos
Saraiva, 553 e 555 - Estreito.

VENDE-SE

.

BARBADA'VENDE-SE
1 - Chácara de 6.000 m2 na Ilha por Cr$ 250.000,00
1 - Terreno plano Estrada Geral ttacorubí de 35x80m2
Fone - 44-0829 PINI

.

LOTES SANTA MÔNICA
Vende-se do lado direito, lotes c/360m2 ..

Preço Cr$ 280.000,00 (à vista)
Tratar fone 33-1954.

/

TERRENO EM CAMPINAS
Vende-se excelente área comercial

c/91Om2 na Av. Castro Alves.
,

Tratar fone 44-0496.

VENDE-SE TERRENO
Com 'frente p/a estrada geral do Saco Grande, e fundos p/o
mar, c/100 x 100m - 10.000m2 - Próximo a Edeme. Fone
44-0829, Pini.

VENDE-SE
Uma casa à rua Júlio Moura 24.

Tratar no local.

VENDE-SE
Ótima residência com chácara.
Tratar à rua Maestro Aldo Kruger, 150
defronte sede associação Coral de Florianópolis, direta­
mente com proprietário ..

Apto c/2 quartos, dormitórios. Entrada Cr$ 80.000,00, assumir fi­
nanciamento, prestações de Cr$ 7.000,00 - Trindade. Tratar fone
33-.3751.

, \
VENDE-SE

SOLAR DAS PALMEIRAS

Galioto Bar e
Lanches Ltda

.

'

Assador de: Frangos, Costela, Cupim,. Peru,
Lombo e Pernil..
Serviço Completo de Bar e Lanches I

Sorvetes Kibon e Sorvetes Expresso Italiano
Av. 15 de Novembro, 571 - Joaçaba - SC

ORAÇÃO AO. ,ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todosos
caminhos para que eu atinjao meu ideal. Vós que me dais o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os
instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto dia­

logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que' eu nunca
_

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusáornaterial, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua- obrigado mais uma vez.

A pessoa devera fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido.. Dentro de 3 dias sera alcançada a graça, por mais difícil
que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. E.G.C:

GRAÇ� Al,CANÇADA'
Pela NOVENA DAS HORAS, para ser rezada cada
hora durante NOVE HORAS.consecutivas: "Dulcís­
simo' Menino Jesus de Praga, que prometestes à
Bem-Aventurada Màrgarida do Santíssimo Sacra-

.

mento ouvir favoravelmente tudo quanto Vos for

pedido em honra de Vossa Infância, concedei-me a

graça que ardentemente desejo alca�çar. duran�e
esta novena". Dizer doze vezes a seguinte [àculató-

- ria: "Menino Jesus, eu confio em Vós". Pai-Nosso,
.

Ave-Maria, Glória ao Pai.
'

"

Agradece N.C. a graça alcançada.

'PRECISA-SE

VALDIR MÓVEIS necessita de vendedores,
ambos os sexos, p/vendas de armários embu­
tidos. Os interessados deverão comparecer à
rua João Paulo n.? 10 - Saco Grande ou pelo
fone 33-0456 c/sr. Sérgio.
Damos preferência, aqueles que tenham expe­
riência no ramo e que 'tenham condução pró-

· pria. ÓTIMA COMISSÃ'J.

COZINHEIRO

Senhor de 54 anos, Ótimo Cozinheiro.
Oferece-se para Trabalhar em Residência.
Tratamento: Santa Catarina. Rio
Tratar: Rua Moizeis Marcondes, n.? 552 ___:

Fone: 253-22-69 em Curitiba-PR, com Sr.
Geraldo.

COZINHEIRA
Cr$ 3.000,00

Exige-se referências e que durma no emprego
Fone 33-0650

.

ASSADOR

Precisa-se. Tratar: Trajano 26, das 8.00 às 18 horas .

"O Churrascão".
.

EMPREGADA

Necessita-se de Empregada Doméstica p/cozinha e

Serviços Gerais. 'Tratar à Rua Monsenhor Topp, 32.

PRECISA;.SE EMPREGADA
Precisa-se .�'m1prégada doméstica

que durma no emprego.
Telefonar p/22-5135, após as 19 horas.

AGENCIADOR ,.

Estamos admitindo agenciadores(as) de imó­
'veis de Locação, com ou sem prática. Otere­
cernes salário e comissão-prêmio, tratar com
PE�ITO à Rua: Bocaiúva, n.? 26.

.

�;���MM-E���V���;DE�I.. SEJ\�.'�M'R. Leoberto Leal, 338 ,\ ,. -
,_,

=-TeI.443:467.· -�

'LlMPÊZAS E DESENTUPIMENTOS
DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO

· Esqotamentos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade. Caminhão-tanque c/cápacidade
·

de 6.000 litros.

"

j, } ��':."<),"'<,<�,r"J �1�( <'��t'1i �.:• ., : .. J "",L';.
'

J� .�,' 11,. 1':'
"",:<MATERIA(;' MÉDICO"HOSPIT�l..:AR, -:':·.e
f'; PR6TES'E'S-':;' Í?EÃC�S :�'p-À,EGOS�::'.R�Á�FUSOS' -;
0,,. PINOS - SERRAS PARA'OSSOS E GESSO_STRy'K!3R lo;'
';

- FONE DDb (0482)_�4�3544: � ,,' /',' ",··;:,,·!.i:;+,�!t'"'·���:;_' ;t

ORA-çÃO AO ESPíRITO SANTO

Espírito Santo, vós que me esclareceís tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja ti mel1 ideal. Vós que me dais o dom'
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­

logo agradecer por todo e confirmar mais-uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimó de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua - obrigadomais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais dificil

que seja. Publicar, assim que receber a graça.
. -

Agradeço qraça recebida. N.E.

DOCUMENT,OS 'ROUBAD'OS
Foram roubados todos os. documentos do carro de
marca Passat, cor marron, ano 78, placa AD-2919

pertencente à Iná Furtado de Assis, ,e .também ?S
documentos pessoais de Carlos. Valeno de ASSIS,
residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS. PERDIDOS
Adelina Martha Pereira Soares Mansinho comunica 0 extravio de

sua cédula de identidade, e carteiras da Medsan e social do Lagoa
Iate Clube. Gratifica a quem os encontrar. Contatos pelos fones

22-1206 e 22-2833, no horário comercial.

DOCUMENTO PERQIDO/
Foi perdida a Carteirà de Identidade, pertencente ao sr.

LAUOINO BUSNELO, residente em Linha Itajubá Municí-

pio de Descanso-SC. . (
São Miguel do-Oeste, 12 de outubro de 1979.

DOCUMENTOS PERDIDOS
. Foi perdida a Carteira de Identidade n.? 277086, C�rteira de Moto-

.

rista n.? 357.935, Certificado de Propriedade da Moto Honda

CB125, placas AA-313, cor preta, chassis: CB125S1114063, perten­
centes ao sr .. Márcio Cézar de Oliveira.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos todos os documentos do carro de
marca Corcel, ano 70, cor branca, placa I\B-6380,

, pertencente a ANTÔNIO GERALDINO VIEIRA, resi­
dente em Florianópolis.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DIVIRTA-SE APRENDENDO

1
•

ABC

1\<

2

3

4\.

b

6

7

8

9

10

11

12
-

13

Vejasevocêconsegue
fazeros13pontos.

cfI.Amatériaemseuestadonormalnão manifesta propriedades elétricas.
,Istosignificaque:
..

�)elaéconstituídasomentepornêutrons
'l'B)elapossuiquantidadesiguaisde prótons e de elétrons

�C)elapossuimaiselétronsdoque prótons
2.Umcorpo.ini€ialmenteneutro.fica eletrizado com carga positiva.
quanuo:

.

A)adicionamoselétrons
-oi)removemoselétrons
C)adicionamosprótons _.

.

3.Atritá-seumbastãodevidrocomum pano de lã. inicialmente neutros.

UPode-seafirmarque:
A)sóalãficaeletrizada
B)sóobastãoficaeletrizado
(2)obastãoealãseeletrizamcom cargas de mesmo valor absoluto e

sinaisopostos
�Doiscorposeletrizados.AeB.seoa!ados DOr uma certa distância.
atraem-se.seArepeleumterceirocorpo C -. conclui-se que:
A)ascargasassociadasaAeCsão de mesmo sinal
B)ocorpoCéatraídoporB.porque suas cargas são de sinais contrários
t{:)ocorpoCéatraídoporB.porque este é carregadopositivamente e o

primeironegativamente"
5.Doiscorposeletrizados.AeB,separados por uma certa distância.
�repelem-se.SeArepeleumterceiro corpo C. conclui-se que:
!)ascargaselétricasassociadasa- B e C são de mesmo sinal

.

B)ocorpoCéatraídoporB,porque B é positivo e C é negativo
C)ocorpoCérepelidoporB.porque suas cargas são positivas
6.Duascargaselétricaspuntiformes. separadas por uma certa distân-
cia,sejnteragerncomforçadeintensidade F. Se urna das cargas dupli­
car,aforçaF:
,)tambémduplica.
B)sereduzàmetade
�sereduzàquartaparte
Duascargaselétricas.41e42separadas pela distância de 9 cm: se

interagemcomumaforçadeintensidade 36 N.
Mantendoqleq�eOmeioondeestas cargas se encontram. responda
àsquestões7a9.

12

RESPOSTAS
DO NÚMERO
ANTERIOR
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PALAVRAS
CRUZADA'S
ColaboraçãodosalunosSedrez-DellagiustinadoCurso Barriga Verde

Vertical-massadegasesqueenvolveeacompanha a terra em
todososseusmovimentos.

1.Expri�eàquantidadedecalo!queoarcontém.
2.InvólucrodeRochasolidificadadoplaneta.
3.Conjuntodecondiçõesatmosféricasreinantes em determi­
nadaárea,numdadomomento.
4.Apar,elho'quêindicaadireçãodovento.
5.Venfosquesopramdostrópicosparaoequador a baixas
altitudes.
6.Fenômenoencontradonaamazôniaocaslonado por ventos
friosvindosdosul
-

7.LinhasqU€unempontosdemesmoíndice pluviométrico.
8.Ventosperiódicos.
.

·,9.Precipitações,decorrentedoencontrobrusco de nuvens

comcamadasdearmaisfrios.

v
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4Matrículas abertas
para n
".

•

IVO

N.O \2 - \6/\0/79
Faz parte da edição

de terça-feira
do jornal O ESTADO

VESTIBULAR
Para sua orientação
Aqui, algumas dicas:

FEl
A Faculdade de Engenharia Industrial (FEl), se­

diada em São-Bernardo do Campo; estará com inscri­
ções abertas até o dia 26 de outubro, de 2. a a 6. a feira,
das 10 às 12 e das 13 às 16 horas, na Avenida Hum­
berto de Alencar Castelo Branco, 3.972, Bairro As­
sunção, São Bernardo do Campo, fone 452-1155
ramal 221.

Serão oferecidas 700 vagas no curso de Engenha­
ria, com habilitações em Mecânica, Elétrica, Meta-
lúrgica e Química.

.

No ato de inscrição, o candidato deve apresentar
xerox da cédula de identidade acompanhada de origi­
nal, bem como comprovante de pagamento da taxa de
Cr$ 530,00. Os exames estão marcados para os dias
17, 18, 19 e 20 de janeiro, sempre a partir das 8 horas.

SÃO TUDAS
.

As Faculdades São Judas Tadeu, mantidas pelo
Instituto Alberto Mesquita de Camargo, estão com

inscrições abertas até 10 de janeiro, de 2. a a 6. a feira,
das 8 às 22h30 e aos sábados, das 8 às l5h30, à Rua
Javar], 433, Mooca, fone 93-0141.

As provas do concurso serão realizadas no pe­
ríodo de 14 a I? de janeiro.

Há 2.280 vagas, distribuídas pelos seguintes cur­
sos: Engenharia Industrial (160), Ciclo Comum -

Ciências Econômicas, Comércio Exterior, Ciências
Contábeis e Administração (1.460), Ciências (320),
Letras (220) e Pedagogia (120).

FAAP
. Até o próximo dia 20, a Fundação Armando

Alvares Penteado (FAA P) recebe inscrições ao vesti­
bular de 1980, cujas provas serão realizadas no pe­
ríodo de 10 a 15 de janeiro.

São estes os cursós: Administração (180 vagas),
Artes.Plásticas (240 vagas), Comunicação (240 vagas),
Economia (240 vagas), Engenharia Civil (120 vagas),
Engenharia Elétrica (90 vagas), Engenharia Mecânica
(60 vagas), Engenharia Metalúrgica (30 vagas) e En­
genharia Química (30 vagas).

r)

-»

.

r,n
.�

PREPARE-SE

As inscrições são recebidas na Rua Alagoas, 903,
Pacaembu, fone 228-0118, das 14 às 21 horas, de 2.a a

6. a feira.' Documentos: cédula de identidade, duas
fotos 3x4 e recibo de pagamento da taxa de inscrição
(Cr$ 530,00); os candidatos à área de Artes Plásticas
pagarão mais Cr$ 170,00 relativos à prova de habilita­
ção específica.

MEDICINA DE MARÍLIA
Estão abertas até o próximo dia 31 as

iáscriçôes ao vestibular ao vestibular da Facul­
dade de Medicina de Marília, cujas provas estão mar­
cadas para os dias 28, 29, 30 e 31 de janeiro. Os
interessados devem dirigir-se à secretaria da escola,
que funciona das 8 às 17 horas, de 2. a a 6. a feira, e aos
sábados, .das 8 às II horas. São exigidos os seguintes
documentos: cédula de identidade (xerox), 'três fotos
3x4 e .comprovante de pagamento da taxa de Cr$.
530,00. Há 80 vagas.

FUNDAÇÃO -

UNIVERSI­
DADE
DE CAXIAS DO SUL

A Fundação Universidade de Caxias do Sul, com
sede em Caxias do Sul, estará com inscrições abertas
até o dia 26 de outubro, de 2. a a 6. a feira, no horário'
das 14 às20 horas, na Rua Os 18 do Forte, 1771 - 2.0
andar. .

Os exames serão realizados: no dia 16 de de­
zembro (Redação), dia 19 de janeiro (Língua Portu­
guesa, Literatura Brasileira e Língua Inglesa), dia 20
de janeiro (Matemática e Física), dia 21 de janeiro

(Geografia, História e OSPB) e dia 22 de janeiro
(Química e Biologia).'

As vagas estão assim distribuídas: Filosofia (160), .

Letras (280), Educação Artística (270), Estudos So­
ciais (200), Educação Física (100), Ciências Econômi­
cas (100), Ciências Contábeis (100), Administração
(200) Direito (200), Comunicação Social (100), Peda­
gogia (200), Serviço Social (100), Medicina (60), En­
fermagem e Obstetrícia (50), Ciências (410), Engenha­
ria Mecânica (300), Engenharia Química (110), Psico­
logia (90) e Tecnólogo em Hotelaria (60).

Os documentos exigidos, além da taxa de Cr$
530,00, são cédula de identidade e guia de depósito
bancário.

PUC/RGS '

Á Pontifícia Universidade Católica estará com

inscrições abertas até o dia 23 de outubro. Os candida­
tos interessados deverão se dirigir ao Salão de Atos da
PUC (prédio 4), das 9h?s 11 horas e das l4h30mifl às
18 horas para retirar o material de inscrição - manual
do candidato, formulário para inscrição, guia de reco-'
Ihimento da taxa e mais um questionário sócio­
econômico - mediante o pagamento de Cr$ 50,00. Na
ocasião, será exigida a apresentação.da cédula de iden­
tidade.

A PUC está oferecendo 3.060 vagas e as provas
serão realizadas a partir de 5 de janeiro, com Redação

.

e, as demais terão continuidade em 14 de janeiro,
.devendo o candidato obter escore padronizado no
mínimo igual a 20, para concorrer à classificação
dentro das vagas existentes.

A taxa de inscrição é de Cr$ 530,00,

/Matrículas abertas

RIG
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,para o
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DEODORO 18

UFSC
matrículas até 19 de outubro e vestibular de 6

a 9 de janeiro.

ACAFE
(Udesc e Fundações Educacionais)

matrículas de 24 de outubro a 14 de novembro
e

vestibular de 15 a J 8 de janeiro.
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AFÍSICARECREATIVAt i .�)PJi�ndo a distância e�tre elas. a força elétrica t�rá valor igual a:

Bl 18 N
C) 72 N

8. Triplicando a distância entre elas, a força elétrica terá valor igual a:

"l'\) 4 N
-

B) 12 N
C)108 N

9. Reduzindo a distância até 3 cm. a força elétrica passará a tero valor de:

)\) 12 N
-

B) 108 N ,

ti) 324 N
IÔ. Duas cargas elétricas puntiformes se atraem com força de intensidade

IOO·N. Duplicando a distância entre elas, a intensidade da força se torna!
�) 2S N

.

R) 200 N
C) 400.N

II. Duas cargas puntiformes iguais se interagem com força F. Se a quanti­
dade de eletricidade de cada uma das cargas for reduzida à metade e a

" distância dobrada. a força F entre elas será tal que:
.t) F'rF ,

B)F'.i:16F
.

C)F'=FIl6·
12. se a distância e a quantidade de eletricidade de cadacarga, conforme a

questão anterior. forem reduzidas à metade. a força F' entre elas será tal

'que:
.

A)F':::2F
B) F' ",E
�) F' '" 16F

13. Carga elétrica é uma modalidade de energia.
V A) certo

B) errado
C) pode ser

r.
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Asquestõesde7a9devemserrespondidasdeacordocomo
seguinte,código:
a)somenteIécorreta
bisomente((écorreta
c)somenteIIIécorreta
diI,II,IIIsãocorretas
e)I,II,IIIsãoincorretas.
7.Emumátomo:
I.o2°níveldeenergiapodeconter,nomáximo4orbitais
II.o3°níveldeenergiapodeconter,nomáximo18elétrons
III.osubnÍ\elppodeconter.nomáximo6elétrons.

8.NaclassificaçãoperiódicaáLUal:
I.Elem-::ntosdomesmoperíodoapresentammesmonúmerode
camadaseletrônicas.
II.Umelementoquímicoqueapresenta5elétror.snoúltimonível
pertenceaosubgrupo5A-
III.UmelementoquímicoqueapresentaaconfiguraçãoIs22s2
2p6pertenceaogrupolero.
.

"

i
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SIMULADO DE QUIMlCA
I.Analiseasafirmaçõesabaixo:

I-NaequaçãndeEinstein,.amedidaqueaumentaavariaçãode
energia,aumentatambémavariaçãodemassa.
II-Nemsempreavariaçãodeenergiacorrespondeàvariaçãode
massa.
\Í�III-AequaçãodeEinstenéEernc-.2I
.

��
Conclui-seque'
.':'''1
a)SomenteI(verdadeira.!,;I;;.'�b)SomenteIIeverdadeira.l�.ir!\·c)SomenteIIIéverdadeira�'1'4,;,.1,
d)SomenteIeIIIsã?verdadeiras.lii..\.l·!e)Somente((eIIIsaoverdadeiras.Kt
2.Umalunocolocou,emumrecipientedeporcelana,pequenas'
porçõesdeenxofreempóelimalhadeferroeasmisturoucom
bastãodevidro.Aproximouumimãeverificouqueesteatraíao
ferro,deixandooenxofrenorecipiente.Repetiudepoisaexpe­
riência,masdestavezaqueceuosistemaantesdeaproximaro
imã.Verificouqueoimãnãomaisatraíaoferto.Chegou,então,à
conclusãodequenasegundaexperiência,ocorreu:.
a)aformaçãodeumamistura
b)aformaçãodeumsistemapolifásico
c)aformaçãodeumasubstânciasimples
d)umareaçãoquímica
e)umfenômenofísico�
3.ComrelaçãoàssubstânciasNH3'O3"S!eH2SO4,podemos
afirmar:.,
a)NH3'éumasubstânciasimples
.

b)03e58sãoambassubstânciassimples
c)dasquatrosubstâncias,oS8éaquelaquecontémmaiselemen­
tos

d)somenteH2S04éumasubstânciacomposta
e)asquatrosubstânciassãocompostas.

4.Suponhaqueumátomosejasemelhanteaabelhasvoandoem
tornodacolmeia.Estarepresentaonúcleoeasabelhasvoando
pelocamposeriamoselétrons.Seoraiodacolmeiafosse25.tm,
qualseriaoraiomédiodovôodasabelhas,deformaamanteruma
escalacorretacomoátomo?
a)460m
b)46km
c)25km
d)25m
e)·25cm

5.Umátomopossui17elétronse18nêutrons.Seunúmeroatô­
mico,númerodemassaenúmerodeelétronsnoúltimonívl!l,são
respectivamente:
.

...

.

a)17,35,7

?b)17,34,7c)17,35,I�d)18,35,7.'
_e)18,35,I.
•

6.Oselétronslocalizadosnummesmoorbitalpossuememcomum
somenteosnúmeros_quânticos:
a)principalesecundário
b)principalemagnético.
c)principal;secundárioemagnético
d)principal,secundárioedospin
e)principal.magnéticoedospin

9.Para que certa amostra de um gás contenha o mesmo número de
moléculas que 2,0 gramas de hidrogênio, é preciso que essa

amostra: ,

I.tenha massa igual a 2,0 gramas .

II.esteja à mesma temperatura e pressão da amostra de hidrogê­
nio
.m.contenha O· número de Avogadro de moléculas.

10,Os ossos de uma pessoa adulta pesam cerca de 12'!<g e 50%
delesé fosfato tricálcico (Ca3 (P04)2).-Baseado nestes dados, qual
amassa de fósforo que está contida nos ossos de um adulto médio?
Dados: Ca:40, P�31 e 0:16
a)62g
b)31g
c)600 g
d)1.200 g
e)15,6 g

.�.<

Professor Coriguasi A. da Costa
Neto.
• Diretor do Curso' Barriga
Verde.

.

í' �rofessor de Química 'do
C:urso Barriga Verde

,

• Fonnado em Medicina pehi
UFSC
• Formado em Farmácia e Bio-,
química pela UFSC
• Professor ,de Química Far-

.

macéutica da UFSC
• Ex-professor do Colég'io de
Aplicação da UFSC ,r _

* Ex-professor 'do Colégio
Coração (re Jesus

16. Com-fórmula molecular C 4 HIO:
a) é conhecido um único composto
b) são conhecidos dois isômeros
c) são conhecidos três isômeros
d) são conhecidos quatro isômeros
e) nada se pode afirmar.

II.Calcula-se que durante 1967 em Los Angeles, os automóveis
produziram 9,3 x 106 KgQe monóxido de carbono (CO). Esta

quantidade corresponde a 3,3 x 10 81110les de CO. Quantos átomos
gramar de carbono foram consumidos para produzir esta quanti-
dadede CO? (C: 12, 0=(6)

.

a)3,3x 10 8

b)92,4 x 10 8

c)39;6 x 108
d)depende da marca dos automóveis
e)sóé possível conhecendo-se a reação química em que se produz
oCO.

.

'.

1,2.temosquatro elementos que apresentam as seguintes confi- .

gurações eletrônicas:
'

l)Is2 2s2 2p6 3s1
.II)Is2 2s2 2p6 352 3p5 .

lU)ls2 2s2 2p6 352 3p6 4s2·
IV)Is2 2s2 2p6 3s2 3p6
Podemos esperar que:

'

a)Iseja um halogênio e IV seja um metal alcalino
b)II.e IIi sejam metais
.

c)tue.iv sejam gases nobres
dIiiseja um metal de transiçãoi.
e)UISeja um metal alcalino terroso e Il seja um halogênio

i3.Os elementos químicos A, B e C têm número atômico; respec-
.tívarnenre.v, 17 e 19. Logo, sobre os compostos AB e AC pode-
mosafirmar:

.
.

a)ambos são covalentes'
b)ambos são eletrovalentes
c)AB é eletrovalertte e AC'é covalente
d)AC é eletrovalente e AB é covalente
e)nada se pode afirmar

14.Quais das seguintes substâncias apresenta íigação pi:
1-pentino-I
II-buteno-2
III-propano
IV-n -pentano
V-2 metil-pentano

a)Ie II
b)lem
c)IV e V
d)somente V
e)III, IV e V

15.Qual das seguintes fórmulas moleculares não pode ser alcano?
a)C1sH3s
b)CsHlS
e)'CllH24:
d)C2sHs2
e)C2oH3s

17. Unindo ó radical isobutil com o radical terbutil resulta um
hidrocarboneto cuio nome vulgar (mas errôneo) é isoctano. Este
composto é excelente combustível para motores de combustãointerna. O nome oficial de isoctano é; portanto:
a) 2:3,3 - trimetil - hexano
b) 2,2,3 - trimetil - pentano
c) 2,3,3 - trimetil - pentano
d) 2,2,4 - trimetil - pentano
e) 2,2,4 - trimetil - hexano

18. Os nomes seguintes correspondem a diversos álcoois:
butanol-2 (IJ, álcool isopropílico (IIJ, álcool isobutílíco (UI), 2

'

metil-propanol-Z (IV). Que alternativa contém a afirmativa cor"

reta referente a ,esses álcoois?
. .

a) São. todos álcoois primários
b) São todos álcoois secundários
c) I e (( são .álcoois secundários
-d) I, II e IV são álcoois secundários
e) II e 111 são, álcoois primários .

19 .. A procaína é 'uma s�bstânCia usada como anestésico Ideal e
tem ,a estrutura abaixo representada: <,� 'o,'·

·'7�N(:
Portanto, é um eõmposto .que apresenta em sua melécula'us
-íunçôes.á) él.�r, amida primáfia" amida, secundária' "

b) éter, a!llid\l'primárfa, an'!ida tt:rciária
c) éter, ariÍida lirímáda, amida terciária
d) �etonà.' amiíi�'p,rimMia; amida secundária

. el éSler, �mina;piimária.lamina terciária.'

20. Um dos medi�amelJtos�ue obtiveram maior su��ssó �a riío�
derna terapêutica foi sem dúvida, a aspirina cuja fórmula está
representada abaixo. A aspirina é uma s'fbstâi1çia que apresenta
em sua estrutura:

'

a) éster-ácido
b) éter-ácido
c) éter-aldeído
d) ácido-éter-eetona
e) ácido-anidrido

.

:' .�

b
//

@r-OHo. "
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Gabarito:

'e 'Oc 'J '61 ';) '81 'p 'LI 'q '91 'J 'çl'e 'vl 'p
'U 'J 'cl 'e '11 'p '01 ";)'6 'p '8 'p 'L ';)'9 'e'S ':) 'v 'q'E 'P'c 'e'l '

Professor N ilto Hinkel
• Profe�sor de Química ao
Curso Barriga Verde

,

.. Formado em Farmácia e Bio­
química pela UFSC
• Licenciado em Ciências Fí­
sicas -e Matemática pela UFSC
* Licenciado em Química pela
UFSC
'. Professor de Química da Es­
cola Técnica Federal de Santa
Catarina.
* Ex-professor do Instituto Es­
tadual de Educação
• Ex-professor do Instituto Es­
tadlIal de Educação

ENFERMAGEJ'S PR_{)FISSÕES

NÃO:,fIQUE NA DÚVIDA '�i{'
*Ana Cristina -Rodolfo, de FlorianÓ'pblis,
gostaria de -saber qual o mercado de
trabalho e a d'uração do Curso de'Psico­
logia.

Para Ó ,Psicólogo Clínico, p'ossibili­
dades 'de ampliação do mercado de tra­
balho, COni' a' apjicãção do Plano de
Saúde Mental de Santã Catarina e com a

criação de novas' �aades Ps.iquiátri­
cas, previstas pela Secretaria de Saúde.
Possibilidades de atuàção também em
Clínicas Particulares, Escolas. Indús­
trias e Magistério. Q curso tem éI dura­
ção de 5 anos.

CAIBaO
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Q Brasil é um país que precisa - e muito­
de enfermeiros. Em países desenvolvidos, há
um enfermeiro para cada grupo de 250 pessoas,
enquanto aqui a média é de um para cada 10
mil habitantes. Médicos como Oswaldo Cruz e

Carlos Chagas é que vieram. destacar a impor-
, tância do trabalho de um enfermeiro para a

Medicina.

.�
�

cn
író

f

o QUE É?
Enfermeiro é o profissional que atua em um

setor assistencial próximo da Medicina - a

Enfermagem - cujo objetivo fundamental é
servir o ser humano, isto é, zelar pela conserva-

-

ção da vida, aliviar o sofrimento e promover a
saúde, em coordenação de esforços com outras

profissões afins ..

Rio de Janeiro: Pontifícia Universidade Ca­
tólica (Rio de Janeiro), Universidade Federal .'

do Rio de Janeiro (Rio de Janeiro), Universi­
dade do Estado do Rio de- Janeiro (Rio de
Janeiro), Universidade Gama Filho (Rio de Jª-

O QUE FAZ? neiro), Universidade Federal Fluminense (Ni-,
São inúmeras as atividades q�e o' profissio- terói).

.

.

..na! desta área pode exercer. Entre elas Rio Grande do Sul: Universidade Federal do
destacam-se as seguintes: assiste aos médicos e Rio Grande do Sul (Porto Alegre); Universi- ."

cirurgiões - fiscaliza a preservação da 'saúde e a dade de Caxias do Sul (Caxias doSuh, Funda-
· higiene dos ambiêntes dos doentes - cuida ma- ção Universidade do RioGrande (Rio Grande),
terial e espiritualmente dos doentes e feridos, Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora·

inválidos, parturientes e seus filhos - prepara Medianeira (Santa Maria), Universidade Fede­
ou supervisiona os instrumentos e instalações ral de Santa Maria (Santa Maria); Universi-'
utilizados pelos médicos" colabora em pesqui- dade do Vale do Rio-dos Sinos (São Leopoldo) ..sas - pratica educação sanitária junto aos doen-

.

São Paulo: Universidade de São Paulo (S�Ó
.

· tes - supervisiona, orienta e fiscalizao corpo de Paulo), Pontifícia Universidade. Católica de
enfermeiros auxiliares, atendentes e demais São Paulo (São Paulo), Escola Paulista de En-', 'técnicos de umaentidade de saúde - atua corno fermagem (São Paulo), Faculdade 'Adventista'.

cltefe do serviço de enfermagem - exerce. o ma- de Enfermagem (Sãq Paulo), Universidade Es-
gistério. tadual Paulista Júlio de. Mesquita Filho (São

Paulo), Pontiffcia Universidade Católica dê.'

ONDE CURSAR? .

,.' "
'. Campinas (C�mPm.as), Universidaãe-ée MogiDistrito Federal: Universidade de 'Brasília das Cruzes (Mugi das Cruzes.).'

.

(Brasíiia'-' .

'.
'. ".

" .' Santa Catarina: Universidade Federal de� Paraná: Universidade Federaldo Paraná. Santa Catarina (Florianópolis), EscoLa Supe-·

(Curitiba), Universidade 'Católica do ,Para)ia rior deCiências dá Saúde e Prornoçâo.Socialde -

.

(Curitibaj, Universidade Estadual de L-ondrina Tubarão (Tubarão), Escola Superior de Ciên-:(Londr,ina>:
.

.

. cias e PedagOgia de)i;ubarãó (T'ilbarão),
. -

�:tb_ '_ -

.

�'.'

�
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PLÁSTIC4
. 'f�::�

ARTES

.-�". ".

-'k'"
_�

" 'y

\ idades semelhantes no 'terreno
de arte. ,\r/;;�

As Arles Plásticas Iorarn a

primeira manifestação intelec­
tual do homem. Ganhou im­
pulso decisivo durante o Império
Bizantino, nas civilizações ONDE CURSAR?
greto-romanas e Renascença. '. Minas Gerais: Univ
Hoje" aprimoradascom o passar' Católica de Minas Ger�l;.Belo
dos anos, elas, através de vários Horizonte I, Ceutro-de.Ensmo
caminhos e escolas, contam a Superior de Juizde FÕra�{Jli4:� de
história da civilização do ho- Fora I. .' ,

é Jt�. ",
mern. exteriorizando as.mais di- Rio Grande do S1I1: "tJhK'ersi­
versas manilestações xíe sua dade Federal do Rio Gf:.ijl(;iç 0.0
alma. Sul (Porto Alegre I. ,Facult!,ade de
... Filosofia. Ciências e Letras. de
O t)UE É?>� "

.
. "Ijuí ( ljut). Universidade dd>asso

',_. Esculpir, Pintar, gravar. dese-x Fundo (PassoFuudoj. U9h�rsi­
nhar são as atividades.vitais-de dude do Vale dó Rio dosiinos
Aitt$,Í-a Plástico, que: eí1'(�óntni {São Leopoldo). .

. ,}';:0:' .

.

nessas artes sua auto-realização.: São Paulo: Faculdade ué :llelas
:

'. -,

Artes (São Paulo r, Faculdade de
O ()UE fAZ? ,

,

'....
. .

,Arles' Guararapes (São' i>,aL,Í.lol.
As principais. ativ-idades do

'.
Faculdade de ArieseO)!lTllI}ka­

.Artista Plástico são; criar e exe-' ções de Bauru (Bauru). Fácul­
cutar ilustrações para livros, ré-': dade de Ciêncius odf

. B'iuini
vistase anúncios - criar e exeeu- (Ba��"ll ,� Faculdade de'E4�tc:l

....�.cotar moldes de estátuas v organi-. '. e Ciências Humanas r:mfc'!i'§Qr
zar e participar de exposíçÕe.s�d� j l.aerte de Carvalho (:�"a,rrW�):
obras de arte - ensinare divúlgM. Faculdade de Filosofia. Gi'ê.ôCi,ãs
a arte. - conservar e restaurar:,· . e Let ras" de Sorocaba'lSiii:ó·­
obras de arte- exercú:outra��ti- ,cabal. ... ;. "

',?i;\;t��;(:,;�

"

*Fátima· Sonaglio, de Florianópolis,
pergunta quantos candidatos se inscre­
veram para Servrço Social no vestibular
de 1979 na Universidade Federal de
vSanta Catarina.

No último vestibular da UFSC, 393
candidatos se i'nscreveram em 1.a op­
ção, 546 em 2.a opção, 510 em 3.a opção
e 548 em 4.a opção, para o· Curso de
Serviço Social. Disputavam 60 vagas. �

f'CY-0-::::::'
f.�..

\

º�
rt,
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*Ivo Fischer, de Itajaí, quer saber quais
as instituições em Santa Catarina que \

ministram o Curso de Direito.
Possuem cursos de Direito em

. Santa Catarina as Seguintes 'Institui­
ções: Universidade Federal de Santa
Catarina (Florianópolis) Faculdade de
Direito de Bluruenau (BliJmenau) e Fa­
culdade de Ciências Jurídicas e Sociais

./

do Vale do Itajaí (Itajaí).

1(1
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As consultas a esta seção serão respoJ1(!'
as terças-feiras. Escreva para Curso San
- Rua Deodoro, 18 - Florianópolis.

" todas
" Verde I

I
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:��;rf:Fl:"APARTAMENTOS C!1 nUARTO
;5,'i��'���li� O$13.ooQoo de entrada

O ';�;,i:g;\,'\,;:,it?f \\" Cr$2.90QOOmens.::..
LOCALIZADO JUNTO A AV. BEIRA MARNORTE,
NO SOLARDEANGRA DOSREIS

• Prestações ref. a poupança-

QUARTo

TERRENOS

1.0) STODIECK - 440,70 m2 - localização Super
Privilegiada, tendo 13 de frente por33,33 de fundos,
Preço Cr$ 2,500,00 o m2 (Cr$ 1,100,000,.00).

2.0) ITAGUAÇU - 322 m2 - 23 de frente para o

asfalto e 14 de fundos para a praia de Itaguaçu -

Cr$ 1.200,00 o m2 (Cr$ 386,000,00),

3,°) ITAGUAÇU - JARDIM. ROMA (SOMENTE
P/QUEM QUER CONSTRUIR IMEDIATAMENTE).
a) 365,25 m2 a Cr$ 1.000,00 o m2 (Cr$ 365,000,00).
b) 387,05 m2 a Cr$1,000,00 o m2 (Cr$ 387.000,00),
c) 360,48 m2 a Cr$ 1.000,00 o m2 (Cr$ 360.000,00).
d) 363,12 m2 a Cr$ 900,00 o m2 (Cr$ 326.000,00).
OBS: Área nobre, lotes com vista para o mar. Aos

negócios fechados até 25 do corrente será conce­

dida uma bonificação de 20% (VINTE POR CENTO)
com a obrigatoriedade de iniciar construção em 120

. dias.

4,°) BR -101 - km 194 -4.800 m2 FRENTE PARA O

ASFALTO E PARA UM TREVO C/ 43 m DE FRENTE

POR 115 DE LATERAL (Cr$ 950,000,00
. INCLUINÔ�-SE CONSTRUÇÁO DE 100 m2)o,

5.0).CACHOEIRA Do' BOM JESUS - EXCELENTE

CHAÇARA COM 13.500 m2 (BEM ARBORIZADA) Cr$
330.000,00).

ALUGA-SE
_. _.� ••__• 'li "'...-_ "li< -

_

AV, BEIRA. MAR NORTE - Casa com diversos cômodos,
bom estado de conservaçáo.própria para clínica, reprlrti-
ção pública, etc. Cr$ 30.000,00. .., .

COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc,
sala, cozinha, área de serviço e garagem, com vista para b

mar. Cr$ 4,200,00,
COQUEIROS - Ed. Girassol - at.s grande de 2 quartos e

, demais dependências . Cr$ 533,00.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco,104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

ED. GERÂNIO - Cr$ 20.000,00
Com Cr$ 20.000,00 de entrada por um apto novo de quarto,
sala BWC, cozinha, área de serviço, garagem e sinteko. Em

.Coqueiros:

ra\ .
PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• Av. Rio Branco,·104'
, Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

'

CRECI131

COQUEIROS - 1 E 2 QUARTOS
Temos apartamentos de 1 ff 2 quartos, demais dspendên­
elas e garagem, Edifício Gardenia, muito bonito e com

bom acabamento interno e externo, Venha ver, Negócio
direto e financiamento CEESA.'

t.ii:\ '

" PREDIBENS

��
Incorporadora - Construtora,- Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104
fones 22-6099 22-6756 e 22-4769 .

CRECI131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de quarto, sala, cozinha, área' de serviço,
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av, Beira Mar Norte,
Entrada de apenas ,Cr$' 13,000,00 e prestaçôes de Cr$
2:900,00 mensais de poupança. Veja, .urgente ou solicite a'
VIsita do corretor,

,
PREDIBENS

lncorporadora - Construtora - Imobiliária
Av. Rio Branco, 104

Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769
CRECI131

VENDE-SE CASA
EM CANASVIEIRAS

Vende-SI:! para pessoa de bom gosto no caminho, do Rei,
casa c/268m2 toda de alvenaria c/sala, 3 quartos, €ozinha,
área de serviço, apto empregada, garagem p/4 carros,

Churrasqueira, amplos varandões, totalmente mobiliado
C/móveis de excelente estilo. Tratar fone 22-1319 - Creci
214.

VENDE-SE
EXCELENTE RESIDÊNCIA

Casa com 3 quartos, 1 suíte, salas de estar e jantar,
copa, cozinha, área de serviço, dependênciacom-
plet� q:� e,n:!���Q,�tl?.. iª��inj,�;;:��j.il,v�,(:xiQ,'8��.,�;i�c!l'l.��,!.
churra,sCjüelra, g�s centt;a,eg�t�Qé'm\eldA)i1CíI1q,Dern:-k
localizada, Rua Barão, do Batovi, n.o 131 (ex­
Chácara do Molenda). Tratar com o Sr. Waldemiro

através, do fone 22-2233, no horário comercial.

-<
o

«
u

<
'"

SAI.A

TERRENOS 'À VENDA
Cad 0967 - CACUPÉ - ÓTIMO TERRENO COM 12,000m2
- Por Cr$ 6'50.000,00

.

Cad 0880 - JARDIM ATLÂNTICO - TERRENO COM
555M2 POR er$' 350',00�-

.

-�----,�-"."-.",,,'-,," ,..-�-

Cad 0953 - CAPOEI RAS - TERRENO COM 339,25M2 POR
Cr$ 250:000,00. '.

..'.

Cad 0963 - AGRONÓMICA - TERRENO COM 360M2
POR Cr$ 20.0,000,00. ....

IMOVEIS PARA ALUGAR FONE 44-5670
Jardim Atlântico: Casa de madeira com 2 quartos, por Cr$
'2.500,00
Barreiros: Casa mista com 2 quartos por Cr$ 3,500,00
Barreiros: Casa de madeira - 3 quartos, por Cr$ 3;000,00
Jardim Atlântico: Apartamento 3 quartos.por Cr$ 4,500,00
Barreiros: Casa de alvenaria, suite, 2 quartos, por c-s
6,600,00
Agronômica: Casa alvenaria, 3 quartos por o-s 5.000,00

.

,

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administraçào de Imóveis
Rua, Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI ll05

IMÓVEIS À VENDA FONES 44-4668 e 44-1002

Cad 0968 - KOBRASOL - Casa com 183,70m2: suite, 2
'quartos, hall, sala visita, sala jantar, cozinha, despensa,
BWC, abrigo para carro e garagem, churrasqueira, lavan­
deria, dep. empregada, área de serviço, Por Cr$
1,500.000,00 - Pode ser financiada.
Cad 0972 - ITAGUAÇU - Casa com 178m2: 3 quartos,
BWC, cozinha, sala jantar, sala estar, jardim de inverno,
dep. empregada, garagem. Por Cr$ 1.100.009,00 - Pode

,

ser financiada, ,

Cad 0933 - BARREIROS - Casa com lt0m2: suite, 2

quartos, saia', copa, living, cozinha, BWC, área de serviço,
churrasqueira, dep, empregada, garagem - Por Cr$
900,000,00 - Pode ser financiada,
Cad 0958 - TRINDADE :_ Casa com 127m2: 3 quartos,
sala, copa, cozinha, BW.c, área de serviço, dep.vernpre­
gada, Por Cr$ 800,000,00 - Pode ser financiada.
Cad 0895 - Casa com 105m2: suite, 2 quartos, living,
BWC, cozinha, área de serviço. garagem. Por Cr$
730.000,00 - Pode ser financiada.

'

Cad 0690 - Casa mista com 113,50m2: ;3 quartos, sala,
'

BWC, cozinha, sala .de visita, garagem, área de serviço,
churrasqueira. Por Cr$ 500,000,qo com, p:oupança de Cr$

,

150,000,00 e saldo em 6 vezes, 'I.
�
.•

Cad 0888 - Casa mista com i 10m2: 3;quartos, sala, co­
zinha, BWC, área de serviço, garagem � canil. Por Cr$
390,000,00,

••; '."'':;:' -

Cad 0927 - Casa com 64m2: 2 quartos,' sala, copa, co­
zinha, BWC" área de serviço, garagem. Por Cr$ 371 ,000,00
com poupança de Cr$ 100,000,00 esaldo 'já finahciádó.

ESTREITO - Rua 15 de Julho - 465m2 - fundos praia - 480 mil.

• ESTREITO - Perto Ponte H. Luz - 638m2· residencial 4 pavirnen- •
tos.

ESTREITO - Gustavo Barroso - 12m�40m - declive - 250 mil.
•

ESTREITO - Paula Ramos - 1.606,02m2 . alto', plano, seco,
ESTREITO - Ma, Claudina Cruz - 313m2· alto, plano - 250 mil.

•

ESTREITO - Tupinambá - 646m2 - viab. rea. 4 pavtos .. 450 mil.

ESTREITO - Tupinambá - 394m2 - viab. res. 4 pavtos. - 350 mil.

ESTREITO - N. S, Rosário· 12mx25m - alto, plano - 220 mil.

,ESTREITO - Irmãos Maristas - 2 lotes - 966,40m2 . 4 pavtos.
• ESTREITO - J, Atlântico· 14mx25m : terraplanado - 220 mil.
• COQUEIROS- Max. Souza- 692,50m2 -17,20m frente asfalto,

SÃO JOSÉ - Trav. Raulino Gerlach - 540m2 - 2 lotes - 300 mil.

SÃO JOSÉ - Padre Cunha- 360m2 - vistg Baía Sul· 220 mil.
• PONTA DE BAIXO - 18,283m2 . fundos mar - árvores frutíferas,

6.000m2 de jardins, casa, churrascaria, deposito, rancho, horta.
PICADAS DO SUL - Lotes a partir de 60 mil a combinar.

• ENSEADA - 6.700m2 - 89m de praia - 550 mil a combinar.

BARREIROS - Cândido Damásio - 1 ,680,!!2.- p/qalpáo > 600 mil.

BARREIROS - t.ot. Helinho I . 24mx25m - 2 lotes - 130 mil.
•

BARREIROS - Vila Espírito Santo - lotes desde 37, mil.
•

SERRARIA - 19,170m2 - 63,90 rn frente BR-101 - alto, seco,
•

SERRARIA - Lot. Futurama . lote a 80 mil - paqto. em 2 anos.

SERRARIA -'Chácar Fabiana - 2 lotes a partir de 230 mil.

BIGUAÇU _" 6 lotes - desde 80 mil a combinar - planos, secos,

ARMAÇÃO PIEDADE -166.075m2 - frente costão e Praia Grande,
• CENTRO - Mitra- 719,20m2 - 29m frente - 1.800 mil a prazo.

, • CENTRO - Av, Rio Branco - 984m2· 12 pavtos. Esquina,
CENTRO - Esteves Jr. . Proj. apr., 6 pavtos. - 2,200 mil.

STODIECK - 942m2· 2 lotes - bela vista B, Norte - aclive.

• MORUMBI - 592m2- 17,60m frente - Morro da TV :-450 mil.

TRINDADE - Trav. E, Barbosa - 527m2 - alto - aclive suave,

TRINDADE - Av, C, Norte - 2 lotes desde 350 mil a prazo,

I TRINDADE - Bento A, Vieira - 830m2 - 30 m frente - 850 mil.

STA.'MONICA - 1,080m2 - 310tes - 12mx30 - 300 mil cada,

TRINDADE - Vila Eletrosul - 956,80m2 - Condomínio - 670 mil.
• TERCASA - Rua 2,- 539m2 - 15m frente· viab. PMF - 250. mil.
• CÓRREGO GRANDE -João Pio - 1 ,121m2 - 30,3m frente - 700 mi I.

• ITACOROBI- SC-404 e a 500 m da SC·401 - 2.800m2· comercial.
• CACUPÉ - 1.423m2 - 53,25m de praia - viab. PMF - 500 mil.

• I •

EXCELENTE NEGÓCIO
APENAS Cr$ 3.050,00 MENSAL

Casa de alvenaria, em fase final de coristrução, �ontendo '

três dormitórios; BWC e cozinha com azulejos até o teto,'
com garagem. Amplo jardim e quintal (terreno com
330m2).

�. ,'i 1� i .. ,t
.

"

• ;,P.�J::Ç�,�)(�ELENTE '

PODE 'SER USADO O FGTS
Dimensão - Construção Comércio e Representações LIda.
Rua João Pinto, 06 - Edf. Joana de Gusmão - Sala 901 -

Fone: 22-7945. '
.

SÓLOCAÇÕES ALUGUÉIS
DE fMÓVEIS

c

Rua Dr, Fulvio Aducci, n.> 473
Estreito - Fpolis - SC.

FONE: 44-3865
'CRECI - 175

ALUGA-SE

Apto de 2 quartos - Av. Ivo Silveira - Próximo ao
Posto Viaduto c/garagem - 5:000,00.

Apto de 2 quartos - Kobrasol- apenas 4.200,00.

LlNDOAPTO - NÁ RUA ABEL CAPELA - ESQ. -

Com 2 quartos, sala, copa, cozinha, área de
serviço, dependência <?ompleta de empregada,
garagem, apenas - 5.500,00.

TEMOS - Sala comercial - Centro - 2.° andar -

11.000,00 .

a: ��:Elio LU�IPha Centauri,
,

,
� conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA
ED. ILHA DO SOL P'locação, sito BOM ABRIGO, 2 quar­
tos, garagem, demais dep. Cr$ 7.000,00.
ED. CORAL sito COQUEIROS, 3 quartos (suíte), garagem.
Cr$ '12.000,00. c

ED. VELASQUEZ, 3 quartos (suite), (Centro), garagem. Cr$
12.000,00.
CASA ALVENARIA, Sito' BARREIROS, 200m2, 3 quartos

.

(suíte), jardim de inverno, churrasqueira, garagem, demais
dep. Cr$ 10.000,00.
GALPÃO, sito CAMPINAS, 270m2, com escritório e tele"
fone. Cr$ 11.000,00.'

.
c

ED. MOZART, sito (Centro); 2 quartos demais dep, Cr$
7,500,00,

'

SALA COMERCIAL"Ed. Alfa Centauri éom telefone e gara­
gem. Cr$ 6.000,00.
SALA COMERCIAL, calçadão Deodoro, com divisória, Cr$
3,500,00.

.

"

VENDE
GALPÃO, Sito Trindade, .corn 200m2, ótima localização,
Cr$ 380,000,00.

c

TERRENO SITO SACO GRANDE, 140,000m2, próprio
p/loteamento ou sítio. Cr$ 2.500,000,00.
TERRENO SITO CAPOElftAS, 330m2, rua lajotaefa, ótima
localização. '

'
"

ED. ITAGUAÇU, Sito COQUEIROS, 2 quartos é demais'
dep. Poupança 22Q.000,OO, saldo financiado,

� � --�

c ALUGA

APTO NA BEIRA MAR EO, KARINA com 3 quartos (suite)
armários embutidos copa cozinha toda com armários, cor­

tina,lus,tres sacadas.teletone.dep. empregada,área de ser­

viço,
APTO CENTRAL ED SABRINA 3 quartos (suite) copa co­

linha, área de serviço, dep. empregada garage.
APTO CENTRAL ED, ALGARVE com 2 quartos, sala, COP<;l,
cozinha, garage,

'

APTO BEIRA MAR ED. GEMINI, com 2 quartos, sala, copa,
ozinha, área de serviço, dep. Empregada.

SALA

ED, APOLO, com divisória, ótimo preço, carpet.

RUéi Deodoro, .22 - 1.° Andar - Conj. 11 • Centro

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179
c CRECI '180 - 11.a REGIÃO - se

,LOCAÇÃO c

AL - 010 - SALA CENTRAL - ED, DAUX BOABAID, C/50m2,
toda acarpetada . .cr$ 4.100,00.
AL - 009 - S'ALA CENTRAL - GAL. A.R,S. C/65m2, Cr$
6,500,00. '.'

.

'.

AL - 022 - LOJ�S CE;NTRAL - Lojas térreas na Felipe
Schmidt, c/l0011'í2, Cr$ -8.000,00,
AL - 034 - APARTAMENTO 'CENTRAL - C/l quarto, liv,ing,
cozinha, BWC social. Cr$ 5,.000,00,
AL - 033 - APARTAMENTO BOM ABRIGO - cn. quartos, 1

suíte, living, sala de jantar, dep. de empregada, garagem',
c

armo embutidos, cozinha, BWC social, todo acarpetado.
Cr$ 10,000,00.

VENDA

090 - CS - CASA AGRONÔMICA - Lindà residência em zona

nobre c/área const. de 330m2, c/3 salas, copa, cozinha, 2
quartos, 1 suíte, lavabo, dep. de ernpreqada, garagem,
telefone, armo embutldos, Aqc. Central, etc, Cr$
2,850.000,00. . . c'
086 - CS - CASA CENTRAL - C/3 salas, 2',quartos, 1 suíte,
copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, telefone,
armo embutidos. Apenas Cr$ 1.500.00'0,00,
085 - CS - CASA EM JURERÊ - C/4 quartos, living, copa,
cozinha, 2 BWC sociais, dep, de empregada, garagem,
armo embutidos, telefone, churrasqueira, jardim, Cr$
950:000,00. A combinar,

-...:_
, ' .>

066 - AP - BARBADA APARTAMENTO CENTRAL - C/l
'

quarto, BWC soc ial , todo acarpetado. Apenas Cr$
596.000,00 - poup, Cr$ 100.000,00 - prest. Cr$ 7.000,00,
064 - AP - APARTAMENTO DE COBERTURA - Ótimo apar­
tamento central, e/área construída de 210m2, c/3 quartos,

,

1 suíte, living, p/G arnbientes, totalmente decorado-Preço:
Cr$ 2.300,000,00, A combinar.

SUA CASA PELO PREÇO DO
ALUGUEL Cr$ '1.870,00 MENSAL

Casas d'e alvenaria, com ótimo' acabamento.
Ex-celente loteamento, a 20 minutos do centro,
em Barreiros. Pode ser usado o F.G.T.S.
Consulte-nos sem compromisso.
Dimensão - Construção, Comércio e Repre-
sentações Ltda. .

.

Hua João Pinto, 06 - Edf. Joana de Gusmão -

sala 901.

."1
'ILM€

c
GRÁTIS

, ,

.

.::

. FONE: 22�5'510' - 22-9092
.:

.

COMUNICADO

Hevele seu filme colorido na Floricolor, é ganhe
GRATIS outro filme a cores mais uma ampliação à
sua escolha.
Vá a rua dos Ilhéus, 10,'loja 1, Galeria do Ed. Adolfo
Ziguelli ou mande seu filme pelo Correio, atende­
mos todo o Estado.
Filial de Itajaí - Rua Tijucas, 298

Apartamentos à venda em condições espe-
ciais

c

. - Financiamento Garantido
- Entrega Imediata:

A ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EM­
PRÉS-rIMO DE SANTA CATARINA - APESC

-, comunica que encontra-se à venda apar­
tamentos de 1, 2 e 3 dorrnitónos localizados

c

no Conjunto Habitacional CONTINENTE; si­
tuedo na Rua Max Schramm, em frente ao

Detran no Estreito, com financiamento garan­
tido e em condições especiais autorizadas

pelo Banco Nacional da Habitação, para
ocupação imediata.

Os interessados deverão dirigir-se à Rua
Deodoro nO, 30, Edifício Marco Pala - 10°.

andar, sala 1002, no horário comercial, ex­

ceto aos sábados.

DIRETORIA EXECUTIVA

DE GRAÇA (URGENTE)

Faltam apenas 8 Lotes para'Vender.
Junto ao Loteamento Santo Estevão em Bar­
reiros.

Plano, alto (1 metro acima do leito da Rua), to­
talmente seco, com Luz, Agua Encanada (Ca­
san), Telefone, meio fio, com Projeto Residen­
cial Aprovado na Prefeitu ra de São José. Preço
Cr$ 87.000,00 à Vista.

Tratar à Rua Prefeito Cantidio Verissimo, 235
no Jardim São Nicolau em Biguaçu ou pelos
fones - 43-103. 43-106 no horário comercial.

" :

AUDITORIA
'S.otec :"..rrucL..:'
Auditores Independentes S/C Ltda - ad­

mite elementos para auditoria externa em ca­

tegorias funcionais variáveis de acordo com a

capacidade do candidato. Experiência em

Contabilidade e Legislação Fiscal! Dispensá­
vel experiência anterior na área. Disponibili­
dade para viagens esporádicas. Favor

apresentarem-se com CURRICULUM-VITAE à
Rua Deodoro, n.> 22 - conj. 53 - Fone 22-7671 -

Florianópolis - SC,

EMPREITEIRA DE MÃO
..

DE OBRA NA. CONSTRUÇÃO
CIVIL M.W.LlMITADA

Cont, Serviços Técnicos e atendimento à RUA CORONEL
PEDRO DEMORO n.? 1.663 - 1.0 andar - sala - B - Fone
,44-4179 e na Rua PEDRO CUNHA, nO 159. Sub-solo Resi­
dência Estreito, Atendendo das 12,00 às 14,00 e das 18,.00
às 21 ,00 horas em qualquer dia, Com funcionários especia­
lizados no ramo, fará entrega de suas 'Chaves sem Inter­
mediários. E vende os seguintes Materiais de Construção,
Madeira de Caixaria, Tijolos de todos os Tipos, Telha Fran,
Escoras, Alajotas. Coloniais, Pedra Britada de todo n.v,
Porta Laminada, Aberturas sobre medida etc. Faça-nos
suavisita e seu Orçamento sem compromisso.

VENDE�SE TERRENO
Universidade-Trindade, um lote de 17,511'1 de frente por 135
m de fundos. Total 2.375m2. Valor Cr$ 1.000.000,00.
Ponto Escola frente para o asfalto c/27 metros - fundos
-c/81m5. Tota12.187m2 c/duas casas - Umamistae outra de
alvenaria de Comércio c/Estoque e Instalação, Tudo ape­
nas por 2.300,000,00, -

Dois lotes na Serraria com 36Ofn2 cada. Preço de cada
45.000,00, ,

Uma casa c/terreno de 600m2 a casa é de madeira. Rua
PEDRO CUNHA, Valor 45.000,00. CRECI N.O 58.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL É SORIEDEM_CASA BALNEÁRIO

.

EM FLORIANÓPOLIS
VENDE-SE

Lanchonete e restaurante, Tratar no local, Rua Santos
Saraiva, 553 e 555 - Estreito.Motivo transt, RJ, passo urgente financ, exce­

lente casa Balneário Ponta de Baixo, 3 Q., 2 S.,
dep., alvenaria e churrasqueira, garagem, jar­
dim em volta, quarto e banh empregada, toda
acarpetada e grades decorativas. Rua com

apenas 3 casas de estilo, praia e moritanha. Cr$
400 mil mais financiamento. Tratar tel. 000
(0482) 44-3286, após 18 hs.

AGENCIADOR

Estamos admitindo agenciadores(as) de imó­
veis de Locação, com ou sem prática. Ofere­
cemos salário e comissão-prêmio, tratar com
PERITp à R�á: Bocaiúva, n.? 26.

'

conjunto/kltlnatl - adi­
FICIO "EDUARDO DIAS". EDIFíCIO "MARTINHO DE

. HARO".
3 Ouartos- Sala em "L" - Co­
zinha espaçosa - Armários
embutidos - Carpet de 10 mm
- Papel de parede - Cr$
1.450.000,00 financiados pela
CEF -.

EDIFíCIO '!DONA IZABEL" -

Rua: Anita Garibaldi - Con­
junto 1.005
Kit com 40,00 m2 - Somente
Cr$ 300:000,00

'

Financiados pela CEF,

Rua' FERNANDO MACHADO, 39
Fones 22-8144 e 22-8424Vidro Fumê - Azulejos deco­

rados - Esquadrias de Alumi­
nio - Acarpetado
Mensalidade apenas Cr$
3.700,00 - Venha conhecer
um mobiliado.

CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
DA COMARCA DE PALHOÇA.
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. EDITAL

LLDIA ARAUJÓ WIETHDRN, Oficial do Registro de
Imóveis da Comarca de Palhoça, Estado de Santa Catarina
ria forma da Lei, etc.EDIFíCIO "TaNIA MARA".

Rua: Durval Melquiades de
Souza - Chacará do Espanha-
2 Quartos - Sala - Cozinha -

Garagem -, Arrnáries Embuti­
dos - Acarpetado.
Poupança Cr$ 300.000,00, a

combinar - Saldo financiado
pela CEF, no valor de Cr$
500.000,00.

LOJÃO - EDIFíCIO "FRANK-.
LlN CASCAES",
Area 282,00m2 - Bem no

Centro - Rua Vidal Ramos.
Ótimo' ponto comercial.
lPreço Barbada, com condi­
ções especiais de financia-
mento,

.

-EDIFíCIO "SOLAR 'DO
FAIAL"
3 QUõ.ltOS - Living - Depen­
dências completa-de empre­
gada - Garagem - Mobiliado
com fino gosto. Cr$
1,500.000,00 financiados,

Faço saber aos que-o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem que neste Cartório à Rua Coronel
Bernardino Machado n,O 95, nesta cidade, encontram-se
depositados na forma do art. 2.0 do Decreto-Lei 58, deto

" de dezembro de 1,937, regulamentado pelo Decreto n.v
3079 de 15 de setembro de 1,938, com as modificações
introduzidas pelo Decreto-Lei 271 de 28 de setembro de
1,967 e legislação posterior, os autos contendo os docu­
mentos exigidos pelo art. 1,0 daquele Qecreto-Lei, refe­
rente ao loteamento do terreno para venda mediante pa­
gamento a prestação denominado SANTAGLARA III, loca­
lizado em Passa Vinte, neste Município de Palhoça, com a

área.de 65,104,92 m2, de propriedade de ÁREA, PLANE­
JAMENTO, URBANIZAÇÃO, COMÉRCIO DE IMÓVEIl?
LTDA., CGCMF n.? 83,726.208/0001-10 constituído de 115 .

lotes, os quais acham-se ao exame dos interessados, na
forma das disposições legais mencionadas, As impugna­
ções/ por parte daqueles que se julgarem prejudicados
quanto ao domínio do referido imóvel deverão ser apre­
sentadas dentro do prazo de 30 (trinta) aias a contarda
data da terceira e última publicação do presente edital no
Órgão Oficial do Estado, Findo este prazo e não havendo
impugnações, será etetuado o registro, E, para que chegue
ao conhecimento de quem interessar possa, passei pre­
sente edital, que será afixado no luqar de costume e publi­
cado três vezes, durante 10 dias, no Diário Oficial do Es­
tado e Jornal o Estado, Dado e passado nesta cidade de
Palhoça, Estado de Santa Catarina, aos 12 dias do mês de
outubro de 1.979, Eu, Lídia Araujo Wiethorn, Oficial do
Registro de Imóveis, o fiz datilografar e assino,

EDIFíCIO "BOUGAINVIL­
LEA"�
Acabamento de luxo - 1
Quarto - Sala em "L" - Co­
zinha - Área de serviço -.Vista
para a Baía Norte' - Cr$
534,650,00 financiados pela
CEF, com poupança de
86,650,00 a combinar.

.

'ct)NJUNTO
.

"ITAGUAÇÚ".
Jardim Atlântico,
2 Quartos - Cozinha - Área de
Serviço - Acarpetado - Mobi­
liado - Apenas Cr$ 568:000 00
- Poupança Cr$ 120.000,06-a
combinar - Saldo CEF.

SALA - CENTRO - Rua: Anita
Garibaldi 19
Acarpetado - Divisórias - Ar
condicionado - Cortinas
Cr$ 390,000,00 financiados -

Aceita-se terreno como parte,
de pagamento - Aluguel ga-

.

rantido.

§lã
. A.G·ONZÀGA

C;O�RETORA OE IMÓVEIS
Rua Vidal Ramos, 63 - Tel.: 22-3455

.«)
o
o

'(3
(])

ü

PLÁNTÃO DE VENDAS AT� 20 HORAS,
INCLUSIVE SÁBADOS E FERIADOS.

' LíDIA ARAUJO WIETHORN

,

\

UMA DESTAS CASAS
PODERÁ SER A SUA. .=

d
• OS,

omln_
,& feriàílos

Leia e

Divulgue
O ESTADO Fane:'

22.8388
•

.\

. Com 3 qtos 2 btes, aquec'
' anhtliros; Iâ'v b' .

ria, de Imento central
Ia o, amplo liv .

Vistas P�rde empregada 'cgaragem para dOi� em dOIS ambien_
eNTR:DAa�ocm$ar - BARRE�h'�squAeira, magn���O�, lavande_FINANC. _ Cr$r 199.200,00. ,S O JOSE

. o Ocal Com
ReN. FAMIlIA��5g0$,800,00 - BNH-SFHr 60.000,00.

Com 3 qtos., suite, banheiro social, amplo livin,g, acarpetada, abrigo' .

plcarro, lavanderia - BARREIROS - SAO J0SE .

ENTRADA - Cr$ 150.000,00,
FINANC - Cr$ 800.000,00 - BNH - SFH '

RENO. FAMILIAR - Cr$ 38:000,00, prestações pelo sistema decres­
cente, em até 15 anos.

CONDiÇÕES ESPECIAIS

ESTREITO - Apto. com 02 quartos, living em 02 ambientes, cozinha, BWC,
área d� serviço e garagem opcional. Parque infantil e Churrasqueira. Aca-
bamento de 18 qualidade.

.

Apenas Cr$ 15.QOO,00 de entrada, prestação da poupança de apenas Cr$
Cr$ 2.635,00.mensais.
Consulte nossoa Plantões - 44-3945 44-41 00 22-8388

.

Com 2 qtos., dependências, garagem, excelente local, em SÃO JOSÉ
a 20 minutos do centro,
ENTRADA - Cr$ 25,000,00.
FINANC. - Cr$ 345,000,00 em atézo anos pelo SAM (decrescente).
PRESTÇ. - Cr$ 4.200,00.
RENDA FAMILIAR - c-s 15.000,00

���rlDI����,�
CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA.

TRINDADE - Apto com 01 e 02 quartos; living, cozinha, BWC, área de
serviço e g�ragem opcional.

-
.

\

Pequena entrada, e prestação da poupança à combinar.
Entrega em Março de 80.
Consulte no.80S Plantões. 22-8388 44-4100 443945

-

-'\ .

Com 3 qtos., teto de lage, recém-construída, azulejos decorados até
o teto na cozinha ebanheiro, abrigo plcarro, terreno murado,
SERRARIA - BIGUAÇU, as margens da BR-l01.
ENTRADA - Cr$ 30.000,00
FINANC. - Cr$ 370.000,00 em até 20 anos pelo BNH, prestações
decrescentes (SAM).

Rua·Tenente Silveira, 46 . Edifício Atlas· Conj. 401 . Tel.: 22·8100

CRECI 783· F\ori��-ó�lis . SC
.

APARTAMENTO - Com 01 Dormitório - Renda necessária - Cr$ 9.180,00,
quarto, living, cozinha, BWC, área de serviço e garagem opcional. Exce­
lente acabamento, gás central. Pequena entrada e prestações da poupança
de apenas Cr$ 1.600,00.
Consulte nossos Plantões - 44-3945 4'441 00 22�8388

.'

APARTAMENTOS - Com 02 Dormlt6r1os - Renda necessária -' Cr$
14.000,00, 02 quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço e garagem
opcional. Acabamento excepcionaL' Parque infantil privativo, churras­

queira e salão de testas. Financiamento opcional, direto pelo SFH. Pe­
quena entrada e prestações da poupança de Cr$ 2.435,00. '

Consulte nossos Plantões - 44-4100 44-3945 22-8388 .

APARTAMENTOS - Com 03 Dormitórios - Renda necessária - Cr$ 13.790,00
- 03 quartos.Jlvinq, cozinha, BWC, área de serviço. Excelente acabamento .

Entrada a combinar e prestações da poupança de apenas Cr$ 2.900,00.
Consulte nossos Plantões - 22-8388 44-3945 44-4100

Antonio- Imóveis
APRESENTA o MELHOR NEGÓCIO

IMOBILIÁRIO ·00 ANO.

LOTEAMENTO 9 DE JULHO.

.

- (Ao lado da Rua Otto Julio Malina - Barreiros)
• 2° Etapa' de Vendas

Lotes com 360 m2, calçamento, água, luz" es-'

goto, iluminação pública, ao lado deqrupo esco­
lar, supermercado, ônibus.

E O MELHOR - Totalmente financiado e a 1a pres­
tação somente daqul.a seis (06) meses. LOJA CENTRO - R.Tenente 'Silveira, 105 Fone - 22-8388

LOJA ESTREITO - R. Gaspar Dutra, 25 Fone - 44-3945
LOJA KOBRASOL - AV. Central P,R. Kobrasol Fone - 44-4100Informações e Vendas: No local pelo tone 44�/

1002, ou na rua Santos Saraiva, 752, no Estreito­
Fones: 44-4668 - 44-5670

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




